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EXPEDIENTE
Pnra os Estados do Norte

¦esnlu o nosso representante,
. r. Iwureiiço Plácido Cauípczann,
pura quem pedimos a costumada
boa rontade dos nossos amigos o
•sslRnantes.

O nosso representante . Pedro
Baptlsta da Silva está percorrendo
o Estado do Rio em serviço desta
folha.

Para elle pedimos a benerolea*
cia dos nossos amigos. t

NACIONAL

l nas escolas. Mas, o ponto principal a
atacar i a freqüência das escolas, a.
.obrigatoriedade cm aprender, apro-
veitada a experiência -de outros povos
e adoptados os remédios por elles já
efficazmente empregados. Não é uma
obra de simples utilidade local, mas
dc utilidade nacional. O Brasil pre-
cisa subir dc nivel no que toca á in-
strucção do povo. Entristece-nos e
envergonha-nos. a consciência de que
por este lado somos dos paizes mais
atrázados.

Gll VIDAIj.
—» m S ' 1

Nossos applausos, com a maior cf-

fusão, ao governador dc Santa Ca-

tharina, .pelo seu propósito delibera-
do, conforme telegramma recente, de

instituir 110 Estado a obrigatoriedade
da instrucçãó primaria; e, com os

nossos applausos, o apontamos como
exemplo aos outros governadores.
Em nosso paiz não ha maior necessi-
dade do que a do desenvolvimento da

instrucçãó, mas da instrucçãó ele-

tnentar, que reduza o mais possível o

nosso humilhante analphabetismo. O

numero dos que entre nós sabem,
mesmo rudimentarmente, ler e escre-

ver c reduzidíssimo. Dalii o nosso

atrazo, c com elle a impossibilidade
dc florescerem aqui instituições só

applicaveis com êxito a povos, não ja
tic uma cultura cm alto gráo, mas de

pequena cultura inicial, que os habili-

te á comprehcnsão dos mais elemen-

tares deveres cívicos c os estimule

ao seu bom cumprimento. Não pode-
mos esperar muito, para a propaga-
ção c o desenvolvimento do ensino,

da iniciativa privada, mesmo auxilia-
da pelo Estado; é preciso que este to-

me a si este encargo. Nada faremo»,
neste particular, sem à acção offi-

ciai.
Foi pena que, na nossa organização

constitucional,_J> ensino publico, que
interessa ao aperfeiçoamento e prós-

peridade de toda a nação, não ficasse

integralmente a cargo da União; c

que aos Estados fosse entregue o en-

sino primário. Imitamos servilmente
cs Estados-Unidos; mas lá mesmo a

União não se conservou de todo in-

differente á instrucçãó das massas

pDJulares. Creou um conselho de

educa.»% ao qual incumbiu de orga-

nizar a-, estatística do ensino cm todo

o paiz, c. dc expedir circulares com

informações e instrucções a elle rc-

lativas. Alòm disso, exerce esse con-

selho uma grande influencia moral

sobre os Estados no que toca a esse

serviço; c, 
'por, 

seu .intermédio, a

União fornece subsidio» materiaes á

obra de educação popular. E, no Bra-

sil, temos disposição expressa da

Constituição, que autoriza 110 caso a

intervenção mais directa da União.
ti; a do art. 35 paragrapho 2", que
assim reza, enumerando as aüribni-

ções do Congresso Nacional: 
"ani-

mar no paiz o desenvolvimento das

letras, artes e sciencias..." Estriba-

cio nessa faculdade, o Congresso
Nacional pôde votai' subsídios para o

ensino primário nos.Estados, velando

pelo emprego c applicação dos mes-

mos. Demais, se. qualquer particular
pôde dispor do seu patrimônio, para
doações, com o fim benéfico e pa-
trioiicd dc propagar o ensino, estabe-

lecciulo condições, por que será isto

velado íiHJiliâo? Não temos duvida
mãDS

Tópicos & Noticias
O IW

O ceu hontem amanheceu encoberto, tor-
nando-se limpo no decorrer do dia. A tem-
peratura oscillou entre rc',9 e as°fi.

1» m m.m

apoio da política centrai. Vão-se mani-
festandó os indicies de que elle se pre-
para para cair, afim de deixar passar
a onda.

Repetem-se os seus processos.
Cabe agora aos que vão anniquilando

a sua influencia fazer com que a onda
não passe deixando o sr. Pinheiro em
condições de armar alguma das suas.
Para conservação do prestigio que lhe
escapa,' o sr. Pinheiro é capaz dc tudo.
Haja visto o recurso hermista, de que
elle lançou mão, quando teve de empre-
hender ,1 miserável tarefa de inutilizar
a nação. .'¦£

HONTEM

Praças
Sobre tondres -.- '.-,

" Paria. ..-.-." Hamburgo" Itália. ......" Portugal (escudos). " Nova York . . ..." Buenos Aires (peso
ouro)  . .

Iiibr.i esterlina em moeda
Hespaiilia.

Extremas:
Bancário. ...... 13
Caixa matriz. i;o»»*
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HOJE,
Esti dc serviço na Repartição Central dc

Policia o 2a delegado auxiliar.

A carne
Para a carne bovina posta hoje á ven-

da nos açougues, desta capital foi affixa-
do pelos marchantes no Entreposto dc São
Diogo o preço dc $520, devendo ser cobra*
do ao publico o máximo dc $720.

Porco, $900 c 1?; vitclla, $600 a 1$; car.
neiro, i$6oo.

Extravagâncias das
nossas leis

dc que por esse meio esteja nas
dc governo nacional cooperar effi-

cazmente no desenvolvimento do en-

sino cin todo o paiz, suppriiulo as dc-

ficiencias na acção dos governos cs-

ladiiáes e a sua negligencia.
Temos muito, nn matéria, que to-

mar lições de outros povos, sobrem-

do quando regidos por instituições
semelhantes ás nossas. Mas, não. pre-
cisamos ir longe. Sem falar na Ar-

gentina, onde a obrigatoriedade do

ensino tem dado excellcntcs frutos,

onde sc encontram escolas c outras

instituições pelas quaes podemos mo-

delár as nossas, temos o Uruguay,

onde é admirável a organização da

instrucçãó primaria. Com esta orga-

nização o analphabetismo, para ver-

gonha nossa, é em muito menores

proporções nessa pequena 'Republica

ilo que no Brasil, onde o numero dos

que não sabem ler e escrever ha mui-

tos annos é o mesmo, não se notando

absolutamente nenhum -progresso por
este lado. E não i só no interior que
s; observa esse atrazo; mas nos cen-

tros mais populosos, aqui mesmo na

cidade do Rio dc Janeiro. Recorreu-

do-se ás estatísticas, verifica-se deso-

ladoraníeritc que a instrucçãó prima-
ria carioca pouco andou para deante:

está" quasi no que era ha quinze ou

mais annos passados. Não se lhe nota

nenhum progresso sensível, sendo tal-

vez a única cidade do mundo cm que
isto se dc.

O dr. Rivadavia Corria, que, por
vários actos já praticados na sua

curta administração, tem revelado

desejos dc bem desempenhar o, cargo

de que o investiu o actual presidente,
com proveito para a cidade e sna po-

jmh.fio, sem duvida tem as suas vis-

tas tambem.voltadas para esse ^
relevante problema da instrucçãó

«duração- do povo. Na sua Mensagem

ao Conselho Municipal, oecupou-sc
largamente o digno prefeito do as-

sunipto, que parece merecer-lhe espe-

dal carinho, chamando a attenção
dos legisladores locaes — pelo que
tem sido muito justamen
pr.ra a necessidade de attender,
mesmo tempo que aos mcthodos de

«.sino e aos meios pedagógicos, â

.aaude das creancas e seu desenvolvi-

.mente physico". E' realmente indis-

t«nsa?el instituir t inspecçio medica

A DIVIDA DO PARAGUAY
De ves cm quando alguns jornaes

argentinos se enchem de amores pelo
Paraguay, c investem portas a dentro
dos seus negócios, como sc tratassem
de coisa que lhes dissesse respeito. E
o que suecede ainda uma ves. Aqueiles

jornaes estão, dc alguns dias a esta
parte, a jazer vibrar a tecla de que o
Brasil deve perdoar a divida para-
giiàyá e devolver aquella Republica os
trophéos conquistados pelas nossas
armas durante a longa e porfiosa
guerra, que com cila sustentámos.

Dizem elles que, só agindo desse
modo, o nosso pais daria provas de

que realmente deseja uma política de
congracamenlo da America do Sul.
Não ê necessário reeditar os mesmos
argumentos que têm levado o gover-
no brasileiro a não perdoar a divida
do Paraguay c a não lhe devolver os
Iróphêos dc guerra.

O Brasil <! . melhor credor possi-
vel Se o Paraguay lhe deve, tem a
vantagem dc nao scriAcàmmòdado
para pagamento de qualquer inipor-
tancia, por mínima que seja. Já o
mesmo não se dá cómnosco. Ainda

pesa sobre a nação a influencia dos
euormissimos gastos que fixemos
para derrubar a lyrannia de Lopes,
porque ninguém nos quis perdoar a
divida que para tanto contraímos.

Nessas condições, por que carga
aVagiia. vamos nós perdoar ao Para-

gúdy, usando de uma benevolência de

que mio datfrutamos por parte dos
nossos credoresi' O Paraguay é 11111

paia de brilhante futuro. Quando lhe

for possível, metia hombros á tarefa
de se livrar dos seus compromissos
criemos. Até lá nós não o aperlare-
mos, ó que c um tanto differente da

que fazem cómnosco os nossos mais
dedicados credores da Europa.

Quanto aos trophéos, representam

feitos heróicos do nosso soldado, re-
lembram sacrifícios enormes que fi-
semos pela conservação da naciouali-
dade cm momento bem difficil da
nossa Historia. listando onde estão,
elles' em nada perturbam a nossa boa
c cardeal amizade para com o Para-

guay.
O que é preciso c que, dc uma ves

por todas, os jornaes perrtenhos dei-
xem de mostrar tanto interesse pela
nossa condueta com relação aos fura-
guayos. Parece que nesse particular o
Brasil pódc perfeitamente dirigir-se
sem eus inspirações e os conselhos
alheios..

1—«« m t —'

Já os porta-vozes ío sr. Pinheiro

O presidetnc da Republica, conforme
havia resolvido, não saiu hontem do
Guanabara, nem ali recebeu pessoa al-
guma.

Foi assignado honlem, na pasta da
Justiça, o'.decreto alterando vários arti-
gos do actual regulamento da Directo-
ria Geral.de Saúde Publica o da Sccre-
taria da Justiça.

E' preciso insistir no commentario
a esse comicio, em que os "chauffeurs"

pretendem tratar da attitude a man-
ter perante as medidas que a policia
vem tomando em relação ao trafego
de automóveis. Não é propriamente
uma reunião de classe, tanto que lhe
falta o apoio do "Centro dos Chauf-
feurs", cuja directoria foi á Policia
Central afim dc scicntiíicar as auto-
ridades policiaes de que não é absohi-
tamente solidaria com o comicio, do
qual não teve a iniciativa.

Não parece que os " chauf feurs"
tenham razão cm se reunirem para
deliberarem sobre tal assumpto. Antes
dc tudo, ú força confessar que a poli-
cia do sr. Aurclino Leal sc tem cara-
ctérizado por uma urbanidade e um
respeito aos direitos alheios verdadei-
ramente notáveis. As medidas, porvcfi-
tura enérgicas, dé que cila tem lançado
mão para coliibir os abusos dos condu-
elores dc vehiculos, vinham sendo ha
muito reclamadas pelo publico, exposto
que sc via nos atropelamentos dos auto-
moveis, verdadeiramente inconcebíveis;

O sr. Léon Roíissouliércs teve seien-
cia exacta dc que guardas-civis prati-
cavam verdadeiras extorsões contra os
"chauffeurs" que lhes caiam na ogeriza.
Sem mais tardança fez com que os
guardas incumbidos da fiscalização de
carros, automóveis, etc, fossem super-
intendidos pela Inspectoria de Vehi-
culos.

Pcrccbc-se ncs3a determinação o dc-
sejo dc conciliar as coisas, pela prati-
ca severa da Justiça para uns e para
outros, Mas cm que a policia não pôde
consentir é na vertigem das carreiras,
no descaso pelo regulamento dc vehi-
culos em plena cficrvescencia do
transito urbano.

Nisso deve cila ser inflexível, haja o
que houver, o nessas disposições é que
felizmente se encontra. Os "chauffeurs"
estão sendo mal conduzidos .por quem
tem interesse cm agital-os. Valeria a
pena que elles recuassem e não sc cn-
volvessem numa luta, na qual só têm
3 perdei*.

O MOMENTO EUROPEU

O niiiiistrò da Justiça nomeou hontem
Renato Kloy de Andrade para servir
interinamente o 1" officio de distribui-
dor do (oro do Districto Federal- duran-
te o impedimento do effcctivo, dr. Os-
car Brandi.

O ministro da Fazenda autorizou o
delegado fiscal no Pará a permittir o
levantamento da caução de ioo:ooo$ooo
que Pires Teixeira & C. fizeram na dita
delegacia, cm apólices da divida publica,
para garantia de operações camhiaes,
devendo os interessados provar previa-
mente que não existem rcsponsabilida-
des pelas operações que effcctuárãiji. fa-
zendo a delegacia publicar ediiaes a
respeito, durante .;o dias, correndo as
despesas de publicação por conta dos
requerentes.

Briga o mar com as pedras c pagam
os mariscos... E' o que eslá suece-
dendo com os fazendeiros quo têm suas

propriedades na zona contestada de
Minas c Hspirilo Santo,

Pelo laudo arbitrai, esse território
foi declarado mineiro, O governo espi-
rito-santciise protestou c o laudo foi
esquecido.

Os fazendeiros, tendo que exportar
seu café, foram á collectoria mineira
c pagaram o respectivo imposto.

Antes não o fizessem, porque o go-
verno do Espirito Santo entendeu que
quem tinha que receber a importância
do imposto era elle. E embargou a
saida do café, exigindo dos íazenilci-
ros din novo págamciitq dn imposto

já pago a Minas.
Os prejudicados são os fazendeiros,

que estão neste dileiiinia: ou pagam o
imposto .1 Minas e depois ao Espirito
Santo, ou não exportam 6 café...

Estão ou não como os mariscos, na
luta entre Minas c Espirito Santo, os
fazendeiros da zona contestada?

tao
e

louvado—
"ao

sr.
Machado começam a referir que ,o mo-
mento excepcional em que sc encontra
o paiz "não comporta divergências po-
liticas de ordem partidária". Por isso

mesmo, é necessário que todos estejam

dispostos a trabalhar juntos para pres-
tigiar o governo do sr. Wencesláo Braz,
"que precisa dc paz c de apoio para
executar o seu programma de rceon-

strucção financeira".
Ora. ahi está unia roisa que não

cansa admiração .1 ninguém. Era es-

perado que, desde que visse os seus ne-

gocios nial parados, o sr. Pinheiro

abrisse mão da luta, que já havia pia-

nejado, para ungir de conciliador das

forças políticas cm agitação.
Ao começit do reconhecimento de

poderes, o grande homem perguntava
insistentemente aos seus amigos se cs-

tavam "dispostos á luta". A começar

pelo sr. Urbano Santos, todos elles re-

sprindiam afirmativamente. Pássam-sc,

porém, alguns dias, e o que sc vê é que

os mais decididos partidários dessa
"luta", percebendo de que lado sopra

o vento; a pouco e pouco se tem ofle-

recido para lazer tudo quanto enten-

dciii os inspiradores da corrente que

parece ter deslocado mais uma vez o

eixo da poiilica.
!E' bem possível que essa attitude

dos mais encarniçados perreceistas cn-

cubra um J6go. Por exemplo: esse pes-

soai finge por cníquanto aca'?.:

liberações da política de

nambuco e S. Paulo, até

na repre
levantar a crista c

O dr. Carlos Maximiliaiio, ministro
da Justiça, visitará hoje, ás o horas da
ínanlin, o Instituto Oswaldo Cruz, cm
Manguinhos.«afr^<8> ? P»*"

de-
Minas, P

sc vêr seguro
t.-ição nacional, para então

voltar ao eiío do
dominador. E' necessário peanti

nisso.
Mas seja cor:

mais uma vez o
chefes"
quando tem tt

sa;

Pingos & ilespi
O sr. Nilo Pcç.ínha resolveu mandar

erigit liin obelisco de granito cn Calm
¦Frio p.-.r.i nssignalar o tricentenario da
fumlnção dessa ciil.idr.

— 1,'m obelisco ao Cabo ? eommcntoti
úm botélhista — t mais um beliscão no
tencnle.

Esereve-iios lim "scra-trabalho :
"Sr. redactor. — \rac p.ira seis tr.czes

que durmo todas as notes na Hospedo™
de Ia Delle litoile, sita á avenida Ueira-
Mnr.

E' um local muitíssimo confortável quan-
do nüo chove.

Cohstnndo-tnc agora pelo? jornaes que e. :sie

no Conselho Municipal inii projecto dc

construrção de albergues nocturnos, desejo

saber (e para isso me dirijo ao vosso jor-
nnl) se o dito projecto óffercce maior con-

forlo que a gramtna do jardim..
No c;i«o siiirniativo. ixissarri

no projecto, votando con!:.*. oi
da Limpe?» Publico."

n dormir
albergues

O cor.
pra;a .Io
que sc o cisa

Mr ahi morreu
estivesse. A rasa

-.mor da casa que desabou na
RusícÍI declarou aos jornalistas

aiu não foi por culpa delle.
Neves, embora ló não
iia -or culpa nossa ;

Quando se procedeu á organização
do orçamento para o anno corrente,
houve, como é notório, os maiores
embaraços e difficuldades para sc
chegar a resultados que correspon-
dessem á necessidade premente de
economias e mais economias,

Os orçamentos parciaes soffrerM.
verdadeiros tratos de polc; foram
leitos cortes e recortes; ampliações,
modificações e substituições; c áo
fim de tantos trabalhos « «inseiras
suecedeu o que suecede quasi sempre:
or erros dc varias espécies só appa-
receram em toda a evidencia quand.
os projectos foram convertidos «m
lei, e esta entrou em execução.

Só então, isto é, quando os males
que foram praticados apparecem em
toda a evidencia, é 'que se verifica
r.uc, por via de regra, não ha para «1-
les remédio senão por meio dc actos
arbitrários e .prepotentes 1

Ahi vae um exemplo, qua traz
alarmado todo o commercio: trata-se
das contas ou facturas de vendas, que
tem dc ser selladas com sello propor-
cional e assignadas pelo devedor, sem
o que taes contas não poderão ser ex-
hibidas em juizo, nem mesmo nos
casos de fallcncia dos devedores. Os
nossos legisladores de então, excel-
lentíssimas creaturas que tinham, é
d* crer, muito bons desejos de acer-
tar, mas que apenas não sabiam o que
faziam, do que de resto elles nenha-
nia culpa tinham, legislaram aquilts;
com a mesmissima facilidade com qite.
bebem o café do Serapião. ;.

Sc a coisa não saiu perfeita, qttc as
victimas sc queixem do autor. da. 'ki,

que não dellcs: elles votaram aquillo
cemo votariam cxactatnente d: cotw\.
trario daquillo que lhes fosse pro-
posto...

Agora, o commercio vc-sc cin gra-
vis apuros. Não ha commerciante qua
nâo saiba que é inteiramente impôs-
sivel obter n assignatura dos compra-
dores de mercadorias, sempre que es-
tes residam 110 interior do Brasil, e

que lia mesmo casos em que as dis-
tancias a percorrer são tão longas

que quando a conta assignada viesse
dc volta... estaria jíi vencido o .pra-

zo do pagamento!
Mas que fazer agora, que nem se-

quer lia uma associação coinmcrcial,
digna desse nome, que trate a serio
rios interesses commcrciaes, nem hj.
um ministro da Fazenda que occttpjf
•• sua cadeira cm condiçqcs dc tra-
nalbar assidiiamentc -c .le dar solução^
•ws variadissinios problemas da ad-
ministração publica? • '" ' '.;•

Outro exemplo do qttc são os or-
çamentos votados d lá diablc:

•E' de lei, tanto do orçamento
actual como da lei n. 2.990, de lò de
dezembro dc 1910 (a chamada lei Pi-
res Ferreira), que os ofiiciaes dc
Marinha reformados que exerçam
funeções de activa cm qualquer rc-

partição do ministério, recebam o sol-
do integral, como os ofiiciaes em
activo serviço.

Ora, e porqtte»no nosso adorável
Brasil houve sempre acçciituada ten-
dencia para jamais se andar pelos ca-
minlios direitos c correctos cm quês-
tões de administração, suecedia que
as gratificações aos offieiaes dc Ma-
1 inba reformados, por serviço:*, con-
siderados como os da actividado, não
eram pagas por verba especialmente
ciírisignàda para esse fim, nos orçi-
mentos annuaes. O dinheiro, para
esse pagamento, saia abusivamente
da verba de material ou de qualquer
outra que se prestasse aquella irre-'
guláridadc.

Mas uo orçamento para o anno
corrente, e com o fim muito louvável
,le não deixar margens a coudcinna*
veis estornos, iniporido-sc taxativa-
menti: as verbas em harmonia com os
encargos que cilas tem que cobrir,
suecedeu que na verba 7'1 do Minis-
terio da Marinha se incluiu a dota-
ção de sessenta contos para as grati-
licações a que acima nos referimos.
Aquillo foi íacit: estampou-se lá
aquclla quantidade dc dinheiro e pa-
r; aquclla funeçãp, como teria sido
estampada qualquer outra de que se
tivesse lembrado quem fez o proje-
cio. Esqueceu r=la coisa simples: fa-
zer o calculo da verba exactamente
necessária para aquelle fim, e collo-
cai-a honestamente adeante do en-
cargo n que cllc deve attender. Ora,
suecede que a verba necessária é de
20.| contos, correspondente a 17 con-
tos mensaes, e como no orçamento
foram estampados só 60 contos, a
verba votada por estar quasi exgoia-
da, já não ciiega para o pagamento
das gratificações do mez de abril,
que bojo acaba!

Ha, pois. necessidade de ser aberto
credito stipplementar, para haver di*
nheiro para aquelle pagamento. Esse
credito deve ser solicitado, em Men-

irem, pelo presidente da Republica,
('..rígida aò Congresso. Mas como se
oMcga a existência de um dispositivo
que prohibc a abertura de créditos
tUpplemcntares antes de decorrido o
primeiro semestre, segue-se que as
gi*ati£icações aos reformados da Ma-
ritdia que sirvam em repartições do
respectivo Ministério, ficam suspen-
sas até... até que o Congresso vote

Gom quem estará a verdade sobre)
as operações na península

deÇattipoU?

LUTA CONTRA OS TURCOS

Os aluados dizem que aprisionaram um bate-
Oifto inimigo é os turco» af firmam

que Usaram prisioneiros dose mil aluados
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Comõ^sie sabe, 

"Desclãux, "foi 
chefe de gabinete dum

Stt^^ÈVSâSSn SH^S^Sp^^Si! dantes' de ; Paris.. Depoi, d, ,„,,(,
recluBio, mme. Bcchoíf a dois annos de prisão,"' "' o banco dos rios, e
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as peças que «jrviram para * comíeninaçlo doi culpados.

O AMMRANTADO INOLEZ

Fala-se na renuncia do sr.
Churchill '

Roma, to — TefcgrM*«m de lfnd««
informundo que o " Morning-Post"_ diz
que a imminente renuncia do dr. Win-
ston Churchill, primeiro Lord do Alml-
rantado, está causando serias appre*
hèn»5cs nos círculos políticos da Alie.
manha, que julRam seria desastrosa para
aquella naçlo, a retirada do mesmo mi-
nistro. — (Americana) ...

Não ha mais allemães na
margem esquerda do

Yser
•LONDRES, 29 — Os jornaes

desta capital, alcem que, segundo
infovnum do contlnonte, i» mar-
gem esquerda do Yser, estft limpa
dfi állemSéa ... .?0,! bombafdelo da cidade do

pécs destruía a histórico cam-
piTnturio daa celebres "Hallea deu
Jfrçpiers". qno já estavam em
íuirias, o quo . so ncham agora,
qnaai,; totaliiibüte arrníadns,
(Americana).

AS OPERAÇÕES KM TPRES

Os allemães dizem que
continuam a progredir

W«w York, 39 — Radioprammas
de Berlim, publicados pela imprensa
daqui, confirmam os telegrammas
anteriores «obre o brilhante êxito ob-
tido pelos allemães tanto na região
de Ypres como nos Vosges, * aifir-
mam que as tropas da AUemanha
continuam a fazer progressos em to-
da a linha.

JSsse3 mesmos radiogrammas _ des-
mentem categoricamente a noticia de
haverem as forças dos aluados re-
conquistado as posições que lhes fo-
ram tomadas no Hartmannsweiler-
leopf e em Hetsan, acerescentando
que têm sWo repellidos todos os ata-
quês do inimigo, que tem> soffrido
enormes perdas. — {Americana),

A Itália é a guerra
LONDRES. 80 — Oommunl-

cam de Roma dizendo qne cm al-
«umas rodas, daquella capital, Ja

„-„, so afasta a possIWUdado da Inter-
— .venção da Itália no grande con-

fllcto. -—' "(lAmericana) •

NA ITÁLIA

Conferências sobre a situa-
ção internacional

"Roma. 29 — Annuncia-se qne 6 se-
nadar Tommasso THttoni, embaixa-
dor da Itália em Paris, conferenciara
hoje com o presidente do conselho de
ministros, sr. Salandra, devendo re-
gressar á França no próximo sabba-
do. — (.Americana). ¦

(Roma, 29 — Consta que o rei Vi-
ctor Manoel III não. assistirá á ceri-
monia da inauguração do monumento
commemorativo da partida da legião
dos "Mil"; para Marsala, erguido no
histórico rochedo de Quarto, afim de
evitar as manifestaçõe
se diz, os interveneionistas tenciona-
vam realizar nessa oceasião. —
(Americana).

Os russos na Bukovina
Londres, 29 — Um telejramma de

Bucarcst para o Jornal "The Times"
diz que os russos invadiram novamente
a Bukovina, e que estilo concentrando
as suas forças em Boyan .afim de pas*
sarem o rio Pruth, ~- (áiiiçricaiio).

6s aluados na pe~
ninsula de ÇallipoH

Londres, 29. — Os aluados, apezarj'
Ma pertistentt ofpasição dos turcos, con-'tíitiMm n numttr-st firmemente na eu
ktmidtde da península do Gallipoli,
ynit dm typellido todos os ataques dit.

ni aeç3o vietoriosa dos atilados nester
VBqms ttm-lhts permittiio obter vatté
totens. —¦ (Havas.) ,

Nora York, 29. — Communicam d*\
Gxmstantinopla, que o general aílemãol
iimonn «tn Sanders, que comtnanda as
forças que defendem os Dardatiellos, reJ.
legrafhou ao sultão, annunciando qúd
as tropas desembarcadas pelos alliadpst
soffreram seria derrota no centro e ik.
ala direita. O mesmo general espera üím
btratar tambem d ala esquerda do üii-l
mijo, cujas baixas são muito considc'
remeis. — (Americana.)"Londres, 29 — 0 Ministério ,ijl
Cm«»to fas a seguinte declaração: Dc'
vendo, embora encontrado continues.
Opposição, as tropas açliátn-sc agòrd
estabelecidas através o extremo da pr-
ninsula dc Gallipoli, desde um ponto d
nordeste de Eski Histarlok até ú boc,i
do rio, na margem opposta. As tropo*
repeUiram tambem todos os ataques
em Sari Bair e vão contiiiiiainerie
avançando. — cRoecliiílo pela lcga.jã.í
ingleza.)

Roma, 29 -- 0 ":Messaggero" piibli-
ca 10» telegramma de Nápoles em qna
se informa que a tripulação do vapor]

Clava", que acaba de ancorar imiii..*/-"
le porto, declara ter assistido, em Ale-
xatidria, á partida de um contingente
de tropas franco-inglecas com deslinol'
aos Uárdaíicllos. — (Havas.)

Nova York, 29. — Faltam iii/uniü-1
çdes mais completas sobre a marcha dai'1
operações entre as tropas alliadas e ost
turco-alleihães, aos Dordanellos.

Os telegrammas aqui recebidos, vicl
Berlim, continuam a falar no insiiecessot,
do corpo expedicionário dos alliadosi
havendo contradicçãa entre essas noti-i
cias e as que têm sido recebidas i9.
íondres.

Um telegramma, procedente de Coif*
sfoiiiífioító, via Berlim, o publicado
Pela imprensa desta cidade, informa que
foram derrotailos, na península de Gallv'.
poli, 25.000 alliadas, dos quaes i2.oo(*
/orai» 

'fritos 
prisioneiros pelos ttirçqs.

De Londres informam, porém, que os
aUiados, apecar da resistência que têm
encontrado, mantém as suas posições
na extremidade daquella península, re-
pellindo todas as tentativas dos tUrcoi
ollemfcs para desalofal-os. Da mesmek
procedência foi recebido aqui, á tarde,
o scoiiinte telegramma: "Informem dd,
Atlienas que os aluados capturaram, eni
Gallipoli, um batalhão turco". — (Aiiie-í
ricana.)

"'¦''^^^^L^ It y 'k"%x^ 'f^/ ^ilii/- *'aúW?1'

AINDA O OASO DESOLA

TRESRÜTRATOS DB MME. BECHOFP, cUJI PHYSIQNOM IA REVELA UMA GRANDB
TRkSRUhsUM MmlIDAm 

t>e EXPRESSÃO

"ta Prensa" protesta
Buenos AirCs, 29 — O jornal IU

Prensa protesta contra as novas docla-
rações feitas pela Inglaterra, a respci-
to da navegação e commercio dos pai-
zes neutros e destes com a Alleinaiihíi
o contra as medidas que prelcndefli
gdoptar para garantir o bloqueio des-
ta ultima nação, que, diz o mesmo ior-
nal, constittie um attentado contTa a
liberdade do coinmsrcio internacional,
que vem prejudicar os paizes neutro*
— (Americana).
Um official argentino que

vae servir na C. V. F.
fl«»«oi Aires, »9 — Causou senwi»

ção o facto dc ter o coronel Leopoldo
Casal, resolvido ahandonaj1 o (.tm;;»
militar e scRuir para a França afim
de se incorporar ao cüercito friincez,
nos serviços sanitários. Essa resolução
tem sido muito commentada nus roür..»
militares — (Americana).

Uma nova victoria dos
russos sobre os austríacos

Petroyrad, 29 — Segundo noticia»
publicadas por vários jornaes desta ca-
pitai, as tropas russas acabam de obter
uma nova victoria sobre ob auatriácot,
qiie forwn rechassados ao sul de Ko-
siowa. — (.^iinriciimi-).

minha c do It.ltor.

íór, o certa - qttc
famo;o " clicf- doi

vae demonstrando qne só luta

costa» guardadas pelo

O t. VhKOncelíos declarou liontcn*. .no
¦Senado, reSMndcndo ao sr. Sampaio -l;rr-

«z, que nunca sc preoeeiipou eom ti im*

prensa.-
K olhe T.IC a imprensa lhe pifa r,3 mes-

ma moeda I ella nunca sr préocenpõn coei

o Voscõnceilos ! a quem ella st
rido f ao n»pn^.ira.

Cyrntin & O.

r«fe*

dito supplcmcntar!
K tudo isto porque quando sc fez

-. projecto dc orçamento nfti s? co-
eitoti dc fazer o calculo da verba
iieccssaria. para aciuclle fim, calculo
aüás facilimo, exigindo apenas unia
n'odcsta somma c uma mo^Ie=tis.*i;na
•Ttiltitilicaçãr.!

•Muitas extravagâncias tem a a-l-
ministração publica .leste nosso itlò-
ravcl Bra--il!

NOS ARES

Aviadores alliados incen-
dêam um deposito de

munições do inimigo
iParis, 29 —, Oommunicado official

das 11 horas da noite de hontem:
"Em Marie Therézc, na Argonne,

as nossas tropas rcpelliram vários
ataques.

As posições francer.as cm I,es
R'parj;es e . no cume dc Hartman-
kopf, na Alsacia, foram bombardea-
das pelos allemães.

Os nossos aviadores exerceram
grandç actividade, lançando bombas
soíire as estações dc Dollweiler, ao
norte de Mülhbuse, Chamblef e Ar-
naville, nas proNimida.les de >Metz, c
incendiando um denosito de muni-
ções em Friedrichshaven, cujo "han-

gar'' tambem soffreu importantes
ptfmuizps.

•Sobre a estação c as pontes dc
Leopoldshoqhe foram egtialmente
lançadas muitas Jiomlus, que causa-
ram ¦ graiules prejuizos...

Um "dos nossos aeropíanòs caiu no
meio das linhas alíemãs.

Destruímos quatro aeroplanos ini-
migos." — (Havas).

Amslcrdam, 29 — Informam _ de
Eudapcst que a artilheria austríaca
conseguiu attingir um aeroplano rus-
so. typo Siikorslcv, que, devido á ex-
plosfm da granada que o
produzindo grandes estragos no mo- jtor, foi obrigado a descer no campo 1
do inimigo.

Dos sete tripulantes do referido:
aeroplano, tres haviam sido mortos |
pelos estilhaços da granada, e qua- j
tro. que estavam feridos, mais ou j
meios grevemente, foram feitos -pri-
sioneiros. — (Americana).

Paris, 29 — A Agencia Havas re-
ce'tcii. nm' telegramma de Basilca
commiínicáftdo qne os aviadores al-
liados lançaram dezeseis bombas so-
bre a estação e o deposito de loco-
motivas de Haltinghen, no Grão-Du-
cado de Baden, causando prejuízos
consideráveis. — (Havas),

A' MARGEM DA GUERRA

yt guerra e o seu des~
credito mundano

.— Croílee-vo-.is que Ia guerre ve. cn-
core durer long-iempst .

Onde quer qUc se esteja — na rua,
num tnmteay, num dos pontos »»»'-
tuaes dr reunião, á hora do cha, ue
toda a sente, num salão amigo ou na

própria casa — esta phrase vae se
tomando o estribilho obrigado de quem
conversa. Dc tres mezes para ca a
sua insistência sr (oi. a pouco e poli-
co affinnando. E t sempre dentre os.
mesmos lábios cuidadosameutj rosado-.,
através a mesma linha de dentes pe-
(meninos c apuradamcnte brancos, que
ella parte, com uma acçcntuada ex-

pressão de graça c curiosidad
piorar, da boca de quem :
uma palavra ,le encorajamenio,
tada por toda uma clnss<

a im-
ouviu,
solici-

(le conscien-
cias pouco afíeitas ao espectaculo pro-
lon ,ado de um estado dc coisas que,
pela sua teimosia, acabou por latlgar
a attenção caprichosa.

Se o auditório tem a fortuna de
contar no seu numero uma ou duas
autoridades cm assumptos de «tra,.-
"ia ou dc política internacional, sur-
gein discuss5ç3 substanciosas em tor-

-ilc-im-ui I no dos problemas nlilitarcs eieadospcla
alcançou, de trincheira. inaugurada com a

presente guerra, ou Jas surpresas re-
servadas pclb rompimento proximamen-
te possivel de certas neutrahdades,
ameaçadas, a cada hora, dç subrcsaltos
bellicoso3. Mas sc no auditório sc cn-

com a entrada
principaes rodas de reda-

meio. no dia seguinte o ti-' columna da

contra um patriota
franca r
CÇão idcsl
goro ou o Temps, em.meia
primeira pagina, ao longo de slgun
paragraphos redigidos com bom senso
c elegância, denunciam, com uma pro-
ficiencia psychologica indiscutível, nes-

tada p.ia phrase em, questão, todopert;
üm estado d'àlma social, contra
o publico deve estar precavido.

Com cffeito, nos st
mentos, a consciência
n noticia da guerra como
de, até»crto ponto aprazível
sociedade farta da existência

j tona, na sua intensidade, a que
1 suhinettida — entra anti

Noticias procedentes. „„.„ intcrvallo dc q-.iasi

O "MacedonSa" apri-
sionado

sXfaàrid, 29
de 'Las J'almas informam .que os na-1 gyerr.i, á principio, appareci
vios de guerra inglezes capturaram o' tanto não.como u
vapor allemão "-Macedonia", que lia | phe sociah mas

casa

— 101

dos
dia,

vesii-

de creaturas que so tornavam
cm-setembro; deixando com tres notas
dc cem francos 110 bolso, homens que
dispunham dc milhares em mãos de
seus banqueiros, e dando logar - "•-

iros pormenores interessantes
o seu primeiro sucesso.

Seguiu-se a isso o espectaculo
amigos que, a qualquer hora do
rompiam • pelas casas a dentro
dos de pioii-piou ou de artilheiro, cheios
de heroismo no olhar e nos gestos, a
despedir-se por terem de partir para a
fronteira. F. a esse aspecto da vida in-
tinia de cada um. correspondia o sce-
nario da- cidade coberta de bandeirase,
nas runs, o das fileiras sem fim de in*
dividuos a vociferarem o seu patno-
tismo.

Em seguida surgiram as prcoccupn-
çõc3 domesticas. .Era um passatempo
como qualquer outro. Os viveres po-
diani faltar ou encarecer; o assücar as*
sumiu durante oito (üas as proporções
de uma verdadeira obcessão. No fim
de oito dias. cada dona de cas;t pos-
suia centenas dc kilos dc assuçar, em-
pilhadas desde o handois ate á cozinha.
É esse gênero alimentício, assim como.
por exemplo, a manteiga, constituiu a
felicidade máxima dessa gente, o seu
imico pensamento durante dias e dias
consecutivos.

1.020 depois vieram os cuidados pe-
los spffrimentos .alheios. Todas as mu*
Iheres su propüzeràm a virar enfermei-
ras. Não' houve millionaria que não
pensasse em transformar en*. hospital
o seu palácio.

Finalmente impoz.se o tricol. E, das
sete da amanhã i uma hora da noite,
nunca dedos tanto se agitaram para tr I r,irí.f 29
rar de uma meada de lã 03 artigos dc|de operaçõ
inverno, que a imaginaçáq lhes pudesse
inspirar.

o seu descrédito mundano.
Infelizmente, foi o que aconteceu.
Para cilar um exemplo comparativo,

o tango, que fura a ultima prcdilecvSo,
dessa gente, sc compunha dc doze íl-
juras, das fliiaes a média das ilausarl-
«us nüo conseguira executar mais An
tres. As nove restantes, dadas as üu»s
difficiildados quasi invencíveis de rca-
lização, serviam de estimulo á compe-
tencia das que se oecupavam cm trs.-.s-
pol-ap. Iv somente a esse titulo elle
pôde atüiíir, durante um anno a fle.j
a attenção dos que se lhe dedicaram.

Como g tango, o' bridge de hilã.»
offerecia, aos que se lhe entregavam,
uma surpresa por dia c as mais in-
esperadas hypothoscs que um^ jogo do
curtas pôde proporcionar. Foi a una-
cipal razão dq affccio que lhe re^.-r-
vou a sociedade, sem contar o enseto

um,! mesa homens ,: mulheres — ensejo
este dc unia outra ordem de estímulos,

A' vista disso, como suppor que imu.
guerra, cm que ii immobilídáde das for-
ças combatentes se tornou dcprcssai o
seu principal característico, pudesse in-
teressar o espirito de pessoas aos olho»
dc quem a sua principal vantagem mo-
ral residia nas surpresas de cada hora
que ,o mesmo facto, a principio, lhes
parecia prometterf Basta dizer que >
sua ausência dc manobras constituiu a
mina de 1r.11 dos mais curiosos prazeres
que ella lhss fizera entrever — .0 de
cobrir dc bandcirinha3 a superíicie dr
uma collccção de ínappas, Ha seis me-
zes que um só alfinete não conseguo
mudar de clima.

Desse modo era fatal o descrédito
mundano d.i presente guerra. A phrase
a que me rereri a principio não expn-
me outra causa. A' hora cm que cs-
crevo, a única esperança de rchabital-a.
nesse particular, consiste no bombar-
drio dos Uaidancllos.

X..T

Paris, 1.1 de março dc i.rí.

,is primeiros mv
feminina recebe

ia npvida-
¦I a uma

mono
vivia

ic anno
século. A

a-llic-s por-
e catastro-

orno uma supréliui di-
,.-,.. ., .(-,--..,>. • i-.iiuvirò alvoroço que cila

dias fugiu daquelle porto !.-,"„,,, hábitos de toda a ..nto,- —
O ".-Macedonia e um outro vapor, jntmon,pi,„j0 a5 ferias cm cujo gozo

da mesma nacionalidade, tambem | íf>,j1? ;|e pes-oas conhecidas sc acha7
aprisionado peios inglezes, serão coll-" vam, determinando o rrjinxo prccipiia
•iuzidos para Gibraltar. — (Horas). Ao para Paris, cm p

Isso durou
din*? o ilías clt
ral. Quarenta
rido sem que
abster, no sei
tar o tempo,

ítmêi de agosto.

aipins mezes. b foram
uin grende allivio mo-

invernos haviam dçcor-
a sociedade sc pudesse
desejo natural de ma-

de rocorrer an jogo, á
dansa ou ão amor. Os imprevistos da
guerra assumiam, desse modo, a ^ seu
ver um preço facilmente coníprehcn-
sivel.

Mas. assim concebida, o sucçesso^so-
ciai da guerra .1. pendia da condição

•essencial dc fortuna de todos os passa

Noticias officiaes sobre as
operações no Yser

(Official) — Por effeifo
concertadas entre as nos-

... tropas e o Exercito Belga, á mar-
gem. direita do Ylser continuámos t
proer^dir ua direcção do norte. No
correr dessas op. rações, fizemos 15a
prisioneiros c tomámos duas metrclha
doras aos allemães.

Ia nr*.m
cidade

Os aeroplanüS inimigos
bombas incendiarias sobre
aberta de Eç-.-riiay, onde se acham ape-
nas ínstàllados serviços sanitários d»
Hxfrcito."

Por informações inteiranier/ç^eg-j.
ras, sabese que o dirigiyel Zeppelltn quo
recentemente bombardeou Duiikcrque.
quando atacado pela nossa artilhcria.
soffreu tão graves avaria.) que, inteira-
mente inaproveitavel, foi cair sobre

.¦>;-'.-*

; 
¦ ',.• 
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Itiiipos. Essa condição era que :i lutaj
cin que está empenhada a Europa não j umas arvores, na região en^re IJrugíí t
se nrolbrigasse, ou, a ter que . durar, 1 Ganú.-,
variasse dc aspectç. O contrario seria' ..
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O meeting cios chauffeurs

A directoria do C. C.
nega solidariedade

ao movimento
.'" Deve rcaliíarse hoje o annttnciadò

Ecetina 
que elementos poucos cscrupu-

sos *íu classe dos " cliauf feurs" pro-
movem para protestar contra medidas
ptniciaes que dizem ser arbitrarias.

A convite do sr. I-con Rolissoulióres,
t° delegado auxiliar» estiveram hontetn
no gabinete do chefe do policia os srs,
Antônio Ferreira da Costa e.José An-
tonio Mourão, respectivamente- presi-
liente e secretario do Centro dos
" CliauCfetirs". que depuzeram e:n mãos
daquêlla autoridade um nfficio cóinmu-
nieantjo que q meeting de hoje fora
assentado cm assembléa geral daquelle
Centro, tendo sido na incsnta oecasião
nomeada uma commissão incumbida de
redigir o manifesto a que bíiiteni se
referin toda a imprensa desta capital,

Aquelles dois representantes da cias-
se dos motoristas -declararam que'de
modo algum a directoria do Centro em.
prestara a sim solidariedade ao pro.
íecudo movimento. •

t O i° delegado auxiliar resolveu nu-
vir os membros da comniisáSo acima
alludidos.

A policia, por seu turno, segundo uma
nota que nos fo! enviada pelo gabinete
do respectivo chefe, dccléra que não
impedirá a reunião dos descontentes em
praça publica, mas - lembra as disposi-
ções que vedam o estacionamento dc
vehicttfos na via publica sem os res.
l»eettvos etmductores e em pontos Ou-
tros que não os designados pelo regii-
lamento em vigor, sendo applicadas ao§
infractores ns penas, conmiinad.is no
mesmo regulamento.

*
O sr. João Ferreira de Freitas, pre.

sidente da Associação- ile Resistência
dos Coehciros, Carroceiros e Classes
Anncxas, com sédc ú rua Marquez Ai
Pombal n. <fc, pede-nos declaremos que
a referida associação é completamente
estranha ao manifesto distribuído ucs-
tu capilali cm 27 do corrente sob 11
Ablgrapiic: Centro de tChauffctirs .doKio dc Janeiro; bem como ao comício
convocado para hoje.

A mesma Associação dirigiu liou-
lem ao 1" delegado auxiliai' 11 seguinte
coiiimiinicação.'" Respeitosas saudações — Cumpre-
me o dever, de aceàrdo com iodai a Bi-
rcci'ori.1 c Conselho que administra esta
Associação, de levar ao couliecinieitta
d.' v. c.t. que rcpellimos por completo
ii indecente apreciação .qtti; o- num:festo
.distribuído ncsí.t capital sob a eai«r;i-
jihe "Centro de Cliauffeurs do Rio de
.Tanej.ro." faz das autoridades policiacs,
convidando os seus associados e- a cias-
se cm gera! para uni-comício publico, a
realizar-se 110 dia 30 do .corrente, co,
inicio este- que tambem' está em abso-
luto desaçc.órtlíjt. com' esta 'Associação, 

o
miu farei .publico pela imprensa. —•
João Ferreira, de Frcilus. presidente.-, 

'
^_,n | g| |fn ¦——

l»A ITA1.IA

Violento tremor de
terra em Ancona

Roma, 20 — líin Aticona foi- sentido
hoje de manhã violento abalo de terra.
Cl phenomeno causou grande pânico,
não havendo, 110 entanto, noticias de
,'er feito viclnias ou causado (l.iiiuios
materiaes — ( lliivas).

0 CASO DO MARANHÃO, NA
CAÜMRA

A HMJÉÍXDÃ DO SR. AGUirPIXOi
• AZEVEDO

O sr. Agrippirio Azevedo, depu-
lado pelo Maranhão, apresentou ho.ulcui
emenda ao parecer da 1" comniissâo,
que .concilie pelo* reconhecimento do
sr. Luiz Domingucs, candidato diplo-
inado pelo mesmo Kstado.

P_»i entenda* ditve ser reconhecido o
sr. Clodomir Cardoso.

Para qúe íste candidato passasse a"icr.ninis 
volos qttif o sr.:* I.iiiz Doinín-

gues, bastaria que' se declarassem mil-
las as eleições de duas spcçSts- do mu-.
riicípio de Guimarães. Nsò chega, com.
cffeito, a 1.000 a differença entre os'
votas qne o parecer dá ao sr. Lnix,
Domiugnes e os inie reconhece, ao sr.'
Clodomir Cardost», e só em Guima-,
rães, á custa da fraude mais eseanda-
Iosa, teve o sr* l»ni* Dominçues .1.390"
votos;

O sr. AgnppLna Azeytcdo oeder dl-
tretanto, a niillídadc (fos/rg^utitdbs de
tnila-s as secções doalliitlido luuaicipio:
i", porque . as mesa», organizadas na
data legal não foram as que ftmcsíoua-' ram-* nas ta'e9 eleições; *.!"', 

porque ff-
guram votando nellas, Intiitos indivi-
duos já fallucidos e outros que não
são. nem nunca foram «'çitorcj, peto
menos' cm. Giiinisrãe)!c •• Accrcsce qne
ííésse miinicipio nãd hoiive a designa-
ção dos edifícios cm que deveriam
funecionar as mesas.

l'-cdc mais o mesmo deputado que sc'
•apurem -ps, resultados do pleito de Picos

e Htirity, onde teve o sr. Clodomir
Cardoso perto dc Coo votos.

Estes volos deixaram dc ser apura-
dos sob o fundamento * de que-houve
duplicata no» dois municípios. Mas o
motivo não procede, tal ti natureza
dessas duplicatas.

Trata-se ,de duplicatas,jjosfas,. «ão no
Correio dos. -próprios collcgios ' em que
se reuliiarami as eleições, mas 110 da
capital, c isto- a Ã de manio, quer dízer
mais de um iriez depois do pleito, üc-
corre ainda a circutnstancia dc que, a<f
passo que as autltcnticas postas. nas
agencias dc Picos c Buriti', vieram
acompanluulas de listas de assiguaturas,.
ai outras, as actas qjic- torata tanto
tempo depots coUncaíns n» GimaS» *&*¦
ta. capital, v-ieraat seinij Rsà itfgjtmo.

Os nomes doa' meámos- estão- faisiE—
çado» nas ultimas actas,. a-rguns _nies-
nio» estão erradlos-» eunfueme se vê fuás»
actas de organÈsaçüo-. d_s mesas, dos ai-
luiíi({oí>níuiiii:*pícnf- . •

•Stí-. fõr aceett.j a; s^upssfià. do-' ,-járeciírP-
com_(3ce5i_al jpeici-.-f 'db efo- muntcti«o-
de Gitinutrães. o- rcsultacfij' Seri a se-
gufntc:

Clodomir- Cardoso-.,.»,.*. . S-i)*ío .
l.uiz ; Domiagneá^í; fí "'. . 7.66$¦ -Aécrc3ceiví}!tié a. 'cmtaitti não- suppri-

•me o resúíçido de., Hfuriíqssit'. onde o
.si. ,Domingr.esj-cí'íi>:*iè; 'a-raft rorosv
•com- a .anmillaçaó ftcis;..qóacs chegou a
concordar o 'próprio 

(jfgçtiràdor dessel
candidato. ' '¦ ' ¦"

Õ contrabando de ioias do"Divona" '

0 resultado da avalia-
ção hontem feita no

gabinete do inspector
Não á de "0 :ooo?ooo, como a prin»

cipio se stippunlia, o valor do contra-
bando dc jóias appreheiidido trás-ante-
hontem, a bordo do Divona, pelos offi-
c/aes aduaneiros E6Í0 Surres e Manoel
I.abandcra.

Pela avaliação commercial eífectuada
hontcm.no gabinete d_ inspector Ua Al-
fandega, a que assistiu n nosso repre-
sentante, as jóias apprehcndidas não
valem mais que. 19 -.ãaoÇooo. '

O círo da informação que no3 íoi
fornecida e que transmittimos aos lei-
toreí, c_plica-se razoavelmente. Dentre

i os pacotes e eancas cin que Creacü trn-

vs* 
3Z.ÀÍ'*f,">£t 

t 
**??--• e 

,c,-<:otpo'.Frcr, certo* <«o3..1iÍstoricosk;.n-Í?liacoSicm torno da cmttua, havia dois cm- _ _•_  .•__¦.,;.__*~»™-;..»

MIKADO' cigarros ovaes,. para
200 réis, coiti 1 butr.-

des. topes, Sa"<3- Coma' -

CORREDORES DA GAMARA

m e em * 1
flcspachando o rêqucciraenta c:u que

Anionio Accioly de Sá e outros, alu-
nmos. da Faculdade Livre de Scienéias-filtídicás. 

e Sociaes da Rio do lanei™,
.'tdi.iiit permissão iiar.i prestar, ettr maio
l.iiótíinvõ, exame de todas as cadeiras
iltie çonstmiéut o s" »nno, Az accordo
com o regulameiilo <lc 190T. ct-.i ciiju
vigência se iiiatriculiiratii. o ministra do
fnttr.ior inaiidoti que 01 iutçcessadps sc
ilirigiíséni á respecti-.-a congresníção.

O sr. Oct.icilio Ca.T.acá. falando s-ibre
tw irregtí.ttrt-Sitícs lias eféwíu4a *»*.* itíitio
Grosso, atacava as fraudes verificadas no
imiiiicipia dc Campo Grande.

O fr» Xruvifpiior •
— O uso da cãehimho foz ,1 liocs torta.

O Caraani hahítuoti-sc 3 ntncar ás éloçíTcs

O sr. Ilencdicto Hippolyto de Oli-
veira, dirtcior-cliçfc do gabinete do Mi-
íiistcrio ila I-'azciida, esteve lioiitcm no
Hotel Metrópole, onde permaneceu lòn-
;:o tempo, despachando com o dr. Sa-
bino Barroso', .'titular daquclia pasta.

l.'e volta ao Ministério, r» sr, llippii-
lyto esteve nó Seu gabinete, donde só
.-•'.¦ retirou ás <* ífJ da tarde, depois de
haver despachado todo o seu complicado
• irpcdicnlc. . .

-i.v ixriiujoèíAS

an -K-i-pttdúra c* confunde a
Grande com t> Ohqni...

í: ii! l.t ': :
— K' natural a ceiiíaJatr,

sr. Jo5a V.spueía : o Ç|iiti.pO
tamiiem fica co .1íiuíi>-C.--.ij-J.;

l'.0.-:5'V ('impo

'.ecreseeatou o
OfatuÈe Üiqúi

O sr. Annibal de '1'olciio davu a -:z
sitlt:n*:i;i c liai nmÍKO :

Rua do Pinhelr,», ¦;:...
O sr. Soares dos Soiv.iw :.

Este i dos. ho-.-.s :. ç--.ri-q!igiorario
na rua onde mora..., ., ,

AS "FAISEÜSES D'AN
GES" DE NOVO AS
VOLTAS COM O I

DELEGADO AUXILIAS
;\ -policia. dispoz-se a inovc-r guçVrn

i? fihsrtrs?$')í'eifyés. Censcguirfi ttn) iv-
ailtíido positivo? Xão o sabcníòs. Çòrit

,1 .acçãõ rigorosa da policia &'¦ pim-ivel.
jlctrcnt; fjitCi sc ellas não desapparece-
r. 111. pelo iiii.-nos não sc atreve tão. a,
.m.-pnuipoAos t: escandalosos auimucios,
ipregoni^ .os meios fáceis de evitar a

jiiT,vitlez*.c processos de:, facii cjuce-
l',çã,o;

Kiuiciiunos, lia poucos ilia-i. :i visita
qttc a polícia fez an coiisuitrfriij dc
inuic. Taveira Atorgãdd, á rua ilo Acre
u. niií. I,i, n autoridade ciicoiilrtiu dc
uniu: vasos com água tinta itc sangue.
csjíeciilos de tamaulios vários;- abortf-
\i--i •:¦ um arsenal cirúrgico (Ie cuja
utilidade pratica ella nicsiiiò igiidrava:
Mos seus atinimcios, redigidos etii niáo
póttiigucz, ínnie. Taveira di/.-Sc diplo-
máda 1: com grande pratica nos liospi-
i.-.cs europeus, liontem, ella. prestou
declarações'.

Xão cxliibiu o diploma c, Diterragrula
lu-ío dr. Rodrigues Caw quaes os lios-

.pitaes europeus que frcquçàta.r.t, cc-
spotideu:

-- Du Povto,
-- Só?
-— Só. Os bospitacs são eguacs e,

freqüentando tini.' posso ducr qtie fre-
qticllt.ci todos.

Mine. tinlia em casa uma verdade!-
:.-. (trogariar. Havia remédios cuja titi-'.iiladc cila desconhecia. Sc via atniull-
ciada nos jornaes qualquer droga; coni-
1 rava, sem lhe saber a appliçação.

A indicia reduziu a termos as suas
(iccl:ir:i';ó.s e mandou-a embora.

Mitji'. Taveira é casada c separada
ÍVo marido, lí' portugttczn.

A policia visitou bontem a residén-
cia dc uma outra fuisnísc aonges. I.'
iiüic. llavròso, resitlènte á rua Vis-

conde (te liauua, 1-'^. lista., tinha dc
. iüíIq em casa: um consultório monta-
• do a ciipriclto, droi;as varias e ate uiua
enfermaria onde recebia pa.ruti-ientes.
i-i' diplomuila? Não, uma simples ciuio-
s,i. lista foi apanhada cm flaurante,
•¦ como lal autuada. Dava consultas As
s-ras. Maria Souza, residente á nia
ToHçlí,iro5, ,">í>7 *. Cândida Carmo, ro-
iiilditc á rua dc Sarit'Anna, ::t, e
M.ui;. Xascimciito. Lopes, residente á
léaVessa ir d,^ Maio. ,;i.

A policia visitou a casa .i!e inate.
)':i'.i'.-.yi-.i, uma curiosa, Nada cucou:rei
Oe extraordinário.

Mme. 1'aliiiyra ú ^.!..>.-:i (los Sítis
créditos e não empresa os processos
th", fáiseiucs iVaitges."t'rábnl'i.1 conto simples p.irfcira;

O miuiãtco da. Vazciula. pediu ao da
Justiça providenciar .afim ¦ de ser ru-
vinil á Directoria Ccr.il. de Saude Pu-
blica a cousulia, do delegado, íiíeal.; no
Maranhão-. indágànd,o qual a Rfatilica-
ção ipie dei-o si:-..-.3iboirud;i..aos iiu:d'icu.s;
párticttluvts (ine façiiini parte das sexuu-
das coimuissõcri dc ('..vaim: dc iuvalidc;:

ide fuitccioiiarios.. .públicos nu . Ksiailo,
j visto que a Inspectoria dc- Saúde l'u-
! Porto c a Junta Militar só dispejem dc

dois médicos cada uma

O ministro da Fazenda commüriicou f
ao prefeito do Districto l|cdcral ter
::pprovado :i concessão dc ãfotanicnto-J
dc terrenos de marinha, situados na,
llli.-i do Gcvcrnailor. ícila pelo niesino
prefeito á "Stanilard Qit Cuiupauy of
lirasil!?;

brttl&os de papel fino com. uns pe-ti-
dantifs dc platina com pequenos bri-
lhantes c pérolas,, os quaes. pela seu
aconificiouamento, pareciam valer, á pri-
meira vista, muito mais do qúe real-
mente valem.
¦ Dahi o eafcular-sc minto- naturaltnen-
te, qne pacotes tãô bem feitos, ciiida-
dosaiiicnte amarrados c lacrados, • conti-
vessem jóias dp graade valor, não sc

1 errando pefo seu líinneri». c peso cm
earenfeu- a "--monraba"^ muitas dezenas
dc contos dc réis, Isso, porém, não pôde
prejud.ear cm nada1- a acção das nossas
nutariila-es- aánaneiras- «ontra. oa- qtte

f lesam o fisco-
Como dissemos acima, as'"joias ap-

prelicndiilas, cuja relação damos abaixo,
foram avaliadas pelo sócio Gonçalves,
da casa Oscar Machado, chamado como
perito para tal, cm íntGooíjooo. Kossc,
em&onv muito'' maior qi valor dessas
Jofas, o effcito ifa apprchcnsão não seria
menor.

. psmprelientle-sc. sein esforço,, a fa-
cilidade que lia em ser passado uni con-
t-rabando de juias.

A apiiniltcnsiío de ura. pois, seja, coma
fôr, é sempre ile admirar. E, o calculo
de. 70 toooSooo não foi- exagerado, at-
tenda-se não sA ao que acima -explica-
mos, como ainda mais a essa facilidade
que. a. muitos fiuiccioiucios da Alfande-
Bi>. a. quem otrvimae depois de feita a
avaliaçiOi. leva. a eter qtie esse próprio
c*KUrataí<_» eix iimtito- superior âqueltt
t-tuiri.'ii, scnifrí apenas apanhada css;1.

ipcqpena. parte, a . tn_ra pesaaliv pir 6»»
mesmo íntitiegaie ao- msaiüs pratico? áos-
compaüisas.. „

Ftca-, assfnr^ pofs,. dr» pé- a imjtessiio-
_ qjte a appreàens^ji desae' cottta-áBattdoi

| ée atue é acaisada uma. d_s müs eatóüí-
| cãbà.. caisas. da rtass* cüíaiíe: •— a "liai

| Rojale-'. contrai a qnat existtíi,-. além da
1 decüraçito efe Creacfi, o- facto verificado

lwntenr, por sceasiãr» f|a avalianão. em-
, presença do*" nosso sépiesea-taittte.i de
j tenent as qs-ira «aixiitte. enii. inrma dte' bafa-, conícntfo'.cadi uniai ioi "Bei&fim;"*

em fnex tfe.. çi.nltgrt.;^ ctiii^igtt-di clsx"I-.!t'Royare'w, -çmtfpi—— *'já "upliciámos. 1
J.üs.0 resultado da'av.ilfáção commer-

cia) 
"íitüa 

8q.,.gal)iiiclc. .do..sr--.,l,aula .0.
SíIt.1, iiispcctire dqi-úifüudesa, pelo peri- jto ..Clonçalvcs, d*í crSa Osftitr srftchaito,
auiiliado pelas- f.unci;ioua|ios Pedro- Al-!
vós. dc Audiaik-.-";¦,jtauõj;!.'dc Freitas!
Arruda, designados ijclo inspector,, por ;|
portaria dc hontcin, para 

'procederem ;'i;
avaliação- offieial,-•« em presença do |
sr. Paula e Silvri,. do siií secretario sr.
Alfredo Pinto (lc Araujo i: do scttau-
xiliar dç" gfiUinete li. dc., Almeida.. -

1" pacote — 3 iiutseiras finas, de- ouro
com rclosios, t8o$fioi>; 3 putsciras com 1
rclogfòs com diamantes, 24o?ooo: -z" pa-
cote — 6 juilseiras com íelocrios,;
Guoijooo; 3" pacote — 6- pulseiras com :
relógios^ 54o$(k»; 4" pacote;— 6 pu'.-!
seiras com relógios ,çom pedras. Be còr, I
54o|oob,;7 5° pàcplç —' 6. pulseiras com
relógios cou. diamante*, CooSoci;; 6" pa-
cote — 4 -pidsciriis' com relógios com !
pedras. ,;oo$ito.-i : 7". ivtóote -^- 6- pulsei-1
va» cum- pe-ogios, .iSoíooo; Í-" pacote — j(i ptilseiríis eom relógios com pequenos jbriliiautcs. 88o$qoó: 9" pacote — 7 pul-
seiras com liclpitias; sciulo 3. co:n pedras, J
7joSoüo: 10" pacote — 3 pulseiras coni i
relógios, 3oò$üo"o'; 2 ditas com relógios jesmaltado», 4oo?ooo; 2 de 

'camurça com '¦
rctojíios, jooÇooo; ii" pacote — iS cor-!
-cates dc 0111-0 e platina, pesando 3 rS j

| grammas, 2 :ooo?ooo'; diversos collares 1
de ouro para citcánças, pçsaüdq 42'i !
giamin:i?.-'i5o""ooo; 17 correntes dc ouro 1
c plaiina. pesando --4J granimas,
iToooÇooo'; Ts^píicotc — vários colla-
res de ouro. para creancas, pesando Sio ;
grammas, 1 id.ioÇooo; ., corrente:- de;

A GUERRA'
" • *íi»5i :—"—; ;—•*"•'- T

A ITÁLIA E 0 PASSADO...
' !Os italianos, porém, sem o querer,'/notavam 

que, agora, cm vez dc liara
dominação, tinham duas: a austríaca
em 'Veneza c a franceza cm tKopia.
Mas nio- fizeram muita questão- por?
,isso.
S lUnatro annos raab -tarde, dc.1853
a iã_s^. ó. re'tii(> <ío Kemmite ia, dc
juião licijadit, ajudar a França c a
ünglaterra na gtterra da Crimca. Oi
líraticezes ficaram-lhes muito gratos e,

para rccotupeiisal-os, conseiitiraiii eiii
fazeç alguns discursos, em 185I), na'Conferência 

dc Paris, a favor da
questão italiana. " .

G.wou», o velho patriota italiano,
Cada nm faz a 

'guerra 
coin :C civiíi- :vac ao auge io enthusiasmo e faz a

•A francopliylia intellcctital brasi-
leira não -presa rauito,'a.,;lqfflffl*ií,^id9
suas -opiniões. -" * "'.'•'•'': ¦S--;v.<r>?'?--

¦Parece mesmo que se suppõc entre
nossos -erítico».- «criptores, historio-
logos c demais sumidades pensantes,
que a lógica i inteiramente dispensa-
vet em qualquer opinião.

Iv' o que iras fazem ' 
muitaj yc/jes

c ratütares que, actu;diiierite7.v^i*á'it„a
guerra, -dc divillzáçílô, íi J''ràtiíàf(.c^B
Algeria, a Rússia••« a -Sibéria, ,'i tó-
gtáterra c o Sudão movem á Allcma-
nha. Não ha duvida cur que tsfé fa-
eto *m st é 5erfeitaineote"veíf:pli;eavcl;

zação de que dispõe c cada ,gueçra;'è
uma civilização, de que cada." ti|}i sc
faz. ." 

'\,,.'-i.k

A Tiarbaria commercial, ¦¦ ititlu-striiil
c póiifica cm qüc vegeta va, a--AUcj-
manha cra um serio impecilio ao pro-
gresso e á civilização da Kitropa...

Nada, portanto, mais lógico: ?i 
"li-

herdade russa. atacai, com seus ele-
mentos libcrali3tas'tla ;-Siberia; a;.|i-
vilização franceza ataca-' cóm a |çt-
tcUectuatidad-^flUítar' da" África, t;! a
íitrispctidenciai .-.-iiigleara atáca; 

'com

todo o pacifismo - disponível •'do A"f-
gftanistan c"--__°'I_dix li • íi

E, com estes, elementos, renascerão.
IMaa não-£ desta lógica que.se ixhl-

ta' agora, • - - ,. ''
, O dc qtie se trata., actuahnenle j iiíi' ponderação o- c,ritcno:ícom quo sis
expoentes, máximos'üa.' nossa.'intelle-
cnialidadc.. critica.' à. .Üfcraija. .dispõçia
e- partiHáór-. o -resta-da-ilinrôiia,' 'cm

;sublime.ho&cattsto.. 5"etviHzaáo-, rus-
ses <ti França- íé (fa; 1 Jigtiten-^f;

'0."qn<í-7fc»)! hoye paâmgjr .ws^iduç
acreditam-...íki' -.eultara. cje. 7iio^*ís-.> S in-
tcüéè-taèsi;- P a sfinpícirji. 

'"»í_-j^estes

cíízent qua- ai-iiaiEav a-tírcda^A--Ru-
mamai, u a. Balgarta tleverão- alistar-
se ua conflagração actuaj,,. a-B; Igjla
•cia. Ftançk.'. •• - , ,- -•.».'.

Porq-ue? . ''""^
'Parque aquelles -paizes', ou são la-

fetos-.... ott. de**cm toda sita civilisa-
ção & França.. ",' : l;;^ 

' ' 
-!."1,'7.,.'<

Essa: togica nao. é.7'pi-opi-'u{tfirii''Í5,
muito,.-parecida .CQni-.it que 

' 
G^ju.ti.lj'w

tinha para explicar,.o'-.tnovtine'ntp"iU*^
raqueo; não sc parece-tam'1je»n.;:<cw>:
a tl-e fínr,t-it, em -saa* Amtyso. Mf»Um
simat, c sc afasta -ácccntiçtdSi-JRSftc
cia- <lc Kkpeeíík, lias Ecis' ddi0Mo$iJ
mento ou-.na Harmonia dó Mvfíjtii/^.
Mas, ,co,mo tulta -cie senso, é-^ç^.pgjj.
tayel c pôde até ser- Uiin:iila7.éíii.'li;ijiV
súloraçâo para ser- (Iissitadi(I[i.j,.,.7'7..

Não ha dttvufti- cm que ii.mí.^ostj.i-
sos particulares dos . iudiviihtos.- X»
itetos da syliergia ou, ch aficcti-vidadi!,
resolvem-se pela stniprcs lógica''d'".'
impulsos. As relações de atiitz'aitc.;i>
Kráo de parentesco, a gratidão';' cfé.s'
affectos. _ ,:..'•,-...-

Para a açtü-itlade pratica., pórúm,'
das sociedades — om o que i ainda
supefiof — para o c;uo geral. das. tr.:-.
ções, os processos. sysleuutticOs -da'
ordem 011 dos interesses, dependem,-
mai.; eomplcxameiitc. de uuia cohe-
rencia muito mais -difundida,, .muito
ir.ais intima, íongaiuente 'elaborada.

GõntVtbÍHi a historia; fcgisla o inter-
esse material: intérvèin «s 'ilíafipçs

de conseqüências segundas; encara-
se a situação do moinciito pelo.- que
ella terá de ser. passada a crise. etc.,
etc. 

' ' -7- 
.' 

'-';
Ora, a Itália, tia actual sittiàçãò 'iló

conflicto europeu —' 'á parte ri brill(ú
dc sua posição econômica — :.i:. ó prfi;
Munia mais complexo e ao rnesnío
tempo tirais claro quo. se. nos. pôde

DE POOEBES
DA NOVA CÂMARA

A sessão de

revolução libertadora- de. 1850. A
França • intervém com 140.000 ,: ho-
mens sobre o commando' dé Napo-
leão o Caricato (como lhe chama-
vam os italianos), c os premontezesi
deram so-ooo soldados do seu exer-5
cito. Total: 205.000 franco-italiau >t
lc 155.000 austríacos.
, ' Düo-sc os cfioqiTés e; àpos os- mat-.v
fes curos- dc tactica de parto a parte
[(íustuiacos e frauçezes) a estrella de
SÍ.\c-3i'Ukon',. o pttro acaso, levou os
ooMados de .Napoteãozhiho ás yicto-
Hás de Hagcnta. c Solfcrino. Fòranv
felizes' os francezes e puderam pres-
tar esse ¦ grande serviço a nossos, ir-
mãos latinos do Rio Pa Para amigos
!e; irmãos, a questão estaria ternii-
nada.

j -liras, não, aenliocesi. Faltava ainda
i_ França dizer quanto custava aqtr.l-
Jo. Napoleão Le Petil foi generoso.
.Pediu apenas á indcitmização cie
'guerra e..;' algtiriias aiiticxações: a-
'Snboya„e Nice-. . . ¦ , .. .-' 

E. a todas : estas- oceorrencias,
iRoaia, sempre occupacla por tropas
icfvilLzadiis francezás, pagas pela Ila-
ilta.'.-.- erá 

'franceza. 
Roma guardava

jp-.papa1. ' , 
-

V.JDè inódo querem: synthçse,' os ita-
i!li;tnii% deíwis das guerras'. dç 1866 . e

fiti-iOr;. -tii.-liaui.. chçgãtlo 
'ii, 

apreiuk-r
üsto: •:;.-, •¦ • ¦-, ,.': .

Dç todas suas- amigas n-alHatlas, a
rtfniçr qtie 'Hies' -tinhaf prestado algum
'síW.iç.'"),. 

Ç (lèsihteressado, .era- a...

E' possivcl que sejam convocadas ses-
sões nocturnas na Câmara para o fim

J de serem lidos os parecéres que tiverem
assiguatura. de todos. os. membros das
commissões" e sobre os qnaes li5o haja
peomo de vista por 48 horas.

Assim ficarão reconhecidos, antes dc
3 de maio, mais alguns deputados, sendo
certo que junto dos relatores nesse sen-
tido ha grande trabalho, .

Com a realização dc sessões noetnr-
nas, lidos no expediente esses parecéres,
prcciiclie-sc a formalidade indispensável
da publicação, no dia iinm"«liato, para
o íim da apresentação dos. rcqtterimen-
tos de urgência e conseqüente votação
dos parecéres,

Hojo devem ser asoisinadris. aígtnts pa-
receres, dos quaes não haveri pedido
de vista, scaundo sc propalava, por se
opporcm a isso, por accordo, os dire-
ctores dos trabalhos de reconhecimento.

Sc assim, suceeder,. mesmo dos chama-
dos "casos diíficcis" poucos ficarão
para serem resolvidos depois da instai-
lação do Congresso.

A SESSÃO

platina, pesando 40 sranima.'. 2*"b?ooo:'
r,i". pacote —¦, çollarw iTc ouro para ! apresentar a quem nao queira- ¦««ri-
civancas*. pesando ,t?r*írnuíiiilVrí, u.vsíii.uo;! ficar ti próprio bom sett.-ti á su-ir.úai-
correntes dc- onro c ptutiii.i, pesando ! _[0 r.fti-etiv.t. •' ¦'¦-¦¦^:>
373 Ri-ammas.' 1 :joo.xh.o : 14" pacote -- 

| ,;\ jta|i;l cni - ahlliãclá! (Ia > Állonia-
collares de- onro para crcu.Kas pesan, o , , A . 

, , ^ , :,»-.
235 arammas. 450*000 concilies (lc 1 , ... , n,.,,,;,',,.
(,.,u'n7' p!::iin:,, pesando 3C5 graninias, | boraçro .pohttca de-, DtSMAncK e
rwsoÇooo': correntes c collares de pia-; como tim dos reflexos <la cc:Iuli:c
ttea, pesando. 4.72 «ranmias, -.a:3oo?ooo; 1 "conseqüência histórica" -da diploma-
,1 caixinhas em Comia d..-, balas i,çou-.[ciá acerada do Chaticellcr dc 1'efío.'•hcrloqtics." de ouro; cm feitio de ca-; ..\. [t;iifa crttroií -para aquella-alliatiça
nhõçs, Hesanjlo ri Rraiumas. 14o|pop; j ^ !;l ^5- 6na < c Mi d,,\.¦ -|orSnon? com diamante.. .»¦-«». ^ a co.n|>Ulil(irio ilUÉ,nacilín.t.lVdo

Bresidüi-n o sr. Astolplio Dutra, se-
crelariado pelos srs. A1111ib.1l de Toledo
e Ccsar Vergueiro, listavam presentes
79 deputados. - • 

. 
'

A acta da- sessão anterior foi appro-
vada senr debate.

O expediente constou- do parecer da
5" commissão dc inquérito sobre- o 1"
districto de Minas, parecer favorável ao
sr. José Alves, com emendas, uma; do
sr. Alaar Prata, favorável ap sr. Vian-
tia do Castello, e outra do sr. José Gon-
calvos, alterando o total dos votos atMi».
unidos ao sr. José Alves. ,'

Ü sr. Astolplio Dutra leu um requeri--
mento' de urgência, assignado pelo sr.
Annihal de Toledo, para que fossem;
immcdiatamcntc votados os parecéres
publicados sobre as eleições de Sergipe
c Matto Grosso.

Concedida a urgência pela Câmara,,
foram ammnciadas as votações inicia-
das pelo caso de Matto. Grosso.

O sr. Oclucilio Câmara pediu prefe-
l-cticia para a emenda que apresentara,,
mandando .reconhecer os srs. Scvcriaiio
Marípies c l.uiz Adolpho.

l*imd:iiiiciilando-a, chamou a attençáo
da casa para a importância do parcccE!
cm votação. Podia a'Câmara dar s-.-u'
voto contrario a outro dado. (uitimlo
cm votação, o parecer de.Matto Grosso,
reconhecendo os dois diplomados não-
contestados?1 A Câmara, que havia ap-
provado as eleições de determinados
municípios do. Matto Grosso, podia an^
tuillar essas mesmas eleições, cm outro
parecer ?' .

Não discute o parecer, porque isso
.;bár'bári c. rude. 'Prtjssia, qttc não. 50; lhe veda o Regimento,

t'1".

O director geral do gabinete do Mi-
nisterio da ["azenda rcitlçttett! ao. '^ri-

litm.il de Contas, para u .l.-viilo.julsa-
incuto, muitos- processos dc fianças
prestadas por funecionarios feilcracs nos j nula
listados. I cia!.

O ministro da Fazenda, concedeu |
isenção de direitos aduaneiros, para dl-
versas niachiuas c materiaes importados |
pelo Ministério da Marinha.

¦i e em e m 

. píiidantif pciiucnb de plaiina. com .
diainaiiics e tim pequeno brilhante, I tnonrettto. A luglatcrra, cunqueeiila
.-,1-iSooo; outro ejjtiáí, sóò?ooo, c outro i [vl:i campauiia-.. ida 11-70, isolava-ü
com uni:; pequena pérola, iSo^ooo. tegoistica e altivamente. A Ct-aiv

floutcm mesmo, depois desse tr.il.a-j ,;a voltava aos braços da Rússia;-con-
lho. que icrmir.ou ás ;t i\2 da farde.-liduztdá pela mão tio recente lierdeii-o

srs. !',!.o .1-. \ii'.lra-íç c.l-reiias Ar-; ^ ArlíxANDR,; tf| e - Áustria... 05-

j táva satisféitissima com ai* conse-
| f|tiv'iic;as do Tratado de llefUiti, nos

deram inicio avaliação of:

!»(*?!¦

Vanille e Concurso
ÒIGÂllItOS WÚMÓRÒSÒS liSVPi-ciaes I-; emes

A sellagem dos stocKs
O procurador gcr.il do Tlicsouro X'u-'

cional já «inittiu seu. parecei- na. repre-
sontação da Associaçifo Couiaiercia! ilo
Uio de Janeiro sobre sellagem dc stocli
de inci-cadòrias, opinando |Kla perfeita
coustttticionalídadc da 

"disposição 
da K-i'

da Receita, que dçtiinniila a referida
sellagem, ¦¦¦•- ¦ ¦ ¦. ;

O dr. Sãhfho Darrosb; ministro Ja.
Fazenda', at tendendo ;i,i re-prescuiações
(ttie lhe foram dirigidas, 11J0 só pelo'
commercio desta capital como dos Ks-
tidos, resolveu !inttU-iu,.prpropir por jo
dias os prazos paru scllagbjú dos stocks

^ > » >»
O ministro d.i Fazenda:tappcavqü o

neto do director da Casa da Moeda dc-
signaudo o operário. 1'into dn VãscoUr
ccllos para substititii- - interinamente ó
encarregado da- scçção do electricidade
do referido cstaVlccimeuto..

Companhia Nacional
de Seguro Mutuo

Contra Fogo
KUA DA OlilTANDA, 63

lalfcans e cm Gpuitantiiioplás
•Só a Itália — i preciso ; coufes-

5al-o — estava' ainda prejudicada.
Tyrannizada pela Áustria, princi-

palinente após os suecessos dc i8.|'),
a Itália via-se, emfim, ostensivamen-

,., , . 1 tc bafejada pela França, que tambem
, 

'":1,'s 
f 

-7'^;°Í 
^;^;-,n-m^U !í Itítiva. convi sempre, na mais d-sdevem ser reformados mediante o pa- •. ... ' . T)

gamem... cm seu escriptorio; das respe- bragada .politicagem. A kussia, na
çttvns conirilmições até ás r,- horas do ] pessoa generosa: tio • •seraplilgp1 * tzar
próximo dia 30. 1 Xicoi.ao t, ajudara a Áustria cm to-

! das as òppressões, na Folpnia, 'u.-£

i Buckpvina, ua [.'tria, no ^'etleto.'. .,"¦"as, 
emfim. após as demitas do

pobre rei I^arlos .Ai,ni'KTo ' do Fie-
monte, cm Níovára, cm 1849. 8' :i|íós

| a revolução qiie, ein Roma, 
'deu' 

com
1 o papa Pio IX em terra, at. França

intervém para proteger a soberania
italiana... E vae dahi e oecupou com
suas tropas o território romano. -Vão
houve campanha, não houve' sangue
[rariççz, não hoti.ve duviiUs...

EM .IAGUARAO

A situação tende a
melhorar

Porto Alegre. 29 — (Americana) —
As ultiiúas noticias procedentes tle Ju-
gttarão in forma 111 (jue-ã . situação lòcãl

t poiíiiUi^fio
is medidas

conter, os. I-
is medidas |

para 
'loje !

cotiyticntlo :
por inter.

tende a melhorar, võllahdc
á noriualidadi.-, ulteittas
preveutivas ndopíail.H para
e:;:ili;ulo3. ü-ritados coi.i
fiscaes.

Kntrelanlo, áiiitunçia-sc
ali um novo "mixitrns",

para liontem, não realizado
vcução do iuleiidciite.

1 ^«> » » —

lhe ,dava..(iVciicto pelos -suecessos d
iKwnigsgnietz, como tan-betn 

"por-
'cpiit, -com !as '.barbarias 011 victori-.is
ititte oblinha cm 1870, forçava a civi-
ilização feminina a abandonar Roma.

i ÍRiijia>a-..só'.foi evacuada.pelas,.tropas
:eiyi,tféatfoj'as fraiicczás" porque7x Ál-
-leinãulíà f»-'imppz..; 

''''~u'M

f il^ihi.;-resultaram, para a. -politicá dc
jl.'-.t;-'-:ftWtCK.-:' as cunseiiiteticias ..todas'que":ítvirain' 

a 1 talia aos liraçoS'da
Tríplice AHían'ça7'tÍe i8.*itk A ltal'a
não'tinha'outro caminho a segttir....

-'.V -'França, latina, intcÜectual, libe-
i-atisttv e republicana, pertencia, ás li-
herdades russas. A .Inglaterra,"' ainda
não tinha resolvido bem como cTimi-
¦liát! seus concorrentes prováveis. ¦ A
fíollanda, a f.elgica... o Adriático,
o proiilema. eterno do .Fgypto iitie ti-
nha resurgido em iSSj com humilha-
ção para a França... 7^.10jhavia ou-
tro partido 

:para a Itália. Era esqtte-
eer ott calar seu justo- ódio á Aus-
iria-; . tomal-a pela política . atlemã
como garantia para o Adriático 1;
:scrvir-so da firma politicá e militar
da Tríplice para os cheques do ítiltt-
ro.-Foi ò que ella fez.

. Bnttic a França e a Inglaterra, qne,
;aml.ias, a tinham comido c ainda lhe
prendem -Malta,- Nice 1: Saboya, c
entre a Allemanlia e a Áustria, das
quaes a primeira jamais lhe fez :,c-
não .beiü.-'- não havia a vaéitlar*...'

lí. assim, existiu, a Tripliçe i.Mlian-.
'.""-.. .'Pi-r . niais. dc 25 annos.

: -ii-oje, essa- aliiánça eslú inter-
rompida-. por., uma cláusula lialli-
•ral e hotiestissima do contrato. Mas
— (c aqui é que esbarram todos os
desesperos iraiicoplivlos) — se _liou-
vesse . uma probabilidade de se inter-
romper ainda agora esta attitude neit-
trai da Itália em favor de qualquer
dos bcUigerantcs; seria lógico que o
ex-reino do 1'iemontc fosse para o
hido dos usurpadores o conquistador
res de Roma

-Porque? Forque a geographia pliy-
stea de hoje é diff.ercnte da de 1S60?

IV.rqtie as possessões que a Aus-
tria oecupu, separadas pelo Adriático,
são mais italianas do que aotietlas dè
\*ice e da Saboya, oceupadas pela
França -— 110 1'iemotite — no pleno
coração da Itália?
¦ Será porque a Ilha de Malta, toma-
da pelos inglezcs, não seja mais a
chave das próprias agitas fcrritòfiaes
da Itália — quer para. a Europa,
quer para u. África? ijerá porque essa
ilha já não esteja mais no Mediter-
ranço, a 15 lioras de Gênova, como
a t.í horas- de Trtpoli ou ou das ilhas,
(fo -Hgett. a que aspira a Itália? Será
porque a Inglaterra já promeltçu re-
síituir essa ilha, chave do poder na-
vai italiano, ao seu verdadeiro dono?

<-¦ 'Eis tuna coisa importantíssima do
i"è saher neste memento. Mas, em-
quanto di-'o não sc esclarecei- o cs-
pirito russophylo e anglòphjdo dos
aluados, o mais .prudente, parece, é
crer que a Itália não pôde -ser um
joguete do latitiismo conquistador;
francez.

AUGUSTO SÀ\

Cliania a atten-
lhe parece di

coiniuissões de inquérito, que
110 reconhecimento.' dc po-

ção para o. caso., que
grande importância. » -,-

Muito áparteado pelos srs.-João ves-'pucio 
c Annilial dc Toledo, o orador

diz que a 6a ebuítuiasão chegou a dár
como sendo da 3;' áccçãò unia aca de
uma 2" secção... ,

Interrompido pelo sr. Pereira ¦ Leite
nessa oecasião, que negou q. facto, o
orador teve con firmada a sua declaração
pelo sr. Maciel Junior:' —- K' verdade' líu examinei os pa-
peís.

Depois dc ter sido cliam.ida sua atten-
Cão pelo presidente .várias vezes, o sr.
Camaiá deixou a tribuna.

O- sr. Bento de Miranda, o utuco
membro da 6a coiimiissão presente 11
sessão; deu explicações sobre o caso,
sendo muito aparttado.

A preferencia foi negada.
•As conclusões do parecer foram ap-

provadas e proclamados deputados os
srs. Costa Marques e Alfredo Mavi-
K*"1*!'- ....¦Passou-se á votação dos dois. pare.
ecres de Sergipe.

Ambos foram approvados, sem reque-
riiuciitos, sendo proclamados deputados
os srs. PèiisbcUo Fuciro e 'Aguiar c
Mello.

Nada mais havendo a tratar a sessão
foi levantada. "

COMMISSÕES 
"OE 1XQUWÍUTO

Houve houtem, o seguinte movimento
uas varias
traballi.ini
deres; ,

i" cciMMlSH.iO rr.'. iSQUltüt-fo —1 Ama.
zonas, 1'arA. Maranhão, Katihy, Kio
óraiuie do -Norti.' c Ceniá.

.Pouco antes das 4 horas da tarde,
'rciltüii-sc essa crimiiiissão, presentes os
srs. lr'iu-,1 Machado, seu presidente.
Hueito de Andntila. José Lobo, Uamos
Caiado e Joaquim Osório.

Depois dc apin-ovaiUi u aci.i, toi
dada .1 palavra ao sr. Bucno dé Au.
d-rada, relator das eleições do Piaiihy;

O deputado paulista tc;: seu relaton.o,
sobre a contestaçãii aos diplonias uos
srs. Antoniiio Fcclrc e Pires terreira, 1
feilas pelos candidatos Corioláuo (le
Carvalho e Moraes Corrêa;

Terminado o relatório'; foi resolvido
que o parecer fosse lavrado, devendo
ser lido hoje, .

Pelo que resolveu a commtssTo, o
.parecei- será favorável uos diploma-
dos.

0 sr. Aggripiho Azevedo apresentou
sua .emenda sobre o parecei- reconhe-
ccii.lo o sr. l.uiz Doiniilgues; opinando
pelo reconhecimento do sr. Clpdp.mtr
Cardoso.

ds papeis firam enviados n mesa.
A coimiiissãd resolveu attender. a um
rcqueriiücnfo do sr"; Clodomir Cardoso
sobre publicação dé dociinictitos. . 

'

Hoje. a i" comniissâo reunir-se.a as
11 horas da uiauliã.

a" coíLlttSSAO iu: [.VQtJütuTo — Por-
nambtico, Parahybd, Sergipe c Ala-
goas.

Reuniu-se liontem. sob a presidência
do sr. Álvaro de Carvalho, presentes
ns srs. Anloiiiuo Freire, Galeão Car-
valhal, João de Faria c Barbosa Rodru

Approvada a acta, foi dada a pala-
vra a'o sr. Calção Carvalhal, relator do
pleito na Panhyba.

O deputado paulista, dcjiojs do rcl.-i.
iorio, apresentou á cmtmiissão seu pa-
rccei- favorável aos candidatos epiia-
ilistaa, srs. Camilio dc Hollaiiila. Octa-
cilio de Albuquerque e Cunha I.ima.

O parecer foi assignado por toda a
commissão. ¦

o sr. Si-

UM HOSPEÍtB ILLUSTRE

0 senador Pierre Bau-
din, de regresso de
Minas, dá-nos im-

pressões sobre a sua
viagem

Em rápida palestra que ioalem ta-
vemos com o senador Pierre Baudin,
s. ex-. mostroii-se', vcrdadeiramente_ en-
cantado com a stlii- recente excursão a
Bello Horizonte. O .eminente clie-fe da
missão franceza, ora nesta capital, deu-
nos as suas impressões de yiagept com
tanto colorido e fez tal descripção do
que viu e obserroo, tp-ie lantíiiramos
não poder trasladar rigorosamente para
aqui quanto- lhe ouvimoi.

O sr. l#erre Baudin começou refe-
rindo-se á paisagem, aos aspectos di-
versos qne. por assim dizer,, cacu» enr-
va da linlui offeTCCCi a bclleza calma
e doce dos campos extensos ,1 centras-
tar com a massa fOf liüdavel. è âbriitlta.
das grandes montanhas distantes.

iFoi com um sincero prazer e
real interesse. que . fir essa viagem. A
immensa região qtu: atravessei èm :a-
nimho dc ferro revela e offerece ns
fontes da sna riqucira inesgotável..

E, Bello Horizonte, (.-xcclleiicia;
Ti' nma formosa cidade que proa-

de pela sua feição material. <t mais
ainda 1 pelo acolhimento franco c gen-
til da sua população. Os edifícios publi-
cos e particulares na sua maferia- trai
duzeni bem o espirito artístico do
povo. ... . 'V. cx. Visitou as minas.dc Mor-
ro Velho . '• ...',.. 

,1Como ji visitfi as da Afncrl "°
Sid, cora as quaes. se pode estabelecer,
uni honroso parallelo. Tudo ali foi
admirtivelmeiile organizado. Aliás, se-
ria estranho qua assim não -acontecesse.,
E' a terra da ínctallurghi-,.-Urra gmio-.
rosa que quanto mais di mais offcrç--
ce:' .fabulosa na riqueza e ama vcl uo-
clima. '.-¦• .

Segundo •ris.'tclcgramtiuis,. a,.nus-
são teve unia recepção, entlmsiastica-.,..

Magnífica c captivanle, .por todos
05 motivos. © governo ¦ recabeit-uos
com unia fidalguia digna do seti po\;0.
A impressão é. de que.a vida ali filie:
sem artificialidadcs. Cada expressão
representa lealmente o-sentimento que
a ditou.' Minas — não a 'esquece quem
uma vez. a. ,pi*|<*,*i'. P "la scnl''u a S™»-
deza. '*

O senador -Piei-rc Baudin esteve hon-
tem cm Visita ao, Collcgio da tiüma-
culaiia Conceição-. -O- senador -francez-
foi, acolhido com todas as ¦ lioi-.r$s pelas
irniãs do aci-eil-ituito .. cstabelceimetit'1
de ensino, cujo edifício .foi per-
corrido por s. cx.

A impressão dessa visila foi muito
agradável ao illustre hospede.*

Realiza-se hoje, ás S t',2 da noite,
no salão da liibliothcca Nacional, a
confcrciiòia que o senador Pierre Bau-
diif dedicou á mocidade-' acadêmica
desta capital, em retribuição ás provas
do sympathia com que o têm cumulado
0.1 nossos estudantes,.

- A conferência versará sobre aspectos
da 'guerra'-'actual. O illustre conferente
narrará as suas impressões pessoaes c
dirá tambem' dos actos de heroísmo
ptaticadós 110 • thcalro -das operações.

A missão Baudin, a regressar, da sua
excursão ao Estado de Minas, faça
ainda nesta capital grande numero de
visitas; depois do- que partirá para o
interior de S. Paulo, Goyaz,. Matto
Grosso í Rio da Prata.

j\'a Sociedade Nacional de Agrictil-
tttra será e. ex. recebido, ás 5 horas
da tarde dc amanhã, afim dc tomar
parte na sessão ordinária do Conselho
Superior c Direcltoria dessa institui-
ão. ,

A reunião prometle rcvcstir-sc de
interesse tanto pela concorrência como
pelos assunipto.s que fazem parte da
ordem do dia.

.«.!¦'
TRATAMKNTO DAS MOLESHAS

1'KLAS GHANDKS . MEDICA»
COES PHYSICAS, PEI.O ES»
VECIAIilSTA
DR. ÁLVARO ALVIM —. Exame

pelos raios X. Installação especial para
o tratamento das moléstias do peito,
tuberculose, bronchite, emphvsema. De
10 i|s ás .-,; largo da Carioca, 11, i*
andar. — « '

A COMEDIA 00 RECONHE-
: CIMENTO

O A. B. O. ?i___íZi

! EIir.Er dc Nosuelr», cura manchas Ua pciU j
———m-e**m m —_

i Ó ministro da Viãçãó co-nccílcu seis {
i meze-j de liCBiiÇ-ni, para iratamcnio (la j

snildc, ao dr. Álvaro da Matta Maclia- |
[ do. sub-ailininistrador dos Correios de |
I Diaaiatuiita.

0 governo allemão en-
via noticias da

guerra ; .

do iuiiiiigi. em uíná grande ex

dos francezes

seus ata-
110 curso

Por haver solicitado .seis, mezes .dor
,licc'nç,ã, vae ser submetido a juspçcçãrj ,
de saude o auxiliar da. Directoria do | Ixepuoliai.

I Vatriir.onio do Thesouro Nacional. Au-1 n ,
Llonio Mai-iu Alberto de Araujo. ! ¦' '"'•

0 almirante Alciiwidrinó de .-vléiicar,
ministro da Marinha, fez lioutcni en-
rega dó seu relatório ao presidente da

O ministro da Fazepda apprQyou

con

t.c

Sabino liarroso. niiniítro d:i
I Fazenda, designou o proemaior geral
i da Eazcnda Publica, dr. Didüuo da
j Veiga Pilho, para representar, hoje, o

governo na assembléa gucal áo Banco
I dc lirasil.

ÍV,r engano. :t policia entrou na cisa -- -,-.---- -.
rtiia parteira diplomado. 1-ucon- acto do deJc^adq.fiscal do ibpsouro no
•nst.i. j Ceará arbittan-lo eul 300^000 o valor |

como vê. doutor. Por, diplo- da íinnça do colléctor das rendas fé-
no entretanto, luto eom dif- deraes eni Jocizeiro. uaqucl[e Bstado.

:s aié |iar:i o meu sustento, 1 ¦ 1 »-<»-»^i
o.*- que esía5. --.. v.ívcüí á tripa' " F.Uxtr da N'c-sn?ira'* — Cura üsíuias

í ¦ > -1 1W
ilo, senhoras! Conto medida dei Q ministro d.i I^zeUda indeferiu o
io, a policia, c-stá disposta fi pedido dc permuta feita pelo 3" isfcri-
milüic.os os nomes d:is que pc- r.;l!rr,ri,-, da delegacia fiscal no' Estado,

'••'¦*<•¦"-i d-i Uio Grande do Sul, Mario Rodei- \ [,'^f.:. »l".a,, f;f". d.- cs.t,dos pela
Rqiublicas da Amenea uo P-.-l '

O sr. Burton chegou a
Valparaiso

fulparaiso-, st) -- (Americana) —
Chego» a esta ctttade c senãtlor, norte?
amercano, sr. Burttíir, rmi: actiuimeiUc

ni consultas ás fuiseuses Graudc do
r, , , is» de Almeida Av.ni.saut. c

O Sr. LaurO SoClrc eSr>efaaO ! Alfândega de üniguaj-anã.
i Estado. Home» de Ciliveiri

1 2" cia
111 .'SIUC-

no Recife
Recite', 2n — (.,'in.-.-'.-,."

ia s li...-.li; do vapor Cerni
ro So.liê, que chega a-nri

Pupilai.
Afi::: dc rcccbcl-oi eslan

dtemor;
segue

aqui 1
uiauliã

-citas dc i-.ni di:¦.1 Santiago-.
pois

.- V ¦ I
(: ministro da..Vazcnda approvou

\ai\'-\ arbiírraucato de fuinha <Ii> eacrtvííu
esta Mesa de Rendas de Torto Aleitre

j.i:oeo$, feita pcio diilcsadd fiscal
i>re-; l'ará.

'" líli.iir dc
da;

Noi,-'.ic'ra" — Cu
¦m .-¦ ibi e m

more;.

s.- m !

p.-trr. :ir"
admii

—e*m » 4*9 ¦*>*>?--•
riMAi.izAi.ui no i.i:íii-:

de

-iiiiitui in; ;•(>:"• l.is
nu.!:..-. ,-

g ei a r 11 ui-uh: L
raa. t ;¦ u„

JIk
IttÍHCWO

v;ís:íii:»íc ¦ iaii» j.-iv"'»
•». l'<$, Ifriíc cí.i« ali'.

.1- Assis ... Cf, For
è. r% i:'.:i.'iii'.eii'.e. , , ." ilTevé'-*èr aVrescnlaiW «pie, nes.i
jjSo, a ejniíáprova da lyswtra •¦'¦¦ •

e-*-J-».3|-' eonctcmaados e.r. zcaeiirz.
z-¦¦ ,,.--.•?:¦ in. feitas no bliMalona -.<

1:1 ai:í'.>-je»""c cinco co«traíK>vas. ser,....- vç.-14 aB:os«aí 11^
,-inrfli-s il- :ur.

feitas
Vi C Cl
l ny;i::?;SW

ry.r'.v

[\r.\.c

O ^ batalhão muda
parada

I O titular da vasta dá CttciTa transfe-
! riu ltr-nteii! a parada do 57'- batalhão
i dê criadores, da cidade do. Rio Orande
1 para ;. dc Japuarân.
[ K.«ta unidade ach.1
1 no Conti iladc. ¦

«.-»..
(1 aiinisíro da Faz.

I q;:.:rii'.i.-,r.c. dc A. Mr' 
tarios da fabrica de
11a Parahvbüi Piauliy

operaço!se em

II làitiistip da Uájenda declarou seu:
; cffeito o i\:\io dc nomeação dc Jo:To
; dos Santos f.eaf p:.ra o logar de escri-
! vão da Çõltcctoria de S. Mathciis, cm
i S. Paulo, c. ten-lo ci.i visia a jurisprn-
j delicia do Supremo Tribunal, firmada
! cm diverios accórdãos, c tendo em vista
I ,-is itl formações prestadas pela directoria
| dc seu gabinete, reintegrar Francisco Pi-
1 ti lie ír o da Silva no lugar do epílector
I das renda? federaes cm Bqtiieatü, São
I l'.i'.:!i., c exonerar desse lo^ar .losé Ki-
I beiro SoLiriuhò.

mqnti
ten.sã.

Repellimos 03 atiiqué
r.a floresta t-c ""iêt.rcj

O inimigo, não renovou 0=
í|ties contra ,-i nossa posição
do Il;ir:m,-iniisiv.iilerl;opf.

A Içgaçilo.da AIU-ii'.iv:Li_ recebeu., cs |. .\ 
'nordeste 

e a leste de Suwa!k-i
seguintes. eonumiK-ieaçiics offftifcs:.... 1 ap.-jderamo-iios das posições rusí.is" O quartel general ctuum':uic,i cm numa csteus.Va de jo kilouictro.s.
data di: 27 do corrente: ' ' '-:-- 

Os iiiglozes atacaram as nossas-posi-,j
ções ao notte c nordeste tte )r-:cs com)o marechal French relata
fortíssimo:! contuigentei;. Eorani, >po-
rim, collocados debaixo do fogo da rios-
sa artilheria qtte tinha tomado pj.sicão
a sudoeste de Vprcs, at.-tcamlo-os pela
retagttarda. O ataque fracassou com
perdas ciiorit-.cs. -- — -

A aldeia de Iiiierne foi iutcir.-uiieiiíe
destruída -pela artilheria inimiga c
evacuada pelas nossas tropas, nu- omite
d-.- -•("> para -" do corrente. A cabeça
da ponte situada ir.inie.liat.itncutei.. a
ic.ste da aldeia, un mafgrJin oc-síç do
canal, contiuiui óccüpada p-.'l,is: ínotóãs
tr°l>;ls-

A nossa ãrtil&cri.i bninbitrdèou o en-
troncninento das vias,.fen;ea3 -afe>V-?P"'--
ringhc, a u Icilaniétròs :i f/;s:'e.- .de
Yprcs. com visível suecesso';'""

Kos combates ai> redor
cnptnràmpa 5.0 metralhadoras.

I111 , ataque noçturno, francez,
ticrte de Vicnnè-lc-Chateau, í:.i i
lido.

Avançamos nas atilra.' do Mosa.

por -lS horas,

districto de Peruam

Vi.

as operações em Ypres
; Londres, 28 — Reccheu-se de sir
1 John 1'rciich, cóiiimatidaiitè das for-
I ça» expediciouartas. +3 segitiute com-
i .-iiHiuica-do:
' aS dcí abril — Çótititiuaram duraii-
i te o dia de hontem os combates a
I norte' e nordeste dc Ypres. As nessas
! .operações combinadas com as dos
i íraticezes sustaram definitivamente o
I ataque dos allemães, que desde então
i não mais se repetiu. Desde lióníem
I de manhã não há allemães a oeste do
; Canal, salvo em títconsraat. numa
! testada de jMiitc, O leaitistamutito
I da .situação tornou necessários con-
! tra-aíaqi.ies por parte iU> [rancezes e
! das nossas forcas ao norte do ífngfír

ho resisttr

doí retprços ecibid" 1111-

.1 Com

Ikularr
ali'-

«ara t.':zesao
de
foi imposta por
niento dos impostos d
cendo a delegacia ti.-
possi-.cl alienação do

I dida fabrica.

o rc
li ."- C, proprie-
cigarros Cruzeiro

pediu-lo pernits-
r cm prestações mèa.saçs
muliâ de 3 :oo'o$ qm: Ibe»

infracção do Regula.
anstt:

iiiTaçao"stock.? sobre a
da allu-

Mu: requerimento dirigido ao mini.-)-:
tro <lo interior, o- alunino do^j.t" anuo jda Faculdade lavre de DiréiiS do líio !
dc Janeiro Joaquim Ousmão Netto; rc- '
correndo do um íiçío da congregação ;
daquêlla Faculdade, pediu permissão i
para prestar, em j'í época, c.Nante de 1
uma cadeira desse anno. • s'ie.:e=

O ministro proferiu este despacho: j dido .
"Não cabe a este ministério decidir, cesso,

cm gráo de recurso, dos actos da» con- j Na
gregaã>è$ dos institutos dc ensino." I nil t(

zac
migo.

A nossa posição proxiiu
bre.s íoi atacada sem c.xitci.

l.':r. violento ataque 1:1 floresta de
Aiily foi repcillido com grandes perdas
para. o inimigo, 

'r.imiieiii a lõnc dtSsa
posição não cohisçguttaiu .cc» ^í'r3acizc>
avaiiçár. ,- -"•

N*a florcstra t.- Prêíro fi/.-.ún.-. v.-.nis
progressos eni nn combate
corpo a .'corpo.

Diversos ataques nodnrno!
fci-íes 110 llartiianst-rêiUrlcof
:V;iu.'• l"i quartel generái comi
dar.1 dc 23 do corrente:

:las as tentativas feitas : pelos iu-
pára retomarehi o terreno^ per-
.« L'Iamircs ino tora tilMÍdu í.uC-

lo saliente de \ pres.
esses contra-ataques,
novo fizeram uso de gazes aspliy-
xiaiues c de grátiádas fabricadas em
contravèiiçãb da Gonyénçãb de Haya.

_ No resto da frente nada ha (|tte 110-
ttei-.ir. — (Recebido pela legação in-
gleba).

nocítimo t

dos tvan-
:.iáía-

O ataque contra Ste
énstrasí
29 — iílegraphatii do

cm do estádosmaior
os allemães i.oiu-

Tc

Uliampagne.
mantos, de

Londres, -• i —
ll.iviv:"Còntnninicado

belga informa qtte
bardearaiii diversos pontos da linha
de frente det.iidid.t pelas tropas do
i-ei_ Alberto e que a artilheria belga
está cooperando vigorosa e efficaz-

ao norte dc-..]^. M-cs-'! TUettte com os francezes iittm ataque
assalto, cntr.rfch-.ira-i.contr.i ínier.strani". —. (Ilavai):

Pediu vista
u'1'ão I.eai.

Pafsoti-se ao
buco,

O sr. João de 1-,-ina fez.seu rela-
torio. Lí' favorável aos diplomados,
srs. Frederico .1/mlgrcn e Caldas
Lins: , - - ,A commissão cetuic.se boje, a t nora
da tarde, devendo ser apresentado c
ã.aigiiíido csae pairecer.

3n" coM.MtssAo nu iKQUKiuTo — Balua,
Espirito Santo c Districto Federal.

Apezar de convocada para homem,
não se reuniu.

Compareceram, apenas, seu prer-iden-
te, o sr. José Bonifácio, e o sr. Hosan-
uah dè Oliveira.

Foi marcada para boje nova reunião.
.;" COMMISSÃO I>H INQÜIinrtp — Uio

de Janeiro e São Paulo. ' .
Sóiiicnte teve em estudos 0 pSitO do

Rio de Janeiro.
O sr. Pedro Lago, scii presidente,

aguarda comnitinicasão dos relatores
para cò tivo cal -ar;

6' commissão DC ixquerho — Para.
ná, Santa Catliarina, Govaz, Matto
Grosso c Rio Grande do Sul.

0 sr. Maciel Junior continuou ó
estudo dos papeis referentes ao pleito
em Santa Catharina. dos qu.ics havia
pedido vista, bem como do parecer da
coinmissâo, na reunião dc antc-lion-
tem.

A's. ,t c .to da tarde, reuniu-se a (5?
coinnussííb sob ;i presidência do sr,
Carlos Peixoto, presentes os-srs. José
Alves, Cíomes Lima, Bento dj Miranda
e joanuim Piro?.

Approvada a acta, o sr. José Alves
declarou íião tor prompto ain-.la seu rc.

ntl-ivi.- ,C\ lãtorio sobre as eleições de Cova» que"" •••"" '-pronit-ueu aprfcsentar na leuaão de
boje.

Foi dadn a p.il.-.vra ao sr. Comes do
Uma, que iniciou seu reluiorio sobre
o preito r.o Paraná".

A 6'-' cotitniissãp deve nssignar hoje
o parecer sobre o Paraná.

A rctinão terniinoti ás 6 e 35 da
tarde.

— A'> 8..10 da noite, rcuhiu-se puhiá
das salas. do Mouroe a (!*¦ commissão
de inquérito1, sob a presidência do sr.
Carlos Peixoto, com .1 presença de to-
dos os SCU3 membros c alguns dos
candidatos contcstantes c contestados
do Paraná. Tratou-se d'-? elciçScs
desse listado, tindo a palavra o ri-.
Gomeis 'dc Lima. para ler o seu relato-
rio. O trabalho é longo, ,.V meia-
noite foi suspensa a sessão, não ten-lo
o relator concluído a sra leitura, re-
slando ainda cerca de 30- uiimicipios a
analy.-ar. . A cominissão pretende en-
cerrar hoje 03 seus estudos sobre as
eleições paranaenses, estando marcada
mr>a reunião para .13 2 horas da tarde.

NO SENADO
A sessão de hontem limitou-se á sim-

pies formalidade da abertura ê do cncer-
ranie.iUo. Presidiu-a, coino ás anterio-
res.o sr. Pedro llorges.

NA Í-OMMISSAO ÜK rODKUU.S
Tocou a vez do Districto Federal.

Dada .1 palavra ao sr. Sampaio Fer-
raz. candidato contestnnte, s. iac.-i.co-
niccou lendo..o manifesio que dirigira
.10 eleitorado desta capital, explicando
as razões da sua candidatura.!

Km scRiiida, entrou 110 exame do
pleito, sob o ponto de vista moral. As-
sijjtialou -que o sr. Vasconcellos não-
se preoecupa com o eleitorado- porque o
seu prestigio se baseia, única o .exclu-
sivamente, nas actas falsas; manipula-
das . pelos seus sequazes.

As mesas aügnientávàin a votação do
seu competidor, a junta aptiradora nu-
ginentou-a ainda i.nitiis c, não- obstante,
a secretaria do Senado, .ainda achou
pouco.-

O sr. Sampaio affirmott ter sido o
victorioso, onde houve, de facto elei-
ções;"'- 

' 1 " "
¦No decursa desse exordi.o trocaram-

sc vários apartes... ,, .,.._,.-
Etu vista de ler o candidato" contes-

tante nllegado fadiga, a sessão foi sus-
pensa- deveudo s. ex. continuar hoje
com a palavra, para ler a parte escri-
pta do seu trabalho.

. 111 em m em
O ministro da Justiça conçcilçm hon-

tem pròro'giicão por mais 90 dias á li-
cenca do capitão da Brigada Policial
Heitor Flores de Moraes, conforme re-
qúcreu,

:()- ministro da Justiça autorútoti o
coniaiaudante da Brigada Policial a cc-
lebrar contrato com ;i Companhia l.o-
cativa e Couslructora para AObstitui,-
ção d:t cpberfiica do quartel da Saude.

0 ministro d.i Viação, por portaria
de lionteiii. mandou transferir na -Cen-
tr.il dn Brasil o engenheiro Eduardo
Sclmiidl,, do logar de chefe das offici-
nas para o dc -auxilia? da Locomoção,
c q- engenheiro. Álvaro de Audradi:. do
logar de auxiliar para o de. chefe das
officinas.

IIF l-ORTUGAr.

Explosão de uma bom-
ba na cervejaria

Jansen
Lisboa, 29..— Hcbentou hoj<! uma

bomba de ilvuruiiiie na cervejaria Jau,,
l.-i).

A explosão inalou um carroceiro e
féíiu um . operário do estabelecimento.-A policia eftectuou ;i prisão de va.-
rias-pessoas para averiguações.

Lisboa, ^0 — Ü ministro da Marinha
substituirá o ministro das Relações
ICxteriorc.s .durante o iinpediniento des.
tí\ por irfieito do ti rociai ó a que vae
submçtler-se para o posto de coronel.

¦i « ai > ¦
O dr. Sabino Barroso, ministro da

i Fazenda, será represetitado hoje 110 ciu-
bàrqtic do dr. Amaro Cavalcanti, que
Segui: para os Estados 1'nidos, pelo dr.

1 Noronha, seu official dr- gabinete;
O Banco do Brasil já resgatou o cm-

] prcstiino dc -•e.6oo:oooSooo, oue con-
| trairá com o governo, dc accordo com
1 a ld que autorizou a nova emissão de
[.papcl-mocdã, sob caução de apólices da

divida publica c effeiiós comincrciaes.

Do dia 1 do corrente ate liontem. a-'cccbciloria 
do Districto Federal arre-,

cádott a quaniia de 2.t6t :i37?55", ten- j
do arrecadado. 110 mesmo periodo do
anuo passado, a de 1.733 :o3~?OM. \

O director geral do gabinete do Mi-!
nistetio da Fazenda declarou ao dele- jgado fisca! 110 listado de S. Paulo, em jresposta á 3:1:1 consulta, que os do- jcumeutos vitrados nas repartiçíScs pit-!bíicas no dia 2 de janeiro ultimo, sei-!
lados com 300 réis, csião sujeitos á rc- jlaüdação que trata o regttlahichtó do jSello. visto que a lei n. .-.nio alterou

I claramente o sello das. petições.
Tomou pos?.j Ijpntem do cargo de

director do Jardim Botânico o dr. An-
tonio Pacheco Leão.

h VIAGEM DO SR, LAURO
MÜLLER .

União da Victoria, 29 (Americana)¦— O trem cm que viaja o dr. Lamo
Müller. chegou a esta cidade, ás .•-• lio-
ras e 35 minutos. Esperavam a cliega-
da do trem, na estação que se achava
repleta, o general Setembrino dc Car-
v;i!ho, todo o seu estado-maior t- a
offisiididade d» -guarnição, além das
demais autoridades locaes.

Uma' companhia do ^S" batalhão,
com banda de musica, prestou as con-
tinencias.

Cumprimentaram o- dr. Lauro Jlül-
Ter, .0 coronel Amazonas; dr. .Marcou-
des. deputado estadual-; prefeito numi-
cipal; substituto do juizo federal, re-
prcsentanilo o governo ilo Kstado; frei
Rogério, vigário; cororiel Jtcryscs ds
Araa/o, connnaiidantc do Tiro Rio
Branco e outras pessoas.
: Aõ dé. Lauro Môller foi apresenta.

.da cada unt dqs;. officiaes, tendo para
todos palavras dc grande cordialidade.

Em nome da -novo falou o coronel
Amazonas, fajeiidu votos .nelo exilo
da missão de paz, que leva o dr. I.iuirc.
Müller ás nações amigas, respondendo
este, çtn breves- palavras, lastimando
não poder, .por., falta de tempo, visitar
a florescente cidade.

. D".:_r. Lauro Müller, cm. companhia
do general Setembrino de Carvalho a
das demais autoridades, fez um curta
passeio pelas ruas próximas á estação,
scmlp-lhe então 

' 
prestadas as: cwitinch-

cias por 11111 esquadrão de trem. forma-
do ua praça fronteira â estação,

K,e;«res»iinilG. a0 seu vagão/, o trem
partiu, exactatnc.nte às 23 -libras, ao
som- das. bandas militares c*„ entre os
¦vivas da multidão. . • '

Odr. Lauro .Müller e sua comitiva
devem chegar a Ilerval, pela madruga.
da c a Porto Alegre; 110 sabbado pel?
manhã.

¦Nora. Gallicia, 39 — (Americana.) —»
Tim União da Victoria. foi ligado ,10
trem cm que viaja o- dr. Lauro Müller,
ministro das Rotações F.xteriorcs e sin>
comitiva, um vagão conduzindo 20 prn-
ças commandada* por um inferior, para
guarnecer o comboio ihiraiite a traves-
sia da zona contestada daqui iniciada.
A'escolta acompanhará o trem até à
¦fronteira, dq Estado do Uio Grande Ao
Sul c está perfciislíi.entc equipada \c
mtuiiciad.i. apresentando, magnífico ás-
pecto, apezar dos- soldados que a corri-
põem terem tomado parte na ultima
ciunpaiiliii, tendo muitos dellcs ficado
feridos.
..' Florianópolis. .10 — (Americana) 

'—

O dr. Lauro Müller, ministro das Ré.
lações Exteriores; recebeu grande ma-
niíestaçãot por oecasião dá sua passa-
gem pela estação de Ilerval, sendo sau-
dado petas autoridades do niimicipio do
Campos Novos e por grande massa po-
pular. , ..-..,,

Uma 
'commissão 

do município'' dè" Co-
ritjMiáiios tainbein ali' esteve.' ' cumpri-
meutahdii s., e^... que' agradecçh ¦'accei:-.
tuãndq .0 seu indefectível 

'anior 'fi S.inta
Catfiíarin.i, ' ,'¦' '' \J'"' ¦' ¦

Santiago, 20 — (.'hnçriçanoX^' -j^~ O
Ar'.'. Alfredo Iraruazaval 'Zanartji,. niiniii-
tru' do Chile no Brasil, declarou ao fe-
p'fcsciitantc dc um dos, jòriiaos, ilestA
capital, que durante .1. sua perújáuciiçi::.;
em Buenos Aires, dc passagem'-.-,"paira
aqui. teve oecasião de apreciar....do. .pérf.
to, as sinceras syiiipatliias quq! os., ar-
geiitinos, tem pelo Brasil. !..'¦

F'alaii(Íq sobre a pcvsonalidado do
ch.inccller brasileiro, disse s. ex. .que
o dr. Lauro Müller i um verdadeiro
amigo do Chile, tciido-lhe feito calo-
rosos elogios.

Sobre o próximo encontro dos çhan-
ccllcres do A. B. C. s. cx. referiu-se
com enthusiasmo, affirmando que esse
facto virá. rebttstecer as relações de
amisnde entre os paizes americanos, çi-
montará a paz, entre os mesmos, aléni
de abrir novos horizontes ao coiiitnercio
sul-americano.

Os jornaes "La toiión" o "F.I Mer.
curió", desta capital, publicam- a pro.
posta do esperado acontecimento bri-
lhantes artigos reconhecendo transecn-
ileuíal limportancia que terá,-- Irfrlra. la
America, a próxima troca de í visitas
entre os clianceUcres do A.-I!."C.

Porto Alegre, 20 — O geiiffrül Car.
los de Mesquita resolveu acohiôSftliar o
dr. Lauro Müller, em sua ¥i9gcrii pelo
interior até Asscgitá; preérãiiíó'' assini
uma significativa hoiiicnaggni1 'aq emi-
nenté brasileiro. Dahi seguirá o mes-
mo general a iiispeccionar os corpos .da
Região. S. cx. .levará comsigo seu Es-
tado Maior para. os serviços da Intcú-.
delicia e Fingciiharla.

Foram 
'cumpridas: 

.as ordens do gene-
ral Caetano de Faria, minist.ro da C-ucr-
ra, relativas a organização dc forças
a seguir para Asseguá, onda a dispo-
sição do general Botafogo, 113 guarni-
ções prestarão homenagem ao ministro
brasileiro por oecasião de sua passa-
gem pela localidade,

— * m mem .

Um estadista hespanhol
agonisa

Madrid. co — Está agonizante o an-
tigo ministro dá Guerra, general Az.
carniça-:

IIojv- de tarde, dc accordo com 01
seus desejos, foram-lhe ministrados os
últimos sacramentos — (Havãs).

e— » em » — 1
•ICscrcvc-nos o sr. T. ..Vergue de

Abreu:
. 

"Lendo só agora, sr. redactor. a 110-
ticia iuserta. em. vosso conceituarfo for-
nal de 8 do corrente, sob o titulo "As
nossas industrias'. .\'ovas ápplicaçõcs da
mandioca", julgo de conveniência paru
mim e outro.-: interessados, umas tau-
tas ponderações a que peço a fineza
dc dárdes publicidade,.

Como bem disse a referida local, "iü.c
varias as tentativas feitas para se qtifeií
umá farinha de mandioca pannificavel".
mas nenhuma, ao contrario do que con-
chie o vosso jornal, "coroada de exilo'*.
Eu tambem já empreguei os meus mc-
lliorcs esforços para conseguir da tiian-
dioc.i tuna farinha pannificavel. o' qlie,
duvido haja alguém alcançado, pois qlto
á farinha dé mandioca falia o glutten,
substancia essencial para a pannifica-
ção.

Nem mesmo de mistura com a fari-
nha de trigo na razão de 50 •|°-, o re-
sultado ó satisfíitorid; c íjuü o fo.s5c;
nessas condições contiuiiarianios ria
mesma sorte ua dependência dos mer-
cados estrangeiros, apenas nttemi.v.la-
mente.

Desafio, porém, a qualquer, dos nos-
sos chimicòs provar a pannifieabilidade
da farinha dc mandioca: é uni impôs-
sivel e principalmente pela razão já
mencionada da ausência de glutten.

E, além de tudo, o sr.. Albuquerque
cliega nu: pouco tarde, pois dois outros
esforçado? cavalheiros já tiraram pa-
tente dc invenção para .1 mesma fari-
nha, sendo o s'r. Napoleão Duarte- qne.
se não me falha a memória, na Expor
sição Nacional de 1*108 apresentou va-
rios produetos com a farinha dc seu
invento, c o sr. Manoel Baptista Mi-
randa, da Bahia' em outubro do anno
findo.

Faço estas considerações para que
mais tarde não surja tambem quem se
diga descobridor da farinha da frneta-
pão, cuja paieutü me foi «onferidá, a
tiniça cite hoje verdadeiramente par.ni-
ficavcl podendo, portanto,- '-competir e
concorrer com a farinha de trigo, cor!-
forme ficou provado pelas tinalyzès
cliimicas .1 que foi submcitida.

Agradecendo a publicação destas*. Ii-
nha--, assigiio-mc-, de v. constante leitor
c apreciador."

i*?oi suspenso por i; dias, e.-,:n perda total
dóa vencimentos, o administra dor do ccml-
terio dc Bania Cruz, Kapltael Antônio Cl.

pelo treth de
sc Ar.. Ra.

nde industriai, e
JUU_1 UC UÍI.1..I1I. 0. .!..«_  • j *¦

nzineiio naquella ad;a?lada çidaüe,
Uto ali vae especialmente para vj!!2"

s»r' de
Wd, It-

Segundo ótivinvòs.' ¦
amanhã para Campo
phacj d'e Oltv-cira,
tt '

An embarque de inna grande quantidade
de assv.car crystal para a 1;rança; que
constava cm nosso nicrcad
150.000 saccas. Parabéns a
votira.

-ro-am transferidos os fjttsmias nitiníct-
pães: Curiós da Silva Oliveira, do 17 dl«tn-
c:0 (Engcnlio N*.iv3), para o 113 (S, Clii-is-
tovão). e Luiz do.Patrocúiio -Pinlieiro,deste

HS MISSAS OE HOJE
Rezam-se as seguintes, por alv.-.i d?í
Alice dos Santos Lopes, ás o lioras.

na egreja de Santo Antônio dos Pobres.
Carlos Maria Ferreira, á.s o i\z ho'.

ras na matriz de lylasainbomba,
José Pedro Vieira Ferraz, ás 9 ho-

ras, ra matriz de Barra Mansa.
Angélica Maria Barbosa, ás S :[; ho-

ras, na cgr&ja de Saula Anna.
João Teixeira de Souza, ás o horas

ns egreja dc. S. Francisco de Paula.. ,
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Horrível accidente i
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0 desastre da praia do Russell continuou,
ainda honfem, a im-
pressionar o publico

08 CAVADORES EMÉRITOS.

#* era um dia a "pri*
_ vada" do Sanchez..,

HOJE e
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•Pomo a "Hélio»" viveu, como a
"Helios" acabou

Á acção da policia e das autorida-
des municipaes

D QUE DIZ 0 COHSTüüCTOR flRZI

O CROQUIS. VO "V1LLI.W

Rtgihitrirno. liontem, com todo* os
seus detalhís, todos 09 dados colhidos
ptla nossa reportagem, o grande dtsas-
tre oocorritfo na praia do Russell. Rs-
palhs.i, assim, a dolorosa nova, as im-
mediações do-predio desabado enche.
ram-se dc curiosos que ali permaneot-
T«m até _ tsrde, acompanhando o ser-
viço dos operários que removiam os
escombros. Quer a policia, quer os
bombeiros e mesmo populares foram de
uma dedicação a toda prova com os
feridos retirai!." dc sob os montões «le
tijolos, pedras e argamassas do predio
modelado nntes flum elegante palaeete.
A Light suspendeu o trafego dos bon.
des pelo local e durante ú noite grandesfocos eJectricoa facilitavam o serviço
dos bombeiros.

A policia fez Isolar o local da massa
popular que procurava approxitnar-sc.

A's o horas da manhã de hontem,
os drs. Esverardo Baelteuscr, Joaquim
-\lagalh3es e Francisco Castro, enge-
nhelros da Prefeitura, procederam a
uma rigorosa vistoria no local do dc-
sastre, acompanhados do dr., Heitor
I.ima, 3" delegado auxiliar e 1'lorencio
K-lli, agente da Gloria.

l)ella re.ultou a intimação do proprie-
lario do predio, 9r. Gervasio Silveira,
a demolir com toda urgência a parte
restante, do edifício, uma grave ameaça
para os prcdios vizinhos. Da vistoria,
feila de accordo com o art. 53, das
instrucções cm vigor, chegaram os en.
genheiros á conclus2o de que o ma-
terisl einriregado na construcção do pa-
lacete era,'n'dc superior qualidade, igno-
rRndo, por,' emquanto, qual a origem do
desastre. O professor Antônio Virzi,
na mesma noite do desastre prestou os
•eus esclarecimentos á policia. O seu
depoimento foi longo. Nelle o profes.
sor estudou todas as causas prováveis
do desastre. A construcção do médio
estava orçada em 85 contos, mais ou
menos, e os prejuízos avaliados em
4o:ooo$ooo.

O professor Virzi, em palestra hon-
tem com á reportagem no local do de-
sastre, diz estar inclinado a acreditar

3ue 
o desastre foi causado pela queda

e uma barrica de tSo kilos dc uni
andaime dc 10 metros de altura, lissa
barrica foi de encontro a uma das co-
tumnas da frente que sustentavam o
torreão o lançada sobre uma coluinna,
por mais forte qtie esta seia, causa
um desiquilibrio. Aceresea ainda que
tapós á queda da barrica foi ouvido um
forte estalido, a que sc seguiu o de-
sastre.

Os operários feridos no lamentável
desastre José Lopes da Silva e José
Cogo não sabem a que attriliuir a causa
do mesmo. Servente -Te pedreiro o pri-
mtiro e vigia das obras o segundo,
ambos trabalhavam quando o desastre
se verificou. Recolhidos á Santa Casa,
onde os interrogaram pessoas qtie os
foram visitar, elles afíirmam apie o
material .mpfegado era íe supll.níòr
qualidade, atlrilitiindo o doloroso caso
ao facto dos pilares não resistirem ao
peso dos andares;

O delegado do 6" districto nomeou
peritos para o exame dos escombros alo
predio sinistrado os engenheiros Cunha
e Mello c Lucas Bicalho, São estes
00 quesitos formulados pela autoridade:

1" — Deu-se o desabamento do pre-
dl. em construcção a praia do Russell
o. 170 ?

Foi parcial ou total esse desaba-
mento ?

Se parcial, qual o ponto ou pontos
que ruiram ?

a° — Pelo exame procedido, podem
OS peritos dizer se o terreno em que
foi feita a construcção fora preparado
para offereccr segurança necessária ?

5* — Qcal a natureza é qualidade do
Material empregado na construcção,
preparo de argamassa, proporções des.
ta e posiçSo da "amarração" geral?

4" — A distribuição do peso das di»
versas peças de construcção obedecia
a techmea exigida pela engenharia
moderna ?

5" — Os alicerces e paredes mestras
(mereciam resistência necessária para
supportar o.pcso do vigamento c do re-
stante da construcção ?

Os peritos iniciaram hontem mesmo
o exame, não podendo. 110 momento,
precisar a causa do desastre, o que fa-
rão no relatório qut: apresentarão a au-
toridade policial. Os peritos examina-
ram tambem, detidamente as plantas do
palaeete no escriptorio do professor
Virzi.

O DÉPOMENTÕ DO PROFES».
sor via/.t

Em nota de ultima hora demos hon-
tem (e fomos nós os tmicos a noticiar'
as declarações do professor Virzi na
delegacia do ú" districto.

E este. na integra, o seu depoi-
mento: \>

Que ba cerca de trrs mezes iniciou
a construcção do predio desabado, o
qual constava dc um porão e dois pa-
vimentos, por cnéonimendâ do. sr Re.
vault Gervasio da Silveira;

a construcção e projecto das obras
eram seus e foram appfovádòs pela
Prefeitura;

talvez como demonstração de confb
anca, o proprietário não mandou flsca-
lizar as obras, contratando com elle
tambem a construcção de unia casa no3
terrenos da familia fBalthazar da Silvei-
ra, na rua da Gloria J.;

todo o material empregado, pôde af-
firmar, 6 de optima qualidade o a fei.
tura cuidadosamente examinada por
elle, que ia tres vezes por dia obser.

3'ii.
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O esculptor Sylvio Grasiani

vala. como fez hontem, duas vezes,
sendo a ultima á 1 e um quarto; ,

quando vinha fazer a terceira in.
spccçüoi soube do desastre;

não imagina absolutamente a que at-
tribuir o accidente;

ti obras eram de tal fhrma boas
que linha até recebido louvores, incltr
sive do almirante Alexandrino, que lhe

tncommendara a construcção de uma
ean, em Petropolis, para sua filha;

talvez que a trepidação forte dos
bondes abalasse a construcção, mas
a lato oppScm a fortaleza da mesma e a
M|**ran.a dos vigamentos que mediam
nl* pontoa principaes 32 centímetros
d* alto « era todo embutido e "amar.
ra»" por fortes parafusos;

•(firma que a argamassa fabricada,
fweosamsnte faria ti "amarração" dos
rl/oloi;

quando iniciou a construcção do pre.ílo solicitou permissão a casa vizinha
(«lo ir. Farrula) para fazer a "amar-
r*{lo." na parede desse predio, o que
lho nlo foi permittido; á vista disso li-
mitou.se a encostar a parede.

O ENTERRO DOS MORTOS

No desastre da praia do Russel mor-
riram os seguintes operários:

Daniel Belli, de 47 annos de edade,
italiano, casado, residente á rua Bar-
roso n. 248, que teve como "causa
mortis» na autópsia a que foi subinet-
tido — hemorrhagia cerebral resuilan-
te de forte contusão do cranco por dis-
juncçto do temporal e parietal direi-
tos; Quintino Silva, 28 annos, pedrei-
ro, solteiro, rua Senador Octaviano n.
164, fractura do craneo e costclla do
lado direito, por forte contusão; e
Blasi Mudo, 16 annos, brasileiro, sol-

.teiro, pedreiro, residente á rua Dona
Latira n. 25, fractura do thorax e da
columna vertebral.

Durante todo o dia de hontem enor-
me romaria visitou-os na Morgue.

O enterro de todo3 foi feito no cc-
miterio de S. Francisco Xavier, com
regular acompanhamento.

Em signal dc pezar pelo fallecimen-
to dos seus collegas, os operários do
predio em construcção á praia do
Russel 172, que estão sendo executa-
das pelo sr. Thomaz Drindel, suspen-
deram hontem o serviço.
O VILLTNO SILVEIRA E OS

OPERÁRIOS QUE NELLE
TRABALHAVAM

O projecto da construcção do Villino
Silveira tinha os seguintes .dizeres:"Projecto para o "Villino Silveira", de
propriedade do sr. Gervasio Ravault

.. Silveira, a construir-se & praia do
Russel n. 170." Seguem-se as plantas
apresentadas pelo engenheiro constru-
ctor.

Os operários da Limpeza Publica e
os bombeiros que trabalhavam na re-
moção dos escombros do predio, em
busca dos corpos, nelle soterrados, cn-
contraram um caixão sem tampa, con-
tendo plantas, livros e desenhos, e a
relação do pessoal encarregado do ser-
viço num livro dc ponto. Este livro
servia desde janeiro e nelie figuravam
03 nomes dos operários que trabalha-
ram até o dia 27.

São elles: Daniel BelliJ pedreiros:
Ângelo Maddaleno, Amadeu Biagio,
Ernesto Manchine, Giuseppe Donattl,
Ottero Lnvatori, Biagio Muito; carpin-
teiros: Antônio Duartej Manoel Perel-
ra, e Adelino Ferreira; vigias; Robcr-
to Gaia c Anastácio Gaia; serventes:
Domenico Orlandi, F.urico Lopes; Ro-
molo Lavatori, Aristidcs Josn Amancio,
Agostinho Silva Costa, José Marcos,
José Cozo, Avelino Almeida, lírnesto
Gaini, Camillo Anianso, José Lopes da
Silva, Antônio 1'loriani, Quinto Silva
e José Atifrusto; esculptor, Quajiani, c
mais tres ferreiros, que nâo foram
apontados pelos nomes.

Os prejuízos materiaes decorrentes
do desastre, não são do sr. Rcvault c
sim do constrtictor Virzi. A casa era
destinada ao referido senhor. »N'o con-
trato que fez com o cònstructpr Virzi,
est-i claramente expresso que a casa
só passaria á sua propriedndo no acto
da entrega das chaves, o que quer dl-
zer quando as obras promptns. Isto
quer dizer que, quanto ao dinheiro que
adeantoii no construetor, este lhe será
devolvido, uma vez não terminada a
obra tio prazo estipulado. Foi o pro-
prio sr. Rcvault quem escolheu o con-
struetor, pois tinha delle as melhores
informações e não era a primeira obra
que fazia, tratando-se, ainda mais de
um ex-professor da Iiscola de Belias
Artes.
O QUE SOS DISSE O ESCIL-

.'TOR ORAZIAIVI
Fomos procurados hontem pelo es-

culptor Sylvio Graziaui, residente, à
rtia do Cattete n. 8a, que nos veiu di-
zer não ser U'" dos construetores do
predio da praiji alo Russell i"»a con-
forme publicou um vespertino de hon
tem.

O sr. Grazianí ali trabalhava como
esculptor apenas.

Procurámos otivil-o sobre a causa do
desastre.

—. Ku saia na occasião — disse-nos
elle — e não sei a que atlribuir a la-
mentavel occorrcncia. O sr. , Virzi
empregava na construcção material de
primeira qualidade. Examinava tudo.
A's 6 da manhã comparecia ao servt-

ço, saindo ás 8 horas. A's 11 voltava
para sc retirar á i. Obra da faialida-
d" — arrematou, despedindo-se.

D ARRAZAMEXTO DO PREDIO

Terminados liontem 03 trabalhos peri-
ciaes nos escombros do predio desabado
da praia do Russel, teve inicio o arra-
zamemo da parte que ficara cm pé e
que Se torna um verdadeiro perigo para
os que tenham de continuar a remoção
do entulho, onde se espera seja encon-
trado ainda o cadáver dc alguma vi-
ctima.

Desta missão está encarregada uma
turma dc 10 homens, operários da Pre-
feitura, sob a direcção de um mestre
e qilatro encarregados.

berviço difficultoso, pela situação em
que sc encontram as paredes a demolir,
talvez só amanhã 011 depois seja con-
cluido.

UMA OPINIÃO DE PROPIS.
SIONAL

Tivemos hontem occasião de palestrar
com um engenheiro architecto, formado
pela nossa Escola de Belias Artes, sobre
o desastre da praia do Russel.

Este profissional attribue o desmoro-
namento principalmente aos arcos pro-
jectados e executados pelo construetor,
os quaes para que tivessem a necessária
resistência, deveriam ter a sua parte su*
perior de cimento armado.

— Embora de bom effeito, principal
preoecupação do sr. Virii em seus pro-
iectos, aquelles arcos são impratlcaTiis
da fôrma por que foram feitos.

Sobre o valor profissional do profes-
sor Virzi, disse o nosso interlocutor
.que o sr. Virzi é um habilissimo estu-
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O professor Vircsi, construetor
do "Villino Silveira", A Praia

do Russel
caalor, mas que como architecto, ji por
varias vezes tem sido infeliz nos seus
projectos, onde a solidez e boa con-
strucção são sacrificadas á belleza áppa-
rente e á barateza do custo,

— Com o desejo de empolgar todas
as constrticçõcs, o sr. Virzi faz orça-
mentos que na pratica não pôde rcali-
zar, resultando dahi o sacrificio do ma-
tcrial a ser empregado na obra.

No caso presente, para se ver a qua-
lidade da argamassa empregada, a des-
peito das opiniões contrarias, muitas
das quaes interessadas em que a ver-
daale não apparcça, como a do enge-
nheiro da Prefeitura, basta olhar para
a parede do predio contiguo, onde a
caliça nada soffre, como sc houvesse
uma separação entre cila e a que des-
moronou.

A impressão que se tem é que junto
•aquella parede nunca outra foi con-
stniida.

MAIS UM CADÁVER
Cerca de ti i|j horas ala noite, a

turma de empregaalos da Limpeza Pu-
blica que trabalha na remoção do cn-
tullio ilo predio desabado, r encontrou o
cadáver dc mais um operário victima do
horrível desastre.

Communicado o fado á policia, par-
tiu para o local o respectivo delegado
acompanhado do escrivão c demais au-
xiliares, afim de se proceder a iden-
tificãçfio do morto.

Pessoas de sua familia que ali sn cn-
contravam desde cedo, afflictas pelo
seu desapparccimento desde hontem,
fizeram o reconhecimento.

Trata-se do servente de pedreiro
Aristidcs José Amancio, dc cor preta,
com 27 annos de edade, solteiro.

Depois das formalidade legaes foi o
cadáver removido paru o Necrotério dc
Policia cm carro da Assistência Poli-
ciai.

Pelo que ha apurado até agora, prn-
sam as autoridades do 6o districto ser
este a ultima victima que faltava ser
encontrada.

Utn dia, devido a insistência com que
k imprensa brasileira, notadámente a
carlooa, entrou a glosar os afanosos
trabalhos «Ia extineta "Embaixada de
Ouro", que se dedicou, nos "Doule»
vards" parisienses, a recrutar poucas
dúzias de emigrantes italianos c hes-
paouoes, chegou »i Buenos Aires a no-
ticia.de que, no Brasil, havia, a pir de
muita parvoioe, arvores dn pttacas,
cm quantidade estawitcadora...

lima noticia fez sensação entre duos
dúzias de ambiciosos inconsolaveis.
Entre esses ambiciosos se encontrava o
argentino Samuel Sanchez. Alarmou-se
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O sr. Antônio Macri, que dtu o
golpe de morte na "privada"

do Sanchca...
«om a magnitude do numero daquellas
arvores e, desde logo, deliberou-se a
tocar para o Brasil, & cata das patacaa.
Vencidas as primeiras difficuldades
faro a sua estadia aqui, veiu, effeoti-
vãmente, Samuel Sanchez para o Rio,
onde eo accomnrodou. - .

Uma vex aqui, porém, verificou que
o que havia em abundância na metrópole
brasileira eram estatutas de homens
celebres, capim tiririea nas praças ajar-
dlnadas, oitis e algumas palmeiras em
certas ruas... Das arvores das patacas
nem sombra se lobrigava...

O argentino Sanchez não se confor-
ntou com a resignação que o logro lhe
insinuava e tratou dc preparar as ba-
terlas da cavação contra a boa fé da
gente carioca. Tantas fez por ahi que
conseguiu convcnccr-se de que a poli-
cia carioca é deploravelmente mal or-
ganizada, estando a propriedade c a
vida dos cariocas absolutamente Inde-
fesns, Teve, entãjlj, uma inspiração as-
tuta e quasi genial, á Sherlock Hol-
mes: fundou, juntamente com outros,
cuja boa fé parece ter sido ludibriada,
uma "policia" privada, instituiu um
novo e petulante processo do cavação
desembaraçada e ás barbas da própria
policia carioca, denominando a cava-
ção "Investigadora Internacional He-
lios".

Após alguns precalços naturaes nes-
sas coisas ligeiras, arranjou Sanchez
tuna casa onde pudesse alojar a sede
da "privada" e, realmente, instalou-a
á rua Mareehal Floriano n. 135, casa
da qual 6 arrendatário o sr. Antônio
Macri, estabelecido com alfaiataria na
loja respectiva.

E a mobilia, a mobilia da sociedade
dc investigações, como havia «le ser
arranjada?

Samuel Sanchez tinha, em Buenos
Aires, sua mãe, d. Antonia Garrido,
que xivia cm companhia de outros íi-
lhos.

D, Antonia é viuva, havendo herda-
do, por morte do seu marido, um pc-
queno pecúlio, que lhe daria nara a
subsistência.

Desta capital escreveu Samuel á po»
bro senhora, dizendo-lhe que se acha-
va cxcellcntemcnte collocado, expio-
rando unia sociedade du investigações
policiaes, contando com isso fazer for-
tuna, rapidamente, Apenas, para ga-
nhar, com menos dispendio dc tempo,
03 milhões dc pesos que tinha em
perspectiva, precisava dc algum dinhei-
ra para dar começo largo ás investiga-
ções...

No "post-scriptum" lembrava á ai-
ludida senhora a possibilidade delia
fazer a entrada do cobro necessário,
vindo fiara o Rio de Janeiro assistir 4
lua grande vietoria na conquista dos
milhões. Isso era coisa que podia ella
fater com o, pecúlio que lhe havia dei-
xado o marido...--

E taes coisas mandou, nesse longo"post-scriptum", dizer-lhe o filho, que
d. Antonia reuniu as economias e aba-
lou para ei, trazendo ainda mais dois
filhos em sua companhia, para ajuda-
rem o Sanchez na caça dos milhões.
Aqui chegada, a pobre senhora entre-
gou ao chefe da privada" toda a sua
fortuna, que nio ia além, de resto, de
5:000*000, e ficou, muito confiante, :i
espera dos volumosos juros.

Samuel Sanchez deu cabo do cobre
em curto espaço de tempo, deixando
a sua velha e tropega .progenitora ua
mais profunda miséria.

Entretanto, a "Investigadora Hélios"
não ia para deante, nem com o auxilio
descreto da indifferença da policia ca-
rioca. Continuava a estar em vésperas
de funecionar, i rua Marechal Floria-
non. -ss»»- . .Os clientes, porem, nao appareciam,
e o sr. Antônio Macri, locador da sala
onde se achava ella installada, a de-
speito de fazer parte, de boa fé, da»
quella "policia", começava a impa-
cientar-se.

D. Antonia Garrido, alojada, por
favor, 4 rua Camerino n. 55, soffrja
toda a cópia de misérias oriundas da
inqualificável crueldade do seu filho.

Sanchez mostrava-se, todavia: indlf-
ferente a tudo, precipitando forçosa»
mento o epilogo.

D. Antonia conseguiu, a multo custo,
embarcar para Buenos Aires, e o ir.
'Macri, dando o golpe de morte nas
illusões principescas do ' argentino,
«transformou da noite para o dia i

~_£_P>-.. ' )
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O predio it. 155 rfa rua .Marechal
Floriano, onde funecionou até

hontem A tarde a privada"Helios"

sede da "Helios", cm casa dc gente
séria, tendo ainda arrancado a placa
que se achava pregada A porta do edi-
ficio c com a qual contava Sanchez
pescar freguezia...

Ainda hontem, á noite, quando co-
nhecldos eram esses foctos pelo Cor-
reto da Manhã e o nosso photograplio
procurava documentar esta noticia, o
sr. Antônio Macri sobrcsaltou-se com
o estampido do magnesio e veiu á nos-
sa redacção dar-noa alguns esclareci-
mentos.

Disse-nos esse senhor qtie não lhe
constava ter' havido nenhuma irregu-
laridade no procedimento de Samuel
Sanchez, quando director da "privada",
nlo lhe sendo possível dizer nada, por
ignorar, quanto aos seus precedentes.

As aceusações levantadas tambem
contra a sua pessoa, ha alguns dias, a
propósito da "dlclios", por um ves-
perlino, disse-nos o sr. Macri, não ti-
nhain .fundamento, pois que agira sem-
pre honestamente e entrara na alludi-
da sociedade de boa fé.

a* CISO DB JVLINIIA

O escândalo do Club
Mozart ainda na

ordem do dia
O que esti fazendo o alclegnilo do 5°

districto com 0.austríaco fXptAg. 
'«»«

«nn qualquer coisa de operem, em lances
AVaraiid-giiignól, Frederico 11..*'. aceusado
ha eaípcAoino «mor dc uma ten alto dc
lílucção, dentro da espelunca chamada Clt*b
iMozart, teve o seu processo arcldvado por
«•tender a promotoria publica drsta capi-

a aíclrgacia do 5° -dlstrtçto .agira
erradamente, deturpando os factos,JL5'__-
laando o inquérito por uma -'a™"»-)"*
ccrccira inteiramente a liberdade dc Ueusa

^'Sâ1 escandalosa cm m-c se envol»
veu Haas nós noticiamos amplamente, bem
«nlo ro epílogo do caso, sempre em terno,
taiergicos, pcdWo que se punisse o o'*cusa-
io. provida que fosse a sua culpabilidade.
Ow-itrarlo disso, porém, veiu Mgf»»
A imtiça locail mandou que a polwa alei
um o austríaco cm paz, determinando ao
«klfgodo qaie, dc outra vez, cumprisse me-
Hor os seus devores,

One fez o sr. .ylvcsirea.Mach.-ulo?
Silo se podendo vingar do promotor, que

lhe deKirfariii a ignorância, anda agora per-
«guindo nas sombras o austríaco, mie pra-
rece .cr seu inimigo «ftsoaL Fredcriço^.flaas
anda em casa, escondido, som poder sair
á rua, porque dois ..gentes rpnd™_a, iim
casa, para agarral-o c lcval-o ao xadrez do
j» districto.

Por um capricho' e uma vingança dç uma
autoridade arbitraria fica .um '•"'.• "¦'*,s,,'>

poder tratar da sna vida, ImpoosibdUat^-iIe
trabalhar, si porque o poderoso dclegaHo
"TUo 

i tudo ainda, O crime-do art zM
i crime dc acção prava.l.i. Oelicto que so
podo ser levado ao conhecimento da jus
aica pela parto offendnla ou por quem tiver
qualidade para representai^. A .-menos que
. parte ofíefidlda sejn.,miserável.

O delegado alo 5" districto, que 'f'-^
que o crime íittribuido foss= dc i"*"1" f";
vada, c nio obstante não ter prova alguma
da miseraliilida.le da offenal da, mandou Ia-
vr.ir o auto de priSSo em flngrantc.

O promotor .Ia 1" vara criminal mostrou
a lllegálidade c monstrüpsidadç dp proce-
dimetito db delegado; mandando lavrai o
flagrante. i...:i, .

Indo os autos par.i M" vara, dev.l.j a
incompetência do ju-.z da 5* vara, o .
promotor, tentando corrigir o rrro 'Ia au-
lorld.idc policial, requereu a baixa tios ali.
«oi 4 dclrgacia, afim do ser apurado se
« menor em questão é miserável, nos lermos
' 

Vaielogado do 5o aHstriçto mandou chá»
«ar o pae da menor, que i beift emprasgado
•» proprietário, mosir.iiido-ihe a nceessida-le
que tem .1 justiça dc provar a nnserabili-
tladc da sua família, c, por Isso, 0:»c°nSj-.
Hiou a requerer o altestado de miseraPin-
^iá>, o quo ello delegado se interessava

pelo sen deferimento por parte do seu col-
lega do districto onde reside a menor,, ,

d'or tal fòrmn -pensa o delegado corrigir
o seu erro c dar vida ao ame nasceu
morto,

.Do exposto surge a seguinte interroga-
Ção:¦*ÍÒ3 crimes dc acção privada, reeonhe-
cid-i 11 miscrabilldade da victima, é n parte
offenalida nuo provoca a acção ala justiça,
ou é íi justiça que, invadindo os lares, pro-
voea o procedimento da parte oltenilida?

O pae lia menor Jiiliulia não queria, por
não ser verdade, requerer o attestado de
miscrabsIMade. O delegado do 5" districto
insistiu, c elle cedeu, recebendo do dele-
gado um rascunho do requerimento. ,

H' justo quo 11111 delegado dc policia
se esteia servindo, alas suas -funecões rara
perseguir um homem, seja clle quem for,
mas que a justiça ala c* vara não julgou
passível de pena?

O austríaco Haas será por acaso respira-
savel pelo facto do sr. Sylvestre, Machado
ser um bacharel em direito, alheio aos co-
nliceimentos, que deveria ter, no exercício
do seu cargo? .".,*.

O caso Frederico TTar.s, largamente dcb.v
tido, «! conhecido do publico. O, alr. Au-
relino f.eal poderia facilmente, hoje inesmai,
tomar uma providencia .leciaivn, ouvindo to-
dos 03 interessados, afim de ,que o seu
desastrado subalterno não continue a eni-
baraçar a marcha regular da nossa adml-
nistração policial, actualment. qur.si immiitii.
zada dos seus elementos ineptos c violei,
tos. __;

IMPOTÊNCIA — Cura radical, sem
auxilio de drogas. Consultas K*ati".
verbaes ou por cartas. Dr. M. 1.
Sandeu, largo da Carioca, 15. 1° and,
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O regresso do 56° e do
58" de caçadores

O general Faria recebeu hontem com-
municac.iO de haver embarcado no Por-
to da União, com destino a esta capi-
tal o 56" batalhão de caçailrarcs, sob o
commando alo coronel Onofre Mumz
Ribeiro, que ínnto se distinguiu como
commanlanle da columna sul.

Na próxima segunda-feira, embarca-
rã com o mesmo destino, o 5S" bala-
lbão dc caçadores, nue se acha em **re-

parativos dc viagem.
— » a» « 

IVssume amanhã a mordomia do cor-
rente mez no Hospital da Venerai.Or-
dem Terceira dos Mínimos de S.. I*ran-
cisco dal Paula o irmã" definidor
Eduardo Luiz Pacheco, tendo como seu
adjunto o irmão procurador graduado
capitão losí I. Alvares da Cun.ia.

OS ESCÂNDALOS CONJUGAES

Desta vez a "fita" foi ao
ar livre

Ha algum tempo já, por desavenças
constantes, separaram-se c estavam tra-
tando do divorcio os cônjuges Antônio
Pinto Ferrão e d. Cândida Sollcr Uas-
tos, bem mais velha qne o marido, que
conta apenas 28 annos.

A ncurasth-cnia da mulher e a bilon.
tragem do marido eram as causas da
desunião do casal.

Emquanto o processo corria os tra-
mites legaes, Pinto Ferrão, julgando-se
ji senhor absoluto de seu nariz, altra-
va.se a conquistas sem compromisso,
satisfeito de 9c ter visto livre da le-
githna -oonsorte.

Hontem, porím, quando o maindo
vinha pela rua da Alfândega, acompa-
nhado ale uma elegante dama, próximo
á ma da Quitanda, sem ser esperada e
em occasião tão imprópria, surgiu-lhe
pela frente d. -Cândida Bastos.

Indignahdo-sè com a pouca vergonha
do Ferrão, d. Cândida investiu para
clle de guarda-chuva em riste.

Emquanto isto, a elegante dama do-
brava cautelosa a esquina c deixava o
casal entregue á sua contenda.

O escândalo despertou a curiosidade
publica, fazendo-se grande agglomcra-
cão ale que apparoccti um policial que
levou o casal para o 1" districto.

Perante as autoridades policiaes ai.
Cândida fez graves accusaca5cs contra
o seu marido, a que taxou de seu ex-
plorador. ...

V vista disso, foi aberto inquérito,
para apurar o qne ha de verdade contra
o marido, que só se queixa do mao ge-
nio da esposa.

Mfi.l....: 
Jóias de fino gosto
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DR. .MOURA BRASIL, PAF. —
Esn. moléstias olhos: dá consultas to-
dos os dias da semana, á excepção alos
sabbados no laryo da Carioca n. 3, das
13 ás 4 horas. Telephone 3:45, Cen-
trr.l.

Leilão na Alfândega
Xo armazém n. 10 do cáes alo_ Por-

to haverá hoje, ao meio dia. leilão de
mercadorias caidas cm comnusso.

HOTEL GLOBO
Completamente reformado — no

quartos — Diária: 6S e 7$; quartos,
3% t 4$; rua dos Andradas n, 10, juii-
to ao larso Ae Sâo Francisco»

O PBOFESSOU OAllfiOS ARI-
GOXE, EM VISITA A ESTA

REDACÇÃO, ESCLARECE UM
PONTO DA SUA COX-

FEREXCIA
O professor Cario Arigone, que se

vae ausentar por alguns dias desta ca.
pitai, para examinar um doente no in.
terior, veiu hontem A nossa redacção
trazer as suas despedidas e agradecer
o interesse com que vimos acompanham
do as suas conferências, sobre o pneu-
mo-thorax artificial de Forlanini.

Aproveitando a opportunidade da sua
agradável visita, fez uma rectificação á
breve noticia que demos hontem sobre
a conferência que realizou na Socicda-
do de Medicina e Cirurgia,

O nosso illustre visitante declaro que
não considera o pnetimo-thorax artifici-
ai o unico processo dc cura da tubercit-
lose. Disse, sim que é mais um elemento
poaleroso para acura da tcrrivel moles-
tia e que pôde com vantagem formar
ao lado dos granales medicamentos que
combatem esse mal c demonstrou que
a acção do pueumo-thorax artificial é
exercida com grande vantagem no prin-
cipio da moléstia on quando o pulmão
ainda sc acha em condições de eoucor-
rer para a cura. sendo a sua opinião cm
synihcse o seguinte: o pulmão operado
consegue a cura por anemia r. o não
operado por augmento de circulação, a
que s cohtcm por intermédio do mctho-
alo de Forlanini.

Bananose maltada
SOCEGO DAS FAMÍLIAS

— »¦»•,»

Um lindo collar de 123
brilhantes montado

em platina
DE GRAÇA!

Pavwe "blague", mas não *, "tatu-
se ds um rico collar de authenticos
brilhante." que o publico vem ba dias
admirando na vitrine da joalhèria ,-Izi-
doro Marx, aqui na rua d'o Ouvidor,
e que vae ser sorteado pelos leitores da
artística e apreciada REVtISTA DA
SEMANA.

Dc facto, é uma jóia aln suecesso, tão
simples c bella é. apezar do, seu valor
ser de qualro contos dc reis,

A REVISTA DA SEMANA, que pela
sua perfeição artística e literária, ú a
revista chie das famílias c da sooieda-
ale, elegante, tendo por isso uma larga

--  esgotar.se devido
10 premio que offerece.

,c-.o que se publica
no sabbado insere o primeiro "coupon"

que dÁ direito ao sorteio. 8.3.17.

4 os Snrs. Deputados
A Companhia Reci-Star.ás

ruas Gonçalves üins 71 e Uni-
guayna 82, tem empenho em
mobilar as suas residências
com inoveis artísticos de to-
dos os valores, fazendo quês-
tao dc os vonder em condi-
ções-vantajosissimaso rece-
ner o pagamento em pres-
tacões.

CONCURSOS DIÁRIOS —
Leiam hoje a pagina Commercio o In-
«liistriit do "Jornal alo Commcfçió'!.
Vários prêmios de objectos de uso per-
niancnte, indispensáveis em casas de
familia e umai apólice d'A Cruzeiro
«Io Sul. ".374

UM LARAPIO PORCO

O Santarém pegado cm
flagrante

José Santarém c um ladrão porco.
teud_ujá por isso sido expulso ale va-
riosiiaralliõcs da Guarda Nacional.

Aeora, está elle prestando contas á
nolicia do z.t" districto, por mais irmã
das suas "operações**1 mal executadas.

Santarém foi ás casa3 «Jo ns. .So c
Si da rua Domingos l.opcs, e dellas
roubou duas caixas automáticas de rc-
serva.Ias.

Quando, porem, muito Iair.peiro, pro-
curava dar o fora com o roubo, foi
preso pelo sargento do 20" grupo do
Kxercito, Tibunino Gonçalves de Sou-
za. e apresentado áoticlla delegacia.

tocou SE
Pela J|

c
a

JMÜKIII ADÂMQ

G. E. EDISON -r-gÈíi; -^
Tenda cm todas as catas,

Pra*ços Atiracntcs Ouvidor 08

O cáes de Santa Luzia vae
, ter uma rampa

Com a Prefeitura o sr. Caetano Tia-
site contratou a construcção de uma
rampa no caes de Santa Luzia, cm fr;n-
te á praça D. Constança.

Quereis a sorte grande?
Torn-àe-703 frtffufzcs da ca**í Guimarães,
«pie ia ten.e áiariaraente; r, RajMrlo 71,

SEMPRE FJ.LUS

Mae e filha atropela*
dos a um tempo

Quando passava hontem pela rua Vo-
luntarios da Pátria, trazendo ao collo
seu filho Manoel, de sete mezes de
edade, Maria Casado, branca, -de 17 an-
nos, casada, foi atropelada pelo auto-
movei n. 14,10, que conduzialo pelo"•chauffcur" Pedro Quintino doi .San-
tos cm excessiva velocidade por ali
trafegava.

O facto deu-se próximo â rua das
Palmeiras, tendo a policia do 7o dis-
tricto cffectuado .1 prisão do " ehauf-
feur".

Maria e sen filliinlio, que receberam
vários ferimentos pelo corpo e cabeça,
não apresentando gravidade, foram soe-
corridos pela Assistência .Municipal.

DINHEIRO t •_£__.• dTst
corro, condições especiacs — 45 e Aí,
rua Luiz de Camões. Casa Gonthler.
Fundada em 1867.

Um que foi roubado e quer
rehaver o que lhe

pertence
O sr. Manuel Fernand"*. empregado

no conmie.rcio c morador na casa ale
conitnodos da rua do Riachuelo n. 2m,
foi no dia 19 do corrente roubaalo em
seu quarto em 2445000 em dinheiro,
seis libras sterlinas, dois atineis de ouro
èdois pares de abotoaduras de prata.

Como todas as victima^ de roubo', o
sr. ' Fernandes procurou a policia do
12" districto e relatou a sua desdita,
pedindo unia providencia.

Dez dias, porém, são passados e,
como o roubado não ache até agora o
menor signal de providencia, appclla
para nós, para que intercedamos junto a
nova secção do corpo de agentes que
trata desses casos, afim de ler s.a rec-
cupera os ?eus haveres.

Ahi fica o pedido, q-.-.e achamos mui-
to justo e anio não deixará de ser aíten-
dido pelos novéis policiaes.

Tomotína Tomate puro. F.m fo-íomauna dos 05 a|ma_enSi gar-.
rafa, $Coo. Tel. 1.141, Norte.

— ¦ m o m
NO LARGO DA LAPA

Atropelado por um
electrico

Alcixo .le Oliveira, prrto de <o
annos, solteiro, sem domicilio certo, aai
passar hontem pelo largo da Lapa. foi
colhido por ura electrico da linha Lar-
gn dos Lea*>es, conduzido pelo motor-
neiro Manoel Jesus do* Santos, rece-
bendo varias escoriações pado corpo.

A Assistência soecorreu-o, apréscn-
tando-o A deleeacia, dò u'J districto,
onde o motbrneiro foi ter preso c au-
toado em flagrante.

Chapéo Continental
O mais elegante. OUVIDOR 1

MAI.CO LTtrilKTTI & O.

o nn. Ai,FRT*no iuakrazwhj
CHEGOU AO SMU PAl/>

Santiago, 20 (.4iiirriV.nn) — Cheç.*'i
a esta capital, o dr. Alfredo Irarrazaval
Zafiartti, mini«tro do Chile no Rio de
Janeiro, que foi rec-bido por grande
numero de amigos,.

A
estará fechado o

1

iái\-i

Liqoidaçao final
Para arrumações

o
remarcação de todos

os artigos

REABERTURA
EM 4 DE MAIO

«. --- 11

Bons arfljos a pre-
Ços muito reduzidos

ULTIMO MEZ
Âo !• Barateiro

Avenida Rio Branco 100
O IjIQUIDATARIO

J» dos Santos Çuimarães.
JÍATS SAN0U13

Um homem e uma mu*
lher gravemente

feridos a foice
Mais uma scena de sangue temos

hoje a registrar na lona suburbana. A
despeito da boa vontade de algumas
autoridades, a nevrose do crime, teaide
a alastrar-se, devido ntlo sã & deficien-
cia do policiamento militar, como ain-
da á falta de meios de locomovo.

O facto <iuc vamos relatar occorrci
entre pessoas de humilde comliçSo so-
ciai, que de ha muito vêm sendo per-
scguid.is pela fatalidade.

José Consiantino Dantas, viuvo, de
52 nnnos, vivendo da pequena lavoura,
è aniasiíido com Porcina Maria da Con-
ccição, que tem uma filha dc i. an-
nos, Martlia da Conceiçüo, residentes
todos, á rua Nova, no Realengo.

¦Ha tempos, e isso não vae longe,
Isaias Roberto, que apeiar alo seu todo
de roceiro ai um refinado espertalhão,
aproveitando a ausência de Dantas
«abusou da fraqueza da menor Martlia.

Chegando este facto ao conhecimento
dc Porcina, esta censurou acrcineute o
responsável pela desgraça da filha, que
ainda aggrcaiiu a infeli» inilc com um
pealiiço de ferro, proaluziudo-llie vários
ferimentos na cabeça e no corpo.

Porcina apresentou queixa à policia
do 23" districto, que ,'i removeu para
a Santa Casa, providenciando para a
captura de Isaias, que nunca mais foi
encontrado.

•Obtendo alta da" Santa Casa, Porcina
voliou para a sua cazinha e alii encon-
trou um substituto dc Isaias, João €lc-
mente Ferreira, trabalhador braçal, que
se fizera amante de Martlia.

Como Ferreira tratava a filha com
todo carinho, Porcina, nem tampouco o
seu amasio, nada lhe disseram, conti-
nuando elle a habitar sob o mesmo
teclo.

Ue ha tempos para cá, o ménage dos.
roceiros transformou-se cm um pande-
monio, com a idéa da separação de
Ferreira c Manha, que faziam questão
de habiuir um canto á parte.

K dahi nasceram as russa", as dis-
cussõVs que, ante-hontem/ pelas 9 ho-
ras da noite, tiveram um fim trágico.

Chegando .1 casa um pouco abórre-
cido, Ferreira teve que ouvir dos seus
falsos soírrus a oantilcua dc sempre.

Não estando mais disposto a ouvir
recriminaçõ"?, Ferreira respondeu acre-
mente.

Exàspcrando-sc, Ferreira, depoi*» dc
nv.iiio discutir, discussão que se prolon-
gon até ás 11 horas da noite, pt-gou dc
uma foice e, cego dc raiva, avançou
pura Porcina, qne -era qüçm mais fa-
lava, vibrando-llie alguns golpes na ca-
beca c no corpo.

Aggrediala a sua atnasin, Dantas foi
em seu soccorro, o que fez com que
Ferreira redobrasçe rie fúria c avan-
ç.içsc támbcm para clle, ferindo-o ura-
vemente em varias partes do corpo,
principalmente n«i cabeça, proslrando-o
ao solo exangue, quasi sem vida.

Saciada a «tia raiva, Ferreira aban-
donou a casa cm companhia de Manha,
deixando os feridos a esvairein-sc em
sangue até alta madrugada dc hontem.

Muitas horas alepois, nm vizinho, ou-
vindo os gemidos q-.ie os feridos des-
prendiam, foi verificar do que sc tra-
lava c deparando eom Porcina c Dan-
tas caídos ao solo, numa poça dc sau-
gue, communicou o facto á policia do
2..-' districto.

Para o local oartiram, então, o 'leio-
gado dr. Carneiro ala Cunha e çommis-
sario Meira, que deram as providencias
que o caso requeria.

Porcina e seu aniafio foram trazidos
num carro da Assistência Policial, para
Madurcira, onde receberam^ o.s primei-
ros curativos na pharmacia Silva, c
onde o escrivão Marccllinu reduziu a
termo as suas declarações.

Como o esmdo tle Dantas fosse repu-
tado gr.avissimo, foi clio removido para ;
a Santa Casa.

Aq/cilas >au'oridade5 estão no ene.il-
ço de Clementino Ferreira e de sua
amazia Martlia, nue ainda estão fora-
gidos.

No hospital da Ordene
de S. Francisco dc

Pílula realizou-se iiiiin.
festa eni honiena-

ao coronel Francisco
Toai
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?. ãSSffi? p^JSASCATINHA
E não resistiu á acção do

tóxico
Faileoeai hontem no hospital da San-1

Ja Casa a nacional Elvira Idalina da
Silva, de 45 annos dc edade, que ha
dias, cm sua residência, á rua do Pro-
pnsito, inserira ácido phenico, para
pór termo à existência.

O seu cadáver foi removido para o
Necrotério Ja Policia, afim de ser au-
top.ia.lo.

AO POLO NORTE
Gêneros) de primeira qualidade -

Preços sem competidor — "Rua 
do. C:,*.

tete, íoi, telephone, 5991, Central. 8:57

No hospital da Veneravel Ordem Terce'-ra dos M-miinos dc S. franciscõ dc P.tjIj.u rua (..cneral Canoliarro; réallzóu-.c onle.liontem uma pequena festa, muito siírm'!.•.¦>uva, porque traduziu n adiiilraçliò n o-.aigia.Ii..-iiuc-iitos dos amigos .Io coronel.irancisco bugenio il.a-al. negociantéi desfiapraça, pelos serviços qaie neste .-anuo com.promassal vem prestando íi Ordem, da nu-u actualmente vlcc-orrctor.
. V,aia comnieiiiorar o 1» annivcr.-.ar;o d.,installaçao .!« ciilermnria lionia-aipatlia, _ii«por iniçlniiva c donafivo da> coronel l'r..n-
cisco [vugenio Leal, funccioiia no m.<!»liospital, sob n ilirccçüo alo dr. '.'.•..hcri-.
Aulelta c qne ;.'i tem prestado inestima-
ycis serviços, ref-blvcram di sctta nmigni'inaugurar <i collocaçüo de seu retrato u.imesma enfermaria, rara tornar patente es-tç novo serviço 'l«i betlfiincrto irmão õ 'Ifi-xar ^patente o rccoiiliecinicnto ale quanto*admiram os seus scniinia.tu.-i «levantado*íj ultrui.-*ítcos.•Puni tnrnnr mais solenne e elegante estr.alcmonstraçaò de .-ipreço, q-.:e tanto-leve dts-ncrii quando de cspfmtifnaa, foi clebrn-da ás r, i|» horas, ;•.¦!.. 1 adre lleni.ndiii •
leixcira, capelláò Ja Ordem, nn eleganteapclla do liospilal, -.an-., missa em acçüo d'.
graça, qiu- m-c a aassiatciicia dc Ioda ...
admiiilsir.içãn, Jos promotores da lionicn.i.
gem, dus representantes dc imprensa e A<-liumerosns am-gos c família.-!.

1'crmitiado o acln rcIi_"ÍÒ8o, foi iriaiií;-*-r.-ido na tala da — Knfermarin IvitgciíioJ.cal — o retrato do ivícri.l,. iraijo, e:jtamanho natural, offcrludo por um sn-
po ale amigos, conforme consta dos diz",de uma nrtisiica placa tle prata, co!!*i-cada uo respectivo qtiatlro.Uesccrrado o rcirato por entre ippln..
sos dos as.si-it:i[t.'-f, pela senhorita «Vlarc*.-linai l.rr.l, fillta do homenageado, i-.so-.i -1.
palavra o dr. Marciano Je Aguiar Morei-rn, orrclor tin i')rdcni. q-.ac produziu umabelln allocução análoga ao a.clo, elevandoo caracter, os sentimentos generosos c ;ii.icdic.ição cora que o coronel Francisco Ivi-
Kíiiio i.r-al sc lia ccjns.-iÉirndo a.. ;.roi:r.'ss„i- ao desenvolvimento ala Kr.-inJc Institui,
çao, tornando-se digno da .-..l-nir.-iç.io do-asons amigos, do agradeiincnto dos scús ir-.mios c Jos licncãos do céo pelos bencfioiò-i
que profusamnitc cspallia, tornando-se t;mbcne-ncriio da liunianidadc.

Falou, depois, o dr. Umbcrto Aulctln.1director da referida enfermaria, q:ic aEr^-deceii cm seu nome c no dos amigos d.*.-coronel liugènio I.c.-il, o prrito dc j':rs-;-liei que era também culto de gratidão, qutacabava dc str rendido ao amigo coiiiinum.Csou da palavra por fim o bomenagrr ¦
do, visivelmente commovido que depois d<demonstrar-se um adepto dd medicina do
brande mestre, agradeceu- a liomenã_ci'iaios seus amigos c as provas de considera-
çao o dc apreço dispensadas pelo dr.Aguiar Moreira, assegurando que n e','.-
tudo se devia c aos esforços da administrai.
C"a para que o hospital fosse .Int.-.do co".
c.cto melhoramentoj dc rjue se orgu
Uia dc ser o inlciador. listas palaivraa des
criaram muitos appl.iuscis, s.ndo o coron'1Francisco Kugenio Lral -.:\il:o feliciledo 1
abraçado por seus amigos, qu.? se «angra-
tuiavom pela significativa f-r^tn r^riÜM-í t
com re*rn-.ijo dc íoilos nf* assistentes. f1*-
coiívi-jados fliríglram-sc «-Icro1*. para o re
feítorio, onJe Cst**i\*a arr«*aila tima me«:i
ühdahientc atlornada dc flores naturr.*:?,
aendo servido um profusi serviço dc «*¦'¦»
colatCj chá- ilp.ces c biscoutos £inqs.

Foi uma bclía festa, símpir.8 c tocir.iv
qiíe deixeu a mais agradável ' rec^da-íã**.

¦1»«¦ «» *

I Resistência dos Dar
dahellos - -

Roma, 29 — Xuma entrevista cri- -_
dida a um jornalista, o general: 1-r.n. ,
Pachá declarou não havçy- possibílitfci;
de das tropas turcas renderem-se, <"*%

.quanto gaaterem d« Meite MarcáS
I ',ÍJAM(0*„ ^
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DATAS INTIMAS
Fez annos hontem o syinpatliico me-

nino Virgílio de Castilho, dilccto filho
do sr. Fiuiicisco dc Castilho.

a
Faz annos hoje d. Maricta da Silva

Nicolio, esposa do sr. J. E. Nicoláo
Junior. antigo negociante desta praça.

Passa hoje o anniversario natalicio
da gentil senhorita Aracy Ulum, filha
do sr. Octáviano Blütii.

«a
Completa hoje mais um anniversario

natalicio o menino Syrio Silva," filho do
dr. Antônio' Paulino da Silva, juiz da
2» vara civcl.

*
Conta hoje mais um anniversario na-

talicio o acadêmico Moaoyr Nazarcth,
filho do engenheiro civil Mario da Sil-
ya Nazarelb.

l* j
Maria Anialia, a mais moça das fi-

lhas do nosso companheiro de redacção
Santos I.conor, vê passar hoje o seu
anniversario natalicio.

» '
Vê passar hoje o seu aiiniversario

Jiosa. esposa do sr. Antônio da Silva
jBarbosa, negociante desta praça. ,

i . 
' ' ,

E' hoje dia anniversario do menino' 
Gilberto. IrmSo e afilhado do sportman

, Oswaldo Costa. *
D. Leonor Orsat' Mendes faz aunos

boje.
*

Transcorre hoje ,o anniversario na-'talicio do sr. Armando Duque Estrada
de Barros, funcciónario dos Correios.

•
Faz annos hoje o capitão Manuel'Antônio do Lemos, funcciónario Muni-

cipal,
*

O travesso Toninlio. filho ..dó sr.
li Francisco Fernandes da Costa, faz an-
nos hoje.

*
Completa mais um anniversario o ga-

lánté menino Walter, filho do sr. Fran-
cisco Figueiredo d'A!lempujcs, presU
dente da Uita do Operariado do Dis-
iricto Federal .

Faz annos hoje o sr. Joaquim Ma-
igjjlliüc.5 Leite. Waipitalisla de nossa
praça. *

A gentil senhorita Adelina Ferrari,
filha do dr. Antonlilo Ferrari, director
do hospital dc S, Sebastião, festejou
licntcm a data do seu natalicio.

o
Fez annos honleln a graciosa senho-

iáta Isabel Sttntos;' filha do dr. Narciso
V. da Silva Santos, já fallecido.

*
Faz annos boje a scnhoriia 1'crnári-

d:na Carneiro, filha do coronel José
de Almeida Carneiro, fuuccionario da
Prefeitura Municipal.

*
A galante menina Cárriieli.ít, fiiliinlia

do sr. Adêlniar de Pinho Barbosa; fun-
)!cc"ônario publico, e de sua esposa, d.

Cijillierminii Habetlo Barbosa, completa
boje n seu primeiro antliveráar-io na-
talicio.

*
¦ 'Coni|ileta hoje mais um anniversario
natalicio d. Mar/colina Franoisca dc
Figueiredo, esposa do sr. Roberto Frau-
cisco dc Figueiredo, funcciónario pu-
blico,

*
Faz .iiuios hoje o capitão de corveta

Leopoldo Bandeira de •Góiivca, chefe da
i1 secção da Inspécídria dc Marinha.

«
•Faz annos boje a scnhorila, Maria

Autcnielta Figueira, irmã dos srs. Raul
.. Octavio Figueira, do cotninercio desta
capital. *

O nosso collega d'.'l lipoca o Rcrcn-
te do .SiiI'iirl/11110, tenente -Eduardo Ma-
«iilliães, receberá -liojc muitas felicita-
ções pelo seu anniversario natalicio.

No cinema de Kamos haverá ás 7
lioras da noite um festival, offerecido
pelos proprietários da altildida casa de
diversões aquelle nosso collega.

1.1"Vê 
passar hoje o sen anniversario

I natalicio .a Rcnlil senhorita 'Ismeni.i Pi-'-ars 
dc Mello, filha do sr. Josc A. Pires

dc Mello, negociante desta praça.* * *
CASAMENTOS

Realizou-se, 110 dia 22 do corrente, o
! enlace matrimonial da senhorita Helé-

ciita Gonzalez de Azevedo, filha de d.
losepha Gonzalez dc Araújo c enteada
.in antigo construetor e capitalista sr.
Antônio Francisco de Araújo, com o
sr. Avelino Alves Carvalho, negociante
desla praça.

O acto civil leve logar ás .| horas da
tarde, na residência dos pães dá noiva,
servindo de padrinhos o sr. Carlos Raul
de Azevedo e d. Eugenia de Azevedo,
irmãos da noiva. Na inalriz do Saniis-
simo Sacramento, ás T lioras da noile,
èffcctuoiwc a cerimonia religiosa, sen-
do pãranymphos o sr. Antônio Frau-
cisco de Araiijo e senhora, -paes da
iioi.vai

Após lauto banquete, seguiu-se ani-
niadissimo wtilc até altas, horas dá ma-
driigada.

Reiíizoú-sè liontcni na 6" pretoria
cível o consor,cio da senhorita Ròsiuá
Uístepbanla da Silva Ramos com o sr.
Alfredo de Castro Almeida.

NASCIMENTOS
O sr. Ernesto 'Ferreira c d. Rosa

.Vieira da Silva Ferreira participam-'
nor, o nascimento dc seu íilliinlio Edil]
« .'S do corrcnlc. *

O sr. Paulo dc .Mendonça c sua es-
posa têm o seu lar cm festa, desde o
dia 26, pelo nascimento da primeira
íilliinha, que recebeu o nome dc Maria
•Jc Lourilcs.

CONFERÊNCIAS
O professor dr. .Benjamin Gonzaga

•fará, na próxima quinta-feira, 6 de
maio, unia interessante conferência so-

.bre "o cpulis", tumor das getigivas,
conferência esta que se cffcctimrá na
sédc da Associação Centra! Brasileira
de Cirurgiões Dentistas,

O professor Gonzaga enviará depois
o trabalho para ser discutido tio Con-
tjrèssà) Dentário r.inanri-P.icifico. que• se vae reunir cm S. Francisco, nos És-
tndos Unidos da America.

.MAX1F.KSTAÇÕES
Passa hoje o aninversarío >lo tenen-

te- .coronel Itenlo Siqueira, preposto do
K-iioeiro A. Pinho.

.Os semi amigos e companheiros de
i.*fjSffialbo irão hoje á sua aprazível resi-

dencia, cm irem especial, com uma
banda dc musica militar, manifestar o
seu contentamento por esse aconteci-'mento.

O tenente-coronel Bento Siqueira of-
.ífcrcccra uma recepção inlinia aos seus' rrimimeros amigos e collegas da tra-

£àl-Ò.
• •

iVIAiTANTKS
A bordo do Hinos Geraes, sejuc

boje. ás tt boras da tnaiiliã, para os
Estados Unidos, o dr. Amaro Cavai-
canti, que na qualidade de delegado do
igoverno brasileiro vae tomar parte no
Congresso dos Financistas, a reunir-se
proxiniamente cm Washington,

* *
ENFERMOS

Em fWcthcroj-, onde reside, acna.se
eflfcrnia d. Maria Fi-ancisca de Miran-
ifn, (liVineta professora publica e filha
do coronel F. dc Miranda.

•
"êafi-SMiiím enfermos o menino Eu-

, !ien c a mctftn.i Maralia fílhinbos do
rani tão Cnrlos Leal, funcciónario da
QPolici;».
4^' seu medico assistentero dr. Joio-"_ci Junior. ,*S?'-v-

ASSOCIAÇÕES _. _-i,
O Centro neneficente Paiva Coucciro,

em sclíâo realizada hontem, rcBòlvcu cn-
vlât um» mensagem de regosijp e de con-
grutiihíâo ao dr. iMuoel d'Arruga, pre-
sidente da Ucpublica-Tortuguei», pel» **."»:
cç3o do decreto dé amnistia, que penriit-
tindo o regresso de Centenas de emigrados
político» ao seio da pátria, vem marcar
uma nova pliase dc tranquillidadc c con-
correr para o congraçamento da família
portugueza, assegurado pela no\^a orienta-
ç3o politica que se vae observando no go-
verno patriot co e conciliador dó general
Pimenta de Castro.

Na acta dos trabalho», foi enscrioo um
vot» de intenio júbilo o encerrada depois
a sessão entre as mais effusivas demonstra-
ções dc alegria. « * *
VIDA ACADÊMICA { }.x£

FACÜLDADF. DE MliDICINA _
Clinicas, medica c obstetrica — Uclaçao

para o exame do 6" anno — Hoje, jo-do
corrente, ás 10 horas — Affonso Homem
de Carvalho, Octacilio Dantas Barbosa dos
.Santos, Álvaro 'Lobo Leite Pereira e Fre-
derico Picarelli.

Turma supplcmcntar — Honorio Nerme-
to Pereira Cavalcanti, Allu' Marques Vian-
na, o Arthur Kamos de Carvalho Duarte.
liSt-OLA Dl" DIREITO,

PHAWMACIA 15 ODONTOLOGIA
Pol nomeado, por acto dc =5 do corren-

te, secretario da Escola dc Direito, Phar-
macia c Odontologia do Rio dc Janeiro, o
sr. Viotor Guedes Pinto.

Acha-se aberta a matricula para o
curso dc .preparatórios, devendo os candi-
datoa dirigir.1»" ú rua da Alfândega 161.

Aclia-so íunccioiiaiido diuriamente a
Assistência Dentaria C.ratuit3, das 10 us
iO lioras, sob a direcção do assistente An-
'"TaCULDADI- 

MVIil* DE DIREITO
São convidado» os aluirmos do 5° anno

para uma reimlSo, que se deverá efíeçtuar
na próxima quarta-feira, 5 dò maio, as 4
horas, no edifício da. 1'aculdadc.

-liSC-OLA iPaLYTivüti.NKi\
¦Sob a presidência do director da Escola,

rcunir-tii-so hontem os livres docente., pnra
clcssrem seu representante na Congregação.

•Compareceram á sessSo 03 drs. Pypgerics
Uouys de iLinia c .Silva, .lgnacio M. iAzc.
vedo Amariil» Octacilio Novaes da Silva,
Sebastião Sodrc da iG.niua, Alberto Hctim
•Paes Leme, Carlos 'Eugênio, Julio iLolimann,
Arthur Thirc, Raul Eloy dos .Santos, Hei-
tor da Silva Cortes, João du Cosia H'cr-
relra, iMaiiricio Joppert da Silva, João dc
lAlmeUla Pizano e João 'Cancio "Povoa, lendo
sido eleito por onze votos o ,dr. Cancio
Povoa.

Os dr.-;. Silva Costa c lgnacio Amaral
obtiveram uni vuto cada tm.

'Pelo respectivo director foi conferido o
gi-0 dc engeníteiro ^cograplto a uma turma
de qffic.aèi dc 'Marinha, íiuc. matriculados
f-ííi o rof.írucLi do refftilamcuto dc ioni, pas.
sav.iii para o 40 anno dc engenharia civil,
de accordo com a nova lei do ensino.* * *
ItUI.IGIOSAS

KcalizarSe! no dia 2 do íuaioo proxi-
tno, is 4 horas da tarde, a procissão
dc trasfculação das imagens da Irtmm-
dade da Santa Cruz dos Militares, da
Cathcdral Metropolitana para a egreja
desta irmandade. *

Começa hoje na capclla do Àsylo
Isivbc! desla capital a devoção do mez
de Maria. Haverá missa, diariamente,
ás 8 horas da manhã, e ás " horas dá
noite Ladainhas de íNoss:' Senhora,
pratica doutrinai é lien.tião do Santissi-
tno Sacramento. No coro, professores e
educandas do Asylo entoarão cânticos,
acompanhados pelo oraão " Santa Ce-
cilia".

Todas ás associações que funecionam
na referida capclla, bem como as fatni-
lias amigas da 'instituição são convida-
das 11 toíuarem parte nestas honlcliii-
gctis á Virgem Imni.iculada.

t •* c
MISSÀB

Amanliil, eabliado, Ficrá rcada, á.*i o lio*
ras," iia egreja dc S. 1'runciscò dc Paula,
a njissi de sétimo àh\ yor úlma de d. Kr-
molinün Castollo Branco da Cunha, esposa
do ea pi tão-lc nente Raymundo ütirlamaijui
da Cunha.

A-1-mesa. ndínlnistrativa da Truiandadc do
Santíssimo Sacramento da Antiga Sé mau-
dou celebrar hontem uma miSiin de trigfi.imo
diu, com 4,lihcra*mc"( rm suffraj-ío úa alma
ílo seu irmão, vice-provedor si'. João Rcbcl*
10 í.uiigalvei*.

líssc acto que foi cclcbratlò uo alrar-mór,
peto conegp Julio Vimciicy. vigário da paro-
chiai teve acompanhamento do orgSo e as*
slstíticia da irmandade, iucorpoi;uta.

Ao centro da nave foi levantado vistoso
mtafalso, onde o celebrante e outros sacer*
dotes, entoaram, depois da mirsa e com a
presença d.i Cruz alçada, os cânticos do ri»
tuat íiturgíeo, relativos n cí-se tíèto;

A assistência foi nttmcro-n'; nòthndo-sc,
entre os prcicntcs, os -jr?.: general dr. Is-
inacl liocha, dr. Arthur Ohiuo, secretario
do ministro do Interior, acompanhados porsuas faimljas; .Auiaisto Pinto Reis; corpnc|
Joiniuini Giísmfio Filho, coronel Antônio F,
dos Passos Ribeiro, director dn irmandade
dc Niii.su Senhora dn Penha; almirante E.
Jipgey, deputado Carvalho Qitãvcs, dr. Joiio
l.iudolpho Câmara, J. Dimrtc Xa\*io, Ma»
nócl dc Mérieaès Toste, Solto Maior Sc C,
Antônio Teixeira Pinto e iiia eapõ-a d.
()l(*^i lí.istos Tetfçtíirn Pinto, Joaquim Jusli-
no de Almeida, José Corria de hreitáS, M.
Ferret; Uduardu de Paria linchado, JoSo
do Couto Duarte. Narciso Uastcis 'Peixeira
Pinto, Manoel Gilberto Moreira, J-nciano
Itipptr, Manoel J,ci*ritu, cãpitScs Atitonio
dn Rocha Santos, João Selnibach, Manoel
l,(Uirem;o Perreirn, Joaquim Monteiro, com-
mcndntlor Manoel RodrigVtca Pontes, Üscar
Rocha, Silva Meírn, K.tid Rocha» capitão dr.
M. Alcântara c Heiiliora, Alberto Cíonçãl* i
ves Teixeira, Antônio Pio Assié Teixeira,
Pranciseo Rios o aeníibra, Thpntaai dc Arau-'
jo c fantilla, Antônio Palharcs Vianna, Joãt)
do Souza I.auiiudo, dcata folha, c outros,

A vencravcl Iiiuandude do Nossa Senhora
da Penha dc Irajft ihaúdou celebrar hontem,
á;- o horas, a missa de trlgcsímo dia, por
alma do seu irmão definidor, sr. João Rc-
bello Gonçalves. IÍ**?e acto, quo foi celebra*
do na egreja de Nossa Senhora t\o Terço,
levo a assistência da familia dos irmãos of-
ficlnes, definidores e dc muitos irmãos c
amigos.

1*1 :*! :*:

FAlil.làClSIK.MO."-

a-RAKCI-CO V"IjÍ,'MAU— Victimailo por
uma artcrio-sclcrpsc, qtte i-m conseqüência
do sua rápida marcha nbateu cm pouco*, me-
zes uma grande energia, falleceu hoiitem,
em Paquctá, o sr. (Francisco VHmar, ne-
griiíiantc desía praça c um xtvalheiro muito
estimado pelas suas qualidades pèssoaes, c
muito relaoioriado no nosso commercio, pela
sua actividade c intelliçcucta.

iApezar de per d_e orlgetn allcmãi e-insi-
dera vá o Brasil -hnia segitfldn pátria, íhlcrçs-
saiúlo-se pela sita íntegridáai. c pelas suas
iu.stittlições, (fo que deu provas cm i8g^,
còllocandn -se. quando tenente dc cavallaria
da Guarda Nacional, ao lado do im-rcchal
1'it.riano, na defesa da legalidade, prestando
inestimáveis serviços,

Fundou a fabrica de cerveja Tcutoilla,
ua citaçilo tio -Mendes e depois a casa iUoe*
maus, desta capital, que explorava o com*
r.icrcio de louças, machinas c papel para
jpriwcs,

Falleceu aos 47 arraos, com surpresa c
magun de quantos o conheceram, porqueera um homem forte, robusto, actívo, dili.
gente c cheio dc vida o dc energia, uno
Schdo possível imaginar tão próxima a sua
morte.

O enterramento rcali-ea-sc. Ii.Je, á i hora
da tarde, no.cemitério de S. João 'Baptista.

A sua familia mandou collocar á dt^po&i-
çãa _ dos hnthtos nn-,,1 liàrca cjpeciàli que
iiarliri d.i cíls Tiiaroii:; para Faquctá Í3
11 lioras em ponto.

Scpiduirani-sc hontem :
Nu cemitério ile S. 1'raiieisco Xavier:
Augusto Pcrrctrn Bandeira, 29 anno*", ca*

sado. .rua Club Atltletico n. jaj casa 2;
Otlèttc. 5 ineze», rua dc S. Caetano jo.t.
c.-.i.i III; Xew-ton, j meros, rua Cosia Gui-
marães 11. "jo; Sylvio. 10 mezes, rua Vic-
conde de It.tmar.ity u. **3; Isaura Mcuei-
ros, -7 annos, casada, Santa Casa; Candi-
dò de Oliveira, 20 aunos, solteiro, rua da
Misericórdia n. r-; Antônio Comei Pe-
rcira Valente, 22 annos, casado, rna Toa-
qtilltl Soares u. 23; Taciiitlio do Couto Soa-
res, 40 annos, casado, rua 'Marechal Bit-
tèn.ourl. u. 105* GoJofredo Tose Menezes,
3.' annos. Milttiro, rua Mediado Coelho
11. 144Í F.stanisjan-a Mendiario Wiske, .15
annos, solteiro, rua Felippe Camarão or:
Cltrispim, io mezesi rua Visconde de Ita*
tnaraly rt. 151: Rubem, 6 mezes, rua Vis-
còntle de S. Vicente n. 2*A; Joaquim, r_
me_c3, rua de S. Christovão n. .7^9; Ce-
cilia Ifonornn Ribeiro lanches, 36 aunos,
solteira, rua BarSo de Cotegipc n. 53; Ma-
riano, 2 dias. rua <h America n. Sn; T/n.-
belítia 'Maria Conceição, .(o dia?, viuva, rua
Pinto SnySo n. jo: Arininda Maria io
Carmo. ..6 annos, casada, rua de S. I.eo*
D.1I1I.1 n. iS;: Kosaliii.i Salenlo. .-_> ounos,
Ffospttal de Nossa Senhora das Pores;
Gmilia Anvatia Cil, C.t anãos, viuva, Ne*
croterto -tia Policia: Manoel Antônio, i-l
meie», rua Alegria n. 2jo; Çleoníce, .14
diaa. rua Capit-ltt Seima n. u; Firma,
i( mer, rua das Laranjeiras n. .j;; Máry
Proücti, 77 aunos, solteira, IIos;*it-il d.i
Saudei Ivandlr, -¦ meies, rua «do S. Ja-
nuaii. n. ri-; Thêoâomira. ti mezes, rua
Cindia Barbosa n. 51; Orlando, (* meses.
rua General Podra n. 36. casa XIV; J;l-vira IdaPna da Silva, 45 nhnós, solteira,
Necrotério da V ;!icia: Josá (t-titü, ro an*
nos, viuvo, rua Amazonas n« 2; ?Nr-.noel
Duarlc di Cunha, .V aniios. eoltelroi Nc-
cmterio I*olicm!; Olga Candída, 2. annos,
viuva, ma Ztferina n« J77; Pcrciliano
Costa, 54 anno», rua Tinto Cueiu, »an
nume».

Dois mezes e vinte dias de
O sr. Joaquim Pereira, residente á

rua da Saúde n. 333, também teve a
sua odysséa na actual guerra.

Tendo embarcado no porto de Lei-
xões, no dia 6 de fevereiro, no Fio-
rida, da Companhia -de "Transports Ma-
rítimes", a 19 do mesmo mer, foi esse
vapor intimado pelo cruiador-«uKÍll»r
allemáo Prins Bittl Frieiirich a parar;
obedecendo á intimação, foi o navio re-
vistado, transportados os seus passagei-
ros e algumas bagagens, assim como os
comestíveis, para o cruzador, e posto o
navio a pique.

O Prins Eitel Frieáerich dirlgitt-se
então para ã Aiiiêrlea do Morte, chegai)-
do a Ncwport a ao dc março.

Durante essa travessia, passaram os
passageiros muita fome e frio, sendo o
cruzador perseguido por navios de guçr-
ra inglezes, que o "não alcançaram, de-
vido i grande velocidade que levava.

No dia i5, conta-nos o sr. Joaquim
Pereira, desembarcaram cm New York.
A 27 do mesmo mez, embarcaram pnra
a França, no paquete americano Dik,
onde chegaram a 5 de abril.

A 10, partiram de novo para D Rio,
no paquete Divina, aqui chegando a 23
do corrente, depois de dois mezes e
vinte dias de viagem agitada c peri-
gosa.

ENTRE TltSIT E JURBURG

Ds allemães em grande
actividade

Pelrograâ, 29 — Communicado do
quartel-general do exercito:"O inimigo está desenvolvendo
grande actividade entre Tilsit c Jür-
burg, no alto 'Nienien.

As nossas tropas repctllrara vários
ataques nas margens dos rios iNarew
.e iMláwá. .

iNa região do desfiladeiro -de Us-
zok, nos Carpathos, os austríacos
têm-nos dirigido títaques durante a
noite, mas nào conseguiram até ago-
resultado algum.

•Na região de 'Slry 03 combates con-
tinuani.

Repellimos um ataque ao sul de
Koziovva". — (Iiaaas).
Camponezes heapanhoes

para a França
Madrid, 29 — Tclcgrapham dc Ali-

cante:"Acabam de partir para a França
numerosos camponetes que foram aqui
contratados por agentes francezes para
trabalhos agrícolas." — (Havas). 

'

Um candidato ao Monroe Hes-
pojaúo do seu rico dinheiro
O dr. Sebastião Fleury Curado é

candidato a lima cadeira db - Monroe
pelo Estado dc Goyaz, Hontcmi quan»
do o dr. Fleury desembarcou do no»
cturno paulista, um "punguisla" habi.
lidosaraenle roubou-lhe a carteira ...con.
tendo 1 :Boo$ooo, c papeis de impor,
tancia. T

O caso foi levado ao conhecimento
da policia do 14° districto que, certai
mente, só pegará o gatuno quando sou-
ber que o dr. Fleury já lenha inesino
tomado assento na Câmara, como depua.
tado dc verdade.

Instituto Secundário Feminino
DÍR&CTORA — ESTHER PEDREIRA

„. DÜ MfiU.0
"Preparam-se candidatos ao 1', i"j,

j" e 4" annos da Eccola Norma! e 1
matricula nas escolas superiores da Re-
publica. Aulas avulsas de _ portuguez;
nrithmetica, álgebra, geometria, francezj
linglez, musica, etc. Exrppdiente dá
Secretaria e aulas diárias, das 3 ás ti
horas da tarde.
RUA DA QUITANDA, 72. — í> andar.

Telephone --Central: 2053>. S ¦¦¦

Uma reunião do professo*
rado municipal

'vVo salão dtt . Associação dos Empregados
do Commercb, gentil e grociõsamenVe c«'dido pela sua. directoria, realiza-se uo pro*xirao dia 3 dc maio, 4a i horas da tarde)a grande reunião do prolcssorado municl-
pai, sem dlstincçjh) de oetegorias, afim dése deliberar sobre o grande assumpto domomento, "o descanso da quinta-foira". I

Wi^m CASCATINHÁ
 ma tmaam.

Congresso Internacional
de Historia da America :
Realiza-se ariianhS. ás 8 t"i aa rtoitci

no Instituto Histórico e GebgrapKico
Brasileiro fSyllogêo Brasileiro), _ pri»
meira reunião da eommUsáo executiva
do Congresso Internacional dc Historia
da America, sob, a presidência do dr,¦Benjamin Franfclin Rahtiz Galvão,',*^ j

O presidente pede o comparccimcilto
dc todos os membros da '.', 

çomuiissaq
executiva, residentes neíta capital'.".:'! ¦»-»*.¦ g^j
Agua para villa "Marechal

Hermes" . ^ j
O director do 

'Patrimônio do Tlici
souro Nacional reiterou ao da Reparti;
cão dc Águas e Obras Publicas o pej-
dido de augmento de suupriniento ,ilc
agua á villa Marechal ilcrmes, -visto
ser insufficienlc o abastecimento feito
á mesma.

1:008(000
NO a©" IHST1UCTO

Dá-se a quem provar que os ternos sob
medida de Cusemiras Inglezas, dc

50$, 60$ e 70$ 7TA£&
VARIA LONDON — Uru__»yBHi«,
13« — NAO CONFUNDIR.

Um assalto em pleno dia
'Decididamente a zona do 20° distri-

cio policial continua dc mal a peor.
Já uão se falando nos crimes que ali

occòrfètn com freqüência, crimes esses
quasi todos dc morte, tem o 20" dis-
ti-tcto, àgóra, de contrapeso, os ladrões
a campear livremente.

Vem isso á propósito ílo asEalto le-
vado a effcito contra duas prupricila-
des do sr. José Rangel Junior, e que
são as casas dc ns. 13 c 15 du rua dos
líspinlieiios.

Os ladrões ali foram c carregaram,
em pleno dia, com pias, encanamentos,
ilislalláção electrica, portas janellas e
quebrando 05 appiirellids sanitários..

Emfint, não levaram as próprias ca-
sas porque não qitizerani.

COXCUlíSOS DIÁRIOS —
Iiètairi hoje a pagina Commercio c In-
(llistritl do "Jornal (lo Commcrciü".
Vários prêmios de objectos dc uso per^
niancnte, ihtiiapensàyeis 1:111 casas .dc
fámiliâ c uma. apólice d'A CvtlZÕIfõ
ili) Sul.

3..V3.

AOS DIABÉTICOS
Cura radical com Fermento de uvas.

Rccoiiimciidado pelos médicos europeus;
Vende Granado tS- Comp.

SOCIEDADE I>K 0E00RAI*1IIA
DO RIO Dlí JANEIRO

Ui"n conffíencia sobro o
norto

(Hojo, ás 8 lioras da noile.^ realizará
o capitão de mar e guerra Miguel Lis-
lioa, sócio cffectivo da Sociedade de
Gcbgràphiii do Rio de Janeiro, uma
conferência sobre o norte do Brasil,
Será esta a primeira conforenrin pu-
blica da serie que à Sociedade de Gco'
grapliia enceta no corrente anii-o.' '

1'ara as cònfcroncias a seguir iicham-
se inscripto:! os consocios dr. Fausto
Ferraz, iL-indòlpho Xavier, dr. J. de
Oliveira Uolelho 0 major Joaquinv, Laj
cerda. ' 1

¦mo tm a i.«»

3$, alpercatas de couro
Arliun dá niadn, de 1" a s~— '";

Bota fluminense. Marechal 1'lonar.o,
00, canto da Avenida Tassos.

m_m__mmTmwsmm&mmVx~B
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I l\. CASA 
^^^-Sl__u___í^

PREFERIDA DA E'LITE CARIOCA
Bom gosto e preços sem egual

PARIS 29 rua de fílaubeuge 29 PARIS
_/Vvoi-id«a l*£io E5t*aiico 130-13_5

THEATROS
"Ê* iíi.1.1-:..."

O Republica, I030 á noite, será pe-
1,110110 para conto: os espectadores que
affluirão cm massa, para assistirem as
primeiras representações de uma nova
peça, cujo suecesso prevenlos com se-
glirançti'. Trata-se de unia tspirituosa
revista dc actualidade, escripta com
esplendido humor, sem n auxilio da
pornogranhiai — "R' elle"—. ila la-
vra do ôotiheeido escriptor Álvaro Co-
lis.

A nova peça dc Colas, ornntla dc
Jinda musica, escripta .pela Conhecida
mticstrina I*ranciscn floiizaiia, e3tá cs-
plemlidíiinentc montada e foi capricho-
sámciite ensaiada.

A primeira de hoje no Repulilica,
não ha duvida, vae constituir a nola
thcatral do dia.

* 
¦.:. *

O CARTAZ Dl'. HOJE
AI'OI.1.0 — A inetgotárel revistj "O

Gabirii"',
í*

CAKI.OS COMES — Novas surprezas
dc variedades e novas lutas romanas.

*
RECREIO — "lUHiicita", cm breves

diás vae çctter a vee n outra peça. l\Ia=
para hoje ainda ügura nu cartaz.

S. JOSIÍ' — A lir.àa opereta
pilas do sr. lteitor". ás ; .t[.( e

"As ¦}•:
0 3U.

S. PEDRO Ensaio sen! da nova
revista "Ai Phijonicna'', rr.;. si.c á ceena
amanhã.

TRIAKON — Duas
or.lcdia "Siicrlock". rcprciriitaçúcs da

iI.YRICO — Grandioso espectaculo
completo com a exhibição da monUmcn.
tal fita de ic.000 metros Aventuras de
Kalhlyii.

PETjOS òinemas
PARISIENSE — "Eutre dois amo-

res", possante dranií, em dnis longos
actoi, em que é protagonista a conlic

, cida actriz Yvette Andrr.yor. 110 pnp..d
i da bailarina Gaditana, c " Nas nevoas",
j outra drama de grande espectaculo, di-
| vidido em tres longas partes, tenilo
I conto principaes interpretes Roberto
i Schyvcrg c Ellcn Aggreholrii, respecti-
j vãmente nos papeis de conde de Tarsis

c Vanda Dupuy, eis os primorosos tra-
I balhos .cjnçmatographicos que consti-
I tttem o magnífico programma extenso
! 110 elegante ecutrú dc diversões do sr.
| Staffa,

CIN'E FALAIS - Neste luxuoso ci-
1 ncmatògraphò prosegtiirão hoje as exhi-
I bicões do esplendido programma Tion-
I tem inaugurado c que está assim orita-

nizado: "I.us que se apaga", vibrante
t.-pisodio diantaíúco. interpretado pela
actriz Stizannc Delabroy, c dividido em

quatro longos netos; "Pelo amor dc-Jcnny", 
que, como o indica o titulo, c

• unia delicada comedia sentimental, pri-
, moroso trabalho que a fabrica Cines
1 dividiu cm dois encantadores actos.

*
! TATHE' — Por mais exigente que
I seja o espectador elle sò pôde tci p%-

lavras ile elogios para o prOgraitiiiía qua
honteili se estreou 110 conhecido cine-,
má-niusic.liàll ila avenida Rio Branco
Na tela. além do hilariante film "Casa-
ineiito de Max l.iiidcr", que faz rir a
valer, eslá sendo exliibidó um eilcntitat
dor film tl'arle — "A porta fechada"— delicado drama em Ires actos,- in-
tçrpretatlò pela graciosa e conhecida
actriz llcspcria. Ko palco, continua, o
suecesso dc Oto.rpsan, a pequena jápoi
iicza, que.com oito annos apenas sabe
encantar a platéa pela graça com queexecuta bailados hespiinlíócs e bfSsif'leiros, Também I.cs íllaiicheé duettisl
tas italianos, DIasco. caricafuristáj Màj
ri.-i Bciiayente, soprano e Annita Maií-
field coiiplestista ingleza. continuam á
fnzer ns delicias dos freqüentadores dó
Pathé. 

'

ODEON — A encantadora actriz Uai
liana l'rancesca Bòrtini voltou a pi-cu--
der ti attençao dos " linbilués" do ele-
gaute centro de diversos, qtte c o Ode-
on, "Chammas" ou "A fornalha" c o
titulo do empolgante drama, que hoje,
pela segunda vez, será exhibidu ali e
que tem como protagonista aquella no-
lavei actriz.. A' exhibição desse film,
que está dividido cm quatro partes, se-
Rtiir-sc-á de uma interessante coir.ediui
intitulada "O rival dc papá",

AVENIDA — Neste confortável et:
ncmatograplio; que ultimamente tem
.-«sprwcntarjo aos .seus freqüentadores
prcjgrammas admiráveis, contignarão
hoje, as exhibiçõès do programma que
liontem se estreou com grande"sueces-
so. O espectaculo obedecerá á Seguiu,
te ordem: ".Patlié-Jourtial". trazendo o
resumo das mais importantes oceorreti-
cias da acíualidade; "A lanterna ver-
ir.í-lha". emocionante drama calcado so-
bre episódios da guerra bálkanica; " Por
uma rosa". delicada comedia setiíimcn-
tal em dois aclos,

k

PAUIS — Neste popular ciltçntato-
p-raplio da praça Tiradentes está-se cx-
iiibindo tun sensacional programrna.
Eil-o: "Luz que se apaga", magistral
tirania, de enredo emocionante, dividido
em quatro longos netos; "Pelo amor
dc Ji-iuiv'-, sentimental episódio sobre
a dolorosa vida tle 11111 operário, em
dois netos; "Malditas pastilhas", des.
opilante " vaudcvillc¦'¦', cm tres excen-
sas partes.

-
ÍRIS — Pela segunda vez será exhi-

biüo ne.-tr confortável cineníatograpno
o soberbo programma que se scg-.ie.i"Em frente ao touro", surprchéndehte
e comniovedór episódio, c:n tres longos
actos; "Nas nevoas", sensacional dn.
ma, de scenas altamente artebataderas,
em tres actos; "Entre dois amores",
interessante comedia; "Os namorados"
scenas da vida dos saltimbancos .cm
duas partes.

IDEAI. — A empresa de."íe conheci-
do jcinematographo da rua da Carioca
fará exhibir hoje o seguinte s^nsacio-
nal progratnmá: " Na fornalha", mo.
numcntal drama, altamente àmpressio-
nanle. desempenhado pela notável ^ir.tista Francesça Bertini; ''A lanterna
vermelha", extraordinário drama, con-
tendo enterncccdpres quadros da guer-
ra dos Balkans. eni dois aclos; "Por
uma rosa", grandioso diama, 5in dois
actos r, como extra na maííníí. o" Paihé-Journal", com quadros emo.
cionantu da grande- guerra.

Todos os Sporfs
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O sport conslitue uma novidade lia vida
das moças. Suas mães o deconlicccram
Suas avós nunca delle ouviram falar.

Em iSfio, era-lhes pcnnittido jogar as"graçaa" ou o "volante", c com isto os-
gotava-etc tudo quanto conheciam cm mate-
ria dè sport. Usavam então, por cima da
crlnolliia, um lindo vestido. Vcnilo.sc por
baixo,' descendo até os piis, as pernas des-
graciosas das calças dc linho.- Eram também românticas c silenciosas.

.A moça dos nossos dias leva a'arte do"tcniilis" ató a disputa do campeonato.
Ninguém mais se admira de vêl-a monta-
da numa bicyelctte. Patina com facilidade,
quer, com patins de rodas, quer sobre o
gelo. No inverno, parle para liitcrlabrcn,
e ahi pratica com uían, o "lugc", o "bo*
bsleigli"s o "toboggan",

Ella c hojo ágil c bera constituida.
Durante muito tempo alcunhavam de

E9HBBE9I
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...mas, no sport, esta cortesia
¦não 'tem rasão dc ser. Sc ella
jogou mal, perde a partida, em-
hora seja a moça mais linda do

universo.
''americana'1 toda mova <i»e ousasse pra-
tícar qur.Iqucr ép.rt. vcriítcando-se, depoí-s^
que hãda dü desairuso havia nesta ai*
cunlia.

Certamente deranu-íe exageros, prcdilc*
cçócs, inoila«r como por exemplo: o fitror
dc çsgrTmã l:á SyÂ vintd aiírtoá atriz. I_n*
trí-tutitu. .cm. çOrJJ.ititíi, a pratica do sport,
ííTío ' apia Fonioiitc como um exeteicio dc
Ityjrjenc; ella leve a sua influencia moral
c tornou-se quasi unia virtude.-

A pratica do eport, revela a pciçonaÜ-
fiade moral. As.im como çlía faz ti'aba*
lliar, 'isola 'c for ti f í cia, cada músculo dc
per si, tambein e.\-c.-cita c põe cm evidcii*
cia todos os traços <!o caracter moral'

A-i virtudes c defeito:- que dormitam
erlglobaÜciS, despertam dc repente c lor-
1,'atmse nítido.--,

LegoUvé íiconscliiava aos paes dc filhas
cãsidòíras, a obrigarem a jojaV csgrlma
a todos os que pretendessem «cr seu. gen-
ros.

Acreditava que um homem com o flòrele
cm puiilin dcfidüactiráyài lo seu. caracter,
^sto o exactò, mas náo c tudo; esta cx-
pcriciicia faz 

"mais 
que mostrar aa quali-

dades c defeito. — cila os accentua,
O sport constituo uma luta. Nesta luta

todtis òá recitüsos do espirito, eniram cm
jogo.

TURF
.JOCKEy-CIillí

ill.ii-.ios aliaixo, devidamente organizado»;
c já ha or.icni cm que devem ser dispu-
tados, os diversos parcos que compõem
os programioss das reuniões sportlvas' a
serem realizadas a 2 c 3 de maio próximo
vindouro, no irado l'liimineiisc, •

uVnibós esse programtnas constam . ue
?etc parcos, como se vc abaixo, mas, quer
num, quer noulro, não lia uma liniea ear-
reira que não prometia resultados sensa-
çionáes.O prógráiiimo do dia ; esta assim organi-
z.-.do:

i« parco — 'T.a Pinta"1 — 1.300 me-
tros — i:5oo$ooo.

it.e Voilá,. Ouaimrc, Clnn.ineco, Divcttc.
Morro lAlto," Cascalho, lístilhaço, Saniari-
tatio» Còtiqúl-tadora c iRíc-jrd,

2" parco — "Santa 't-'í" -- 1.45o me-
lr,i=i ~ 11500Í606 — .Sasaí. Pemoi-ratica,
llareeloiia, Iloy, Madc iu ilinsUnd, Comete,
Fausto e Magliolia.

j" parco — "Cordoba" — 1.850 metro*-—
nfioolooo — Tarado, Ilagon, Uiaiuaiit. Ha-
i.icngo, ZuWe, S. flemcuto c Marlalya,

4o p,i-co _ "Tuc-.imaii" — i.íoo me-
tros — a idooSooi) — llpcqui, 1Mn.ke1M01i.cyj
llainliiiui, UuIiC-me, iRàdlator c ülelios.

5» parco — "rirande '1'iciiuo Republica
Argentina" — 1,306 metros — 1.000 ar*
?er.titios, ouro — Scamp, Kalistro, lioa
Vista, Asségita, Cuido iSpano; iPajalinh Da-
vid. Kalko, Vnudcrdilt, lluenos L\ircs, 1F1.
dalgo e Énvcr-pHchd. . .

6° pareô — "Clássico Prefeitura i.Muni-
cljíal-" — ".000 metros — 4*o<.*u$ooi.- —
C.ilepinn, lligui, Orange, Coytáeãz, 1'rin-
i-e-se Cresson, Jiltnper, Avare, Ormitus,
Itoliallion e C.olUtli.

7° pareô — "Kntre 'Uio-." — 1.609 me-
tr,-,s — kí.ioSouo — Uliss, it'alron.1, Uio-
nca, Mlrias Gtracs, iVierrot c Stroniboli.

Só ss duas srandes provas do dia —
o "Grande Prêmio Republica Aríiciuin.r c
o parco "Classieo iPrefeUlIta" — valcai por
um prôgranimá Inteiro.

No -programma do dia 3. pe bem n3o o
adorne neiiliun-.a prova inijiortante. lia tom-
bem tfttríctivos era que, i simples leitura,
c fácil reparar. Esse progr.-uu.T.a ficou con-
stítúidõ pela fôrma abaixo:

1" parco — "E. I-". Central do Ttrar.il" —
t.&M metros — irsoo$oõó (a reclamar) —
1'arüda, i:;od$; (Dioní.i, 2:300$; Soneto,
;:iioíi$: t.Ts Tivp, 1:500?, e iMaipu', réis
::áoo$ouo. .

t'' parco — "S. FrnhcIScO Xavier" —
1.609 metros— i*fk*o$.íoo— Volupt. Cüáste,
Zinsaro, Hcbría, Coiiüth e Avaré.

.1° .parco — "lAniniá-jãõ" — >r-t5o nic-
tros — iróooSooo — S-»?""/. "Ma-de in -Kn-
cland, -Boj*, Magnoli.'*.. ilíoulcvard, lAtías,
1'rctty I"úl!y e Comete.

4° parco — "Consolação" — r.-Sop me-
tros — >i;50o$qqo — -Flamengo, -Strotnbolij
¦Princesse Crerjóil, Jurou, .Ilekés, iDuvangry
e S. Clemente.

5° parco — "1'rado ¦Plúniineniíe" —n.fioo
metros — i:66o$obó — Mai-m'. iMalce ílo-
n«.y. Carovy, Jandyra c Bambina.1 6o parco — "Guanabara" — 1.45o me-
tros — ií50o$ooo — íliC Voilá. 4Í lâlos;
Dytiamite, 40:,-Gtiapóré, 4*3; Sa"maritãno,*St;
C-íarim, ss: Cascalho, 56; Divettéj sj; Do-
nau, 52; -Flor de Líz, 50; Conquistadora, ZA)
Récord, ár, e Fatiula; 4;.

7° parco — "Dezeseis dc 'Maio" — i.6n*3
tr.crrc?. — i :6oii$oòo — Mnrialv-*, Wooifs
E^ade, P.'.rade, Roaulda, Cangussu*; lpamery
e Dagon. "*¦Sztío duas corridas encantadoras, catas,

5i í *

DERBV.C1.U1J
Po r.o' próximo sabbado será publicado,

pela directoria desta sociedade, o projecto
da inseripçio para a. corridas de o e u
de maio vindouro, projecto que jh esta
.sndo elaborado pelo director dc corridas,
sr. Manoel Valladâo,

rt A i
."IOCKEY.CIjUB PA UI.1STANO
A corrida que esta sociedade realiza do-

mingo próximo, cm seu prado da Moóca,
era S. Paulo, obedecerá, ao seguinte c bem
organizado programraa; ¦

Ella exercito-oj, tortiílea-os o também
os corrige; porque justamente o. nossos
pcores defeitos são aquellM que nunca
mostramos. Ante* cscoiidemol-os cuidado-
samente de nós e 4os outros. Vivem per-
liin.-.mtntc tieondidos uo fundo obscuro
da nossa sub-conseieucia.

Desde que praticaiuos um sport qual-
quer, cil-os que apparcceni. A nossa co-
vardia secreta torna*e evidente, Nosso
orgullio tolua-ee publico. Nnuo espirito de
knveji lotila-fc patente. Todas estas pe.
Igucnas misérias nos humilham, tendo nós,
ensejo dc as arrancar, como flora vctlc-
no-sa que a luz do sol crestou c matou.

lista luta dá-nos ainda uma oUtra lição:
ciisina-iios a aprender a contar somente
colnnosco.

. A mulher, na alta sociedade dc tempos
passados, mais não era que um ente cer-
cado dc homenagens, c a quem ntda era
permtitido fazer para si mesma.

Seu adorador utimoro t; carregava o"mauteaii"; o numero 2, apanhava o Ien.
ço; o terceiro vigiava* a sombrinha; o
quarto, rnlsva.se dc ciúmes c tomava cou-
ta dos outros; o quinto, ouvia os impor-
tunc-s; c o sexto, recitava madrtgaes. EUa
vivia como uma rainha cercada da sua
corte.

O correr do tempo c a iiidiffcrcnça lios
homens vieram modifiudr um pouco este feliz
estado dc coisas. IS foi íibi que o. sport
demonstrou a sua utilidade. •Hes.-ipparocc.
ram os complacentes, que as incensavam.
Cada qual atira a sua bola, ea sua raouettj,
valendo tanto quanto outra qualquer. W.
preciso que cila mesma percorra ò "rink",
c náo ha galantcria que mascare Q sua falta
de habilidade. No terreno do "golf" ou Uo"polo", uma inulher aaoiüta está, poe cx-
cepção, dentro das condições rcaes da vida.
Num salão, é .pouco gentil cotitradirel-a,
c cila terá sempre razão, mesmo sem tcl-a,'Mas no sport, esta cortezia não tem razão
de ser e apagii.se, .Se ella jogou inal, perdçti partida, embora seja a moça mais linda
do univerto. Isto constituo um iminenso
beneficio para a mulher, .porque aprende
com isto que a sua frágil sobernnio não
se estende sobre o mundo inteiro. Mede
o limite do seu poderio e confessa intima*
mente qlie nem tudo se curva dcante dos
seus lindos olhos. -Assim, a fatalidade da
derrota equilibra a sua razão nascente.

. iVprendc também que os rapazes n5o
foram creados c postos no mundo tmíca-
mente para «crvil.as, do que, aliás, cila se
esquece muito a miúdo,

A persuasão dc que domina sobro os
corações, 'faz brolar no seu cérebro o "co-
qüetisjjiü", quo ú justamente o único in-
strumeuto de que se serve para reinar.
O manejo <lo "coquetismo" embota-lho a
sensibildade,. arrasta-a sem cessar a mil pe*.meninos nadas, onde se .gasla.

;iA "coqucltc" só pensa cm ei, qtlando overdadeiro dever consiste cm pousar nos
outros. .Sabe se preparar e enfeitar; nadamais. Conhece a fundo a arte de arrastar
airaz de si uma multidão dc jovens adora-
dores. Não conhece oulro ipr.tzer. Todas asfontes de emoções estão secens no seu co-ração: — a musica, os poemas, a bclleza
de tun dia c da natureza, e. ató, os pro-prios inovimoníos do seu coração, os quaes

náo s*o Jiara cila mai5 «jue meios d* se-
ducção, V,', cm Httrnntá, uma tómed-atitt.

O spori uio aduiitte esta comedia. iRcprí.
senta um combaic honesto e leal, onde ta-
melhantes provocações de nada fervem, M-
uão pnr.-i tornai.* ridícula.

lOs pequenos manejos do desejo dc atra-
dar, denunciam claramente, ato flicio deste
ambiente .puro, a suà fattidüde, tornando-
ae iinmcdiatamcnte grotescos.

Os dois sexos juntam {Vira disputar um
jogo, onde cada qual se esforça par» vtn-
cer, c onde a mais gentil parceira hio couta
ter cortejada,

Rapazes e moças olham dc írente-, sem
qtte estas lhes deitem olhares alambicados
c sonsos; sem que estes pensem em levar
a mão ao cnr.içào, i guiza de declaração.

Que agradável surpresa a de s« verem
sob este tiovo aspectol Quanta iatisfaçio,
quanta alegria despida ale qualquer malícia!
Quanto movimento intimo do satisfação,
quanto prazer parti o tspIrUo!

Km todo o caso, nüo vos deixei» cegar
por clles! Soh o aspecto da camaradagem,
o amor tom depressa faz sentir a teu dò»
iiiinio. E' muito de nua hábitos taes dis-
farces, Quando nicuos se tapera, o «nal
está feito, « não raro irremediavelmente.

IRest.1. ainda assim, 6 consolo c o serio
beneficio de se terem encontrado o visto
por muito tempo, sem terétu pensado cm
se fazerem a corte,

Como coiiclusio: o sport i sempre uma
disciplina.

A vida das moças dc hoje «5 tüo frouxa,
tão vilfnciitc abandonada ús diminutas oc.
cupaçSes triviaes, que esta disciplina lhesdeveria parecer rcconfortantc como um exer-Ciclo espiritual.

. lüsíorçar-sc, vencer-sc, são sempre apren.dizagens úteis, e lambem cxccllentes habi-tos, que se devem tomar para toda a vida."Ah ! — dizeis vós outras, •— nôs náonegamos estes resultados, mas clles apenas
produzem qualidades viris." "Tudo o quedizeis é para nós inútil c dc h*b iiüo cx!-
gem tanto." "O sport farli de nós melhoresmães, esposas mais carinhosas c donas decasa mais econômicas ?"

Eis ahi o eterno "mal entendu".
Não nos lembramos que quando uma crea-tura se toma mais sensível c aperfeiçoada,

está "ipse. faclo", mais apla a preencher to-das as suas íuneções na vida. Não devecila aspirar sempre a um aperfeiçoamento,
mesmo quando se apercebe directamente dosou mecanismo ?

Aniac, pois, a disciplina do spOrt. Autaea
nao suinciitc para escapardes á r.ionstrtto-
sa degcnci-cCcncla physica cm que uma mu-her, ainda que se conserve bcllu, sticcuiit-
bo após ps 40 annos. A própria bclleza iuma disciplina, Aniac-a, porque mesmo oamor são não deixa dc ser uma disciplina.Aniac-a, porque o viver moral consiste naarte do domínio dc si próprio. Ánic-a, por-qne unia inulher que vive aos gritinhos ccheia de medos, 6 uma idiota. Aniaca, por-que Ioda a mulher quo vive preoecupadacom a sua pessoa, como uma enfatuada prin-ccza da China com o balanço dos seti3 pésmutilados, i um monstro. Amáe-a, porquea vida deve ser clara como um bello diaresplandecente de luz, lisa como uma ra-
quctta de "tcnnis", livre como unia "lugc"
que desusa, c firme como uma "bola" que
parte.

inulher na alia sociedade de tempos passados mais não era que
um cnlc cercado de homenagens...

PrClHto "CunsoJacSo" — $flò$ò_o — Í.5Ò0'
merros — llcniyiiida, 50 kilos;- Kioto, 40;
IJÍsc/ila, jsq c Gigolot, 54,"Grande rreniiii riratiniuga" — 3:000$
— 1.500 metros --. Ilouli, SJ hil"s; pifan-
guciriis, 51; leccrc.ini, 5t i|.-, c Intcrvic-.v,
5J kilos.

Prêmio "Eccclsior" — soo$tioo — 1.500
metros —i DlavOlltlo, .10 kitoSJsOSriliiiífo, 53;'1'linlia, ;^; America, 5,1; Cnzctaj 40, e
Ihiruhá, 55.

1'reinio "Mixlo" — Goo$ooo —- 1.5011 me-
Iroü — ratlié, r5o kilos; üoritj-, 4y; ll.ir-
uionia, 5Si c Vago, 5-t«

PrCmio •'Kinulação" ~ 7.0l>|poò — 1.0OO
nietros—.l.iniiia, 54 kilos; Utibi, 40; lvclipse,
52, c Sahs Dessous, 50-

Prêmio "Imprensa'1 — -oo$n-i(> — 1.700
metros — My Hcart, 5J kilos; Sparta, 50,
c Palalam, 52.

1'rcmio "Joekiy-Cluli" —;i!óoojsoo —
r.--oo metros — tíornctte, $4 Uíl&s; Abstfa*
et», 52; You-Yòu, 49. o Chileno, 5:.

rrciiito f.Combinaç&o" — 70o$ooo — i.fioo
metros— 1'riiiitagc, 50 kilos; lleciicrdo, 51;
Õpliolia, 55; l.iíiaii, 5.:, c Mi..s l-'lorcn-
ce, ;i.

» íi *

DIVE1ISAS
il

A Tribuna, de bontem, usando das cau*
telas que u easo c:;ige de um confidente
discreto c amigo, publicava a seguinte nota:

11 Dc accordo com as ordens tladns porestornado tuffman, que possuiu ha poucotempo uni animal de exccllentc classe, o
competente importador sr. Carlos Coiitinbo
telegrapho tt liontem para a Inglaterra, cn-
traudo cm negociações para a.quisição dc
um. potro dc tres. annos, jí vielorioso c dc
oprima origem.

Caso seja comprado, esse po'ro será in.
SCriptó nas grandes provas que o Derby.
Club cftcctua este anno."

Tão velada est.'* a nota q._c ninguém che-
garín n saber quem seria o estimada "íiir/*
ííiají" se não rccorrc?sc n 0'.itro.*; esclareci*
mentoj para entrar no X dn noticia,

Nós, porém, por uma feliz obra do aca-
so, podemos c-clarcccr que o estimado"lurfmaii" í o general riuliciro Blacbado
c quo .1 cncommcnda, realmente fcltn por
tclcgrámnia, não foi apcnai do v.ra cii-illo,
foi lambem dc tun jockcj' pura dirfgil-o,
bem como aoa demais pensionistas da
ècuric Pinliciro Machado.

E cremo», mesmo, esta parte final nüo
lios merece jura, porque as nos=as relações
cou] o sr. Cario. Continuo uão comportam
pcrgunU3 indiscretas — qne esse importa-
dor tivesse ultimado hontem mesmo o nc*
gocio, pois s. 9. esteve homem, á tarde,
no Jo_.;ev-Club em assumpto.i com o *=r.
Hiaic Junior, director do "Stud-bücc!:" da-
qucllíi sociedade*

Seria já para registrar o novo racct do
general Pinliciro?... Oii lo sa...

'Hontem, nas rodas das sabidos, co-
ir.ecn-.--s_ a murmurar o nome dc um novo
cnncorrcnte tcmivcl para o Crande Prêmio
Republica Arçcutina. Esse nome £• o do
Êioíro n*.ienos Aires, que í, dc facto, dc
iodrs os concorrentes, o que mai- direito
tem a capitalizar o prêmio daquella prova.Se Buenos Aires tem s\lo Bem pre o capi*
t-il da Republica Argentina, justo . que.um,1 vez ao menos, o capital 1Í0 "Reptibli-
ca Argentina" seja dc Buetioã Aires.t.Tiíi C*it*íoi*o escreve-nos uma engra-
Cada carta, louvando o desenvolvimento
desta secção, más lamentando que não nos
úceupemos das cotações e outras miudezas
d.is casas q-^e bancam na cidade o jogo dc
corridas dc cavallos. Achamos justo o re-
paro de Um Curioso, mas como não nos
sobra espaço para tratar -disso, d-Í*tnmos o
assumpto para ser tratado por outros col-
legas'.

'E cremos que Vm Curiosa não se zar,*
gani com isso...

Os nossos collegas do Estado dc S. Pau-
lo publicaram liontem as seguintes notas :

A directoria do Jockey-Cluli Paulistano
reaalvtu encerrar a Ectual temporada to-

fista sé, quando 4i,r .1» indo Impossivcl n
orgaiüzaçliõ do prograuinins.l.is abi uma resolução que sú mereceapplausos, pois vciu mais uma vc?. provar
pa .esforços que ps actuaes dirigentes davelltft sociedade vêm empregando 'para quens srs. proprietários de ttnimaes de corri-das nio sejam prejudicados cm seus in-teresses.

Resta agora que esses senhores saibamcorresponder n essa boa vontade; concor-rendo d;t melhor fôrma •possível para queos programhias das reuniões quo a distiu-ct:i sociedade propõe realizar, se tornem
brilhante.,

Ao ci-mlrario do que estava resolvido.
o cai-illo llen voltará a tomar pirte nascorridas dó Hippodromo Paulistano. Itcu
aclia-so íietualnicute na fazenda do condedc Pr a tes,-- l'ela quantia de 4:ooo?ooo, ncha-sc 'd
vendo o civlillo i.\fy Ilcart.Consta-nos que o cavallo Flanetir, dc
rrnp.-icdado do sr. I.inncu dc Paula lia-
ellodò; uão .Irá ao itio de Janeiro disputarr. "Crar.dc rremio Cruzeiro do Sul".

FOOTBALL
O FI,r.MI.\E\SK CONTA COM

MAIS VM VALIOSO
ELEMENTO

Acha-se nesta capital, onde fixou resi-
dencia, vindo da S. Taiilo. o distineto
sportman sr. l'rancisco Netto, cujas qua-
liíkidc.i como cavalheiro c como "íootlial-
ler" são de sobejo conhecidas dos cario-
ca».

lfrancisco Xctto í o hack famoso, que
desde os campos paulistas até o Trata se
tem feilo cercar de uma tnui merecida
fama.

O nnno passado fe.i parte saliento do"scratch*' ivutlista que venceu n disputa
da "Taça U:o-S. Paulo", no Vclodromo
Paulista.

O cxccHentc sportman defenderá, no
cf-iripeonalo desta estação, as cõ.-ej da FIu.
rniiiénso l-'ú0tball Club.

* * *
X Üíj-riMA SESSÃO DA MG V

METIlOl*OIiITANA K A MU-
DANOA DE NOME DO PAU-
LISTAXO

Com a prcicr.ça dc dejesets representan-
tes, realizou-se na quarta-feira, uma ses-
bSo ordinária do conselho director da Íi-
/ia iMetropolitana.

O conselho resolveu; nessa sessão; o se-
guiitte :

a) Acccitar que o Kio Cricfcct jogue, r.o
próximo dominga, co:n camisas brancas, cmvista de ter difficutdadçs cm manter o seu
Sntigò uniforme <ic cámi_a azul marinho;

b) Anprovar à designação dc "referees"
para os jogos das tres divisões, feitas pe-bs competentes comniissões, sob o critériode aproveitar para o_ fim, c o mais possívelos membros <i_s referidas cohtmissSes que,
pelas leis da Lisa, £»ão os únicos juizes of-
íiciacs cx:stc:)lc_ atá que se orgaàfca o
respectivo quadro official.¦Essa escala 6 a seguinte :

PIIPMKIRA DIVISÃO
Dia a :
C. I!. Plamengo — Riu Crickct A. A."Ucfcrcc" — Primeiros "teaa-.s'' Belfort

Duarte."Rcfcrcc"1 ***- Segundos "teams" — STa-
rio Pollo.

Dia .1 :'S. Christovão J\. P-- — Fluiiiincssc
P. C."Jícfcrec" — Primeiros "ícams" — Si-
dney Pullen."Referee" — Segundos "tcams" — Al-
certo Borgorth.

SEGUNDA DIVISÃO
Dia 2 :

.Villa Isabel r, C. es AEdara]_- 'A. C.

"Rtf«r-»* ••— '-Prinusiros "reams'! — Joio'Mir.Hida. ' :;>:' ,'""•Rcfercc" — Segundos "teanis" :£. Frt-
derico Ávila. Representante — í.uir F,
Lebre.<S. C. ..Vliiugiiein.. — PnuliViii,,. V, f»"¦Rtferèc"- -- Primeiros "tcams" — AÍi.
tonio Skibttt.•üteferee-' —. Sogúndos "teanis" — Dio-
hj-sio Selioll. iRcprcscutante, tenente AIv».
ro Costa,

Dia 3 :
Catteto •"?. C. — C. A. Guanabara.
¦"Hefcree" — Primeiros "teams'' — Car-

los Nery Stelling."Reforce" — Segundos "tcams" — Adol-
pho Nery. Kcprcscntanle — í-iiix F. lt-
bit.

TERC*"!**.*. DIVISÃO
Palmeiras A, C. — Ingá P, C."Referee" — Primeiros "teams" — Adol-

pho Nery."'Referee" — Segundos "teatns" — Car-
los Serr Stelling. Representante — Adol-
pho Nety.

J) ilwt P«r» membro da commissão de
InformWJoes o st. Oldtmar Jlurtinho.

•1) Conceder a renuncia do membro da
commissáo do "foòtí»rt" d» >i' divisão,
•nriseuniU pelo «r. Mario Pollo;

t) Ap»rô*«r * muiknça do uniforme dcPaulistano « a sua troca de nome para"Soqiiciiio do Passeio J-'ooiball Club, porsito Votof contra cinco..
Ç«mn se Vê, At todos os nsstinmts n

m»U importante foi o ultimo, que, peioeslor com que íoi discutdo pelos rípro.
sent«mtes, chegou at6 a provocar tumult.i»
so fin»l da scsíla, «brigando o presidente
da I.h*a a snspendcl-a.

Tl»<» «nrque grande lxtrto dos inoiiiliros
tio conselho nüo «clnva corrceto que a
Pmillsosno desse entrada, por meio de um"Wie", «o <llub Ae Hegatas Boqueirão do
Písaeio, «íecSo do "footbòU", prceavendu
est* sociedade contra as Obrigações con-
««ntM t)M estatutos dá -ntropolitaiu
quinto i filiação Ae novol clubs.

Reíhntnre, o Boqueirão do Passeio ãhsor-
«u o Paulistano t para cnu-.lr para a í,iga,
mais íomniodamcmc, 'idOalIrou a troca de
RonM do Paulistano, troca que foi até o tini-
forme, distinetivos, campo, jogadores, etc.
«c...

Ciittram oi membros do conselho cnnti.i
o plano gçliial. Gritaram c declararam quv.i»»o nlo podia ecr, era um caso typico dc
mi ti t

IS iiingucni m«!s negava — a nílo ser os
interessados ¦— que se não tratava de inu-
dança de dcsignacso c unifornnc do club
existente tia I.lga, mas, slln, dc ulu perfei.
ta c liem acabada fusão em que elle havia
sido absorvido.

Mas, como c, com qtte armas se poderiacombater o habilisslmo ardil r
Ainda, hontem, um dos nossos criteriosos

c abalizados chronlstas ditia, rcfcrilido-se h
tal maneira de proceddf, que "cila consti-
tuia Um meio verdadeiramente iuvio c iiieS.
tno censurável; os actuaes ..estatutos da Me.
tropotitaua, porém» tino preveni o caso, c, a
seu Ver, nüo pódc cila impedir que quaes.
quer dc seus clubs mudem de denominação
ou tomem quaesquer medidas que inicies-
sem a sua vida privada".

Os estatutos foram, portanto, muito menos
ardilosos que os ardilosos promotores do
troca de nome do Paulistano. .

Houve um desrespeito á moralidade da
applicação das leis da I.iga, desrespeito iu-
contestável, Mas, não, contra nenhuma lei
expressa dos que constam de seus estatutos
c resoluções do conselho .obre casos nelle
omissos.

Por consegucinte, o que o conselho tevo.
a fazer foi iBlot "Todos nós sabemos e ca.
nhccèmòs o írtic. Nenhum homem dc bom-
senso pódc nchal-o honesto. Mas, convém
qtte abordemos o assumpto sob o pretexto
prolcclor ile que elle nüo tem nada dc
dletial, porque convém aos interesses dá
I,iga ? Vale o dcsapparcciiiKiito do Paulista,
no pela inclusão do Boqueirão do Tasscio ?
Vale. Logo, fechemos os olhos para o lado
da moral, arrcgalemol-os para q legal e rc-
ecoamos o Boqueirão do Passeio dc braeoi
abertos 1"

Foi o que se deu.
O Patiltsfaiio iS que, ao final dc couta",

«3o deve estar muito orirulhoso com o eni-
pcnbo com que os da Ilíga delle se ileifi*
zeiam, c lia dc raciocinar, por fim, que o.-»
seus maiores admiradores foram precisiunen
te os ciueo votos que 6c rebcllaram contra .'*
sua saida, que se inalaram de saudades na
perspectiva dc uma tíio rápida separação,..« » *

REMO
PICDEUAfJAO 11. DAS SOCIKDA.

DES DO «EMO
iFoi o seguinte o resumo official da

ultima sessío do conselho desta federa,
ção:

iSoíi a presidência do dr, Antônio Meu-
des de Oliveira Castro, reuniu-se llòtltcin,
em sessio extraordinária, o conselho desta
Federação. .Serviram de secretários o ,lr.
Octavio Noval e o sr. I,. i,. iMour.-..

Compareceram á sessão os srs.: lAniyii-
lhas do Likua, do Botafogo; iMario Alves,
do Gragootá; Antuucs do iFiguelrodp, do
Icarahy; Costa Carvalho e .Gentil Monteiro,
do iFlamcugo; Octavio dc Mello c 'lAriftyist.i
de lAIiucida llcgo, do Naiação; J.- Corte.
.Kcal e l\imibal .Peixoto, do \'asco da •Gania:
I,. J,. Moura, do Guanabara; ,C,. Frcde-
rico de Oliveira, do S. Cliristivrao, ¦, ç Cau-
dido José de lAraujo, do Intcfnncipual.

Foram justificadas as faltas dos 'J.n. An-
gelino íCardoso, do .Botafogoj Jdl!o,'Tib;i'.i,
do Grãgoatai liusebio Naylor, do Icarahy;
Almeida Brito e Octavio Noval, do Jloquei-
rão; Jicite IRHieiro, do Guanabara, e Al.
licito de Almeida, do Internacional,

i;XPlíU)IilvNT!-.
O expediente careceu de imporlancUi,

OEOBSI DO iWA
.Foram discutidos c appiovados com -pr-

nucnàs alterações ns arts. 36 c 57 do novo
Código dc Xatação.

lvntre us alterações mais importantes re-
gí.trant*_e ns seguintes:

a) os nadadores quc.tetiliam vencido dííàs
vezes o Campeonato Brasileiro dc Natação
serílo considerados "llOfS coacurs", nclo que
nâo poderão mais concorrer h esta pro vi,
desde que uão corram representantes dc ou-
trás federações;

•b) o re_.i--.TO dos ¦nadadores será pago
de uma só vez (iÇooo) o as transferem*!;***
dc nadadores serão .feitas mediante u paga-
mento dc s$ooo;

e) os nadadores dèvcrítò tomar .parte noa
concursos aquáticos coni camisa de sua so.
cicdãdo e calção escuro ou preto;

d) as cores dos barròtea coKttnuãrãp a
ser as incsinas adoplndus alé aqui.

IPcrdcram os cargos dc representantes d«
s.us clubs jufitò ú r.ádcraçãOi pnr não te-
rem comparecido As sessões «deste con sei li Ü,
realizadas nos dias 13, _o o 27 deste mer,
os sr.-*. lAngeliilo Josó .Cardoso, tio UotáfogOf
r.uícbio Naylor, do- 'Icarahy, c Octavio Xo-
vai, do -Jòquéirüõ.

¦Na _próxima sesfão serão ;pteenchldãs; na»
commis-jõcs permanentes as seguintes vagas:

Comhilssão de jRegdtas — Vaga do sr.
Angctlno Cardoso.

Commissão do .Material Plucluante —Va-
ga do sr. .li. Naylor.'Commissão dc Natação o Waí.r-.Polo —
^'.lga do sr. Octavio Noval.

.Para substituir o st. Octavio Nóval na
coiumissüo encarregada dc estudar u re-
forma dos Codittos de .Natação c Walcr.
Polo foi designado o sr. I„ í,. Moura.

t*i >!* >".

VIIjTiA ISAIlMIi I*. O.
A nota social do nicz de maio ú. incon

teMavcImciilc, a inauguração da Sede do
Villa Isabel PootbalÍ;Clul)| em commcmora'
ç*to do 3üi anniversario, que passa cm 2 dc
maio proríimo. O festival, que constará do
concerto e baile, cífectna-sc em 3, tliat fe-
riado, por ser dia 2 domingo e haver jogo
official.

Prestam seu concurso gracioso ao brilham
tísnto do concerto nmic. Julieta Corrêa,
(listíneta cantora, e os amadores, artista]
dr. Alberto Guimarães c lídgard Moreira,
tenores, Alberto I.azaro, flauilsta, e Pran
klin Kocba, Kirytouo.

Após o concerto, haverá baile, tocando,
no jardim do palácctc. das 7 aa in hora?,
uma exccllentc banda dc musica da JJrí»
g.ida Policial. O traje i dc rigor.

LUTA ROMANA
A's ló'ijá horas da noite dc hontem

começou n ^ sessão dc desempate entre
Pampuii e 3,-obmayer.

. 'Decorreu uma hora c a lut.i oinda con-
linuava sem resultado, -I.obmaycr, que, pelo
passado, s« patenteava leal no seu -processo
dc ataque ou defesa, desde n seu primeiro
encontro com Paràürí, que Ibe disputa com
grande valentia a victoria, começou a ttiar
c abusar de "triuis" íllieitos. Hontem, no
ardor da peleja, machucou seriamente o ri.
vai, que, curtindo fortes dores, abandonou
a arena e $ç recolheu ao camarim. Cha-
mada « Assistência, fui elle medicado, cm-
papado cm Unhaça c posto de molho cm
compressas dc gelo.

Dizem os doutores da medícança. publica
que. o caso nio ó de gravidade. Antes
assim. * *:.*

tScguiu.ee o combate dc Scliüiz contra
Gonzalet, que durou ato o to«|iie d.-N mein
noite, c cxaciamcntc neste momento psycho-logíco Gonzaícz era vencido, per uma etfm-
tura á cota, •

M. — *m *W** *m a*—
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DE PORTUGAL
Lisboa, ia ae atoril

SITUAÇÃO - 
POLÍTICA —

O GOVERNO E A DEMAGO-
tlIA —SAO TOMADAS IM-
FORTANTES. MEDIDAS EM
DICTADURA — 0 GOVER-
NO PRETENDE IR ATE'
AO FIM PARA NORMAI.I-
ZAR A'SITUAÇÃO INTBR-
NA

Está exuberantemente demonstrado
oue o sr. Pimenta de Ca__.ro. está re-
aolvido a não .permittir, que ó radica-
lismo desordenado continue a predomi-
nnr na poütica portugueza.

A attitude ministerial continua me-
recendo louvores aos cvolucionistas,
cumnclii-tas c monarchistas, ao passo
que os democráticos são os únicos a
protestar contra os actos dictatoriaes,
reclamando o exacto' cumprimento da
constittiiç-q_ como su isso fosse possi-
vel, para |.a_i_i_ai- u paii.

liontcm, á tarde, o sr. Pimenta de
Castro recebeu no seii gabinete, milha-
res de cidadãos que ali lhe foram levar
o seu apoio incondicional e incital-o a,
terminar a obra 

"de 
saneamento ence-

latia, obra, repetimos que vem mere-
cendo os justos applausos do paiz.

Essa importante manifestação foi
organizada sem grandes reclamos da
Imprensa c parece ter sensibilizado o
presidente de conselho, porquanto este
foi obrigado ai vir á janella do seu mi-
ni-terio, agrinecer a ovação calorosa
do povo dc Lisboa — esse povo que
trabalha e produz.

De vez em quando espalha-se que
os dcmucrali-os preparam movimentos
revolucionários, citando-se até factos
que demonstram que alguma coisa se
faz neste sentido.

O governo, porém, não liga importan-
cia de maior a esses trabalhos e segue
uauquillaincnte no desenvolvimento do
_eu programma,

O Diário do Governo publicou ha
dias o decreto revogando a lei de 22
dc outubi_).dc 1914, a respeito dos tri-
b.naes militares de Lisboa. Porto e
Vizeu. Foram, pois, abolidos os tribu-
nat-s marciacs para julgamento dos
eonspiradores, ficando apenas os tribu-
niaes ordinários naquellag cidades em
une existiram em todos os tempos.

Também foi publicado um decreto
dissolvendo todas as corporações admi-
instrutivas que tomarem deliberações
uu praticarem quaesquer factos que re-
presçritem insubordinação contra o po-
der executivo.

Quer dizer: os governadores civis
ficam autorizados a dissolver as cama-
ras inunicipaes que resolveram não aca-
tar os decretos do governo, estando
nesse numero os municípios de Lisboa,
1'orto c outros.

Parece também que o governo vae
publicar um decreto ampliando os ter-
mos da ultima amnistia, devendo por
esse motivo Paiva Coucciro, Homem
Cliristo e outros serem autorizados a
M-rvir no paiz como quizerem.

J.ssc decido foi já lavrado, mas
aguarda-se a resolução definitiva do
governo a esse respeito.

Fala-se na publicação de decretos
seiisaciõnacs no decorrer da semana
nu- hoje começa c que serão desinoro-
íiaineiito completo das medidas tomadas
pelos iiltimos governos republicanos de
perseguição aos monarchicos.

PORTUGAL NA GUERRA.
- UMA NOTICIA DES-
MENTIDA

A Capital noticiou ha dias que a In»
gl-têrra pediu ao igovteruo (portuguez
duas divisões para marcharem para o
theatro da guerra em Dardanellos. Esta
noticia, porém, foi desmentida pelos
jornaes officiosos.

AINDA OS ACONTECI-
MENTOS DAS CALDAS DA
RAINHA

Chegaram a Lisboa os scle presos
implicados nos acontecimentos que
sexta-feira santa oceorreram nas Caldas
ila Rainha. São elles Aniaudio Augusto
dc Carvalho, Antônio Alves da Cunha
Júnior, Salvador de Souza Figueiredo,
Etelvino dos Santos, José dos Santos
Germano, José Rodrigues e Custodio
Maldonado de Freitas.

Os presos deram entrada no Li-
inoeiro.

BOMBAS NA CIDADE.
EXPLOSÃO DE BOMBAS

E' boato, corrente que os inimigos do
sr, Pimenta de Castro fabricam muitas
bombas para o projectado movimento,
mas, repetimos, o governo está senhor
.-ibsoluto da situação porque se não dei-
xa impressionar com este e outros
boatos;, tendente, a alarmar o publico,
aliás já acostumado a estas scenas.

Ante-hontem de madrugada, cerca
das 3 horas, toda a cidade sentiu enor-
me> estampido, seguido logo de outro
mais pequeno.

Os noctivagos ficaram surprchendidos
com o acontecimento, mas ninguém
soube precisar o sitio onde rebentaram
as bpmbas. Presume-se que o estam-
pido- oceorreu para os lados da Graça,
011 Campo du Sant'Anna, mas ao certo
ninguém sabe, nem mesmo a policia'.

A "I-ORMICIA
NO TRIBUNAL

BRANCA"

O dr. José d'A_rrue'la apresentou no
tribunal uma queixa contra vários in-
dividuos, a qual é instruída com uni
rol de testemunhas .entre as quaes figu-
iam os srs. márquez de Rellas, conde
de Ticalho. dr. Antônio José d'Almeida.
Machado dos Santos, Moreira d'Almei-
da e general Jayme dc Castro.

SCENAS DE PUGILATO
NO ROCIO Ti A' PORTA DO
MINISTÉRIO DA MARINHA

Próximo do Café da Brasileira, ao
Rocio, houve uma scena dc pugilat.
entre os srs. dr, Alfredo de Magalhães,
ex-gòvèrnádor de Moçambique, hoje re-
tirado da poütica, e Freitas Ribeiro, ex-
ministro da Marinha.

O caso, como se conipreliende, pro-
dii-iu grande ajuntamento.

Alinuiiiis nessoas conseguiram apartar

a desordem, saindo o dr. Freitas Bibei-
ro por uma trazoira do osfí, onde um
policia o prendeu, -Outro tanto suece-
deu ao dr. Alfredo de Magalhães, querecebeu um ligeiro ferimento no rosto,
produzido pelas unhas do sr. Freitas
Ribeiro.

No nosto policial declararam quenada pretendiam, motivo por que foram
Çostos em liberdade..

A' porta do Ministério dà Marinha
deu-se outra scena de pugilato entre
o capitSo-tenente Leote do Rego e o
sr. Oscar d'Araujo, redactor d'O Poi-.
Ambos'ficaram feridos; o primeiro em
uma das mãos e o segundo na cabeça.

UM ROUBO SIMULADO.
APPARECE AMORDA-

CADO UM HOMEM NA
PRAÇA DO COMMERCIO

João Carlos, residente na Estrada da
Penha de França, foi encontrado amar.
rado de pernas e braços por uma.cor-
da e com a boca tapada por um lenço
num mictorio existente na Praça do
Commercio, que fica em frente á rua
do Ouro.
-_ Este indivíduo é soclo da Agencia
Brasil e África, de João Carlos e Ma.
noel Godinho, sita na travessa do Cor-
po Santo ai, a qual trata de passagens
e passaportes.

A policia apurou que 3a chinezes ha-
viam entregado 176 libras para se
transportarem para a Inglaterra e fi.
zeram assignar um documento neste
sentido aos sócios da citada agencia,

O que se passou no mictorio foi si.
mulado e sem duvida inspirado de
qualquer "fita" de cincmatographo.

E' mais uma nova arte de roubar...

CONGRESSO* EVOLUCIO-
NISTA. — RESOLVE-SE
DAR APOIO INCONDICIOJ
NAL AO GOVERNO

Reuniu ánte-hontem e hontem, no
Theatro Polytheama, q congresso do
partido evolucionista, chefiado pelo - dr.
Antônio José d'Almeida, estando mui-
to concorrido de representantes das
província..

Foi resolvido apoiar.se incondicio-
nalmente o governo pela sua orienta-
ção, indo commissSes nomeadas, para
esse fim ao paço de Belém cumprimen-
tar o chefe de Estado.

O sr. Júlio Martins expoz as condi-
ções em que deve ser feita a platafor-
ma eleitora! e outros oradores recla-
mam uma nova lei de separação, feita
de accordo com a cúria romana.

Na sessão de hontem tratou-se da
precária situação financeira do órgão
do partido, a "Republica", _ defende.
se o projecto da creação de uma eniprc-
za por acções.

O dr. Antônio José d'Almeida de-
clara que o partido evolucionista se
salvou duma situação melindrosa e que
hoje se encontra apto a tomar conta
do poder. Por fim, o chefe do partido
evolucionista declarou que o seu par-
tido estava ligado ao governo — para
a vida e para a morte I.

Nestas condições foi approvada por
acclamaçâo uma proposta.

O congresso foi encerrado com gran-
de entlnisiasino,

MANIFESTAÇÃO AO GO-
VERNO. — MILHARES DE
CIDADÃOS APPLAUDEM O
SR. PIMENTA DE CASTRO.

O QUE DIZ O CHEFE
DO GABINETE. — MANI.
FEST.-YÇAO DE DESAGRA-t
DO AOS JORNAES DEMO-
CRATICOS

Cerca_ da uma hora da lardc dc hon-
tem, milhares de cidadãos pertencentes
ás classes validas du sociedade, dirigi-
rain-se ao Ti.reiro do Paço, onde ac-
clamaram com grande enthtisiasmo o
chefe do gabinete.

A' commissão que entrou no minis-
terio para saudar o governo, respondeu
o sr. Pimenta de Castro da seguinte
maneira:

" De todos é sabido qtic o paiz esta-
va, sendo governado por fôrma que a'Republica seguia num plano inclinado
a sübvêrtcr-se no mais caliginoso ver-
tice.

A oppressão ministerial chegava a
tal ponto que até a liberdade de pensa-
mento fora estrangulada, jjj

_ O presidente da Republica viu o pe-
rigo que esta corria; e 110 seu acriso-
lado amor da pátria procurou evitar o
desastre.

Confiou-1103 o governo da uaçá_. E
o modo como nos temos desempenhado
desse encargo torna-o bem patente esta
grandiosa manifestação feilu pelas for-
ças vivas do paiz ao poder executivo.

Agora que entre nós já refulgc a
liberdade, está desembaraçado o campo
para nos podermos dedicar á solução
dos descurados, embora importantes
problemas, de que está pendente a fe-
iicidade e o bem estar por que todos
anhelánio-,

Não ha poderes que se sobreponham
ao da soberania popular; e com o apoio
da nação e a confiança do presidente
da Republica, o governo lia de seguir
o seu' caminho, removendo todos os
obstáculos com que procurem embara-
çal-o. E ha dc fazcl-o com cautela e
prudência, sim, mas sempre com fir-
meza,"

Ao terminar o general este pequeno
discurso, ouviram-se muitos vivas, que
foram correspondidos com entliusias-
mo.

Foram lidas muitas mensagens.
O. sr. Pimenta de Castro foi á varan-

da _do Ministério agradecer a manifes-
tação. _ O eiithusiasmo nesse momento
foi delirante.

Acabada a manifestação ao governo,
numerosos indivíduos, os quaes arvora
vam bandeiras, seguiram pela Baixa,
soltando vivas ao governo e morras á" formiga branca ".

O grupo parou no Chiado, cm frente
ao Centro Evolucionista, sendo accla-
mado aquelle partido. Depois os niani-
-estantes ¦ foram á rua de S. Roque,
onde fizeram uma ninuife„t£ão de des-
agrado em frente da redacçâo do Mim'
dó. Outro tanto suceedeu em frente i(o
Século e Povo, jornaes democráticos.

OORBBIO DA MANHA — teta-idra, 30 de Abril fe 1-15

Compareceu a policia e Guarde. Re-
publles-m, que dispersou os mani.estan-
tes, sem inoldent. de maior.

DO PORTO [j
ii de abril. ¦¦'.¦'

. iVOLUÇAO DEMOCRÁTICA?
TRABALHOS POLICIAES
APPARBÕEMI VARIAS

BOMBAS — OS FUN-CCIO-
NARIOS DA» POLICIA SAO
SUSPENSOS — DR. AFPON-
SO COSTA E JOÃO CHA.;

E' hoje..." ' 
'- 

¦¦-
B' amanhã de madrugada I
Está tudo a postos e temo. fortes

apoios..-..'.
E' isto que sé houve a cada passo, •

nesta pacifica cidade do Porto.
Por toda a -idade repete-se que o

sr. João Chagas iniciou ha dias os
trabalhos para uma revolução, tenden.
te a lançar por terra o gabinete pre-
sidido pelo seu feroz inimigo sr. gene-
ral Pimenta de Castro.

Esta e outras alarmantes noticias são
publicadas pelos jornaes, indo levar o
desasocegoa toda a parte...

Diz-se ainda que o sr. Affonso Costa
está escondido _tuma quinta em São
Mamede, em Villa Nova de Gaia, á
á espera do grito...

Não sabemos se também aüflrmam
que mandou deitar a pera abaixo, como
suceedeu no famoso 28 de janeiro, em
Lisboa, no tempo da monarchia.

Fala-se em reuniões secretas cm Mat-
tqsinhos, em golpes de -Estado, o diabo I

Todavia, até _ hora em que mettemos
esta carta no correio tudo decorre na
boa paz do Senhor.

A policia apprchendeu algumas bom-
bas e parece que está senhora! da
meada.

O sr. João Chagas mostra.se bastan-
te desanimado por ver que os seus
correligionários ele hoje não estão apo-
derados. dos enthüsiasmos de outros
tempos, em assumptos de revolução.

Entretanto, bastou que o governador
civil tivesse dado conhecimento ao go-
verno de que o syndicaute á policia não
podia proseguir com os seus trabalhos,
emquanto não fosse suspenso o" pessoal
superior da policia, para que o "Diário
do Governo publicasse immediatamen.
te uma portaria suspendendo os inspe-
ctores da judiciaria, os drs. João Ba-
ptista da Silva, Romulo Alves de Oli.
veira e sub-inspectores tenentes Júlio
Antônio da Fonseca Saraiva Caldeira e
Luiz da Silva Nunes.

A substituição rápida _ inesperada
destes fumccionarios produziu forte
impressão na cidade.

JEXIPLOSAO DE UMA BOMBA
(Próximo das trazeiras do paço epis-

copai ouviu.se ás 4 da manhã grande
estampido, parecendo-se que tinha re-
bentado uma bomba.

A policia judiciaria está procedendoa averiguações, guardando sobre o caso
a maior reserva.

A CÂMARA . MUNICIPAL
E O GOVERN0

Como é conhecido, a câmara muni-
cipal é composta de elementos demo-
crail.cos, motivo porque- declarou que
não acatava as leis da dictadura.

Mercê do decreto publicado u este
respeito, tem dc ser dissolvida e sulisti-
uiida por unia commissão administrai.-
va nomeada pelo governo civil.

O melhor da festa é que os conspi-
cuos vereadores do município portuense
resolveram só abandonar as cadeiras
do -poder — á forçai

Temos, portanto, unia thcatral: a po-
liçia entra na sala das sessões e arrau-
ca de lá os vereadores para os condu-
zir para a esquadra.

E assjm. dcsapparece aquelle baluarte
político dós democráticos, de onde
saiam as benesses para os amigos c pa-
rentes da grey.

CENTRO MONARCHICO
PORTUENSE

Na rua dc Santa Catharina acaba de
ser inslallado provisoriamente o Cen-
tro monarchico do Porto, onde já estão
inscriptos cerca de 700 sócios que ,pa-
gani quantias que variam de 5.000 a
50.000.

O referido centro vae publicar um
jornal monarchico.

Em Braga, Periaficl, Baião, etc,
egualmente foram creudos centros 1110-
uarchicos e parece que o mesmo vae
sueceder na maior parte das povoáções
importantes do norte.

CONDE ALVES MACI-IA-
DO

No domingo passado, fallcccu num
qtia.rlo do hotel Trancfort, .onde esteve
hospedado 5 annos, o sr. conde Alves
Machado, muito conhecido em 1'ortu-
gal e Brasil, onde fez fortuna, j

O extineto íoi amigo do imperador
do Brasil, d. Pedro e da familia real
portugueza.

Possuidor duma fortuna avulláda, o
velho titular era muito generoso e es-
molcr.

NAS PROVÍNCIAS
Braga, 11 — Um grupo dc sessenta

soldados, vindos da romaria de São
Gregorio, deu vivas ao exercito, ao mi-
nistro da guerra e ao governo, parãh-
do em frente do Café da Brasileira.
Intervieram os offieiaes, mandando re-
colher a quartéis. Aquelles vivas pro-
v.ocaram morras á dictadura c ao go-
verno poi- parte dc alguns civis. Hon-
ve algumas prisões. A.s patrulhas de
cavãllaria da guerda republicana dis-
persaram os grupos. A ordeiii está as-
segurad.

^^EMVmROS
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GRANADO ac., 1" Uu Mitrgo, 14

COISAS MUNICIPABS "¦.,'.ik..

k commlsslo flscalizadora
apprehende mil kilos

de pólvora negra ;!
Hontem, á tarde, entendeu-se com o

general Faria, titular da pasta da Guer-
ra, o sr. Mario'Bulhão, official de ga-
binete do dr. Rivadavia Corrêa, que em
nome do. governador desta cidade, soli-
citou providencias, no sentido de serem
recolhidas a um dos paioes do Ministe-
rio da Guerra .cerca de. 40 caixas de
pólvora,' pesando' uma tonelada. Esta
pólvora, bem como outros inflamma-
veis, foi apprehendida em differenteé
pontos desta capital pela commdssão
íiscalizadora dos serviços!' miniicipaes.

O ministro da Guerra, attendendo á
socilitação, ordenou que fpsse a refe-
rida pólvora recolhida ao paiol de Deo:
doro, ficando á disposição, do prefeito.

"À MUNDIAL'»
COMPANHIA DE. .SEGUROS DE

VIDA TERRESTRES..'E
MARÍTIMOS

Capital  2.000 :ooo$ooo
SEDE - AVER IDA RIO BRANCO

27: fallecimento
SÉRIE "A" .

2o _ iiií.m- praco (supplementar)
Nos termos da cláusula IV, das apo-

lices emittidas para a _ série "A", ayi-
samos aos srs. mutualistas da mencio-
nada série, que começa a correr desta
data até o dia ao do corrente, o
SEGUNDO E ULTIMO PRAZO, com
suspensão de garantias, para o resgate
da quota devida pelo fallecimento do
inutúalista sr, Alberto Gomes da Costa,
possuidor da apólice ri'. 33a, cujo óbito
oceorreu em 9 dc dezembro ultimo,
nesta 'capital.

O pagamento da devida quota será
effectuado na sédc d'"A MUNDIAL",
das 10 ás 16 horas.

A Direciona.
Rio de Janeiro, 21 de abril de 1915.

28o fallecimento
SÉRIE "A"

Tendo fallecido em 6 dc dezembro
ultimo, em Ponta Grossa, Estado do
Paraná, a mutualistn -sra. d. Mairia
Cardoso de Oliveira, apólice n. 1.357,
avisamos aos srs. mutualistas da men-
cionada série que na sede d'"A MUN-
DIAL" acha-se o recibo da quota re;
spectiva, que deverá ser resgatado até
o dia 10 do mez vindouro, nos termos
da cláusula IV, das apólices emittidas.

.. Directoria.
Rio de Janeiro, 21 de abri, de 1915.
—1» ¦» •—'

"JORNAL DAS MOÇAS"
Será distribuído mais um numero

dessa excellente revista nuinzenal il-
lustrada. O numero de hoje, como os
anteriores, vem cheio de chronicas in.
teressantes e nitidas illustrações.¦ »¦«>
f_r P__»_<-__11__ Operações, partosur. ru-aui-U moieslias ___ se
nhoras e vias urinarias. Cons. Uruguay.
«,ia. 105, 2 ás 4. Res. rua Floriano Pei-
xoto n. 16. Copacabana.

Ainda o roubo da casa
Hanau

Prisão de mais um ladrão
S. Paido, 20 — _ (j-meri-iiiifl) —

Após hábeis diligencias feitas pelo
agente incumbido de lim serviço na li-
nha da estrada de ferro Sorocabana,
foi preso esta madrugada mais um la-
drão que trabalhara no roubo da c.i_a
Hanau, como ajudante de mecânico.
Em seu.podei- foi encontrado réis
1:30o?ooo, em dinheiro, e cerca de
cem contos cm jóias.

Esse individuo, conhecido peios r.o-
mes de "Torineie» c "Pinotti", seguia
num trem, quando, ao chegar a.B.iri.y.
foi abordado pelo agente, qua disse» co-
nhecel-o e saber que tomara parle ua-
qtielle roubo. Vendo-se perdido, pro-
poz entregar as jóias c o dinheiro, des-
de que o agente llie garantisse a libi-r-
dade; este acceiiott.e os dois vieram
até Ósãscó, de onde o agenie telegra-
phou ao dr. Fráuklin Piza, 4" delegado
auxiliar, que scnuiu logo para aquella
localidade, prendendo o ladrão, que
tudo confessou.

Falta agora prender o ladrão Carlos
Fcv-r, que trabalhou como mecânico.

Instituto de raios X e
electricidade medica

Dr. Toledo Dodswortll, professor da
Faculdade de Medicina, e Jorge Dods-
worth, docente da Faculdade — Ave-
nida Rio llranco n. 108, por cima da
¦onfeitaria Castell.es, de 1 ás í —
Telephone, 2.326, Central.

A ultima traquinada
de um menor

Esmagado por um bonde
Francisco da Costa Filho, de naclo-

níilidàde portugueza, com 12 annos do
edade e residente ó rua Tavares Guer-
ra n. -:6, cm S. Christovão, tinha por
enstuiité lindar *n tomar as trazeiras
dos bondes dá .linha do Caju, que pas-
siiiu pela rua General Curjãò;

Hontem, mais tuna vez a fazer o
seu prodigioso «alto, 'Francisco pèrtlc..
o equilíbrio e caiu, sendo colhido pelas
rodas do reboque, que passaram por
sobre sua cabeça, caüsáudo-llie morte
instantânea.';

Uni gualda civil ali dc ronda de-.i as
providencias que o cnso requeria, prêu-
dendo o motorileiro e levando-o para
o io"_ districto policial.

Ahi, porém, compareceram inuünic-
ras ._s.ci.H.---..i3. o.uc áífirmaram ser
o fãclo todo, casual, nclo une, tomadas
as declarações dò motornei.ò, foi elle
posto em liberdade;

O cadáver do pequeno Francisco foi
removido paru o Necrotério da Poli-
cia, com guia do coinmissario B.an-
dão,

Massa de Tomate- 
'*n*»V

Nos domínios do sr. Arro-
jado Lisboa

Atrazo prejudicial nos
despachos de en-

commendas
Vários prejudicados, por nosso inter-

médio, pedem providencias ao sr. Ar-
jado Lisboa para a Irregularidade que
vamos expor.

Ha, numa das plataformas exteriores
da gare da Central, um logar onde se
despacham as encommendas destina-
das ao interior..

Essas encommendas começam a ser
recebidas 3 horas antes da partida dos
comboios. Succede, porém, que, muitas
vezes, com sensíveis prejuízos para o
cotamercio, ha notável quantidade de
encbmmendas, que não são totalmente
despachadas, por exiguidade de tempo,
por; isso que o respectivo expediente
é encerrado com larga antecedência
daquella partida.

A irregularidade, como facilmente se
deprehende, está em que o serviço de
despacho das alludidas cucomiuendiy
3ê'a_lia afíe.to apenas a um funecio-
(farto' e geralmente um creançola, que
não pôde suficientemente desempe-
nhal-o.
... ;_¦>«¦ miam

_H____-S___i^^_^iP^-^

de Con.-rvn. Alim.nticia..
Mnnuf.-ir

Aos sem appetite catrsrSrs^ue *
ras á portugueza do Braguinha, General
Câmara 103, bons temperos, bons .vinhos.

iWHÜiM- '

Pequenas noticias forenses
O juiz da 6* vara homologou hon-

tem a concordata offerecida por Ga-
bricle Caprio, estabelecido á |t|ua da
Carioca 46, com casa de jóias. ilo_
seus credores.

O juiz da 6' vara eivei julgou hon-
tem procedente a acção proposta por
José Pereira Paulino contra Feliciif"
Cardoso de Meneze3 Cantuaria e ou-
tros, condemnando os réos a pagarem
a importância de seis coutos de réis,
juros e pena convencional de um con.
to e duzentos mil réis, constante da
escripttua,

— 1 m*-+m~.

Quem precisar comprar
Óculos ou pince-nez, não o devera

fazer sem ir primeiro á Casa Vieitas,
rua da Quitanda 99, onde se lhe fará
gratuitamente rigoroso exame da vista,
fornecendo-lh., por preços sem compe»
tidor, as lentes e armações que forem
precisas.

Bebeu iodo, mas não
morreu

Emilia Ferreira, que tem apenas 1?
annos de edade e reside á rua Felippc
Cardoso u._6i, bem depressa aborre-
ecu-se de viver.

E, disposta a morrer, límlliá foi
hontem para a rua Jocltey-Club, em
frente á estação dc Triagem e, tiran-
do do seio um vidro dc iodo, ingeriu

! rande parte do seu contendo.
Foi, poiém, caipora nas suas inten-

•õc3 a Emilia, pois a Assistência, soe-
eorrendo-a, pol-a fora de perigo.

A policia do 18" districto tomou co-
nhecinicnto do oceorrido.

LONTRA
Na rua Uruguayana n. 122, nova

casa importadora de casiiniras; faz ter-
nos sob medida, habilmente confeccio-
nados a 50$, .0$, 70$ e So$. Entre o
largo da Sc e Hospicio.

UMA P__._.IDI_ ESTÚPIDA QUE
PRECISA ACABAR

Com a policia
Um -individuo, por alcunha Açoiò,

guciro maneja, porque de facto_ tem
esle defeito, por motivos partícula-
res, querendo vingar-se do sr. Isaac
Neves c de sua esposa d. Olympia
Neves, residentes á rua 'Gathilio nu-
mero 127, Todos os Santos, fez forte'propnvíaiida 

.outra os moradores da
ref___(la casa, fazendo-os passar por

membros da celebre " Familia Baca-
lhlio", familia de ladrões perigosos,
que operam nesta capital.

Tantas foram as queixas e denúncias
dadas contra os moradores da casa nu»
mero 127, que o commissario Alberico,
cm 12 do corrente, resolveu apurar o
caso e, após cercar a referida casa,
nella peneirou verificando então a in-
verdade das denuncias.

Os jornaes noticiaram esse facto, au-
Rineiitando mais o vexame por ijue já
havia passado a familia Neves, que ago-
ra procurou a reportagem de policia,
solicitando uma rectificação rehabili.
tando-a.

A policia do 19o, zona cm que se deu
o facto deve procurar o diffaniador
para lhe dar o justo e merecido cas-
tigo.

«jotas Viituosas %_!"'""
Curam, bemorrhoides, males do utern.
•vários, urina* c is nrnnrinn Cyslitefl.

FOLHETIM DO CORREIO DA .MANHA

Agua suspeita
Com vistas ás Obras

Publicas
Dos moradores da rua Intendente

Magalhães recebemos a seguinte carta:
_" Sr. redactor, de alguns dias para

cá, vem os moradores dcstii rua notan-
do que a agua de que se servem, e que
deriva da represa de Tres Rios, apro-
senta um gosto desagradável, e um as-
pecto gorduroso, quando cm deposito
nas talhas, poucas horas depois de apa.
nhiida.

E' manifesto, pois, que essa agua
tem nas caixas em deposito algum corpo
cm decomposição, visto q-ie, mesmo a
despeito dos maiores cuidados que os
respectivos moradores tomam filtran-
do-a. ou leutlo-a em depósitos conveni.
eriteinente asseiados. o seu gosto desa-
gradavel logo se faz sentir, compro-
mettendo a sautlc das pessoas que delia
se servem. "

Torna-se urgente um exame nas re-
feridas águas, nfini dc evitar o envenc-
nameulo da população.

Aqui deixamos o aviso, com vistas á
Inspecforia de Olirás Publicas.

"A MUNDIAL"
COMPANHIA DB .SEGUROS: DE
VIDA, TERRESTRES -E MARÍTIMOS

Capital,'. . . 2.000:ooo|ooo

SEDE: — AVENIDA RIO BRAN.00
N. 133

is" latlecimtnto -
Série ,,E3pc_I_'v

a' e ultimo prazo (supplementar)
Nos termos da cllusula IV das apo.

lices emittidas para a série "Especial",

avisamos aos srs. mutualistas da men-
cionada série que começa a correr
desta data até o dia 6 do mez vin-
douro o SEGUNDO E ULTIMO PRA.
ZO, com suspens-o de garantias, para
o resgate da quota devida pelo falleci-
mento do inutúalista sr. João Munlz,
possuidor da apólice n. 468, cujo obi-
to oceorreu em 8 de janeiro ultimo,
no Estado dò Rio Grande do Sul.

O pagamento da devida quota deverá
ser effectuado na sede d'".. iMUN.
DIAI,", das 10 ás 16 horas — .-_ Di-
rectoria.

Rio de Janeiro, 27 de abril de 1915 •

COMMERCIO
Rio, 30 de abril de 1915.

NOTAS 1)0 DIA
Amanhã, ás 12 i|- horas, deverá

realizar-se a assembléa da Câmara
Syndical dos Corretores de fundos pu-
blicos.

A Companhia Industrial Mineira
inicia amanhã o pagamento dos juros
de suas obrigações.

Os títulos em moratória, vencidos a
2 de dezembro, vencerão amanhã, 1
cie maio, a segunda prestação de 35 

"l"

c os vencidos a 2 de novembro a ter-
ccira de 40 

"i".

CAMBIO
Ilonteni, este mercado abriu estável,

com os bancos sacando a 12 9I16 c
12 19I32 d. ií declarando comprar o
papel particular a 12 23.32 d,

rio correr do dia, tendo apparecido
alguns tomadores e sendo escassas as
letras de cobertura cm demanda de
collocação, o mercado tornou-se fr_u-
xo, passando os estabelecimentos ban-
cario, a fornecer csmbiaes suecessiva-
mente a 12 9(16. 12 17I32 e 12 i|_ d.
e comprar aquelle papel respectivamen-
te a ia ii|i_, 17 21J32 e 12 5.8 d.

O Banco do Brasil baixou a taxa de
valcs-ouro de 15 para >4 d.

Os negócios realizados durante o
dia careceram de importância, fechan-
do o mercado em calma, (tom os ban-
cos sacando a 12 11__ e iá 17I3- d. e
comprando o papel particular 
¦2 _|8 d.

LIBRAS
As libras foram cotadas a ig$ooo -

19.100, ficando com compradores a
este preço c vendedores a 19.200.

Negócios i.ãlrictos,

LETRAS DO THESOURO
As letras papel foram cotadas com

o abatimento de 20 "|°, ficando com
vendedores a 19. 3,4 e 20 °|°, confor-
me o lote, e compradores a 21 "|".

HOLSÁ ,;
VENDAS

Apólices:
Geraes.de 1:000?, ia... Si5$ooo
Ditas idem, 1, 1, 2, 3, 5.

5, 10  S2o$ooo
Emp. de 1909, 1, 2, 6, 6,

10. 10. 18, 10. 20, 9. 14.
24, 50, 50, 50 a . . . ?9o?ooo

Ditas idem, 80 a . . . . 793.o°°
Ditas idem, 1, 2 a . . . 795$000
Muiiicipaes de 1906, port.

1, 5, 30 1.S.300
Ditas idem, 5, 25 a . . . 179.000
Ditas de 1914, port., 30,

100, 100 100 a . ,. . .: i64$ooo
Ditas idem, 20 a . . . .- 1.4.500
E. de Minas Geraes do

1.000$, ia  SoS$ooo
Ditas' idem, 6  S12J000
E. do Rio (4 o|o), 20,

50 7g$ooo
Ditas idem, 25 a ... ?9?5°u

Bancos:
Brasil, 5, 10 a . . . .- ..] i;3$ooo

Companhias:
Loterias Nacionaes, 100 á n$5oo
Centros Pastoris, - 200 a .. 15Í000
Confiança Induslr,, 30 a .1 72$ooo
Tecidos Alliança, 10 a , .; íoo.ouo

Debcnlures:
Luz Stearica, 100 a _.

OPPlüUfAS
Geraes de 1:ooo$ 825S000
Emp. Iigoçi) . . 795.000
Emp. (1912) . —
Emp, (1911J . . 795$ooo
Gemes .... .ijSooo
E. do Rio (4 "I") .9.500,
Dito de 500J000,

(port.). ... —
Dito (nom.) . .
Municip. de 1906
Municip. de 1906
Dito (£' 20). .
Ditas (nom.)
Dito (1914) . ii
Ditas (nom.) . .-

_-_ii-C_:
Brasil 51
Mercantil. . ,, .1
Commercio , . .1
Lavoura ..,;.:
Coniinercial . . ..
Ultramarino . . .

Ç, dc Seguros:
Integridade . . .-
Confiança . . .
Brasil .....

Estradas de ferro
Norte
Red. Mineira . .
.1. Botânico. . .
M. S. Jcronyino .
Goyaz ,

C. de tecidos :
Brasil Industr. .
Petropolitana . ,;'
S. P; Alcântara .
Alliança . _. . ,-
Intl. Mineira . ,
Confiança Ind. ,j

Çi diversas".
Docas da Bahia.
Docas de Santos

(port.). . . .
Ditas nom.) . .-
Loterias ....
M. Maranhão. .
C. Pastoris. . .
T. Colonização .
C. Brahnia . . .
Carb. de Cálcio .
T. c Gari.uágeri.3.
'• N.cinnáes. .

4So$ooo
195,000
i79$ooo
294$ooo
295.000
165S000
iSo$ooo

iSoíooo
2o6$ooo
140S000
10S.000
130.000

55.000

34*000
i/_$ooo
i'3$50ò
21$000

i.;o$ooo

20O$000
IOÜ$OOÜ

16.500

i.i?ooo'

4$500
:oo$ooo

Sr-.ooo

i7o$ooo

822$0OO

795*000

Sio$ooo
79$ooo

440S000
4_5$ooo
i90$ooo
i?8$ooo
200$000
2_0$000
164Í0OO
175J000

i7,.$ooo
__oo$ooo
130.0011
101$000
125$000
290$000

40$ooo
45?ooo
íj$ooo

9$ooo

i.Souo
19.0ÜU

140.000
1105000
110S000
100$000

73$ooo

i6$ooo

370SOOO
35l?ooo
IIÇ25O
2Ò$00Ò
I5$ooo
4$ooo

I90$ooo

I2n$ooo

Debentures:
Dòcás-dé Santo»
Mercado •> . . .
America Fabril ,
Progresso Ind, .
Luz Stearica , .
C. Pastoris. .-.
M. Fluminense .
-Ind. de .Vâlchça
Edifieadora . . .-
.Magéense . . .
T. Botafogo . .
Banco União , .
Ind. Campista •>
T. Alliança. .- .
Brasil' Industr. Y
Conf. Industrial .
Antarctica . . .
Ind. Campista .
L. Sapopemba. .
Hanseatica ...

i8.$ooo
167Í000

— - I.2S000
168.000

I70$ooo —
175S000
100$000
1981 íoob
9.II000
70$ooo
85.000
55$ooo

I20$OOO
i72Íooo
170Ç000

170^000

iij$ooo

}8o$ooo
180.000
i70$ooo

200?000

i8o|ooo
120.000
170.000

GAFE'
MOVIMENTO DO MERCADO

Kilos . Saccas
Existência cm 27,

de tarde .... 300.204
Entradas em 28:

li. F. Central ... 108,112
E. F. Lcopoldina . 269.802
barra a dentro , . 26.317 6.737

Total . .

Embarques em 28:

306.941

Saccas Saceos
E. Unidos .... 3.226
Europa  7-435
Rio da Prata , , 700
Cabotagem .... 725 12.086

Existência em 28,
dc tarde .... 294.855

Hontem, este mercado íühccionou
calmo, tendo sido negociadas durante
o dia 3.056 saccas, aos preços dc réis
7$5oo e 7.600, por arroba, pelo typo 7.

Por cabotagem entraram 944 saccas
e por barra a dentro 804.

Passaram por Jundiiiliy 15.400 sae-
cas.

6 ...... . 7J900 c 8$ooo
7.500 e 7$6oo

8 7$ioo e 7.200
6$7oo e C$800

A Agencia Geral das Cooperativas
Agrícolas do Estado de Minas commu-
nica as seguintes .»

cotações de café por 15 kilos

Cafés do sul e |
Ty- [ oeste de , ¦ I Cafés ie outras
pos j Minas \ procedências

Comniuni: Cõr:

io$noa io$3i5
g$702 a9$9o6

, 9,204 a 9,396
8$68o a 8(884
8.272 a 8.374

Commum t Cõr

9$294 a 9$498
H$884a qÇogo
8$476 a .$578
8$o68a8$i7o
7.639 a 7.761

Observações — Mercado calmo. Cam-
bio 12 19I32. Pauta, 510.

Lagc Irmãos conimunicam as seguiu,
tes cotações de café uo Entreposto da
Ilha do Vianna:

Typos \Por 15 h''--

QAKNES VERDES
No maiadotiro de Santa Cruz foram

abatidos liónteni:
469 bovnos, 24 vitellas, 20 carnei-

ros e 40 porcos,
Foram rejeitados:
6 2I4 6,8 bovinos, 2 vitellas e 2 por-

cos.
A matança foi feita para os seguiu-

tes marchantes:
C. Espíndola de Mello, 36 bovinos

e 2 porcos; Alexandre V. Sobrinho.
17 bovinos e 2 porcos; A, Mendes &
C, 56 bovinos; Lima Tavares & C,
54 bovinos. 3 vitellas e 7 porcos;
Francisco V. Goulart. 61 bovinos, ..
vitellas e 9 porcos; Oliveira Irmãos _:
C, 71 bovinos, 11 vitellas e 11 por-
cos; CooperativaiPasioril Oeste dc Mi-
nas, 45 bovinos; Cooperativa Pastoril
Sul Mineira, 12 bovinos; Santos Fon-
tes & C, 8 carneiros c 4 porcos; Luiz
Ciimuyrano, 5 carneiros; Silveira So-
brinho, 9 bovinos; Pimenta _- Ville-la,
1- bovinos; João da Rocha Ferreira oi
C, 7 bovinos, 7 vitellas e 7 carnei-
ros; Cooperativa dos f.elalhisias de
Carnes Verdes, 38 bovinos.

Vigoraram r.o entreposto de São
Diogo os scgf.uues preços:

Bovino, .520.
Vitella, .500 a i$ooo.
Carneiro, i$6oo.
Porco, $900 e i$ooo.

RENDAS PUBLICAS
ALFÂNDEGA DO RIO DE JANEIRO
De 1 a 2S . ,,-,.--., ., 4.143:7_S$425

Do dia 29:
Em papel  1Ú9 :J93$49_-
Etn ouro ...... g4:<_.i$7Ji.8

Portos do norte, "Ceará" ..- .....--4-
Rio da Prati ' P Umberto" . .Porto» do sul, "Sírio" ...
Rio da Prata, "Tubantia» 

. .* .,'
Inglaterra e escs., "Ortega" 

.- _Porto» do norte, "Tibagy" 
. ,- .,'

Rio da Prata. "Ri Vittorlo» . . .
Porios do sul, "Itapuhy" 

..,.-.
Bilbao e escs., "P. de Satrustegui"

.Portos do sul, "Assú"
Iliglaterra e escs^, "Desna" 

. . .,
Rio da Prata, "Darro" 

, . . . ;!
Calláo e escs., "Orita" 

. . . . .
Portos do norte, "Mossoró'' ->. .-.'
Bordéos e escs., "Flandre1' -.
Rio dá.Prata, "Vasafi"" . . . 

'. '.
Portos do norte, "Jaguaiibe" 

, . 
'

Rio da Prata, ''Avon" 
....

Chrisliansund e escs,, "San -Remo"

VAPORES A SAIR
Nova York e escs., "M. Geraes"
Portos do norte, "Olinda" . . .
Inglaterra _ escs., "Rotorua" 

. .
Santos, ''Edward Pierce" . . .
Cabo Frio e escs., "Planeta" . .

Maio:
Aracaju e escs., "Itaipava" 

. . .
Portos do sul, "Itapenia" ....
Portos do norte, "Pirangy" 

. . .
Stoclíolmo e escs., "Tysla" 

, , .
Bordéos c escs., "Ligcr" .....
Portos do nortn, "Tijuea" ....
Uio da Prata, "Deseado" 

....
Montevidco c escs., "Orion" . .
Caravellas e escs., "Philadeliihia"
Rio da Prata. "Zeelandia" ." . .
Bordéos e escs.. "Samara" 

. . .
Santos, "Aracaty» \,-.
Portos do sul, "Jacuhy" ....
Cubedello e escs., "Itapuhy" . . .
Anisterdani e escs., ''Tubantia»' 

,
Portos do sul, "Itaquera" 

....
Portos do sul, "Itapcrima" . . .
Gênova e escs., "P. Umbeito" .
Rio da Praia, "Ré Vittorio" . .,
Calláo c escs., "Ortega" 

, . . .,
Rio da Prata, "Desna" 

......
Inglaterra e escs., "Darro" 

. . .
Pará e escs., "Tijuea"
Iiiglntcrra u escs., "Orita" . . .
Portos do norte», "Pará" . . . .-
Rio da Prata, "Flandre" ....

TKNDIN1TA DK LISBOA

Avenida Rio Branco, 173, o ru.-.
Chllo n. 14 ,'

ALBERTO VIANNA & O.
Hoje c todos os dias, iscas com ba'4

tatas á lisboeta — Preço do prato, 50-i
réis. Prato do dia: Bacalh.lo frito, 501.
réis. Especialidade da casa: Chopps ai
300 réis. Aberto até 1 hora da noite..
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LOTERIAS

4.407 :__S$6r>5

Em egual período de
19M 5.652 :Ó5ú$47J

Diífcren.a para mais
em 1914 11244 .987,777

RECEI-EDORIA DE MINAS
Arrecadação do dia 29 . i4:279$o.;S
De 1 a 29 500:804$---
Em egual período de

19H 2i6i556$-IW

MARÍTIMAS
VAPORES ESPERADOS

Nova Zelândia, "Rotorua" ... 30
Portos do sul, "Murtinho" ... 30

Maio:
Rio da Prata, "I.igcr" 1
Christiansund e escs., "Estre-lla". 1
Portos do norte. "Aracaty" ... 1
Portos do sul, Itapcruna" ... 1
Inglaterra c escs.. "Deseado" . 1
Portos dn sul, "Iláquerá" ... 2
Rio da Prata. "Samara" .... 3
Anisterdani o escs., "Zeelandia" 3
Livcrpool e escs., "Dryden" . 4
Nova York e escs., "Terence" 4

Capital Federal
Resumo dos prêmios da _2- loteria)

do plano n. 305, 70 extrauu&o dol
nnno de 1015, realizada bim 89 ds!
nbril de 1915.
P1H-.MI0S DE 10:000.000 A 1:0005000;
11535 lGiOOOlOOOj
ti-20 2:0.0.000
816 1:0001000.'

13179 1:000*000
43761 1:000.000

PniiMIOS DE 20O30ÚO
Ciiri 856. 20100 25502 2578'

30570 31239 H1988 37113 39189
-11032 .15191 47439

PRÊMIOS DE 100ÍÚO.
520 1120 1343 1591* 2888

-1670 131H0 14.44 15473 1.576
15002 18215 18945 20437 22551
25361 26254 31106 31f01 33188
33727 34719 34701 35Í07 33797
36302 30396 37578 38027 3S0S6
38028 39534 39837 40445 -12069
•53119 45139 45735 4:727 -IS013

4SÍS48
APPnoxiMAçõES ;

11534 o 11536  2001000,44228 o 44230....  ÍOOtOOOi
DEZENAS 1

11231 a. 11230 40.000"
44221 a 41230 30S0CO1

CENTENAS
11501 a 11000 10*000
44201 a 4Í300 8JO0B

Todos os numoros tormiiiudos ara'35 têm 41000. '
Todos os numoros terminados oM5 tem 28000, oxcoptuundo os lermiinados om35.
O Ii.Vi.il do governo, ,1/onocl Cosme P'ntla'4
O -ircelgr-pic-idínte, Alberto Saraiva dironseca, y
O dircctor-assislente, dr. ._iií_nii>..

Olyntlio dos Santos Pires. ,1
O escrivão. Firmino de CàitluaHc,. '

Ci

EUGÊNIO SILVEIRA

IRENE, A CEGA
CONTINUAÇÃO DO CORAÇÃO NEGRO

Romance original portuguez
Primeira parte - SANGUE f

tranginiento, não seria inipelHdá a
aífectàr alegrias quando somente em
tristezas se lhe mergulhava a alma.

Sttccedeii até que o sen isolamen-
to se tomou mais completo do qtie
poderia ter desejado,

Rayinuiulo começou desde logo
abandonando a casa.

Passava por íóra todas as noites:
recolhia pela madrugada, de ordina-
ri.i rancoroso, cheio de desespero, ro-
ganido pragas e tecendo ameaças, de
sorte tine a desgraçada Cêciliã desde
então passou a viver em supplicio
permanente:

A mascara que o miserável trou-
néra por bastante tempo aíivelada ao
rosio caiu afinal, e Kaynitlii3o mos-
tròü-sc tal qual era.

Cecília deixara de llie seduzir a
fantasia irVequicià.

Já nada mais poderia offerecer-
lhe, a íião ser a dedicação a que elle
tinha direito como marido e que ella,

como mulher honesta, lhe não rega-
tearia.

-íão era, porém,, o espirito de Ray-
mundo de molde a comprehcnder taes
delicadezas.

Foi ao Barbaças que o Raymtindo
itntregou o governo da casa.

O cúmplice, que sabia sem duvida
a origem daquelle casamento inopi-
nado, sentiu-se desde os primeiros

| momentos enternecido, por deferen-
da respeitosa, talvez :nc.»mo por um

sentimento de piedade, por aquella
nova victima de Raymimdo.

Adivinhou nas lagrimas, que lhe
surprcheiuleu 110 macerádo rosto,

qne estava ali uma niartyr.
! li' desde então, a iiihtimeras des-

jdiías a arrancou elle. e a não nieno-
Ires dissabores profundos logrou ítir-
tal-a!

I Raynuindo íúra absorvido pelo
jogo.

I _ Em Lisboa, poréni, e 110 meio so-
jeia! onde procurou introduzir-se e
íonde vivia, nâo podia usar dos mes-
inios expedientes de que lançara mão
[emquanto vivera na província. Não

| podia invocar como supremo auxilio
%. trapaça e a traição. Tinha de su-
jeitar-se ás contigencias da sorte,

que, desgraçadamente para elle, 
'he

era a mais adversa possível.
Jogava e perdia quasi sempre.
Montanhas de ouro que elle puzes-

se sobre as cartas fatacs, estendidas
no panno verde da banca infernal,
desappareciam rapidamente. Desta
fôrma, em menos de um mez, esgotou

tudo quanto possuia ao chegar a Lis-
| boa. Mas não quiz deter-se. Aquel-

jles prejuízos seriam reparaveis, se a
prudência o contivesse _e aconselhas-

[se. Ao contrario, porém, as perdas
jSuccessivas apenas mais e mais o es-
itonteavam e o arrastavam a jogar
de novo.

i Deixou de explorar por sua conta

!as herdades que tinha recebido como
herança do tio. Arrendou-as.

| Advinha-lhe assim mais prompto o
dinheiro que recebia. Mas todo elle
desapparecia na voragem.

I 'Então começou pedindo as rendas
ádeaiitadariiénte, fazendo contratos

i ruinósos e, da mesma sorte, quanto
assim recebia era consumido na lu-

-xiiosa tavolàgein que o seduzia.
IE' fácil por isto. avaliar a quantos

jtormentos a desgraçada Cecilia era
irrastada.

.-\pos os arrendamentos a prazos
laigos, seguiam-se as vendas em con-
'lições mais ruinosas ainda.

j Cecilia assignava de boamente quan-
I tos papeis elle queria, para a legal
; alienação daqui lies valores, tanto
;mais que até então o Rayiuundo ape-
nas transacciònára com os seus pro-

I prios bens e, embora estes fossem

j pertença do casal, ella entendia
ih-é não devia obstar ás vontades do
marido, pois que não se tratava se-

inão de propriedades que elle adqui-

jrira por qualquer fôrma, do que era
propriamente seu.

j Assim, cra a mina que Rayiüundo

jpreparava.
Um dia que Cecilia se arrojou a

jíazer-lhe uma pequena observação,
¦não para lamentar o isolamento cm

[que vivia, mas para lhe notar que
(elle se perdia, mantendo-so naquella
existência verdadeiramente insusten-

j taveH Raymuiido fulminou-a com
olhar terrível o replicou apenas:

I 
— Não admitto discussões nem ob-

iservações dessa ordem!...
' — Está bem! replicou ella com a
'sua voz cheia de candura e melan-
,co!ia. Calar-me-ei!

I Uma noite em que elle recolheu a
'casa desesperado, enraivecido, foi en-
contrai-a chorando.

—Porque choras?
Ella calou-se.
—Ah! não respondes! Pois eu te

ensino a seres mais cortez!...
E o miserável levou a cobardia até

ao extremo de erguer a mão sobre
a dejventurada.

E no emtanto Cecilia calava-se,
porque nem por sombras sequer dc-

sejana que o pae soubesse de quan-
lo se passava,

-Se o José Raposo fosse prevenido
da situação a que a filha fora ar-
rastada, seria muito natural que pro-
curasse vingal-a; Dahi um conflicto
inevitável entro .elle e Raymtmdo.
Foi na idéa de tornar feliz seu pae
que Cecilia acccitòu aquelle casamcii-

jto. \'ão podia, portanto, agon. qúe
io mal era irremediável, ir por suas

próprias mios aiiuiquilar o que ii-
zera.

j José Raposo enviava-lhe a miúdo,
algum dinheiro e recOmmeiidava á

! filha que vivesse .como senhora da
cidade."— 

Nãò te prcoccupcs com o teu
futuro. Os bens do teu marido clic-
gani para viveres com certa abastan-
ça,__e o que eu possuo pertence-te."

: Como o Darbaças dissera a Ray-
mundo, por muitíssimas vezes lhes
valera aquelle dinheiro, que Cecilia
lhe entregava, dizendo, lhe:

- — li' para a nos.a alimentação,
; Barbaças... Guarde-o.
i O velho sentia-se possuído de pro-
funda indignação. Embora Cecilia

!lhc não dissesse o que se passava no
seu intimo, embora ella comprehcn-
desse que não devia fazer referencias
ao procedimento do marido c que
não poderia sem desdouro próprio
censural-o perante aquelle que consi-
dérava como servo, o Barbaças lia-lhe

| no peiisamenéto, adniirava,se daquel-
Ia resignação que santificava a po-

.bre creatura, e tudo isto mais con-', corria para llie avolumar o ódio con-
I tra Raimundo.
| A pobre senliora só tinha uma

umea ambição: morrer, pois assim
s_ furtava aquelle supplicio perma-
nente. Morta, seu pae havia de re-
signar-se. e cila poderia ir reunir o
seu espirito ao de Maurício, que se

jlhe afigurava voejar em torno" delia...
.Só então seria feliz.

I Naquella noite, «-eciiia estava,
I como de costume, engolfada nas suas
meditações.

| O Barbaças, que usava espreital-a
a miúdo, pois de ha muito que nu-

| tria apprehensões a s.u re. d cito, cllr.
prchendeti-a chorando,

!_ Ao ver-lhe as lagrimas oue lhe
1 inundavam o rosto, o velho mur-

; murou:
í — Desgraçada! Quanto melhor lhe
t:ria sido se tivesse antes casado com
c outro! O Mauricio, ao menos, era
b 111 capaz de a adorar!

; Raymundo entrara no quarto sem
qie Cecilia o presentisse.

I Eslava em um desses transes em
qie o espirito, inteRlnicnte absorvi-
d.->._ parece _ alhciar-se do mundo.

I Xão é já apenas a indifferença
que se sente por quanto nos cerca.

| Parece que deixamos mesmo momen-
taticamente de pertencer a este des-
graçado vallc de lagrimas em quevivemos.

I Raymundo approximou-se delia e,
I notando que sua mulher o não via,
poz-lbe a mão no liombro.

i Cecilia estremeceu áquelje súbito
c inesperado contado. Ergueu de-
pois os olhos c Raymundo ponde cer-

tiiicaf-se de que 
"realmente 

o OJar-
báças não lhe mentira, dizendo quec'.!a chorava,

1 —Lagrimas^... .Sempre lagri-
mas.!/.. Bem gostava eu que meMis-
sèsses a razão por que choras!

Cecília encolheu os hombros c não
r.spondeu.

—Saudades, talvez, de teu pae..-
; — Sim, são saudades...

Brevemente voltaremos á Bem-
feita.

Ua perto de um atino que ouço
essas palavras..,

I 
Era uma censura que ella- lhe fa-

zm e que, no estado de irritação de
animo em que o Raymundo se en-
contrava, era sufficiente para lhe

provocar uma explosão de cólera.
! — E' verdade, mas a culpa' não é
minha se os meus negócios me não
tem corrido bem.

| — Negócios' murmurou ella em
tom de desprezo. Negócios nos quaes

.tudo se perde... a fortuna, o tem-
po.,. tudo!

I — Beml Beml Deixomo-nos de
discussões. -As mulheres nio perce-.
bem certas coisas... Venho pj-ocurar-
té porque preciso de dinheiro".'..

• Cecilia ergueu a fronte, olhou para!

o mando, fitou-o demoradamente e . i! resoluções, mas apôs tudo is.,i.
d.-pois respondeu: ;,, difficuldades invenfiveis iáppare-—Dinheiro?! precisa dc mais di - _c mi-lhe como verdades indomáveis.
nheiro?' , ,. 1 

Depois, a sua altenção foi lalvez
Sim.. Perdi uma quantia im-j ttraida para outro projecto. súbito,

portanle e tenho de pagal-a ama- ois que rapidamente a fronte des-
V, I aniivcou-se-lhe e, olhando para Cecilia,
Pois não e comungo que deve!disse-lhe:

procurar resolver esse -problema... — v-Perdi uma quantia importante
Porque? | necessito de pagal-a...

Porque eu nada lenho! Devei 'Ella encolheu os hombros num
mesmo sabel-o melhor do que eu. [

Creio que nunca me entregou, nem !
li 11 real, sequer. I

— '.Mas... o dinheiro que tens rc-!
c.liido do teu pae?

esto de indifferença.
Para isso necessito que me co

djuves...
Xão sei de que maneira.
Escuta. Teu pae possue na-.squece que não í possivcl vi- ___mfeita umas propriedades que va-

vermos apenas do ar que respira- ].ni mais, muito mais do que a quan-mos?_ Em todo o caso, o Barbaças ria de que eu necessito,
poderá dizer-lhe qual o destino que A joven, ao .quvir falar ua pae,t — dado ao pouco que tenho rece.
bido.

Raymundo ia sentindo que a co-
] ra lhe invadia o coração. Sentia

restou mais viva attenção.
— Bem... e... depois?...
—- E' claro que emquanto elle lôr

vivo -nao, podemos 
'dispor 

das suas
ímpetos extravagantes e fazia etior- herdades... Apezar disso, porém, ei-
mes esforços para se conter. fias pertcnccm-tc... ou, melhor, per-

1 Sentou-se em uma cadeira. tencer-te-ão após a morte delle.
'_ Escusado seria chamar Barbaças e | Apezar de que a pobre senhora ti-
-itcrrqgàl-o. Bem claramente elle 1 nha sobejas razões para que o seu
Jhe^ expuzera a situação. espirito fosse arrastado para outros

i Em casa não havia dinheiro, e, se' assumptos, não ponde deixar de notar
algum havia, era tão pouco, que não e frieza com que o marido estabcle-

. lhe chegaria para pagar a Luiz Fer- cia cálculos e formava bases sobre
nando. as probabilidades da morte ido po-

| Empora procurasse converter em bre lavrador.
moeda o resto das jóias de Cecilia, í — Eu tenho esperanças de rehaver

I ouço apuraria com isso. cm breve tempo o que perdi lioje...
| Como provinciana que era, simples A sorte nem sempre me ha de ser
aldeã, as suas jóias limitavam-se á adversa... De um momento para ou-

jmeia dúzia de adornos, de pouco tro, em um simples relance, tem-se
.valor. visto muitas vezes, adquirirem-se

No emtanto, Rayjuundo sentia que bdlas fortunas... Conto, também que
situação era deveras desesperada. : isso me suecederá. Digo-te mais: a

Custasse o que Cjiistasse, tornava- minha aspiração é ser rico para te
se urgente que elle pagasse a Luiz fazer feliz...
Fernando, ou, pelo menos, lhe desse1 — Feliz?! Eu?! *' ,,

garantias de pagamento futuro. j — Confesso que tenho sido ingra-
.\'ão_ podia soceorrer-se já das suas to.._. abandonei-te... Não tenho si-

propriedades. Todas ellas estavam do junto de ti assiduo, como aliás o
vendidas ou hypothecadas. meu coração desejaria...

Como resolver, pois, a questão? | Cecilia interrompeu-o com um no-
Além de que, a sua situação de de- vo gesto de indifferença, que não

v.dor col!ocava-o, para á luta que • passou despercebido a Raymundo,
p-evia. teria de travar com Luiz Fer- mas que este simulou não ter com-
fi mio, em inferioridade notável. prchendido.

Rumioàva fflij planas, preparavaI —'Mas has de _,erdoar-me, desde

CANDELÁRIA
Lista gorai dos prêmios da 21' ]a<r

teria da Candelária, do plano n. l_\
extrahida em •__ do abril du 1915 I

prtKMios ob 10:0005 a -00_000
3957  IOiOOOSOO-
397 I:000l000
105» 1:000.000
D92 1:0011.000
2301 1:000.000
3301 1:000.000
150 2O0S00O
1102 .00.000
16-11 .00.00»
3038 -.OOSOOO
3283 .0OSÓ0O
1901 200.001.

IIIEMIOS oe 100SOOO
213 -150 0-.7 18811 1Í01 2185

2707 3305 3021 3883
PRÊMIOS DP. 50.000

.36 .',73 1383 1630 1770 280»
2.37 2908 30S!) 32.0 3211. 3801

PÍlEMIOS Dli tóSOOil
30C 567 CIO 927 1002 1108

1380 1-1.7 l,.d_ 1035 1712 1770
2020 2134 22110 2-108 2582 2026
2'J0Í 2970 3120 3167 3786 3826

3851
APPltOXlMAÇÕES

3050 o 3058 100<0_(t
OBZBNÀS

3S5I a 39C0 20.00?,
Todos os números torminados tni\

7 tòm 12S00O; l
O fiscal do governo — Maneei'

Cosmo 1'lnto,
- O liseal da /'reluitura — l"into d*-
Andrade.

O ropresGntiinta da irmandado—'{
Aiilonio l'lacido Marques, thesool
reii'0.

o osorivúo—Arthui» Gerhaid.

«llie saibas que é por tua causa qud
in me afasto dc li..,

Raymundo mentia como scelcrado,
_ 

—Ror minha causa!... exclamou'
Cecilia, que não ponde evitar esta
hrase de assombro.

Sim... por tua 'causa, 
aind_.

q.ie assim não pareça,., Corri após
. sonho da minha ambição... Reunir
íjrttma melhor, mais segura, que 110?
permittisse existência desafogada, e
oltarmos de novo para a BeriifeiUb

ou para onde melhor fosse do tea
agrado...

Fortuna adquirida sem traba»;
Iho ?

Que queres dizer?
Arrancada ao jogo? Acciimuia-

da a custa da mina de outros , for-
mada dos suspiros e das lagrimas
daqüelles que pelos azares da sortet
forem conduzidos até aos extremos
da miséria?,.. Essa fortuna repu-
gnar-me-ial

.Raymundo encolheu os hombros.
Nunca pensara nisso nem mesmp
julgara que devia preoecupar-se coni
taes bágatellas.

_— O certo é que, proseguiu elle,
nao logrei o que desejava... pelçf
contrario... Fui vencido.

Interrompeu-se, mas logo em se-i
guida continuou:

Nem sempre dura o azar. So
me ajudares, reconquistarei amanha
o que_ perdi hoje...

—Como posso ajudal-o?...
_— De uma maneira simples... As»

signando commigo um documento
pelo qual hypotheqticmos... os teus
bens futuros...

Porque não se Mccorre das su»*
propriedades?

Porque todas ellas estão já ven-'
didas ou hypothecadas...

E quer então arrastar-me a iytf
acto vergonhoso e que faria a des»
esperação de meu pae? Suppoz, c a
esse ponto levou a sua indignidade,
que eu esqueceria os meus, i.usrec
de filha como o senhor esqueceu os,
seus deveres de homem? Raymtmdo 1
Não sei para que abysmo .«minha,
mas asseguro-lhe que' se enga*oi_,
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PB. W-.RNECK MACHADO — Moléstia.
„¦¦ da pelle e syphilii. Kua Primeiro-_• Mar.
: to n, io. — SA attiude aos doentes dei-' «as especialidades.

CORREIO — Esta repartição cxpei.
Vte malas pelos seguintes paquetes;

..'¦' Hoje:•,i; ' "01in<lf_ 
para, Victoria,, e mais portos''j'': dó norte, recebendo impressos até ás

" 
ji'.. •¦' 8 .horas, cartas" para. o interior- nté ás

¦Y|.,i_.'.¦¦' 8 iIs,' idem1'com porte duplo até ás p
|;i'\ Minas (..._*_•, para Bnliia,, Rfccifé,
;i .\7 _. ará, Barbados c 'Nova York; recebeu-¦"i|í-_ " do impressos até ás 8'lioras, cartas
.jli..:'"'' pari o interior alèás-8 i|_,.idem' com'"_'-_. porte duplo c para o exterior até ás

j ijj.'- '¦ ¦ 9 lioras,
Ijwí-i'.. llatiba, para- Rio Grande do Sul,

;;'!?¦•.'.'¦'"'•'_¦ ecebendo impressos ate ás i_ horas,
:"),._.' cartas-para-o Interior nté .ás. ia i|_,

, .;)'.;. .idem com porte duplo até. ás 13 c
.'ii-. objectos. para registrar ale ás 11.

..;-!' . Amanhã:
,.;li|!.•¦-._.'. ¦' Ilapema, para Paraná, Florianópolis,

-li- ' -iiibititbn e Rio Grande do Sul, roce-
¦...'.-:;¦, ttndo impressos até ás 8 horas, .car-•:'.. : tas para o Interior até ás 8 i|_, idem' . - ciiiit jiõflê duplo ate ás 9 c elijecios'.i 

para registrar até ás 18 boras do Hoje.
•il _-..-' Itaipava, para Iihéos, Utihia e Ara-
A- 

' ¦ caju, recebendo impressos até ás d lio-
ai".'-. ias, cartas para o interior até. ás

.íl -.' 6 íjc, idem com porte duplo até -ás- 7-
;"jj ¦'¦ '., 

_ objectos.para registrar até ás 18 ho-'ji; - . ras dc hoje. .' t .
•j-' Pirangy, para portos do norte, rece-'¦';¦'., Jictido impressos até ás 10- horas; car-

"iil. '. ias pára o interior até ás 10 i|_, iikni
-i com porle duplo até ás 11 c objectos

ifo para registrar até ás 9.'Descatlo, para Kio da Prata, rece-
tendo impressos até áa i_ lioras, car-

'•-',',.'--•-. tas para o exterior até. ás 13 e obje-
¦;!'¦ cios para registrar aié ás 11,

ADVOGADOS

Pt.. AMAUO DA SILVA _- Kua Um
gnayana n, ". »" andnr.

URS. ALMACHIO DINIZ e UI/VSSES
. MOREIRA SENNA; rua Ulligu. y.anáj

,\$, i° andar- Tel. 21 ro, Central.
DRS. GASTAO VICTORIA c JOSÉ'

FORTUNA — Biicarrcanin.so ile iiuiieS.
quer trabalhos da cua profUião, i[ii(-r
perante os tril-ntiaes lirasilèlro., quer
perante os tribtuiaos de ttotUigalj nade
fêm correspondemos idôneos. Adean-

tam custa. ; rua Sele de Setembro n. 39,
das 15 ás iS lioras, Teleplione 1.217,

DR. 
"TEIXEIRA 

DE BARROS advoundo,
rua da Alfândega 11. 9., obrado, das 3
ás 5 boras da tfttde,

DRS. VERÍSSIMO DE MELLO E DO-
MINOOS LOUZADA — Quitanda, ,15,
Teleplione 1.150 Ceaira..

DK. PAIVA LACERDA — Clinica me-
dica, moléstias de creanças e «yphilis,
Consi rua S, José- n toí! Tel. Sí53-í
Central; Res.: Kua Leão, 30, Laranjei.
ras Tcl. 3.25.,. Central. .- 1137

URI PEDRO DA CUNHA-Da Factild. dt
Med. e do Inst, de Assistência á ínfan.
cia. Clinica medica e das creanças, Cons.
Quitanda. 19 (das 3 ás 5)'tel. 5231. Itet.
Si Salrador, i>j, Cattete. Tel.' 1633. Sulí

MOLÉSTIAS DE CREANÇAS
DR. E. BANDEIRA DE MELLO -_- Cli-- nica. «clusivamente de creanija3i: Còns.:

Assembléa 43, 1» andar (ás 4. lioras).
Res.: rua Bandeirantes 38. Teleph. Vil.
Ia, 5. Só attende a doentes da sua es.
pecialidade.

MOLÉSTIAS DA GARGANTA,
NARIZ E OUVIDO», BBOJí.
cHosoorm b esophagos.
COPIA

DR, SA' FORTES: - Med. do Hosp. de
N; S. Saudè. Ex-assistente das clinicai
de Paris e- Berlim e1 dos proís. Cliiaré-
_ Barai<}-, de Vienab. R. Assembléa,
44, sobrado. ';*

DOENÇAS DE' GARGANTA', NA-
RIZ. OUVIDOS E I10C0A

MÉDICOS E OPERADORES
DR. E. DE SABOIA — Res.: 1% dis

Mello, 283. Tel. 7<S,. villa. C. Flcriano-
Peixoto, 17 — 3 i|a ás 41/3. Tel.
a.343, N.

DR.. OCTAVIO SEVERO — Tratamento
da .ypliilis por processos modernos.
Cura rápida das nícerae e feridas anti.

?na. 
Cons.: avenida Itio Branco 146.

De 1 is 4 bs.). Te!. 333*. Central.
DR. SOARES RODRIGUES — Especia-

lidades: Moléstias das senhoras e das
creanças. Afíecç__s dos órgãos dos sen-
tidos, da pelle. Tratamento, especial' da

loucura c ncurastlieitia. .1... Urugtiayaua,
3 (ás isrffuud.i-i, íntactis c sãtilitidóSí das
3 ás 5)."

MOLÉSTIAS DAS SI.XI_OI.___-.
PARTOS. OPERAÇÕES.

VIAS URINARIAS

CLINICA MEDICA.

m

DR. AGENOR MAFRA — Hef!dfncia:
Avenida Gomes Freire, 15S; consultai:
das 2 fa 4; telephone, 1.0-t central.

DR. ALEIXO DE VASCONCELLOS —
Livre docente da K-iciilflíidè de Med. c
Ásstst. da 1'olycHnleii de! Crenças. Cons;
e lialíoratorio: lí. Qiiiínndtií o? (tele-
phone, i.|oj. Cent.). Res. lt. Conde de
Uácpendy, 13 ítel. ",n, Sul)',

DR. AGENOR PORTO---.0'. du Vacul-
dade. Cotti.- Iio?ipiclo, <)i (.das 2 iis 5).
lies. Carvalho de Sá. 7.1, lei. iSSj Cent.

DR. ABEL DE NORONHA — l.ivre do-
rente dc tlicrapeutíça> da Kac, de- Med.
De volta de ma y(agcm í. Kuropa, con*
timta a dar consultai na rua /-.em-
Mia, -.1 (dns íe is i,|) o rua do Ca.
tcli', i.i;i- (ás ioi|e c ao 151. Trai ei.
peeial da eo.'{iicliieiie, _aiaiiiiud. a cura
i".a noncos dias.

ER. ANTÔNIO PACHECO — Moléstias
.-ioin.lio-iHtlniona.Cj, 'JVatamento da tu-
uerculosí. pulmoiiur por iujceçücs intra-
traelteae-, lies, rua. do- Bispo, est, tcl,
tSsáj Villa. Cons.: rua dos OürlvcV, 3_>(

de 2 ás 4, tcl. 37.11. t-orlr.
DR, ÁLVARO OB0R1O DE ALMEIDA

— I/ro.e.-.ür da Fuculdadi* du ^ròdicina.Cônsult-i rua C)mi\c> _.io (tic i ás 3).
Jteíld.: travessa Cru/. Lima ei (Tel.

SfcSiil 8.1.1).
DR. CAETANO DA SILVA—Ksp. moles.

tias pulmonares, — Coití. r. Uhiguayana,
35, das j ás .1. ás 3'_.. s'.. e satibados.
lies, r. 2.1 de Maio, 15 )•

DR. FRANCISCO DE CASTRO ARAU-
JO, medico adjúnclo c assistente da Ma-
teti-id-t-le da Sanla t.'at-ít, com pratica
nos hpspitaes ali Kuropa. lSsp^p,. ctu
moléstias dus scídipras. Consultas das ,t
ás 5; Carioca fio", Tel, 513.1, C. ]_e-id.:
Conde de- lioin.iin- 46! Tel. 2r_-4t Villa,

DR. 1'LAVIO DE MOURA-Clinica medi
ea, Ccitisult. : lí. Ouriilor, 00 (a.-- .1 li;).
Rei. llóa Vista. i.ir.-Alli/ Ila llfui Visla.

DR. HEITOR CARRILHO — i.ivic do',
conte da Vaculd.ule do Medíeina; "ÇHi^ca
medica etn keral e especialmeuVC-á sy.
?!iilis, tl(iein,-as neivosaíi e dos iHilmoi'-","¦-. ¦:; Cons,: avenida i';ts..os io.í, soblf (.de o
1. 11 da tn., e (.á-y 3' áb 5 da t.i, lei.
SAio, Norte. Uevid.: ave. Itio I)ranço
45. -^ andar. Tcl. ,168o. Norte,

DK. HENRIQUE DUÇUE — Coniulto.
riu: rua da Asscinbléa, H3; rctideucia:
Avtnidá ííomes Fidn-, n.i.

DR. M. GAMA CERQUI.IRA — He.i,!.:
rua N. S. dc Copacabana, íui, Teiephi
-681. Cons.: rna dá. Carioca, -ii, dc 2
ás 4,

DH. O. ORIO MASCARENIIAS __ For.
modo e laureado pela l'ae. de Med. dc
Vav\it; ex-Interno dor. Hosp. dc líítris.
Ciruvatii cui geral, vias urinarias, mol.¦ ;ie tenliovas, cirttrRla iníanlü, eír-urgia
da. garganta, num, e ouvidos. Con.uli
torio.: avenida Kio Itr.tnru, a?;, _;" an*
dar, dás .. ás 5. Tcl, 940, çcntrttlilíe-í». Voluntários da Pátria, ss._i,

. OlilNlC.V BII5IHCA. PAUTOg.
SYIMIVI.I.-

DR. ANNIDAL VAP.ÜES — Mol__jfVí_._ daí
«cnlioras. pelle c uni. eínocial i]a syptil-
lis. App, electr. nas nipie;-liai tiCivosas,

do na ri 2, (jaiyanla. c ouvidos. Cíonsttl-
U-rio c. resid.: Av. Ciotncs l*'ifiii\ qií.Consultas das j. ás ü lioras. Teleplione
n. ..sói!, central.

DR. JULIO XAVIER—t'lii-ca medica e
de iiioli-tia-- dc .enlipras — Hc-idcneia:'nia lrelfx da Cunha 43.C0n.ulta>: dc 1

às 3 horas, as te:\..4.. (mintas c ãí.bhaitlds,
DR. PEDRO MAOALHAES-Trai. la.lieal

di noiiorrhéa ctu amltus os sexos. App!.
dò ó-»6 c or 1. Cons. r. Assembléa. 54
(das 2 ás 5), lei, _.„.\0i Rei. Av. Mem

de Sá. 115 (das 8 á. lo), tcl- i.i8i. ten.

Cl/IMCA MEI)I(!.\. .lOÍ.KSIlAS
DH GIIEAXCAS li S___.H_-.-S

OR. ARNALDO DE VASCONCELLOS— Auxiliar, e substituto dos- drs. Abel
Parente c Abelardo Acceta. Moléstias
das senhoras, vias urinarias e syphilis.
Cons.: Av. Rio Hranco n. 181, (das _
ás 4 bs.). ttes, r. Laranjeiras, 539,

DR. ESTEVÃO CASTELLO - Do Uns-
pitai Po-ttigiicz. Operador e parteiro.
Cons.: rua¦ S, • José 23 (das 3 á_ 5 bs.).
lies.: rua N. S, de Copacabana n, Ci,
Leme — Teleph. 535, Sul

DR. NABUCO' DE OOUVÊA - Prof.
Hyrc de eynscologia da* Faculd. de Me-
dícitia. chefe do serviço cÍrut__ico do.
Hospital da Gamboa, Re», r. i» de Mar.«.•o. 10 (das 4 ás 6 lioras).

DR, OCTAVIO DE ANDRADE — Cura
das hcinorrhaglas uterinas,' eortiinchtos,
siiípcnsão. ele., sem opera.So; Nos' ca-
sos indicados, cyita a Braviilcr. Cons.:
rua Scte.de Setembro sSA (de 9 ás 11)
e de 1 ás 4). Teleplione 1.591.

DR. RAUL PACHECO — Clinica-nicdi*
ca, partos, tratamento especial dos tü-
mores malignos da pelle c do caucer
dò «cio. Ourives 38 de i ás _•, Teleph.
4 of-j. Central.

DR. RODRIGUES LIMA-ProfeüorN da
Faculdade de Medicina. Consultório: R.
Asscinbléii, 66. Rcsd.: Plamèliíoí: 88..

DR. VALENTIM BJTTENCOURT —
Cura tumores dos seios e do ventre,
as moléstia'» dc vias urinarias, genitaes,as mtttitc-, os corrtmentos utcríuoi
e vaginaes e regulariza a meu .macio
por processo t_e«; applíça 6üG e gt4.
Os seus serviços são pagos cai presta-
(.-.'.rs módicas: consultas rçrati- aos sab-
liados, Cons,: rua. Rodrigo .Silva 2G.
Das 11 ás 3,. tcl. 5.C17. Res.: Sena.
dor Ktiz-bio 31-'. Tcl! -.511 — Villa.

.'AUTOS, MOLl-STIAS DK SE-
MIÜItAS — XUJlOItlíS NO

VKXXIU'1

DR. EURICO DE DEMOS — Docente
livre des... c.pecialidade, na- Faculdade
de Medicina do Rio dé Janeiro. Trata,
mento especial dò OEENA (fetldez na-
tal), por processo inteiramente novo t
com resultado. Consi rua. da> Carlota.
0- 36.. das ia ás O da tarde.
«at d* pelle. Cons. R. Assembléa, 85.

MOLESÍIAS DA 1-EI.IiE E
SVPHILIS

DR. ALFREDO FORTO — Applica o"fioe". Consultório: rua Rbdriso Silva,-
n, 5. Residência: Avenida Atlântica-
n. «a— Leme.

DR. F. TERRA — Prol. da Faculdadti:
de Medicina, director do Hospital dos
Lázaro*— Ruída Assembléa,n. io (das
a áa 4 horas).

PROF. DR: ED. RABELLO — De volta
dar Europa, reabriu o consultoria; Trr.ta
pelo radiam os minores e outras doem.
cas da pelle; cons,: raa. da Assembléa

n. 85.

CLINICA OniüRGICA. WAS
UIUNAfilAS

DH. ARNALDO QUINTELLA - Do-
eente livre da Kae. dc Med. Cmisultoriu,
rua Assembléa 8 (terça-, liiiititas e sab.
liados), ás .| horas da tarde. Kcsiil: rua
I), Carlota .3 — llotaíu.j..

DR. QUEIROZ BARROS -'. Consnlt.:
R. 1» de Março. 18 (de 1 ás J). Itc.id.:
1'iiiÍa de IJolaíoyu, iyt,

MOMISTIAS DAS .SENHORAS.
- O''»i"AÇÕES. PARTOS
DR. ARNALDO CAVALCANTI — 0|.e.

raJor-parleiro. Elspeeialisla cm moléstias
de setihortií) pailos e vias urinarias.
Cons:, r. Quitanda u. 27, sodrado.
Telcpli, .1.139. central, Ke.iílcncii: rua
lt.ii.peudy 13. Teleph. n. 731, sul,'

DK. DACIANO 'ÕOULART — Da Poli-
clinica de ('roauçaft — Còhsültbrib: rua
Uriiguiyana n. -5 (das .| ás 6 horas). Re,
sitlcneia; rua Htiildòck l.obo 11. 130. Tc-
leplionc 1,1.(0, Villa.)

DR. DANIEL DE ALMEIDA — Cura
radical das hérnias — Residência rua 1.0
Hospicio 11. 6S e Ifiiráiii n 7

DR. EVERARDO lUn.BOSA —' Do h.is.
pitai dn .Misericórdia. 'JY.itanicuto cs.
peeial d-J peilurliações da uitr.striia.
ção. Con-.: rua Quitanda 48 (de -,; ila
-Si 5,'l... Res.: rua Ba.-ão dc .Mcsúiiita
iaii.

DRA. EPHIGENIA VEIGA - De volta
da Europa abriu seu consultório á rua
Rodrigo Silva 11. .8, das 2 ás .( horas,
Ke_i.Ien_i.-i, rua das Laranjeiras, ./j .

DK. MASSON DA FONSECA -'Do-
eeiitc da 1'actildatle de Med. e medico
ftdj. do Uo.p. ds Misericórdia, Cons.:
li, Liiuiíuayana, 37 (das .1 ás 5). Ke.:
l.avanj-irai, 345. Tel. 5858.

DK. PYLES. — Giruigia. panos, moles-
ti?s ila inullier. Largo dá tíaridca 9, is
S hora.*;,

DR. SYLViO REGO _ Gliele ilo, serviço
dèi cirutK.a dp Institul-ji do L'rótiteçào e
Assistência á Infância. Cirurgia (sçraljcinirtila infaiuii, |i..r'íos e niole.-lias .Ic

.. sen.lioras. Cons.: Ouitan Ia ly, dc i- ás
5 limas. Teleph., Cenlr.l ...aai.

DR. AUGUSTO' PAULINO' — Frof. da
Faculdade de Medicina. Rua da Alfan-
dega, 158. sob., das 2 ás- 4. todos os-
dias. Residência: rua Alice, 23'. Laran-
jeiras.

DR. ANNIBAL PEREIRA - Vias tirl.
narias. Estando ausente desta capital,
durante os mezes de verão, vira ao' con.
sultorio. á ru» Carioca, 40, ás segur.-
das, quartas e sextas.feiras, daa ia ás
15 hora-.

DR. ALBERTO DQ REGO LOPES -
Do lloapilal da Misericórdia, Vias uri.
narias c operações cm geral. Rua Sete
dc Setembro, 99.

DK. A. COSTALLAT — Medico e opera-
dor. Do Hospital da Misericórdia, Com
pratica dos Hospitacs do Berlim e Pa-'
ris: Moléstias do apparclho urinario.
Consultório: rua da Carioca, 30, das 3
áa s horas. Res.: Laranjeiras, 80.

CR. CARLOS NOVAES-Menbro da As.
sociação Franceza de Urologia. Trat: dt-
lilmiorrliagia aguda e clironica. estreita-
mentos- e prostatites chroiilcas pelai.
correntes tltcrnto-clectriea.. Cons.: rua
Carioca, 50 das 13 ás 17.

DR. CARLOS VVERNECK — Cirurgião
da Santa Casa. Cirurgia, geral' de adul-
los c- creanças; inole.tias ilas vias urina-
lias e moléstias das senhoras. Cons.
rua dos Oni-Vea, 5, das 3 às 5 lioras.
Réu. : rua Senador Octaviano, 52  Te-
lè&hdrié. Central,- mu.

DR. FERNANDO VAZ — Dos Hospi-
taes dc Misericórdia c Penitencia. _|.
1 urgia em geral c moléstias dos ur-
gãos geuitottriiiarios de ambos os se-
xof. Consultório: Uruguayana. 99, dal

3 áa 5. Ues,: Conde de-Bomfim, jí-í;
DR. JOAQUIM MATTOS-Do Hospital

da Saude. Mol. dc senliura», vias urina.
rias, hérnias, Itydrocclcs, tumorct» dos
seio-j e do ventre, Rua K. Silva n, s,

DH. NELSON MARCOS CAVALCANTI,
— Dos 'Hospitais: 

Misericórdia e Ilene-
(icçnoia 1'urtugtueaa: Cirirgia, inolpsiins
daí senhoras c, vias urinarias, Cons.:

30 Ourives; .. ás 5 hs. Resid.: Passos
.Manoel 34, Laranjeiras.

.l-.IXiCA MlüDICO-Cn-CUGlCA.
OKTHOPEDIA

DR. ROBERTO FREIR-T-- As.isteutr
di. Faculdade de Medicina. Cons..: Ru»
Assembléa, 74 (Tolcpü. Central 405)Itos.: Rua D t.uiza, 56 Tcl, ,._o, Con-
trai.

CLINICA MED1C0-C1-.I.I.ÍHC.V
MOS DliS. lfKIilX NOGUEIRA
E .TW-IO MON'1'EHlOi A' ItUA
8ENAD0H EUZEBIO N. aag
t- XEIi. NOISTE. t.lSC.

DR. FELIX NOGUEIRA - Operações,
partos e moléstia, de scnKoras; hydro-
eeles, estreitamentos ild urethra, fistulas
e ca-.ri mentos. aljaolutaineníe (íárantidasc sem dor. Tratamento da' syphilis por
processo especial; spplicai;âo 

* 
scient.fica'

do "C06" c "914". Das n ás 2 hora*,
lies.: r. Vise. dc Sauucaliy, ;o.

DR. JULIO MONTEIRO — Moléstia-
internas; pulmão, coração, ficado, esto.
n.íiuo e tins. Moléstias ínítícluoias (sy-
pliills, etc.). Das _ ás 4 horas. Hesid.i
r. Viscumle de Itauna, 149.

(.ONOKUIIiU-. 10 SUAS COM-
IMiICAÇòHS

CURA' RADICAL c rápida com praccisoc apparellios U-tÍin'atncn|e descobertos.
DR. JOÃO ABREU: rua S. Pedro f..|,
(das ÍJ ás ít c das 13 ás iS hoia-.-.

PAllTI-iaAS

3.VIAS -*ltlX..Hl.lS. r.VKTOS
DOEXCA.S DA MUI.I.l.l.

DR. DENTO RIHEIHO DE CASTRO,
exini-dic.o interno da Malcrniilade do Rio
de Janeiro e com. pratica das liospitíiés
ile, Pari-, Cons.: Asseinbléa, 74, dc 3ás 5 horas. Itc-.: 8. Clemente, .158.

DOENÇAS "MllXTAES 
E NEIÍ-

VOSAS

.:| ••; ...*«?. DECIO DO AMARAL, do Hospital
!; 'itff^fw .Misericórdia. Tratamento dos dç.víos

r"%"''-'«!3__^:t*Cu1'ul,ni"- vcrtffbraV lubercultisc os-
e doíorutaçõè- eongeititas- Con..

___Quiliindii 4S, dc |.i|_ ás 31b, Hei.:
S. .Salvador d. — Cullclc.

DP.. MASálLLON SABOIA _ Com
.....pr.-itica dos liò.pitacs dc Hcrliin, 1'aiis:_ij& Vieuna. Çlitilea mediei esp. de crean*
tt^a?. Trat, moderno da obesidade. Exa*

mes de laboruluviu. Ctui-, Assomltlva, io,
de 2 ás 4. Tel. cent. 365. Hes: líomiiv
gos .ferreira, 1.0 — COpacabatiai

DK 90V .A CARVALHO — Applieação
do ou e 6_i6. Cojisult.-! rua H. I"-i'- 11
1..1S. Tcl. 5.53-, Central. Itesid,: Laran-
jeiras 41';. Tel. e.e.19. Ç; Consulias das

. -* ás s lioras.

DR, HENRIQUE ROXO — Proi. da cli-
nica da Kaculdadt, com frc-nieur.ia dou
priiiüpaes líóspitács europeu.. Cons,: r,
Assembléa, 98 (das 4 ás 6, _«i., .ps, e.
0"s.-feitas). Res.: Voluntários da 1'alria
u. .15. — Tel. Sul, 8-i.

DR. P. PERNAMBUCO FILHO — A«-
sistriile e do.eiuc dli Faculilaile de Me-
iliem.i. Clinica medica. Esp: doenças
nervosas, psycliiatrta. tratamento pel.o601Í e 914. Cons..: r.' Assembléa, úi_, das
3 ás 5. lies.: r. Conde dc Irajá iji
Telph. 5.11, Sul.

DR. W. SCHI1.LER — Cons, r. Qtilltin.da, .., (das 3 ás 5: segundas, (piartas esextas). Ues. r. Ilainbina, 40. Tcl. 1.143,
sul.

MME. GOSVINDA — Parteira c massa-
i;i:ta de i« classe. Diplomada pela i.c;.l
Univcrí-idadc de Vndna c approwula pelaFaculilaile de Medicina do Uio ile Ja.
neiro. Consultório e pesitléncia, rua d:i
Carioca i_í Telcpli, .\\$$2, Consultas dc
1 áo 3.

(-lUCU-alòl-S HEXriSXAS

MOLÉSTIAS DE 0I.I10S
DR. OCTAVIO DO REGC)~LOPÍ_r~- Prof. da Facilidade dc Medicina. Con-

sttltdrió: rua Sete dc Setembro u 99.
DK. L1NNEU SILVA — Docente jivie i

c assistente da clinica Oftjitaltuologiea ]da l''aeulda*do dc Medicina, Còtls.: rua
Ourives .-o (1 ás 4) Tcl. 3,8aj, Kortc.
ltesitl.: rua Conde lJ.onifim 510. Tel,
_=.£f>L_

ANALISES CLINICAS li JU-
(il-OSCOKÍA

DK. CARLOS DE SOUZA LOPES —
Cifufyi.tto.-den ti st a pela l'.V_uldadc dc
iMcdicna do Rio dc J-Uieuo, com io an-
nos dc pratica. Consulta* c oitcraçOcs
das 8 ás .i da tarde. Executa indos os
trabalhos de líabinete e [trotliesc com
perteivão c gaVaiilidoij por prcçúi m-.uli*
cos e a ptestaçúc.. Riu- Sete dc Setcm.

DR.' FERREIRA DE MELÍ.O — Traba.
Ihos c-vecuíadoi coin a ntaxin.a períei-
ção e Itygicúç. Còns,: riu t lòuç.alvcs
JJias n, 7.J. das tí ás 4 horas.. Ht-S,;: rua
l-UaiiiU'.' dc Macedo u. 1 i,

DR. JAQUARIUE DE MATTOS — Ci-
ri-fíil-ío dentista; rua Çon<;aH es Dijis n.
7^. (Nas teiç.is, nuitttas c subliados),

DK. MIRANdÒlÍNO M. DE MIRAN-
DA -*¦ Das 8 ás 17 horas, nos dias
iiiei-.. Domingos e fiiriàdos; dti3 it> ái
16 horas: rua Çonçalvcs Diau, i_, &o-
brado. TeUpboiK'. siófio centrali

DR. SAINT.CLAIU SENNA — Eiclra,
evpes de dentes completamente seni dor.
Collpeâ dentes com ou som chapa. eo.
i(Vts fle ouro, pivot, etc Catantc todo
e qualquer trabalho (systeran niiicriea.
ho). 1'awanu-uto cm- prestações; rua Ma-
rechal Kluriano l-eíxoto 4C (das -8 da
manliã, ás í. da noite,». Domingos até
1 hoa.

DRS. HENRIQUE ARAGÃO c ARTHUR
MOSES, do Ins, dc Mauguinhoí. Labora-
lo.io: Largo da Carioca, 24, 3° and., tcl.
4172, Cenl.j lei. da res., Sul 11133 e Sul
iq6í I*.\". dc mina, escarro, íerrs. ll-, dtt
Wtisseniiauu, Sòru rfacção. Vacèiria ds
\Vri_ht.

DR. SILVA ARAÚJO (PAULO) — Sy.
pliilis; ou—t»>ii. Moléstias' intcciiio-as;
v.-icôlnas de Wrtght. Analyscs de uri*
na_V sangue (typho, malária, syphi.is.,
cicairo-, etc. Una i" de Março .... (Das
!i ás 11 e da 1 ás 5 horas;. Tcl; 53.-..1.Norte.

TI-ATAMI-NTO DA GU!WS

NO INSTITUTO LUDOVIQ — TV.ilivs
de tadí)3 us dciVitos da ciais, com

Creme Lu do vi g; a unteò prepdu

CLINICA _!i:i)l(.\ — GUISAS
rRL0."lIAHI0''

DU. EDUARDO DE MAGALHÃES —
Trutanunt.. ospcçial das doenças vel.el-
des da pelle c muço_,as (oezeiu-is. nec-
vos. cicatrize1* viciosas por -lueiutadurai
epititcliomas, ven-ugas; :ti thrito blcnõr-

. ri.iiy.ic.t, ulccras cainíciosas, acne ((->pi-
iihas>, etc), uevralgí-js e r!ic;im.tti-m;í;

» <\\ pe|ii{a.. e neurastbenia j astluua c
.'raque/a pultnonar; iirtljrtti. n;o, Ãypliills
í mmphéa. Cq\u, e appUcaçõC- d_.';Hlí:i_
.líum" ;t.. íoi;.; e it liurai-. ;'i rua 7 dc
Setembro 135. Walil í.r.ivisoria 110
iloiel llalueaiiu (Ipancmai. Telcpli so.',
Sul.

jj;Ç 
MOLKSPIAS DAS SICNHüliAS

.'_ DR IJUMUERTO LISBÒÃ,Ts'sTs"lc"_ic~iÍ_
tf'.-':'.-:' .' Po-yeiiniea llerj. Pátio'-, niolc.iia. das
Ji;..,, . s.n....:-:,s e da» rieane.i. Cuns.: ria 7t*.c Setembro ijo. \)-[> \ á, 5, Teleph

-, '¦'''.. Ccmral. líc.iiceia: (v.n-lc dc
Ituituím :'(.ií!. Grátis ;;o> pobres.

DOIi.NCA.S liI-: eUUANÇÁS

CR. ÃdEMARÒ Í.I3 l.AMARÉ""~\7.
r-i-íeute de c-ruryia do Hospital dc

{ ¦Crença**, OpciaçÇçs cn c.ral. l-Spe-•. * cialt-ientc cirurgia itifanln ç orthopedia.
4'otií.: rna do Hospício 70. da 1 1'. ;._
4 horas, lodo? o1. di;is. Hcsiu.: V. da
íPaliia ..o. Telcpli. a_R. S.

DR. ÁLVARO CALDIJIHA — r.<peciali_-
ta cm mole. tias das c:e u..,.. , Dc volta

- Ua Ki.-Vpa, ícabrat _on coiisuil.. riu:-J S. Jo-ê. '-•>. (íc 1 às .1 nas terças-, (juin-
t :*c iabbado.s. llçbidcnçiai l.ti.er_I I'o«

BIL CAMPOS DA I'A_. M. V. - lis.
. / jieê.alista cm ntülcfitiat. dus creanças.

]' ('.-.i.s.: ru.. Lapa iS liei. cenlrat -¦>;..).
I Res.; rua. 't ._:cie:.._ i.a. Cop.e..'. ..ua.

ítel. ml 17S1).
TR. l"LOI*lANO DE LEMOàl da Fa-

ei-l-iajc ile Meiliçiinj do Ido. B»P.- dó-
r:n;.s das creanças e lio eoi.T;...'. l'e

" Tolla da :.:i» vi.isciu a Casaml...', cinde' <-r,i.-.u cspeçialiiieiili'. o tritainerito das
aifc.-écs do ligado c dos lir.s. abriu o
seu c.ii.-uli.irii, á rua V."U_'>a. ana, 37.

. onde di cou-iiü-s diárias, das io as

DR. M«Wg%RfO — Dlrector-iíii-.íador da
IiH. de A-sl.,t. á íníaiicia do Riu de Ja-

_ neiro. cliclc du rcrvi.o tle doçiicôS dai
.1 creanças da Poücliniei (ieral. Doenjas
, 4a-. cren..J_t e da i^lle. Cons. Uruguaya-a as. xmií 4 ba. Hes. r. Mouri limo, 5*-

HAB-XO DA liMBUIAQHE*-
DR. CUNHA CRUZ —~a___cnt7Tla-

doenças nervosas c úo habito da cm*
briaguez, autor dos prcíiaradòs "Salvi-
uis" e "Coitas de Saude", para » ira.
Itimettto dõ referido bulntu; ma da Ca*
rioea, 31. Das .1 ;'•>-• ...

uso¦j-te cura sarduíi mancliof. cravos e c*-.-
piidias. Rumeitcin-sc catálogos iuíor-
inações a quem pedir, â c***. Kio Itran-
ro 1S1. Suee. rua Direita s5-II (São
JViuio). ferfumarias c artigoJ dc lu.\o
para K.ilclte..

i'iiai;..iacia:_ b Dao(iAiti.V3

MOLKSTI.VS DA (iAIKÍ.VXIA,
NAItIZ I. 0X3 VI 1)0S

LOPES —
. Consultas;

DR. APR1CI0 DO RE_0
Dn Hospital dn Misericórdia

rua Sete dc Setembro n. fjo. _j
DK. AUGUSTO LINHARES -- Keeeu.

temente chega(Jò 'lo Herlim, c*--_-SÍstcn-
te dos prbíwsoros Killiati, I'_ts>sow c
Brtt.ltl. Cura radical da o^eaa. da a_-
thma ò da coqueluche; em penico tímpo
Cura da ga^ueira pelos processe, e me-.
thof.j. do prof. GUtzmannn, de Hcilini.
Cons.: àv, Kio lf ranço .Si. Cás -' l»o-
ras). Tel. ;,;6,. Central.

DR. AVELINO DE OLIVEIRA — Cnm I
pratica dos Hospilacs ile lictl-in c Vien. jna. Cons. run Urugúityana, -\ (das j 1
íis ti hoias). Teleplione t'. .;•.•. Ceiilr.il. jResidênciai rtia Saiita Sopbia n, aj,

DR. ÇASTR10.T0 PINHEIRO — Kx- |Aséifiente da clinica do Proít Urbant»» \clntfch, de Vicr.ni. — Ku.i Silo dc .Se- |lembro n. Si (djts 2 -V-* 4 horas),
DR. ERANC1SC0 LIRAS — llaeeme da!

especialidade iie earparita, narVi e ouvi. ¦
dus, na Fí.cul. út- Mc-dicitia do Uio de j
J.itiQiro; rua S íosé, (íi (da_ j .i._ 5 h.),

DR. MENEZES PINTO — Medicn ci
operador. Com pratica dos !tospíttK3 dc.;
IVtrià. K*p, gariTainta, ttãjclz c ouvidos;
Cont..: K. Assembtca, to (scíUrado); Rc.
sídeneta IC S. Ciemenje? a,_ü.

I!À.tT.ÒS- MOLliSTIAH DAS Sl_-
NllQIlAS li DAS CKMAXCAS

Dli. CINCINATO CORRÊA - Consnlt.:
It, 1" '-.- I.L.r.-.i. i| (sobrado), das 11 ás
15. Re-:' : U. Uelphin.:, -,j
Villa, 11S0.

rctcfilionc

VQT-l.STT.YS DOS OLHOS, (i.\lí-
(iANTA. XARIZ K OUVIDOS

DR GASTAO GUIMAP.ÃES — Rua Ro
dris--' S.iv.i 11, :S (das a ás .| horas).
_- Tcienhoiie n. e.9..- — Central.

DR. ARISTIDES GUARANÁ' FILHO.
— Operações c tratamento das mo-ea*
tias de ..üo; .ouvidos, nariz e guisai,:.-..
Cons.: rua Hospicio, 73 (e;Q- tia **u-v
Qúrjvci). Das _.* íis 5 da lariie. Rcaí.
rua Ja.-lim Botaoico a. 175. (Tel uit,
M)'_

PHARMACIA E DROGARIA F. CAIA-
Uai jratorio dc prodiiv'-^ cldmicos e
pliarinaei-iiiiciis. V. GAIA — Completo
bprttmcnlo de droi;a.., produç^ds cbiml
c_s e seceão dc lioineopatbia, lí. Se
viaiíu- Euzebío, 2 .8. Tel; í.186, iVorte,

PHARMACIA PROGRESSO — Kn.t in.i-
rechal Florínuu 55 (antiga rua Larga)-
Tclçpli.i Xorlc- 5.1S1. Abre-se á n«»ite.
Consultas grátià .Médicos especialistas^
tratamentn dc trxojestias dç isçiiitoras.'
Cura garantida c t goiinorrhéas e ieri.dàS;
Fabrica úo " Cei :.*ral de üleo Vc.rne-
lho". Preços muiliéus.

PHARMACIA ALLIANÇA, de Isaiss P.
Aiyeà'— Una rias l.aranj.drus. 131—Tel.
n.(i. Çéht, —Coiuultorío; dr. Souza Car-
v.ilbo, ü ás o; dr. C. Samnüio Corrê.i.
10 ás 11; dr. Ci-^hs c Mello, 1 às 2;
ilr, Leonel Uc.n7.nua, 2 á. ,*.. —_ Laljo-
i.itorio: Sarcogenio —.v.iua s-inifU»; ira*
-i-:e_-i, rnagreza c pallidez, Brunclttol—
Cura coqueluche, bronchite e asthrtta --
J)e|.,.síiai-io: ISAIAS P. ALVES, La-
ranjeiras t:. 1 ;i.

FHARMACIA E DROGARIA SANTOS— Colide dc Uouiíim, .)_&. Còt*iuUa_
diafias: drs. 1'ciciia Lima, d?.5 u ás ti,
op, c parteiro;!;Josc; Ricardo, dás fi á?
;, op. c parteiro: Almeida l'ircs,_ espe*
ciáli lt.a cm inolcstías da_ ot cangas, dc
i a; 2; Almeida N^brr, 4 ás 5. Ãrseno
qtiít.o}, para pe.soas íracas. Cyano Go.
noi e nieuo-tlianata, curaiii ^Õnorrítêji.

PIIARMACIA SE1-AÕ0R FURTADO—
Rua .Senador Furtado, iC. Tc!. Villa,
1.04S. Conipleto «ortimento de proUn*
cios cínintcòs c cípeeialidaí!'*-* nliarma-
ecurteas. llulòcs de uxygeuio .- (pia!-
quer lu«ra, preço E^oob. Con?. n:atis:
das fl li. 111., ás 8 li. noile. Dr. Dio-
genes silva. Med. cm geral. Tuberculo-
íc ;: Gvphili*. App. dr. Cot- k ot.) a _?_$,

PIIARMACIA -APELLETI « C. . T-Kita lltt-iii ytâ, ip.i — Completo rorti-
mento de drogas c prod'.ie.n_. phatma*
ceittteos, «icionaC-i c estrangeiras, Con.
tiuitas (íps drs. tCttiy.gdiíi Cabra!, (ias 9.
á; 10 ii., c Santos Cunha, d.is 10 ÜA lt.
Crati.. nos pobres.

PIIARMACIA HADUOCK LOBO — (Mi
Ci-pcllcti. — K, lladitoek J.oSio, ao.i.'Jcl, Vi-iai. i$7, Fabiica du Carbo-
vieiraio dc Mag-iesia, dr Itorges dc Ca_*
tid, du Klixlr der Citro-vieirato de ferro;
Dcpurían, etc. Cons. dos dr». Cartaxo
Dantas, Al qc tetro Autran c líirbosa
Cardoso.

PHAHMACIA CORDEIRO — Consti-
ti:i';ào, .15. Consultas grátis, das 9 á«
10 ib da manhi; Fabrica c deposito ds
Farinha lítarilcira, o único alimento nua
íortifica as creanças c evita ns perturba.
còcj_ db tipparcll-Q gastro*intc^ti-Hl'-

PHARMACIA RIO COMPRIDO — Ru»
Ari.íid.s l.nlio. 2,\$. Tcl, i=.i5. V. Hora*
rio das cousulta?: dr3. Castro. Lima, 9,
parteiro, npetador, cura hydroctlíc, por
proees-so e--peeial; Eduardo Moreira, me*
dicb optrad.-r. molç.tias das creança«i ít
e S...iirr. Rãusel, operador • patteiro,
li liorai_

PHARMACIA SANTA OLQA — Eaticla
do Si,, aí. Teleph. 1411^ V. Horvig .. mtdlcàr. trh!;, dr. Alberto. Salema, moa. í :>(_
-teitiaa tenlioras ,partos e syphilis; 9 e '¦'i-ii
i|_, dr, André Rlngelj cliniea* tnediea; " "
tj lu., dr. Eduardo- Moreim, medico
operador, moléstias de crençai. Dr.
Tliomaz Pereira Caldas; Esp. moléstia*
det senhoras, ás 5 liora3, manipulação.
Attende a chamados a' qualquer hora.
Dr Moscoso, clinica medica, das 12 ás
131 boras

PHARMACIA SANTOS SILV-tf 
'—' 

Aris-'
tides Lobo. -ap. Tele. 1400, V. Fa lírica
dei especialidades pharmaceutlcas premia-
da: com medalha de ouro. Consultas: Dr.
Ilaptista Pereira; 8' á_ 9. Henrique An-
tran, io il? ás 11 ila, Ubaldo Véig»'
i-a.4 11 C.J Porfellà'Soare»! ri» * Ante
nor Portella Soares; 2 i|_ ós 3 i|a Ro.
drigues- Silveira, 4 jlii ás 5 ila, Cualter
Almeida, 7 ás 8, noite,

ESP_-GIALII).-.DR_. PH-VRMA-.
CEÜMCAS

PEITORAL LISBONENSE, fortifica e
dcsinlécta os pulmões, cura qualiiuer tos.
sc 011 bronchite; empregado com sueces.
_o na cura das moléstias dé peito, Re.
coitado por toda a -classe medica, desta
capital, como o melhor. Veiidè-se na ma.• Sete de Setembro 139 piiarmacia), VL
dro 2$uüü,

URIDINA — Contra a diatlie.e urica,
De twuliadus scüutiij 110 artlirillsitlõ,
gotta, rlieumatismo, eólicas llepaticas;
etc. Preparada e dosada rigorosamente.
Realiza a antisepcia das! vias urinarias,
dissolve e elimina o ácido urico. Em
todas as boas pharmacias o- drogarias.

HO.._OJ_0_>-M_a_-_

PHARMACIA CENTRAL HOMCVEO-
PATHICA—- Rüa Quitanda, ai J. G.
Nascimento, fundada em 1841, pelos drs;
Mure e João Vicente: Martins, Antiga
Casa Viuva Martins Pire.xiria, especil.
co- da iiiflncnza c firippe'.

PHARMACIA HOMOEOPATHICA —
de' Araújo, Nobrega * Comp,*; Com-
pl.to c variado sortimento íe diogas
homocopathicas, recebidas tlirectiimente
dos melhore, fabricantes estrangeiros.
Especialidade pharmaceutica: '.'Nymphéa
Virllis" para a cura radical, da impoten-
cia; rua V. da Pátria, 20, Bptalogo.

HOTI.IS:
HOTEL, AVENIDA — O mais iniporlan-

te do. lirasil. Accommodac.es para 500
pessoas. Confortável. Distineto. Central.
Serviço de elevadores dia. e, noite, líu-
dereço telcgrauliicoi Avenida.

NOVO HOTEL NACIONAL — Para fa-
miüas. Katc botei montado eom asseio,'em boas-_?comiiioi_içóes para- os srs.
viajantes c grande casa de banhos, frios,
e i|iientes. Diárias 6$ e ;$; JoaquimJota _*-____(_» — Marechal Floriano,
.20 e 222, Telophone, 4S03, norte.

HOTEL ITAMARATY — Alto da Jlôa
Vista. Ex-PdlaciO llamaraty. Aposentos
coufortavei-, Alimeniação pura todas as
dicteticas. Clima de 1» ordem, Optimo

ponto de villegiatura.

i>i_xsõi__
PENSÃO. BRASILEIRA — Rua Ilad.

dock Lobo n. 123, telephone n. 1.716,
villa. Rio de Janeiro, a 20 minutos da
cidade, bondes a toda hora, oiíerece
boas aceomniodações a famílias c ca*
vaílieiros de itaUincnto.

PENSÃO ERME — Alimentação fíirta e
variada, fornece.sc á mesa e a donii-
cilio. Pagamento ad-antado; rua Ria-
chucln ,|o8, sobrado.

PENSÃO NOGUEIRA. — Marechal' Fio.
riano, 103. Tcl. 18.11, Cent. Esta conhe-
cida Pensão continua a oftereccr aossrs, viajantes o c.iius. . lamiliás coinino.
dos coníurtavci?. com todas as condições
liygicuicas, — Rabello Vaiella _ C,

JOtAS, KKLOGXOS V. ÜIÍJHCl'OS
1)10 AKTIú

MANOEL TEIXEIRA — Joallieria e re.
lojoaria. Compra ouro, praia o pedrasíiiias, Officina dc ourives c reluioeiro.
Concertos garantidos dc jóias c relógios.
Rua libdrigo Silva n; 40, anliçfa O uri.
ves, perto da rua 7 de Setembro.

Tl.\*'ITlí.H..,\S
TINTURARIA RIO BRANCO — Casa

de- primeira, ordem; avenida Mem do Sá
n. i'9. Attende a el.amadoa pelo tclcnH;
-•-".11, Central, .para mandar buscar e

ontregar a roupa nas residências; Lava
cjiiiniçáincnlc, limpa a icccò c passa a
Icito com |ioi feição; liuge de qualquercor. Não rompe, íião desbota,, nem dc-
fi.rma a roupa. Especialidade em traba-
Ihos em roupas de qualquer tecido, parafcnboras. 1'reços. moilico^.

UIVUUSAS
LIVRARIA ALVES, livros collegias e

ncademicos. Rua do Ouvidor n. 134, Uio
de .íiiueivo — S. Paulo, rua¦ S. _le1.toy.4-.

O LOPES é qunn dá iortuna rápida, nas
loterias c õffcrcco nia ío res vantagens

aoi publico; rua do ültvidor 151, rua
dai (.luitriiula 70 (canto de Ouvidor) c
rua 15 tle NòveiiíbrÕ 50 f.S. Paulo'..

PEREIRA DA GOSTA 
'&; 

C.» — l'al.iic:i
de. caixas de papelão, á. rua da Alfan-
deita n. 208. lísçctitatn-Se epçoinnio.idaa
com presteza c pciíei^ão, paia os I__j-• tados do interior. Te], Norte i__o5.

ABEL FONTAN — Fabrica dc cai\as. de
papelão paia drõgaríiis, perfumaria.*, ca-
tnisas; collariiibos, cigarros ele. Esnecià-.
Üibuic cín rollia- dc papelão, parafinado,
para ^nrrnfns de leite. Trabalho perfeito.
Preços módicos ma Alfândega ;.S. Tel,
i.tiy;, Norte.

_I|lLlfI
AíillAIJIOCIMUXTO

VO ír.I.USTl-l" DK. CAETANO 10-
vixi-:. ksi'i.-:i.-i.is'... das mo.
l.tí.sriAS UAS SENHORAS

Largo da Carioca n. 10, sobr,
Não posso deixar de dar ...ta imbli-

ca demonstração ilo; graliiiito r.o illustre
dr. Caetano Jovme, pela brilliaiite cura
que fez em minha esposa, ile 11111:1 ura-

e untiijii moleslia do ntcro. Após
mais dc _ annos il. tralnnunlo por di-
versos meios - com diversos médicos
sem nenhum resultado, 50 tive 11 foliei-
dade ile encontrar este ilisiineto após-
tolo da sckM.cja. qtte cm |ic()^çnp cs-
paço de Icntno cónscçuiíi ilebellar a
grave muhVii;.. v.cst.llúintlú á miuba es-
posa conipletaiiHiile a saude.

Cutiipriiulo uma oliriRiiçiio que me
dita a consciência, contribuo com esíc
publico losienmnlio d.i íninlia grálidno
pára proçlniiiar a merecida iiomeailti
que. Coza tão illustre doutor.

Riu cie Janeiro, _? de abril de 1915.
— .-.vt' Carvvllio i/ii Lima.

CAUEPO GKASDE
A' commissão proiiiot-T.. d»' manifesi
í-b ao exmo. sr. dr; Octacilio Car.

valho dc Cunmrá. discinclo. chofo poli.!tico db-s?' districto. o deputado, federal;
.tem a honra dc convidar todos 03 ami-
gÕ3 e correligionários politico- tle s.
ex. a coniparocerem no dia i° de maio,

!na «stação dc Campo Grande, afim dc
assislirem ali á chegada de s. ex., es-

gerado em carro especial1 da- Estrada
dc .''erro,' ás 5' horas dá tarde, seguindo
incorporados até á rua do Rio-do A
|l. 10, ondo se reallzarSo as festas

jconstantes dó prograíniua dá manifes-
itjiÇão. '-. ,I Rio, _o de abril de 1515 — Pela
commissão — M, P, Amaral Costa.

9 8.1-14'.
: 1 II __.«_¦ 

' ¦¦

ELOV MENDES »IKÍAS
DECIiARAÇAC*. .

| ;0 abaixo assignádo, julgando nada
dever ao sr. dt. Caetano Junqueira,
v.enij por esse meio, conviifal-o, caso
contrario, á apresentai' suas contas,
deita, data a 30 dias -e se não- o fizer
me julgarei exonerado de qualqner
compromisso para com o mesmo se-
iilior.

Fazenda da Chácara, Paraguassti, 27
de abril de 1915 — Joaquim Pio. dc
Andrade Junqueira, _.'i3'.

1 ¦ < _¦ » _->i

yi Salve! 3üd8 Abril
0 céo c a torra r cvoslom-se da

expletuloros. para soicmniznr o
atiniver-Eitrio natalicio tia ilislin-

o ia Sra.D. Isaura ileAndrade Barbosa
Abraços o iiol/os ilo sair tloili*

oatlo esposo o adorados llllins.
«27-1

(.•OATUllSOS DIAIUOS —
iiqiaiu hoje a pagina Gòiiiiríorclò e In.
iliislria do ''Jornal do Coiitmcrcio".
Vários prêmios dc objectos de uso per-
inaucirte, indispensáveis em casas de
familia e uma, apólice d'A Cnuoiro
ilú Sul.

S..1.6.

¦ ifl ¦ I AIIAl ALViiriii -iH-ii ur 1
"A HONIFICADOKA"

Sociedade Mutua de Pecúlios, com
deposito integral dc _oo :oooíuoo 110
Thesouro Federal

GRUPOS '•])" c '•£"
Os srs. sócios, inscriplo. nestes .-ru-

pos c aos qunes nesta data expedimos
eirctil-ares pelo Correio, são comi lados
a contribuir com as quantias de Jts.
7$ooo (sele mil réis) e I4?ooo (qua-
torze mil réis), para fòrmaçjio dos pe-
ciilios iusiiluiilos pelos nossos con-
sócios: do grupo B, •!--ancisco José Ro-
drigttcs e Custodio Aiifusln de Carva-
lho, fallecidos respectivamente em Juiz
ile Fora (E. tio Minas.) e eiilade de
llomfim (iE; da Daliia), c do Grupo C,
José Pi.nieiita de Abreu c d. Miiria de
Cássia l'-rrcii.i, fallocidri.. em Santa
Rita, de Cássia. (E. de Minas) e Var-
ginha (lí. de Minas).

T.-ies pagamentos deverão ser cffe-
cluados uo -prazo de -'O dias, contados
da data deste aviso, como' estipula o
art. 19, paragraplio -" dos nossos esta-
lutos.

Üs srs. sócios, cujos recibos não fo-
rem encontrados com os banqueiros, e
os que residem chi localidade onde não
os temos, deverão 'mandar as impor-
landas., das prestações dè jóias e qito-

ilas jioi. fallecimentos, ilirectanient.. á
sede social, em vales postaes ou carta
rcgistO-id..; dcdiizinilo o: porte.

liarbaeen.., 30 de abril de 1915. —
.-1 directoria;

ORDEM mmm
No dia 30' ao coM'cntc. iwgnr5

se-So aos iriiínos soccorrlllins por
esta Venerarei. Ordem- ns suas pén-
sões vencidas.

O pngauiento começara ¦ «a- IO
o tciiiiinni-í ás 1» lioras, sendo
nt-oudtdo9 cm primeiro logar os
graduados. .

Kio dé Janeiro, ZT- dé nbvil de
1915, —» o tliosourelro, JOA-
QUIM- A-HfilO 1»B ASOl-NÇAO.

COMPATÍlHA NAGIONAIi 1>E SU-
gvitos mútuos- Gomim

FOGO
HUA DA QUITANDA N. 68

Lembramos aos srs. associados que,
conforme temos aniuinciado desde o

,èia j" e eBtipulatn nossas apólices,,dc-
vemi reformar os seus- seguros mcdtan-
te o pagamento, no escriptorio dá com-
panliia, dás respectivas contribuições,,
até ns 17: lioras do dia 30 do corrente,

• Rio de Janeiro, _o de <ibril de 1915
— José de Oliveira Coelho, director;
II. C. Leão T:ixeira. gerente,

coovm-xjaxx':_n__iT;ui do
DHASIl-

A directoria coiiinmiiinica aos seus
consignatarios que a contar dc. 1° dc
maio a 31 de agosto, as portas desta.
Sociedade sc abrirão ás 7.50 fechando
ás 17.30. ...

Rio, 28 de abril d. !.)¦.• — J""0
Cavalcanti do Rego, director-gerente.

MONTE DE SOCCORRO DO RIO
DE JANEIRO

Existindo 110 Monte de Soccorro pc-
nhores com o prazo vencido, corre-
spondentes ás cautelas de. ns. 5..SS1) a
58600, extraídas em '11.13, convido os
srs. mutuários a virem resgatadas ou
renovar os respectivos contratos,' bem
assim de iodos aquelles dc numerns
n_-.ri.ro_; cujos prazos estejam venci-
dos, até o dia da véspera 1 dò H-ilão,
que terá logar 11* dia i_ de maio. pro-
ximo futuro.

Rio de Janeiro, __ de abril de 1015.
— Ò gerente, dr. lloracio Ribeiro da-
Silva.

VMg S-J^^^jiii. •

Clul» üo» UeMUJCi-aticos

Safabadr T de Maio di 1815
Gloriü cante e sumptuos»

Ui-lU. do Oruiio tloa
AlUados

-I- secretario
JOH?Rli

lH-xV.:, LOJA CAP::. GA..G,:.
UO BIO

.Sexta-feira, _o do corrente, sess.:. dc
ck-icão da- administ.:. para o anno
maç.:. de iq15iiO e da-Kcps.:. a sob.;.
Ass.:. Geral. — Rosa Juuior, secr.:.

7445

¦tffifMS-.* ¦:&;%¦

dr. sii-Vixo Mattos — e...
tracçõçs, absolutamente sem dôr, a 5$;
dentaduras a 5$ cada dente; conccrtoi

- em* dentaduras a 10$; obturnci.es a
5$. Trabalhes garantidos c paganun-'tos era prestações. Rua Uruguayana im.¦mero 31, esquina da rua da Carioca,-
daa 7 da manhã ás.g.da- noite. Tclõpho.
nc n. I.55S'- Central.. 4_.|..

RODA DA FORTUNA

Mà$£& W

1I1ÍX.:. JiO.r.t. CAI'.:. AMIZADE
lillAtCliRXAI.

De _>r_óiii do Podi:; Ir.:. Ven.:.
convido todos os llr. :. do quadro a
comparcç-rein cm loj. :. tu\a--.iia, 4
de maio próximo.

Oiikiu do dia—IJIéiçúes para Repi :.
[.Luz. :. l.Dig. :.. para o exercicib de
1915 ;. ioiO. — O seeret. :., José Soa-
res Loureiro Filho, iS',;';, • S913

ASSDtMAtWO Rl.l.MH.lCKXTH 1)0
-JOl.1'0' DIS .'i:i_.0_.TH.'IAE.S
1):^ ViniADA

Sede social: 
'Í.ÚA 

míXI-DlCTIXOS
N. 19, sobrado

IJ.- oiikin ilo sr. presidente convido
Iodos os ..ocios quites a se reuiiii-eni
em primeira ..sseiíillíén geral ordinária,
scguinla-fi-iia, 3 dc maio, ás i-1 horas,
em iii-iiíieira convocação, e se a esta
hora não houver numero legal ía.-sc-á
:i segunda convocação para 1 hora c se
ainda não liver numero far-se-á a ter-
ccira convocação paivi, de accordo eom
os estatutos, funccioiiar a assouibléa
l nu qualquer iittnióro dc sócios reuni-
nos, ás .' lioras da tarde etn ponto.

Qhléin dos Irat-ilhos: l.eiiiirn dos
ie|ijlòrios, eleição'da eoinuiissão fiscal
e iti|._r__SCS soeiaes.

Rio tit- janeiro, 1" ilç maio de 1915.
— Alfredo. Joaquim Tavares, 1" secre-
tario. Í\i7i

AO; COMMERCIO
¦ .Cavalheiro dc 36 annos. brasileiro,
conhecendo línguas c serviços de escri-
ptorio, muito relacionado na capital de
S. Paul., onde mora ha quatro annos,
c cm todtj o interior, por onde viajou
seis annos, com longa pratica de com-
niercio. acceita logar dc gerente de casa
ou industria, filial,, agencia, represou-
lações, caixa, viajante, cm qualquer
ponlo do paiz.

Todo o commercio e bancos o conhe-
cem, ihindo as melhores referencias.

Cartas ti "Coiiiincreiante" — Caixa
i_3, S. Paulo.

A rilUVlDENCIA
Caixa Paulisb de Pensões

Secção de 1'eculios
Tendo falleciilo uo listado do Rio

dc Janeiro o sócio Henrique Uarroso
Vergolino, inscriplo no 1'eculio 1'opu.
lar, rogamos aos sócios pertencentes ao
mesmo pecúlio, realizarem a entrada
da quota dc 10Ç000, até o dia -'9 do
corrente.

Rio, 14 de abril dc 1915 — A dire-
cloria.

" A RARUACTiXENSE'"
34" Pecúlio pago na série A, .11" im ser

rie _>' . .5" 11a série C
São convidados todos os sócios Pri.

meiro... Contribuinles e .Contribuintesda série de io:uoo?ooo, inscriptos até
o dia 23 dc setembio do anuo passado;
da série ile 20 :oou$ooo, inscriptos até
o dia -•;! dó nicsiuo mez c anno e os da
série de 50 :ooo$ooo, inscriptos ale o dia
19 de dezembro do mesmo anno, a
mandar pagar, dentro do praso de 30
dias, a contar da presente data, na sede
ou aos banqueiros loeaes, as quantias,
respectivamente dc sete, quatorze e trin.
Ia mil réis (71.000 1.1S000 e 3Ò$boò)j
quotas devidas pelos fallecimenios dos
nossos coiisòcios) srs. Constaiitino Pu
nlieiro, fall.-cido cui Campinas, Estado
dc S .Paulo: Antônio da Aiinuticiação
dos Santos, fallecido em Sete Lagoas,
Estado ile S. Paulo, c Clemente Pran.
co, fallecido em S. Miguel de Teqtti.
titilioiiha. Norlc dc Minas.

Ilarbai-ena, 13 de abril deinij — A
directoria.

DERAM HONTEM'

Anligo  m Cobra
Moderno  '..O. Gamelt.
Ribj  181 Touro1
í-tiltoaiio...... Coelho
_• prêmio  _¦-!)
'd- »  Siti
-* »  17!)
5* »  701

E.pifita «mtrâi
Consultas com clareza todos os se-

ítretlos e my.slèrios da vicia liuniantt,
fazendo dòsappnrocei' os at.azos, cm-
baracos o ilvalldados,. por mais diffl-
cets; quo- soiam; a-- cura radlctil d.
qualquer moléstia' pelbospiritlsiuo o
solencias occiiltas, dlagnosiic.s, pre-
pnostlcos soientlflcos, garantidos dtís
10 _s.i a dás C ás 9- da noite prna.da Republica n. 195, sobrado. 10..

mh M IPANEMA
Compra-se uma .para pequena fami

lia de tratamento. Negocio directo,
Cartas com todas as iníormaçõis á re.
dacção deste jornal, iiiiciaes J. D.

756.'.

NESQGIO VANTAJOSO
Arrenda-se unia mina, ou jazidas de

inalacacheta (mica) ,ior tempo (|tte se
combinar, um Icilomclro para o embar-
qilé| diuido lâminas grandes, cór dti
rubi é brancas, com abundância. Trata-
se na rua Barbosa n. 6, Cascadura.

80-1

Consultório dentário
Aluga-sc um por tres mczçs ua se-

mana ou todos os dias. Para tratar da.
10 ás--4, na rua-da. Quitanda ii.i, sobra-
do. 381U

DEBENTE
Uína senhora frtmceza deseja encon-

Irar 11111,1 pensão ou hotel, tendo prati-
ca c dando boas referencias; M*. P...
rua do Cattete n. 1. 806.

COCCÜtüS

ftgave
Garantia

8-iC

IC o melhor remédio para curar as
doenças do estômago; lonteiras, dores
dc cabeça, gazes, insomuias, estado ner-
voso, falia deappetile, prisão dò ven-
tre, máo estar geral, iialpilações, triste-
zas, peso 110 ventre dôr 110 esiomago.

. Peçam catálogos, _'I.,01_._ MI.DIGP
NAI., J. Monteiro da Silva _ Cia, ã
rua de S, Pedro 3S. Kio de Janeiro.

345

PRQTEBTOM
416

í.jò _0--í-915 , ,.fi_4;

O QjuadiüQ
Venceu o Pèríi

Ri0-_*i-'i-i.it-

BOA SM
Aluga-se unia com tres sacadas dt

frente e 11111 quarto. Trata-se ua rua
dc S. José 11. tiú, lo ia, ceai Pedro.

7<>..-

900. RÉIS olltÕ
Café dns listados, puro, moido _

portu, não tem segredus nem filial.
Kua Lrriigii:iyana, esquina da do Hos-
picio, botequim. 8-44

Sil.

Estrella do Destino
1U0-- ¦ --015.

!!
¦ 1

As Iteindrríioiilbs trazem atordoa-
Ções, dotes pelo. corpo, VI'1-TH'.i'..S.
vista escura, máo estar, falia ilê a(i-
nçtliie, estAdq : NIÍRYÜSO, allérado,
uore» 'ios (|iiath'i3 'c na cviictiaçãü; tpn-
tura, ztttiido tios ouvidos, niollcza para
o trabalho, e (inaliiuiile um sem nu-1
mero de Ciu-omhloilüs, que sú encon- 1
irarão allivio toiiialido os conllC-idos;
Pós Anli-Hcniorrhoidarios de Luiz
Carlos, dos quaes acabam de chegar,
O.000 frascos c se acham á venda. 110 |
Deposito Geral; á nia do S. Pedro 40)
c 4_ — Iliogaria Silva Comes í_ C.

aa_ t» «o. nm-

VIINK.IIAVIOI. AKCHIllPISCOlíAf,
OlillKM Ti.l.Cl.lHA'1-.* X. S.
Dt) MOAITlü 1H) CARMO:

Para cumprir o legado instituído pelo
irmão lienifeitor Antônio José l.ibe'ro,
esta Wneiiivel Ordem concederá a
unia orpliã, filha de 11111 irmão pobre,
que pretenda casar-se, o dule de reis
iúú-ibCo.

As .pessoas que estiverem nas con-
ilições c quizer.ni solicitar este nuxi-
lio "deverão apresentar os seus ícque-
rimcr.ti.s acompanhados das ceriiuões
(lc-baiitisiuo da orpliã. casamento c
oliito do pae, até ò dia 15 de maio, na
Secretaria desla Veneravel Ordem, á
ruaxlo Carmo n. 46, solirailo.

Secretaria da Ordem, 15 .le. abril dc
1913. — O secretario, Cesur Augusto
de Borges Kálliares.

|]'..!AX1>.\I>I. 1)10 -NOSSA SKMIO-
RA M.11Í1 DOS UOMIINS

Ka próxima quinta-feira, 29 do cor-
rente, ás 19 horas, e nos dias seguintes
celebrar sc-ão as "Xovenas", e 110 do-
mitigo, 9 de maio, a missa soiénhe cm
louvor a Nossa ^ehhorá .Mãe «los Ilo-
meus. _\"o domingo. _ de maio, ás 11
horas, será celebrada a missa solcnue
em ligará da Sagrada Kiniilia.

Para êstes actos religiosos ronviilo,
em noilic da administração, os irinãos e
em geral os devotos de Nossa Sêulloriv.
— Ò secretário, .1. Penna.

«ç.'<~!_li?____f_>SHiBBJMi'ilí -tüL-jU

ISMfAOOSjpCEiiliO 1

Bazar Elias I
Princijna a vender-se ml

no tlia 4 de Maio m
Fa_oi:d;i_ dubilc 100 rs., m
Fitas lítrgaS ím'

l', 11:11 \ i:iiiiiiii'ir.i nnciiiia _m-.
1'rriiK cie linni ihoi-in K

2$ÒÓ; ;il.;oili.i>_, pega cíc m\ ,
lüm. por l$|)0Q; cobQr- m i
loros lislutlos a l.S20Ò m ]
u ludu mais qua_i du S i

R, MaGha^do Coelho, 172 i \

oa»_>-q>__-tar. ¦

CI.II5 -íl I-l_ MAIO
ti" COXVOCAÇÃi.i.'

5. sócios quites são con-Melados
• reunirem õni Assenibléíi Cer.il Ür-
.ria. na séilc do Club, ás S lmfás

da iioile do dia to dc. corrente, para
lómarei-- ciinliccinicnLo do relatório t:
coutas da dirccloria e auorò.yação do

Os
| a sc
| dinnr

GIiOR PROGRIÍSSISTAS SUBL-R-
RA.NOS

Sede: Pal.ieete _,.'""• — Rita Vinteii Oliairo de Ma.io, n. 633.
Ue nideni ilo sr. presidente,miliucn aos srs. associados que;scnibléa geral para leitura do ]da cólililiisAáo de contas e a|iprovação

dos íjpvos listntutos, lera logar na pro-xima sexta-feira, ,10 do correiic ás n
.'.ur':'s' TT ° "" secretario, Henrique dos_(¦¦_(.- .Mello. 79&.

com-
a as-
aiecci-

A' PRAÇA

AMERICANA
687

nio-_0-.-9_j 8309

Caiddade
992

Eluminençe

Anioni(i_ Francisco Marque., de Ma-cedo o João Pinto Ribeiro, coniiiiunicahi
a esta praça, ás do itu.rior c exterior
que. a contar ele 1 de janeiro p. p , Icons.-itui.nti. uma sociedade mercantil Isob a razão de

MACI-IH), RII-ICIIU) & C.com sede á rua do .Mercado 11, ej, para Io coiiimcrcio de cercaes e molhados por 1atacado, eoinmissòes e consignações,
conforme o contraio archivado na Junta í
Cominciciai sob o 11. "1.-55. í

Outrosim, participam que ..diiiíttiráin |cdino interessados os seus auxiliares
Amaiidio Saraiva c Arthur .\eves Al- I
Ves. 1

Ivsperam merecer a protecção de lo- Ic os os seus amigos c freguezes; eonscios |de qiie saberão dar cabal cumprimento
as ordens que lhes foram confiadas. '

Rio de Janeiro, 37 de abril de 1915. |—- Anlonio Francisco Marques de Ma- 
'

cedo. — João Pinto Ribeiro,,

AGRAUJ_0.,i_íl_M'O
Não podendo por muro modo, vêin ia publico externar a sua gratidão pelos !

Votos dê solidariedade que receberam I
ile grande íitiniero de amigos e fregue- jzes na oceasião em que se viram iléslu- !en.dos em conséqtteiicia do sinistro oc-corrido em. seu armazém, 110 dia 10 dc '
fevereiro passado, ,

Muito cspecialiiieule tcstcmuiiliauí .03 !seus sinceros agrádccinientoà aos dignos I
c dedicados GÓUcgn. que constituem a 

'
conceituada firma Soares Cunha fi C.

Aproveitam a opportuniiláde para aii-sar.que já se aeliain íiovamcnte na sede
definitiva, onde aguaidain com a maxi-
ma salisfação as prezadas ordens de
todos os sélts amigos e freguezes.

Kio de Janeiro, 2; do abril de 191...— Macedo, Ribeiro &¦ C', -<j'(^

Variantes
Mio, -0-1-015.

W9ADEIRA5
MESQUITA BASTOS & C.

Rua da Misericórdia, 50 a 54
Com serraria a vapor — vendem ma.

deiras nacionaes c estrangeiras, cal a
cimento; rcmeUcm para a capital e in.
ttrior, por preços razoáveis. Tclejibo-
ne .j.|C, Central. 194

OVOS DE RAÇA
Compram-se a particular. Plyinontlt.

Oipinglon e [.eglioriie. Hua Magalhães
Castro, h; Jbáijuim 1-ibcir.o. -•.(.+""Iargodocapim"^

CASA PARA NI..COC10 .$ &ç
Aluga-se uma casa com contraio èm

bons -oiulicõcs -ara q.uaiquei' negocio.
J.argo do Capim 11. 16. So4_

AOS SRS. BARBEIROS
Vcndc-se um magnifieu cçnlro, todo

de mariuorc, para quatro cadeiras, duas
por lado; trala-se á rua Marechal .pio.
riano Peixoto n. 3, Salão Paiva. 7622

8177

Águia de Ouro
731

RIO 20-
.-8-20-6-

.MD

Americana
N. 7S6

r.ío—2r.)—i—pio

Aos Srs. Engenheiros
Aluga-se um grande, esplendido e are.

jado escriptorio. com cinco jimc.llas dé
frente, sala de espera, teleplione e ele-
ctrieidade; na rua Uruguayana n. 3.
lado da sombra. 48.o

Acção entre amigos
Avisa-se aos possuidor;:., da rifa- d»

uma machina de costura useillame que
a mesma correrá no dia 13 de maio.

tjic.i.

671
lliO—20—i—91!i

MINEIRA7
N. 899

A's G l|_ Todos os dias

caleríOrasíl
Molduras c olijecíos tVaríc

Hua Sete de Membro ii. 203

o-i5

í-iTíí

-Í50

ALÜGA-SE
Tanto o armazein co.-no o segund.

aiidar do predio a rua do Rosário 81,
c intui boa sala á rua do Ouvidor 75.
Trata-se á raa do Ouvidor 75, loja.

76_;

Cabellos brancos
Usae hrilliantiua triúiniiho para aca:i

tanhal-os, frasco 3$ooo; vende-se nas
seguintes perfumarias: llazin, Nunes.
Cirio e Casa Postal, Garrafa Crand¦¦,
llermauiiy e Perfumaria I.opes, rui
da Misericórdia 11. 6 — Mme. C. Gui-
inarães. 5"M..

I| parecer
bretariò

ilo conselho íi?i
H'(iíi/t-:ii(ir /«/'/¦

d.
?}'l

— l.l SC-
8-7S

1'ÒK-I.VCHU I.ITIili.VÜK»
llíilH/,

1" COWOCAÇÁO

São cohviiladòs. na fôrma dq art: 53.
dos estatutos, a se 'reunirem ein as-
scni-hlca geral ordiitaria; no Úu\ fi de
iiiiiii. Droxijilo fíituro, ás S lioras da
110;.o. iodos 63 srs. sociòs remítlós c
riivin-'ritos, para .'i'.rc>LMtiai,*à(i ile con-

ia.-?, sna apRroVãçàt. c eleição 1U1 nova
direciona.

Kio, sg (le abril de. 1015 — O i«
secretario. _/. t.'. i/_ Cosia Pereira.

Juventude- Alexandre
i-cstaii.ador . dos cabellos; de

ac.ão progressiva c do applicação
agradável jiéío seu aroma delicioso-
Frasco ..Sooo. \'ende-se cm todas

perfumaria, e drogarias.

Leilão de penhores
EM4DE MAIO

JOSÉ' ÒAHEli
Travessa tia Barreira, 7

lltijo Kua Silva, Jardim
tendo dc la/.er leilão t\t>
dia -l do maio do Iodos*
os ponUores vencidos,
previno aos srs, mutua-
risa quo suas cau telas»
jiodein ser rcío rtnadas
até á hora do leilão. 815U

A* PUAÇA
AXT0X1O TEIXEIRA NOVAES.!

A ..VARO T1.IX-EIJIA NOVAES e AN-Tü.VIO TlilXLill.A NOVAES 11'XIORÍ
cpmnuinicani a esta praça e ás'do inte-nor que organizaram uma sociedade',sob a lirina ;

NOVAES i.- EILÍHOS
para o cótiimercio dc cliapéos de sol eid_ cabeça por atacado, com sede á rua ;
dos Ourives n. ie.-, onde aguardam as! SB SLDflES ' i Pl.ATIXA, lirilliantc-, prata . e;.:t-
ortlcns uos seus velhos amigos e írc-'l " 

¦™%*' j telas do Monte do Soccorro, qucirt me."Jí,.03- „ , .,.-.,", [ é quem dti a fortuna maisranidu.'11*01' »a_'' " na f'111 'lu Hospicio nu-
___lL._:__!_£^í__,1_ÍH51í:  So£i nas,loterias c oJTcrbcò l''_ü__ _i__ _-1"i

SOCl-CÜADl. DOTAI, 'iXil-. I
GltAUOltA" !

Declaro aos srs. Sócios quites] dc or. |(lem do sr. Dircctor-Prosideiitc,

LOPES
" Ouro a 1$600 a gramma

maiores vamag-eris no publicoHua do Ouvidor írH-ltua
Quitanda 7<) (caiífio

I lendo ImuJÍ b AwMbl^KíraXI 0l,VÍ(lol^~ VUsUcL Kua
"•¦ "" dia ..d deste me/, po,- falia dc ; do IÍOSíirio ?2G ÍS. Paillo)licou convocada para o dia 

Companhia ds Tecidos
que mio ,

\OS_A SI0XIIO11A
da ito.v i_.si*i:-

AS KlQt'I5ZAS- 1)0 BltASIIi
O liar Flori recelieu níagnificos

tx. inplíifcs d.' Tartarugas* O sou sor-
Limei!to eni Artigos do btóvtti é. verdu-
(leirauiente iiicoraparavil. Kua da Ca-
rioca iú. Tcltphaiic 3.097; Central.

._B! _>__>.-. p__i

cox.si.r.A'i' i)i_ i'i:.v.\c_i
AVIS AÜX l-'i..'-.\ÇAiS

Les Jeunes gens de Ia Classe 1917,
c'e3t-;i-dirc. ilâs cn i-'?õ ainsí (|iic
cettx lies classes 1913, 19:4 et 1915,
qut auraicíit êté ajottnics sotit ítivitcs ã
sc presenter. sans rctar.l, soit au Con-
sulat de trance :i Uio de Janeiro, soit
aux Agences Cousulaircs ds Frauce á
Victoria. lielio Horizonte et Campos, á
1'cffet d'étre iuscrits sitr les list.s de
.ccetiicmcnt.

l.a Clòturç d:s op.t'_.:._4 aura lieu
k 1." Jtili. .. 7.JU

.

DEVOÇUO Dli
I)(» G.V1IO
ÍIAXÇA

No proxiiiio dia 2 da -uaio. iloiniu-
S". far-se-á iia. cereja da Veneravel o
rVrcIiiep.iscppal Ortlei» Terceira tlé Xos-
sa . eiiliora ilo Monte do ('armo. após á
missa daá o lioras. a benção da padrd.
eiia da ref.riila ilivotão c do M.-nino'
D.ns. que se veneram ein Ilicllp que
tica siiüado .^olirt- n jiòrtão tia tV-Ciiina
e_rvja. pelo lado da rua do Carmo,
sruuiila de missa com Caniifia,

¦ \'s 4 lioras ila tarde sairá a santa i
-riiei.sloiialtiiciiti', percorrendo ns ruas
Primeiro. dc Março. Ouvidor. Carmo, I.
_ct. de Seiciiiliro e Primeiro de Marco, í dos" Isendo conduzida pira o referido nicho
recentemente reparado.

A admiiiisliavão da Veneravel Ordem
Terceira, encarregada, de prestar eu
áqucll.. sanla. fará entoar "Ti-Dcum"
tilii louvcir á mesma, e;r. seguida á pro.
C-SSÜOi K, para es^cs noiois ilo rçligiáb

na
nunií-ro.
dé Mai
união á
numerei,

S. Pedro do Ilabapóaria
Santo), -•_ de Abril dc
rente;

próximo/ a ..-¦> c ultima . -
piai tuiieciouará com qualquer

(Espirito
— O ge-

Suo

E HOTEL LARGO
DA I.APA

¦ cavalheiros de I

li

Vendem-se acções dc
rua da Uruguayana *

11

coinp-nhia.

*.i--

comida os irmãos,
santa.

Rio de I_tiicird; :
— João AIvc\< Pêtfijia dcurad.óí ds Ord-.m_

fieis c devotos da

. de abril dn
ide.

Cll.NTüO 111 -..lAXITAHIO MQÜ-
S1MK) iu.; AIíüUQlÍBRQUH

largo í/ó Mãclilufo 7, eàijicio próprio— Expediente, das 0 ii_ _ lioras
da noile

Conuniinico aos srs as .ociados que o i
sr. Antônio Augusto da Silva, que «ter.
cia o cargo de cobrador deste Centro,!
exonerou-se desse cargo por officio :
que dirisiu a esta Administração, mo- jlivo por que foram nomeados para co-•
-radares deste Centro os srs. associa.;

rancisco Dutra do Souto para a
zona do Cattete e Botafogo e Faiisiino -

. . Corrêa da ponseca para a zona da ci-
¦o.!. -í (latii-' c snbVirliioi; rogo por este moiivi '

aos srs. associados a fineza de partici
parem a esta secretaria suas novas re. j IsiUcnçias. afim dc serem procurados pe-1 dlistriulos cuiiradores 011 enviarem qualquer rc- Vários".clamaçâo qiiahdò não iorc-iii procura-dos.

O Tlir-vurciro .'.;. Pcrejín Leite,
607.3'

Casa para famílias
tratamento. Opliuios aposentos ricaiuen-1
te mobilados dc novo. Accç&sorçSj vcu-l¦es c cozinha de 11

End. Ti-icg.

TERBENO
lil.uloies c cozinha Ue 1" ordeir..

End. Teleg. "Grandiiotel"

IggnorrhéasI
cura irifallivcl eni 3 dias. sem ar- I
dor. usando "Gonorrhol."'. G.ran- I
-te-sc a cura completa com u.n so J -
frasco. Vidro, j?ooo, pelo Cor- |
leio 5S5C10. Drosaria V. Silva . •
íi C, rua da Açscrabléa, 34. fi í .

Vende-se um terreno com 254, xoo
metros qiiadfa 1Í0s a 20 nis o niçtrp,
coiiiplelameiUe enxuto, com bom ca-
poeirão. terra própria para toda cul-
tura, distante de ].!.-'lort l.oxo, 35 1111-
nulos, com coimiuinicação para 1'avttna
e Ancliietà; trata-se com o proprieta-
rio. sr. Joaquini Tinoco de Souza, em
M__'x:iml.otii!..-, aos domingos e nos dia<
11'eia até ás Si hora-; da manhã. 764-

BOLSAS DE SEDA fl 9$ E12$

1915
pro-

(.'O.NClItSOS DIAUIOS 
iam hoje apauina Gomniõuclo o lu-

do ."Jornal do Commercio".
premio. de obi.-ctos de v.=o per-inancnt-j indispensáveis em caias de

familia o uma, apoKce d'A Cruzeiro
do 9nl.

8-3,-7.

(COM DUAS
Só a Casa David

Setembro, 124. E
Francisco.

DIVISÕES)
Fervo. Rua Sei.

itrc Uruguayana e
605;-,

ESCRIPTORIO
ide;AlugarSc um grande; excellente, hy*

gicllico, arejado, co"'. saias de espera,
leieuliuiic e ciectricidaile. por .preço
módico; na ru* Uruguayana, 3, sobra-
do.. —" ' """"\40-_-

«r
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O mais bello ornamento dps homens e prin-
cipalmentedas SENHORAS são os

cabellos naturaes «"
¦^'Depois dc longos annos dc estudo, venlio chamar n atfcn-

eâo do publieo ciu «orul par» a descoberta de -um remédio seguro
<i absolutamente gnruiilUlo. pava evitar a queda e .enriquecer o vi*
aor dos cabellos. •.

A cálvicle 6 liojo um mal tao Rcncrallzado que o apparcci-
incuto do um remédio de cíficacla segura representa uma descober-
iu de inestimáveis TMrtagena^pui-n toda a humanidade.

11» mlllinres dc preurink)»* <iue enchem ns eolumnas dos jor-
11-ics- noréin, infclUunentê^iRo qunsi geralmente do efficacia nullii.' ' 

Nunca deixar que os cabellos flesnpparcçam por completo 1
A Semente lançada sobro ,uma pedra não germinará! quer dl-

7(-i- nue onde a» raizes do cabello dosappareccram por completo, o
í-nlicllo não poderá crescer mais .Ao contrario garanto resultado
ulisoluto em todos os casos antes ^referidos.

Devo euviur-me alguns cabellos seus da nuca c mencionar as
doenças mais ou menos graves qne Jil tem tido e mais 5*000,
ns atues serão descontados na oceasião da cncommenda do nrepu-
rada. Observo-lhe ainda que este meu preparado con3ito de tres
esseucias. PAULCS SIGGKTíKOW.

COPIAS DÉ AGRADECIMENTOS
Èio llesro 31 de dezembro dc »9M.

Ulmo sr. Paulus Siggelkow
Curityba

Participo a v. s. que os dois frascos co
seu preparado jã acabaram hn dias. Ha
uo dias mais ou menos nao .vejo mais cair
cabello, por isso peço mandar .düer-me se
devo continuar a fazer o opplicaraento ou
não. Caso deva continua', peco entregar
a repetição ao portador da /tresente.

Agradecendo, subscrevo-me,
Dc V, b.

AH.» Obrg.*
Maria G. Vieira..

Cuiilybu, 4 de Jauciiu dc 1-115.
Mino. -sr Paulus SigEelkow

Nesu
Respondendo á sua carta de hontem.

participo-lhe que a queda do meu cabello
paralyzou ha dias, não tendo mais feito
o applicamenlo do preparado, além de não
ter ainda acabado cora os frascos. A to-
dos o» meus amigos recomniendarei o seu
preparado, que para mim foi de efficacia
segur».

Dc -v, s.a
Alt" Cr." Obc° ..

Joaquim dos Santos.

BEBAM
ANTARCTICA

A melhor de todas as
CJer-vejas

INDUSTRIA
Passa-se uma pequena fabrica imlus-

friando-se 110 fabrico. I,ucr.o 6no$ooo
mensaes. 1'eqitcnp capital. Informes,
cartas a P. C. ,.110 escriptorio <lcste
jornal. S400

INDUSTRIA
Uusina-sc rendosa para -mestre de

fabrica; cartas a l.uiz Telles, á reda-
cção. . é ú Saio

CASA GÜIOMAR
CALÇADO DADO

120: Avenida Passos, 120
TELEPaOM-J, 4.424 — NORTE

Loteria de S- Pauto
Garantida pelo íjoverno do

Estado

Mme. Sinai

IGfOO
creação ila moda.

e!egantissinios' sapa-
tos de vçlltitlo, en-
irada baixa, salto.,

baixo e alto, para
senhoras — ultima

Declaro ter vendido este meti preparado pela qnnutia dc
ÜO:000*000 ao si'. Isidoro Abrainaut, MIA H. PEDIU), 61 onde
se «aeontra ú veada das 9 ás '12 horas da manha.

ENFERMEIRO
Trata e faz curativos a domicilio; na

ia dc Minas n. 75, eslação do Sain-
-paio. A. Coulinho. .18-1.1

PIHTÜRA DE CABELLOS
Mmc. Ribeiro, particularmente tinge

cabellos com tini preparado vegetal
inoffensivo, de «ua propriedade u as se-
«-horas que desejarem, dirijam-sc á rua
Rodrigo Silva, antiga dos Ourives nu-
mero io, i" anda-r, entre as ruas dc
São José c Assembléa. ejS-l

P0RAN6ABA
E' unia planta ínuilo tttil. que se usa

em fúrina de chá, que faz ciiiinagreccr
os gordos ou obesos, sem prejudicar a
saúde; -cura Ias pessoas barrigudas e
faz dcsapparccet* os cd-inas (íxichaçõçs
das pernas). Pode se usar por muito
tempo, que é uma bebida, agradável,
estimulante e muito iliurclica, mil,no
ntlii-itisino d na escassez de. urinas,
fièçám catálogos — Flora Medicinal —
J. Monteiro da Silva fi- Com. — Rua
de São -1'edro n. 3$ — Rio dc Janeiro.

3-H-

Material Electrico

MACHINA DE ESCREVER
Vende-se. syslema Undenvood, nova,

por joo?, Kua Larga .|t, £39-

PROFESSOR DE MUSICA
Sizinin de Souza, diplomado Ho Tn-

stituto Nacional de Musica, lecciòna
solfc-jo, theoria, harmonia, contraponto
e fuga. lníornia-se na rua da Carioca
n. <i7 ou ,(8. Residência: rua da As-
sembléa, 29, 2", andar. S372 I

e 4?ooo — Eletramis-
einios sapatos de lona
brancos, amotinados c
com botões, para se-
«horas.

Chies sapatinlios prc-
tos e (Vmareltôs, sem
saJto, para «creança
(dc ns. 15 a 27).

Quinta-feira, 6 de maio
50:0OO$QO0

X'or 4$500

Segunda-feira, 10 de maio
20:000^000

For l«,SOO
Quinta-feira, 20 de maio

Orande o extraordinária loteria
100:000} 000

JPor 4;$5ÒO

gy Bilhetes a venda em todas as
casas loteriias do Estado.

Cartomante da máxima discreçao. e
seriedade, classificada cm 1° logar no
"Concurso de Cartomantes";- do jornal
carioca "7 Horas", encerrado em fi
de fevereiro do corrente anuo; com
longa pratica ua Europa e profundos
conhecimentos dc sciencias occultas,
como prova com lifòplicciãs suas já rca-
lizadas e que a illUStradá imprensa bra.
sileira por vezes tem registrado com
palavras elogiosas; explica tudo com
clareza e faz qualquer trabalho para a
tranqttillidade. bem estar, realização de
casamentos e negócios felizes. Rua da
Carioca 11. 54, sobrado. —6314

UflUMClHliliBMI,

ALUGA-SE
a casa da rua Dr. Carmo íJetto nu-

mero 109, com 2 salas, 3 quartos c
tanque, cozinha e quintal. As chaves
na mesma rua, 242. 8350

INGLEZ

1: il$, fltussiiiiüà e
ultra-modsrnos sa-
patos de Uaiignrti'
envernizado, com
tiras entrelaçadas

110 peito do pé, salto alto e baixo, para
senhoras — Artigo que qualquer casa
vende por jS$ooo.

ChincTius dc bezerri-
nho, alto relevo, bfl-
butina c chagi-in, para

scnliora, artigo que
entras casas vendem

Uma senhora de .Londres,
lecciòna o seu idioma em c
tiiiliai dirigir á rua Sete di
¦n. 1S7, 2" andar.

diplomada,
isa (tc fa-

Selcmbru
r.813

2$000 OU 1$Ü00 APENAS
Tercis medico, dcnlista, nicdicamcn-

tos, etc., no ''Mutua Medica", rua Itrei
Caneca 153, pedir 

'estatutos; S313

21000
1 a 3?ooo

hlíofas;

4$0Õ0
4$500

5$50o .e C$000 —
Chies c superiores sa-
paios de lona branca,
entrada baixa, salto
alto e baixo,' para ce-

— AIiPKBCATAS
1'AKA CB MANCAS
(DU 1S A27),

Cartomante

Grande deposito de papeis
pata embrulhos, imprtsíiíOj cm tardos,
bailas c bobinas.

Oscar Rudgc & C. Rua Silva Jardim
numero 16. 8001

Companhia de Loterias Nacionaes do Brasil
Eitracçoes pnbllcw, sob a fiscalização do governo federai

ás 2 10 é aos sibbados ás S horas, á
RUA VISCONDE DE ITABORAHY N. 45 »

848-3G
m

$

^.rnsiiziiiri
JPor 1 •»(»«<) em meios

A.Maa;iili.i?
3 li oras «Ia tarde

3O0-3»

CASA

For <H$CK)0 em quin to»

S3AI3ÉÍADO, 8 de maio
A's 3 horas da tardo — SOO — 17-

Ale 20 contos, compra-se uma,. em
centro dc terreno, de solhli^çonstri)-
cçâo. com cinco, quartos e pnWb habi-1
tavel, nas transversaes de Haddock I.o-1
bo c Conde dc Uoiníiiu. Nepocio di-
recto. Cavlas a Anloiiio Pedro, caixa j
do correio n. ifi;)3. 82O5

lOOlOOOíBOOO
Por 8"r?000, om décimos

— aía-i-ikcatas
Havia mkxinas
(DE 28 A :rj).

Aluga-se um mobilradp para dcscaii-
fcr algumas lioraa, cm casa de uma se-
nliom viuva, indepcmlrnlc: resposta a
¦J.ydia líamos, nesta redacção^ KW"~^HÃN0E PREDIO

LABGO DA IjAVA
MiiSii-sit com -contrato o Ri-an-

<1,- prcilio còmntctiimcnto refor-
mailo da rua Visconde dc Muran-
.-impe 11. 5 (Larfio da Ii«pa). As
chnyeá estüo no csoitlptorio da
Cninpniiliiii Cervejaria Ilralinui -—
IViin Vlscoiiflf Ho Supiicaliy. ^00.

1Ipba-se UMA PEUSÃO
Chefe estrangeiro com pratica offerc-

cc"-'sçus serviços para dirigir pensão
com direito du compra. Garantias per-
feitas". Informações a J. M-, Caixa do
Correio i.-Cor. é S0O0

Abr.t-jours bolpplmncs c dc mií.a.-i!i:-'.i,
nraiulclaa c Itlstí-cs ínixlos. fogões, a ai-
cnül, quadros trombull t móiiopltasicós c
trijiltasícos, motores vcntílailores lie tcct«"
c mesa, lâmpadas Oáram au'; £«oü velas u
compltito snitimento ilt? nmtcriaés ]iara in*
stullueõcs de força e Lu/., por preços s*iü
egual.

TEAJANO DE MEDEIROS & C.»

76—Rua S. José—76

ESPIRITA

Boa oceasião
Pessoa que vae -para fora, vende

uma- linda mobília com o pecas dc ca-
nella, lavatorio, porta-bibelot, toilette-
iiiesa.de cabeceira, cama dc casal, por-
ia-prátos c muito mais miudezas.. Kua
Ur. Carmo Nçllo i.-.j, próximo á rua I Q J[ T\AQ dc calcado para senho-
Visconde de ltai-.ua. 8342 j OALUUO rus, homi-ns c creanças,

u preços) Ínfimos.

KnviaiiKse catálogos illnstruilos
a quem os pedii-, rosatulo-se cia-
reza nos endereços: iioint-, lista-
do « lognr.

l'arn vendas em grosso fazemos
desconto do 3 o|ò;

l'oinctto-sc pêlo Correio, w-
em lyariin-1 diaiito vale postal ila iinportaiicin,
banlios de; accrosciila de lrjiSOO para porte

CASA MOBILIADA
l*ai'« faniilia de tratamento

aliiKit-.se ittua excellente casa de
nioriidia, coiiipli-liiiiii-nU; mobilia-
da, luz electrica e teleplioné pelo
prazo que se convencionar c por |
um razoável aluguel,
jeiras. próximo aos
nine? informações, por favor, com I
o sr. Adão, 110 "Jornal do Goiti- j
mercio". 8S57!

estranBcira tra-
balha com per-

feição na sciencia do occultismo, com
3.6.- j4 c 78 cartas; diz o presente e
yi-ediz o futuro; desvenda qualquer
raystcrio da vida;.. concerta qualquer

difficuldadc em negócios c doenças; ím
reinar a paz 110 lar das famílias; une
os desunidos. Possuc .1s verdadeiras
pedras Sival. vindas dii-ecíameiite du
Jerusalém. Poderoso talisman. Unic»
eoifliccido até hoje. Praça da Repu.
blica n. 84, esquina da rua Senhor doi
Passos. 6

Sementes novas garantidas
A CASA DO ÍMOSCADOK

rCcçbeü tri-aiule qitáüiiiladc de llartaíi-
ças e sElorcs. Ca.-» especial em ferra-
(,'cifs, tiutas c louças, visgo para paüa-
rinlios, charutos, cigarros e íuntos.

JViifa ifn Merendo ns. 1.13 d i.|9
GOMES & iRMÃU

f-.íi.l

SOOIO COM 20:000$000
Antiito ncRociante entra cm qual-

quer ramo de negocio que funccioiie;
mande explicações e ramo para a Cai-
xa Postal 1335, a M. da Silva. 8--oi

por par.
Fedidos a

C.VltliOS GlUEFrè « C.

ÁGUA FRIA SEM BELO
(ASA «O PESOADOll

1'nicQs depositários dos afamados
¦Filtros e TaHias refrigerantes, e todas
as dualidades <lc loL1*a <k' bavro; .cspi:'
cialidáde em mbfilisiics da Ealiin e
a-'et-agcns, tintas e artigos de cozinha.

Praça do Merendo us. 1-43 a 149

GOMES & IRMÃO
I! ÓV2

Cu:n grande pratica da flora brasi-
leit-a, trata dc todas as moléstias rui-
türãos e subiiatui-aes, alrazos de vida

-por maiores que sejam. .Ccuishltils gra-
lis todos os dias dns 8 ás 5 da tarde.
Casa de hervas. Kua Dr. Manoel Vi-
clorino 11. 2", cm frente a eancella da
rua Padilha, líiigenho de Dentro.

PÍLULAS
VIRTUOSAS

Curam cm poucos dias qualquer mo-
lesvia do estômago, figado ou intestino.

Estas pílulas aK-m de tônicas, são in-
dicadas nas dyspcpsias. prisões de ven-
tre, moléstias do figado, bexiga, rins,
náuseas, flamleneias, máo estar, etc. E'
uni poderoso digestivo 1: vegulariüador
das secreções Rastio-intestinaes. A
venda cm Iodas as pharmacias. Deposi-
to: Drogaria Rodrigues, rua G. Dias,
cg. Vidro i$5oo, pcio correio mais 30a
réis; -1°'

AOS MÂRCINEIROS
Opliiiio iiçííftció para «,ueni jiliii/.i-r botar uma officina de mar-;

eineiro; informações, lJoulevaril,
S. Ghriíitovâo, 70. 8ÍÍ58|

COCHEIRA
Aliigííhl-sc nòjis <r espaçosos tronco.s,

ua eoeheiia d.i rua Mari/. e Barros nii-
mero i". &2ú.\

rAluram-r.e por preços módico^ a pes-
soas sérias, quatro commodos Tom en-

•irada independente, á rua Aguiar. 01.
7*1-3

CASA NA BOCA 00 MftTTO

Dia. Latim O. Poz/uoli
Eartolra diplomada cm Uttenos

Aires e Ulo do .lanoiro. Kspc-
ctaltsla cm moléstias cto moro
com pratica ele 35 annos nos lios-
pitaes du Paris, Mlland o llueiios
Aires. Itecebe ponsionislas par-
ttifioutes, como do tiunliiuer outra
enfermidade, quartos arrojados
com toda a ciiiinnodtiliule. Pre-
cos módicos. Aitemlo chamados
(l-i piirto. CòhsulUis diàriaínonte
do 1 ás ;i i-.oras da tardo. Pl!.\i.'..\
SAK.N/. PENA N-, 4Ü; O'iS0

l

ATTENÇÃO
t.*ai moço dá de si as

referencias, descia encontrai-
soa que "^ssa dispor (le um
réis, que esse dará mensal

mcHtbrç
uma i»es
conto d

dois eoiv
tos de
a M.

lucro. Carta para este jornal
8301

Acção entre amigos
I'oi transferida liara o dia 4 dc maio

a rifa de unia machina Singer Imlus-
triitl. de po.-pontar, que deveria correi-
rió tlia .!" deste mez. 83CJ 1

CASA E ARMAZÉM !

C ortorrhéas

¦VOPIATtNA
Cura radical cm r-oucoí dias !

Nã-i precisa iujecção! li' o umeo
especifico aiiti-blcnorrtiaeico que-
cuia lailicaluicntc, cm poucos Uiaí.
tuiloí us ebríjuieutos recentes mi
clmmicuí. flores lir.uic.is e rclcii-

(,-ãü de v.riuas, Xáq c ugc-
cçâo- Timuse tão somente ires ve-
r.es ae dia. o cm sua composição
não entram ingredientes que poi-
saiu prejudicar o estômago ou m-
testihos.. . „--,.Ucpositaii-vs: Drogina RoarigtieSj
rua (Johçalvcs Ui:is n. 59 —¦
Cirauado & C.\ riu 1" de. .Março,
14; ÚrcjgnrUi Pielíccò rua lios
Audraiuis; n. 43 e 1'luiniaeia c
drogaria dc A. Unas & C:>; (an-
liga pliáriiiacia Siuia-) litAVA'niíAIJE.NTKá, o.

Cuidado com as inulaçi-cs.

N. B. — Os preinlcs superiores a 200$ estão sujeitos aos descontos de*
; °\". Os pedidos de bilhetes do interior de-vem ser acompanhado*de maisCiio
réis para o porte di.tcòrréiò c dirigidos aos agentes geraes Nazarpth ¦ ¦af.- '¦ 

Ç*
rua do Ouvidor 11. 94. Caixa n. 817. Teleg. I.USVEL. c na casa V. Gltl-
líiaràcs, Kosario ji, esquina do llcco das Cauccllas, c.ii_xa do correio nu*
mero i.a"3.

LOMBRIGAS
São expe.liila»

com o I.ICOR 1US
CRICA.NÇAS (Ta-
iiaeclo composto),

do dr. Monte Co-
dinlio. approvado

pela Dircctoria C-e-
ral de S.iudc Publi-
t-i c j\fiàÍ3tcwcÍa Pu-
blica do Estado do
Kio..

li' o melhor ri
médio conlra »3
lmiibrigáo c ma-
lestias devidas S
vermes. E" iutalu.
vel c não se allera.

de gosto agradável, não exige dietj
nem purgantes. .Vão évenenoso. nio irrita
os inicítiuos. 15" tão boui qnc c çiu-to T*
ceitado pelos tnedicos. Drogara do lovú,
rua de S. José u. lii, c cm iodas as dro-
gar ias.

tAtJKK REOtSXiUM
15'

AOS CARVQEIBOS
Em S. Francisco Xavier, rua Jor.

el.ey Club ,).|r, próximo ás estações~ila —
ÇentTitl, Iicopuldiiui e linha Auxiliar, j
o bondes de Piedade. Eúgcrilio de Den-
tro, Meyer. joekey-Club é Cnscádiirn. :
Casa de moradia, grande armazém, dc-j I
pendências, terreno para carroças, e| Ws
aniniaes, cou-, saida ludepeiuleiitc'. Tem
lim uraiule e perfeito forno para lilás-
sas. Aluguel j.íoíihiu. As chaves es-
tão nu 11. 330. trata-se na rua do Ou-
viilor 05. Papelaria Butelho, com 1-Ta-
vio Xovaes. r-lí>^

GALLINHAS OE RAÇA

CRIAÇÃO DE GADO
Vara o inicio da industria pastoril,

cm grande escala, veiule-su ou aricii.
da-se uma importante' faiendu aeubn-ía
agòrq de ser formada, 110 ÜSliidO do
Rio, a duas horas e meia desta capital.
Coutem cerca de 600 alqueires (icouie-
tricôs de terras, sendo 100 já forma-
dos cm invernadas e pastos dc catin-
gti.eiro roxo frimeaiui, jaraginV; Kiaiu-
nu, Ruiné. etc. Todos os pastos estão
bem formados c são excelicutes. Água-
das boas e almudanus, bom clima para
vaccas leiteiras de qualquer raça. Casa
de morada c bemfeiioria.s, pomar nu-
Biiifico c moderno, (,-ailo dc serviço,
horth, estrada, de. ferio cortando a fa-
z:-nil:i. 1'óde coniporlar unia -300 rc
zes, c mais tarde í.ouo a -'.ooo. Não
pode haver melhor fazenda para cria-
ção de qualquer gado; traia-se na
avenida Ligação 11. 101, Botafogo.

753Ó

ARMAÇÃO
Maito para fazer carvão

rua Padre Mígnílino 11. i
Cúttfmby*

tratn-se na i
isübtadoi,

8'i4 I waraijaUç
L_Z 1 de fun-lo

DENTADURAS
Cumprain-si: dcniailuras velhas,

rua Uruguayana, 3, 1" andar, com
Anloiiio.

na
1 sr.
4841

e suas complicações. Cura radical por
processos seguro-* c rnptdós. Dr, JOÃO
ABREU. Das 8 ás 11 c das 13 ás i3
honu; D4. rua tle S, Pçilro, 54.

iuiüà-sc o seguinte stòcli: 8 cabe- ;
\Vvau,l(i:ie brancas; .; Wyaudollc

.lòtiradãs; n 1'lyinouili 'Kock eanii-s
c C Orpinstõii pretas. Preço. 3'jSp'10. I
as gallinlias e 4á'$P°° I1S :-'-'J!"'í- Lo?M
a criação foi iniportniUí dneeianieiiie,
dos srs. -Mibot Bros.kde ^.offpllç. .4n-i
uláterra. Ver c tratar á run do 1-ispo
ii r8 até as io hora.- da manha. 3=>'3

SALÃO EilAS

INCUBADORA
incubadora

J3ÀRBEARTA
IF.iias Cavalcanti avisa a sctM a:iu-

uus c clientes que se acha instãllatlo a
rua do Oiividtír n. U'0, sobrado, pru-
xiiuò á Avenida, .onde espera merecer
a mesma consideração. 8J-<>

VICTORIA

ndc-se um piano de armação; em-
com,4 i!_¦ metros por 50 c.
Ouvidor ijj.

Vetidcnt-sc: uma
;nn" para 120 ovos; uma
"iHearion" para 120 pintos

Tudo novo. \ er

Hçsjr-
ciiadeira

outra
paro 60 pinto;
I ratar á rua -*lp "1S110
horas da nianliã.

-S ate

Vende-se ticiú elegante vietona eom
rodas de borracha. Ver na rua Marlz
e Barro? n. 143 c tratar á 111a do Car-
mo n. 6$. 0.1

PENSÃO JARINA

NICKEL E

predio d'
,14o. com

grande cin-
cara, 3008000 -mensais,.'f Trala-se 110
mesmo. Ponto tios bondes "Lins «e

749?

Aluga-se, por contrato, o
rua Lins dc Vasconcellos n
seis quartos, tres salas c

Vasconcellos"

SÜ *

Troca-se por papel. Niekel, com 2 "|"
v prata, com I °|", de desconto. -Rua
Ksiaeio de Sá 11. 24, loja de íerragens.

7S3G

Enhréndimento
Vcmicm-sc duas boas casas na Muda

da Tijuca. juntos 011 separado*: trata-
se com o próprio dono, na rua Viscon-
de de figueiredo 11, 31. 77-83

¦Informação. ,_di
»nviando Coo réis
tal n. 412 —- R'°-

de

ll/JJ
Theodule Wolí,
scllo. Caixa pos-

Doeaças da pelle e venereas —
Physiotlierapia

Dr. T. J. Vieira Filho, fundador c di-
rector 

"do 
Instituto Uermotlierapieo do

-Porto (1'í-vtusal). Tratamento das doou-
ças da pelle c syphilitieas. Applicação
dos agentes pbysico-naiuracs (electriei-
dade, 

'raios 
X, radium, calor, etc.), no

tratamento das moléstias clirnniras e
servosas: cons.: rua da Alfanuegn 11.
113, das 2 ás 4 lioras.

PREDIO
Aluga-se na rua da Alfândega

e a loja 237: trata-se defronte
onde estão as chaves.

230.
240,

C.-Si

ESCREVER A MACHINA
CURSO COMPLETO KM 30 lições,

com 03 dez dedos c cm todas as ma-
chinas de teclado universal, só na Lb-
COl.A '"VKLOX"; praça Tiradentcs 11.
39, 1" andar, das S ás -'i horas. 8103"NEGOCIO 

VANTAJOSO
AlugárSe o ai-mazem da rua do T.a-

\ radio 11. f,o, esquina da rua do ne-
nado, ou transfere..se o contrato, com
armação, cofre, maeliina registradora c
outros pei-tetuvs; para tratar na rua
Senador Euzebio\n. 140. O armazem
pódc ser visto durante o dia. 800

Caixa de Conversão
Compram-se notas desta caixa a 1

2 ui" de desconto (agiòl c lotes de sol
coutos para cima a 2 ija ou "í^ooc-j
de '- tm cada conlo de réis; na rua
da n ' •¦ ria ti. 20. eom 1 corretor 1
official A. de Moniz. SjfijS

LETRAS 00 THESOÜRO
Compr;itn*Ki: a 21 "j" dc ilesconto o

vende-se qualquer qttanlia a I() j|4 -C

j lotes de 50 coutos paia cima a 20 "|C

I dc desconto, na rna da Candeiai-ia, 20,
1 com o corretor A. de Jloiiiz. 83C9

GONORRHEAS
Flores lininc;:; (leucori-liéit)

Curam-se radicalmciilc em pou-
cos dias com o XAKOPI-, E AS

.PU.Uf.AS DI-: MATICO l-.EU-
KUC.IXOSO, únicos remédios que,
pela sua com posição innoccnte c
reconhecida efficacia, podem ser
eniprcgadds sem o iiienòr receio.

Vende-se liiiicniilcnte na phar-
iliaeia IIKAC.AXTIXA, rua da L111-
rjiayuna. 11. i"3.

Alugn-sc úni
á 1:1a Silveira
módico.

liòm nuarto para
Martins 11. 164.

casal, |
Pveço í

381-1 :

Cura rápida da tuberculose
DR. OLIVEIRA BOTELHO

K^pido.ucín c cmisuHnrio: rua AUrc
clial Nicmcycr (antiga Sorocaba) n.
91. — BoiafogQ. de 8 ás i.\ 348,!

Aos proprietários e com-
mercianies

PENSÃO

PREDIO
Compra-se no ccuiro um predio para

retida aié 50 contos. Não se a-.lniitte
intermediário. Tratar á rua da Allan-
dt-ga 131', sobrado. 770T

Traspas.-a-M
zia, nada doy
terraço, luz
guel iSoÇuoo.

Infocinações ã_ rua
Branco 11. ;, loja.

uma com boa fregue-
• ú praça, boa casa com
¦lectriea. no centro,
por 1 -óóbÇòòò

alu-

Visconde do Rio
8oo.|

fitüGASE
O sobrado da rua da
preço muito módico.
i-ue próximo c para tratar na
vjuilanda 11. M3. -

Lapa 11. 53 por
Chaves 110 ilçou-

rua da
mulo andar.

201.',

CACHORRO GRANDE
Kn rua de Santa Luzia n. 120, aclia-

se mu, dc tr.-itamcnlo, pede-se ao seu
legitimo dono pvocural-o, dentro de
(jiiatro dias. 7035

ARREIOS PARA
Vendem-se com urgência alguns,-cn-

ire ellcs uni que custou 450»po?- «Jt
barato. Rua do Rosário, -1.'_-

LOJA PARA NEGOCIO
Aluga-se a boa loja do predio da rua

De. Pias da Cruz 11. 185. em íreaie á
estação d.i Meyer, própria para nego-
cio; trat.i-se. no 11. 177, Armazém Co-
losso. c^01

iRrCHUS GALVÃO

CONSULTÓRIO
Com excellente sala dc espera

lada; jauella para a rua; uo 1"
liuguayar.a, 7.

niòbi
andar.'763"

AUTOMÓVEL "RENZ"
Vende-se um I.ar.doulet próprio para

praça, tendo licença, preço ,t :soo$noi
a prestações; tratar eom Juão. rua

B ijiayana 11. i"5. B;

Possoá com longo liroemio no com-
íiiei-eio, dando as referencias que lhe
forem exigidas; encarrega-se da hflui-
diição de inventários, cobrança de
gueis, f;«ef ai-i-eii-.la:neníos. pagar
postos, éte, mediante 1
são. Cartas a J. H-
ttasta folha.

alu-
im-

aodica commb'-
nu escrlploito

8301

Aocão entre amigos

Graud'eza n. 282, carage
Rçál

Araújo "v
Sl',-2

íí M PREDIO"
Veiiile-s,-

predio da
boas condições
Desembargador
rua Barão dc

cm
rua

43, esquina da
nu-.iga.

Trala-se com o proprietário,
nida Comes Ereire ti. 101.

o liei Io
íiiilrb;

Pirassi-

á Ave-
7C16

ço

especifico das doenças dc utero,,
eólicas suspensão, cornmenios,

cadeiras, nos ova-
it' o

como:
(lúrcs no vetilcc, na
lios, na cabeça, ele.

Cura as niettiies chronicat
•is raspasens do ulero, muita
graves eonscquencias

Peçam 'Catálogos, W-OKA
X\[, 1. Monteiro da Si va

S. Pedro 38. Rio üe Jane ro

evitando
vezes ti--

Munici-
s. Cia, á

Clinica medica, syphilis, vias urina-
rias, etc. Exames de pus, sangue, escar-
ro c urina. Consultório e residência
rua Constituição n. 45.
photic 2111, Central,

Aos srs. empregados no
commercio

um casal
beber a
Trata-se

VENDE-SE
dc Collic. em edade

itliteação ile cfica tle
1 rua Costa ll.istos 41

-le rc
-olicia

CASA NO LEME
Aluga-se ou vende-sc n .csplçiíiliila

casa sita á rua José Ancliictli n- -¦'*.
com sete dptimòs quartos, sala da vi-
silas e de jantar,. W. C, banheiro,
água quente e fria, luz clectrica c gaz,
bQiii quintal, jardim, cie. Trata-se á
rua Salvador Corrêa 11. 43, onde eslão
as chaves. 7<ioi

Avisa-se aos possuidores da
um lorhionth; que corria com
ria da Capital de
transferida para
maio próximo.

riia de
a Lote-

o de abril, que lioa
loteria du 30 ile

t'-.; 15

VENDE-SE
predio

Failsncias e concordatas 11 w
uni hom premo com nccomtnorlnçocs
necessárias para numerosa família, a
rua de S. Lourenço n. i.tt (intfllcrno),
Xieiln-roe, onde se trata. O motivo da
veada sé dirá ao preleiideute. S3Í0

MANTEIGA VIRGEM
Pasleuvizada (rccláiljft) liilo a 3Í400.

Ouvidor 140, LKITEKIA PAl.MVRA.

Xarope Peitoral de De-
sessartz e Akatrão
da Noruega.

l-ORMULA DE BRITTO 
*

Approvado pela Inspeciona dc Ily-
giene c preniiado com medalha de ouro
ua Exposição Nacional de ioòS. Es'c

.maravilhoso peitoral cura radicalmente
bVorieliilcs, calarrhos clirpnieos, coque-
Ificlie, asllinin, tosse, tisica pulmonar,
dòrcs ile peito, pneumonias, luanc uèv-
vosa, constipaçáo, rouqilidão, suffoca.
ções, doenças da garganla, larytlge, de-
Dipco astliniatico, etc. Vidro i$5oo.—
Depósitos t Drogarias Pacheco, rua dos
Andradas 11. 45; Carvalho, ú rua Pri-
nieirn de Março, 10 e 31; á rua Sete de
Setembro fti e en e á rua da Asscnlbléa
11. 34; l''aluica: Phannaeia Santos
Silva, rua Dr. Aristides 1.6.1)0 11. 22a,
Tciípboite 1.400. Villa.

Elixir de Pepsina Com-
posto

{Camõmilld, Rhuibarbo. Catiimha e Pc-
(.sititi) Fèrjiutiii de Brito '

Approvado e prcmiailo com ilicdalha
de ouro. Effic.iz nas digestões mal ela-
bòraílnis] dyspcpsias, vômitos, eólicas <li>
figado e ínteslinacs, inaiípclenciá-J, do-
res de cabeça o vertigens; \'idro 2$ooo,

Depósitos. Drogarias 1'aehtco, rua
dos Andradas, 45; Carvalho, rua i° de
Março, io e 31; ii rua Sete de Sctembru
Si e yo e •'- rua da Assembléa .14, l-'a-
brica: Phariaaeia Santos Silva, rua Dr,
Aristides Lobo 11. 223. Telephone nu-
mero 1.100. Villa. 3087

DENTÍSTÃ
H.B.YIJIA.S VON 1'1,.\X€1vH.STKIlV

Esp. cm obturáçõcs a ouro. platina,
Csínaltc c extracções complciamcnle
sem dòr; coliocn denlês com ou sem
chapas, a preços reduzidos. Garante to-
do c qualquer trabalho e accçlta paga-
menios parcellados. Das S da manhã ái
8 da noite. Una Marechal FloViaho Pei-
xoto n. .|i (sobrado), próximo ú rua

j Uriigiiayana.

ImlüPLOS
Nacionaes e

estrangeiros
ü$ji a íí#OüO

Discos Victor
Celebridades e lianilu

NOVA P1GÜRA KIiSONIIA
58, Rua dos Ourives, 58

A'

i

Quer gannar dinheiro I A 2001000 O ÍLQUEInE
Guarda-livros hábil, tiuiiio pratico:

de advocacia e baâlante relacionado!
no co.miK-rcio. realip co--- iaeilidadej hl'ilsllcU'0. K' o ínclli.ií
eoneordalas amigáveis e ra Ia -dq U--j ,.„„„,.,„,.„ „.,,,, ,,„,, .....n,,,, (lll sy.;j"" 

iH/V ilé I-liliijiK. O si-n i-1'l'i-ito so iicccntiin
uso ila 5" collHT <¦ i-in-ii

O li>i-tiviil.
Xnvii ili-siuiln-rtii ilo nni nulnvi-I

llli'(lil'll liriisilclfo. l-i'

iSuí-mo MHXSAES!...
Tara moças, senhoras c cava

luforniaçõe-i — Avenida Mem
3oijr.'iíio.

icil-os.
le Sá,

S.)2.|

lcnciàs, liquidaçõcSj ele.
com reserva. Dispõe do auxilio üè.\
conhecido e serio advogado, se preciso . l'°'" ,
fôri Chamados a Ci-itto, rua do Ouvi- "Domis coni um su li asco. Viu llc-
dor n. 30. sobrado, fundos, <--.i nia-|:Se çm Lottns as iiliurnuiciits o ilru-
Passo
iitttii

da Pátria
NictlicfòV

11. mjçUrnu, 1 í, (
;>u

Curso noctiírno no "Kxlçrnaio,

Cunha", incnsalidadc loíooo. .Nao ha

jóia. Ensino garantido. Rua
picio. 42 (2"l.

GÜBA DÂ TUBERCULOSE

;iirjiis',
l).C|)QBititl'ios: — 1)i-ii!í;ii-íiis Lu-

í ínuuni-i-i-, Asscnililún, lí-í; -7. M.
! Piiilioco, rua dos Aiiilriiilus, -13,

-15 C -17.

J t>7, 

I lfOMà
i

do Uo.;-
7103

sobrado. Tclc-

CABELLOS

rua de

HOTEL

¦MMI-. OLIVEIRA tinge cabellos só
a senhoras, paiticiiia-.iueiih- com,- seu
preparado completamente inifieii.-ivo, e
cdinpòstò -s-'- de vcgctaês, iteudo por
base o Heuué. Não suja roupas nem
impede ile lavar a cnbca. Oartititi-do
poi quairò nicàcs. Mudou-se para a
avenida Cct.ies Ercice n. ioH, sobrado.
Teleplioné n. 5.S06 — Central, tôio

..ce um excellente hotel, no j
Ia cidade, muito rrequiiltailo,

i-aelheres informações, 11 rua Suo,
obrado, sala da frente.: -I

OUBO?
Vinde

centro <
para
Pedro S--, s

ESPIRITA
dá cons

Iravessa
Mm--.

Diz ii presente c o futuro.
,as sobre qualquer mole:-;;;., fa^de
'-Parecer 

os atrais tia vida. Cons.,

,-< das o horas cm dvlitHc
ilainbiun 33- Enbricn das Un-as. _
IsiibeL •"--"sala 

de frente
'Aluga-se, ein casa de todo o res;^-

fo. uma sala de treme c quar o, . ea

s» sem filhos OU senhoras que t.a-..-

iiicm fora. Na rua YpiranKii, 37.__!•*-
raiijeiras. .<¦-¦¦.

Velho, quebra-lo, compra-se qualuuer
qúíintidudc na oíflicina de ourives de
M. kicárr; rua U.raguuyáli& ir. u;-

Si 34

PFN Ml
Esõcciiilista'.: DU. A. DANTAS Dl-,

QUfíIRDZ. Modernos liiíetliodos dc
Iratanienlò, medico ou cirurgia, con-
forme a niellioi- medicação. C.-ius. j Liquido natural,
Das S ás 11 da manhã. Rua Uru- iluiiitc sem álcool
gi-.ayana 43.

SEIVA DE JATOBÁ
ICO

ÓCULOS E (P!NCE-NEZ
Kxaitiê grátis na vista, por jprofis-

sionai liabilitado', dando-se o grão ecr-
to. a quem comprar na ma da Assem
bléa u. :X\ casa Rocha.

I
Alugam-se bons c confortáveis quar.

tes a rapazes do commcrcio- cavalhei-1
ros c casaes sem filhos, ã 5Í000, OS000
c 7$oòo diários, eom ou sem pensão. |
Biuis banheiros, água quente e iria, I
clectricidade-, telephone e todo o cou-
torto'j ma do Catícle 11. 104.

Telephone, 5853, Central
Dr. Octavio de Andrade
com pratica dos hóspilnes da Kurppa,
evita a univíili-/. por íiulicaçiio
seii-nlificu". «-ui prejudicar
mo. llomorrhagias, suspensm
Kcsitlcucia c consiuiono: ru
Setembro n, iSC sobrado. Uas 9 u\ 1
c d.- 1 ás 4. Telephone i:.S!).l Cen.
Irai. Consiiltas grátis. "<s-l

AFRICANO CLARMBENTE

c roctiu>i!
iáoas írucas
uia^ras

Conipriim-se dezí que sejam cm _v.-,r
gens, com nlitita água para irrigação e
potável, que diste no iuaximo_ lies líilo-
metros de uma das estações entre
BARRA' DO P1KA1IV a BARRA
MANSA, tm cia primcirii a COMMKR-
CIO; cartas a Alberto de Oliveira, rua
Sele de Setembro II. 1S3, primeiro
aitdnr. °*Í57

OLINA
Cnieo p:2pa ráiíd eiíiea.: para o des-

Sejjre.ifò dc
-saiiista que
3 massagens

haver hecessi-
do» coiiá-.il-

rugas.
única

appai-ecinieulo das
Milie. IJiiesada,
ensina o modo de appticár
com es.c preparado, sem
dade do puMieb u;i!i/.ar-
lorios.
1'IIHI'O JRS.
\'ende-.-c eni todas us^-pliarint

períumarias daqui c. de
D.i-posit.òj

par

$000

S. Pitulç).
leste c dc outros preparado!
czahiciitO da pelle:

As |.
pallidas, sem apoefile -
creanças débeis, anêmicas e bari-ignuas,
ficam çliradas, usando lão ulil liquido
<\vx não coutem nciiluimíi parocll;» •!'
álcool, pois é sueco natural, e.xtrai-lo

Trabalha pelo verdadeiro systetua ila madeira deiiomiiia-la Jalobá, E' o
dos indigenas desconhecidos no lírasil; especifico das diarrhéás c. vômitos-..das 1
---aliza todos os trabalhos por mais .creanças, que podem usar as colheres.

obtendo ludo mie de sopa de duas riu duas horas. Peçam,
no lar, I catálogos — Flora Medicinal -- .1. j

Monteiro da Silva e> Comp. — Kua de|
São Pediu 11. 3S. 34:

l:i.i(|i-.e2a gcnilal, dcprcssüo iicrvoí
sa. eura-fc radicalmente i->»i as t>ot-
tas ltcst.iiira-lir.is dii dr. Mcn-lel.

Dcnasllo': 1'liarinaein hliuits, dc A.
Ruas & C, Praça Tiradentcs n. ';.
Dr-Kiri.i U-i.Irisi-.cs, (lonçílvc*-Dim
11. vj; tlrahailii & C;. 1° de Março
11. i.|; Urógaiia Pacheco, Atúlrfllla"
11. .u. líni -Niclhcruy, urogarip, 1-ar-
eelliis.

CASA

pa/.
difficcis n*'i: sejani:
deseja, conto: casametilos,
difficuWades na vida, alrazos cofflincri
ciaes e Iodas as moléstias. Consultas
5^000. Rua Ieuass.it' 11. 304; Madurei-
ra. Alteiident-se consultas por «ueio
de cartas a io$ooo, é excusadò escrever
sem' a referida importância — 1'. Ma-
cn;int.>. ' j—J

Coinpra-sc
podenilu ser
Cattete,

Projiosta"oarc!

um
ii,.- porão

Laranjeiras --pu
i eom IdtlOS os «le
Caixa Postal 103'-

consti-ticçao nc
liabilav.el.
llolafogOâ».

Ilíes

I Uaiara ceia iiueriuediarios.
rsau

S.!

Leilão de penhores
Em G de maio do 1915

L.GONTHIER&C.
llomy it Aiinaixlo

Snccesèprcs. Casa Fundada
em 1S117

45, Rua Luiz de Camõss, 47
Fazem leilão dos pónhorcs venci-

! dos o uvis.itii aos srs. miitiiiirios
que (Hidein refoi-mur ou rosfjaiflr us

I suas cautelas até a véspera do lei-
lfio. ".-Mi

Rua Barão de S, Gonçalo, 12

Kitit-

SOBlt/VDO
-le Maio e Avenida Cenir-i"

A'S PHARMACIAS
icia. Vendas l
os srs. pb.umi-

Artigos para phari:
preços razoáveis paia
ecuticos.

Casa Geraldes
,,8 — RUA. UO HOSPÍCIO - n«

(Em frente á praça Gonçalves Vias,

0 que convém a todas
as senhoras e senho*
ritas

Mandar f.-uer
lctc - Tãilleur.); ni m

TfcRRENO

y lèt.i

I Fallenciás e concordatas

qrgams-

Sete de
TERRE1

VcndcrSC um na rua Polis
emve o 11. li-' a 104, com 16;
te jior 75 de fundos'; trata
proprietário, sr. Vianna, 110

Telles
fren-

W-u-le-se uni bom terreno, nor pou-
r- dinliciío, na rua Aquidlibun n. 22,
!•-• nina da rua da Gloria, boca ii"
M.itio (Mey.-rL com 3.1 1!; ilictrOS
pela rua Aquid.aiian c 48 me! ros nela
rua da Gloria, preço dc oéciisiío, tra-

8:
P: „ uegocio de grandes lucros,

.,.,,- ..5C de uma pessoa seria que 1»

uonliii desta quantia.
Cartas a este )oru-'

1 a
ai,

í ta-sc
do in

com o sr.
l-siuo, na n
, 'phammcia

Bastos, ju
de

prietario•eten-.bro

i-Vi ,1 Nnncs, guarda livros, ehear-
I rcya-se de escriptns niraiuidaS e ba-
! lanços, bem como dc trabalhos de foro
i cominercial. couto sejaui: fallenciás,
I contratos, e liquidações comnierciaes,
| cujos trabalhos correm por sua única

responsabilidade, mesmo perante os
i Trlbtiiíacs. Avenida Passos n. 40.

ALUGA-SE
esplendido sobrado, com
o. conforto — Avenida

_ As chaves es:ao

terrasí
Comes

(1

-. lodo
Freire
loja.

COMPRA-SE Ufô SITIO W?

Essência Depurativa
Concentrada de Ca-
roba Miúda

(Formala de Brito)
Apoi ovada e premiada eom medalha

de ouro Cura: cnipigcns, lmubas, sar-
na-= doenças do nariz e dos ouvidos,
borbulhas, comicliücs. darthros, paiiuos
eej-.cma erisipcla, sypmlis e rhcumatlS-
mo antigo e recente. Preço ííjoo.

Depositps, Drogarias Pacheco, rua
dos Andradas. 43! Carvalho rua 1 da
Março, 10 e 31 í -> nia Sete de Setembro

n.St c no c á rua da Assembléa 34. >¦••¦
-I brica-" Pharmacia Santos Silva, rua Ur.

Aristides Lobo 11. --vi. Tekphone nu-
.10.1. Villa.

I

SÜL OE MINAS Lêr e escrever em 3 mezes;
r _ i: 1. CM,.-. hmmsshot

"machiha 
ühdebwood

VellÜe-sè -.una, 3'i-l, ,2
1 uma só còr, sem r.elrpies«0,
1 to éstiiilo.; ver e iratar a

Camarão, n-.

AOS SUS. CiUUllGIõES DIATIS-
TAS DIPLO.MAIIOS VKIiA KS-
COLA lilVItl', 1>I-: OlIONTOLO-
<;i.v no iíio oi: ,iam:ii:o

Cninpr.im-se pontos manuscriptos e
Iiabilinente feitos c resumidos de iodas

íilaterilis relativas ao 2" anno ila
jvjla acima, na nu tT-Asâeuiblcaj $7-

loja de \iilrac-iro. -I"-I3

«eus lícstidos (Toil-
nn Jo?e Miranda e

lulia Miraiíüa, ex-ciuitra-meçtre»

o espaços,
em peitei-

tua Pelippe
S340

CASA

r.
d.

ccisa-.se com uroencia ii
ilaria Rosa, viuva dú e

uor Joaquim liugetiio Con-,:
1-plel do Globo, rua dos Ande.
negocio de seu interesse.

da

Lama I-Vaiico ila Sil
com ¦ portugtteza. diplomada, en

:iemla-1 tlu-Ui fácil c. simples
-. nti
i, para

ÍÍ.1S0

francez:
- Intern
niuos — li.

prot-
por me-

Ensina tatiiuciii

nti-wifviias c
ritos c senti-

mm oo eio grande

Jas casas "Hatinier
Trabalho esmerado
eompelidor.
confeccionar

Nascimento —
ijlür ijíreço scin

Acceiiain-se tazciidas para
ass 111 eòmo n nttendeiii

aos cliamados; as re=i
cxmas. clientes. Kua Sach
dar. (Esnuiria ilã ruá do
Tetèplioiic, 6;jyS, Centrai.

cneias da:
, 42, 2°'UV..

Ouvidor; —

VÂBEJQ OE GI6.ÍB0S
perfeitoV.-ni-.-se

com todas a
t- 11 dono to
Ver t: tratar

a 11

em perlctto estado, ¦
licenças pagas. O iuoliv-o
outros liegocioS a tratar.
d llouk-eaid de S. Chris-

S234

SüSS.

110$000

I dc Povtella
I casa, escrever a
! Visconde de Aba
! ].<•!

Pa do Alfrercs,
lJcsbrousMs.

11. 131, Villa

CÜIU
vua

a-sc- uma casa
tos. co:;iu!'.

A
1as, 2 quar
us chaves CSttiO
ü-'loriano Peixoto
bana.

sa-nova com
a e bom quinta]; ¦

na rua
Copacu-!

SÓS;) 1

mm
mes Compra-s

a rua Uri
um cradoi" tle £.'*zi

n. 139.
tina;
CSóS

ROLHAS COFRES

aproveUaineirtOj l»om .
-edticiiçãu. Kua Sete j

;. Teleplioné Central,!

!!':•

dc papelão estrangeiro da nielnor qua
lidade; a =?ooo 6 milheiro; v¦: -
na travessa do Oliveira n.
it.a dos Andradas.

lim Ia

Vende-sc lirii novo. porluguez, do
melhor fabricante, proptio para fami-1
lia ou casa de negocio. Rua da Passa-
gem n. "¦¦'• ^'S2

PROFESSORA

í GGMPRA-SE UM PREBIO
adado ou em cen-

as transversais
Cõmle de Bomlitn; S.

Voluntários da Pátria c La-

»té aoriõoo$, nssour
tro tle tewcno,
a Haddock. I.obo,

•Clemente,

l"^artfi rua 7 4» Setembr. ¦
IV A Leitio.

UM CRIME J
dc

nui livro, seniudo-ü
ime sensacional.

8j —
ío3*

Com est:
este? dias
assumpto um"Cartões 

Postaes
c «niuos de papelaria por atacado

, varejo; Avenida Passo». «9,.

Moça distineta e
çâo, lecciòna em cas-
irataineitto a creanças
a L- M. :

esmerada educa-
de família dc

c moças. Car;as
cdacção desta íoiha 7(127

38=3 ÓLEO DE COCO
Hicino, linlim.

. l' qualiilade;' ae M.irçu 11,

n c lubrificantes
vendem-se ú rna

M0T0CYCL0
Vi ndc-se um motocyclo Pucli. dç

2 11. Pu ultimo modelo apcrfci-
coado, tendo ires velocidades e lie-
breage. 15' novo; vende-se para des-
oecupar legar. Kua da Prainha 11. 30.
sobrado, ^263"salas 

PARA ESCRIPTORIÔS

ados e
-líOlÍMÚi- •

oxitinúú. ili
:"iírí;-iff.i-.

Garaittç-se o
írãtò e esmerai!
dc Si-temb-.-", -
de Setembro, 2"

TfiÈIízTm
Grande cártotnanfe luasib-ira,

diiim ciarividente, trabalha ha m an-
no:- 110 Kio de Janeiro, onde se tornou
notável pelo acerto de suas predieções,
sèiiiiò em 1903, 1904, 1906, tyio, i-;u,
toir. 1013 e 1914 dislingnida eom veie-
rencias honrosas pela illiislr.".4ã im-
I ren=a desta capiíal e de todos os Ls-
tados do Brar.il. Mme. Zúinà continua
a dar consultas da? 11 da mauhá as 8
da noite, na RCA UA QUITANDA
N. 137. .,. ¦ ?.

Attenção: Mmc. Ztzma fircymc.-1=
pessoas do interior que só da consultas
com a presença da pessoa. ---3

Qiioréis 1*0 puro? Só «o d-imMl"|
di Kua dos Andradas, dl, u.._ .>.; ¦

(. que-o podeis encontrar. Lni.e^v^a
domicilio. Ji  1

Aluga-se uni», nova, estylo niõderno,
com duas salas, trrs quartos, eo/inba,
luiihe-r-» W. ('.., lu.'. Clectrica e quintal,
ã rua Meira 11. 4-', Piedade. Logar sa-
luberriiuo 1: dc cdiiduçãq fácil. Perto
do bonde, dois líiitlutos e cinco tio trem.
Infurnia-se' no 210 da >ua Assis Car-
nei-.o. esquina da rua Clarimuildo Mel-
Io. Aluguel ioo$oòo; 71*}

AUTO-GAMINHAO
Vende-se uni auto cántiniiáo Sattnier,

de quatro toneladas e força de 32 H.
P., eom borrachas novas e cm perfei;
lo"estado dc conservação. Tmta-sé com
o sr. Silva, á rua General Câmara nu
mero 3.1 ;K.-|

Acoão entre amigos
CARVÃO PARA COZINHA

A rifa de uma niacmiia
feitio meia cçnuiioüa,
que devia reatiz.ar-Sc
ferida para 3' de

hoje,
maio.

Accão entre amigos

DQMli-STIC CO A li
O ''Dontestic Criai» é «in carvão es-

,,c c-o"i)"-'. 
pecial para cozinha, jiropriu para casa

1 ,Vi.i •' i de familia, fácil ile iíceiider e de
|!>;1 -;'fin grande duração. Únicos at-untes: l-ran-

\1_ > cUeo Leal & C. rua Primeiro de
I Sl.ir-;i) n. 91. sobrado, telephone nu-' n-ero 33O. Kiieoiliiitendas 110 escripto-
! rio. 

3S34

POR 22:000$080
Vende-sc uma «cc.-lh-n:» pi-ip-.ieda-

de aqricola, bem colonizada, produzin-
do ánnualniciile de <>"" ¦' ^ou arroba»
de caie e com uma área Hcoiüetricã d»
41 alqueires -le terrenos Isúperiows,
distando 6 Uilmnetros da K. de ller
itioge-iits Silva, J-", L''. Leopoldina-. —
Para iiiforinaçíics cm Nicthcroj;, a nia
Nilo Pecaulia, 11;, nu eni Conimercio,
F. P. Ce- 13., cum o sr. Annibal
Mello. "'-"

PREPARATÓRIOS
'. )c uma

lliatitei, a extrair-se
fica transferida paira
de 1915.

de ri-1medalha craveiada
u 31) de abril,
dia 15 de maio

tS.334
AUTOMÓVEIS

Curso com
cui-ladcs. Kl
(a' andar).

a General
Preço- íoS

todas as 
"Fa-

Camára 11. 91
í JO$Oí)ü.

REGISTRADORA
HíSi10 *& Torrefação e nioagem de caía

i \-..„a, .c, mr.-, inrréfãccáò, iiieaffeü

V-it-le-'=.- uma, com poileo i";o. taaia
1I10 grande; duas gíivctas: ti.;i.i-;e cen

rua Marechal l-lonani
obrado.

c, 5r. Mario
Peixoto n. 4

Yi-mlriii-si-,
1 il-iilbb

00 II. 1'.
1 1 Iniiiliuili-t Hi-uz "O II.

;; tíiiininliòcs "Siiiirci-" •! 1
seiulo U com ciii-fossei-lc ile bus-

I cuia. 1'ni'H iniiiü lilf«i'.tiiiiçBesil*rtli,Í*
ú Clli.Vll 1'üSltll 575. 7S21

ui-.

Vende
caie.

!a-"C á
Hiatrn mnare.-sj

do Kio Branco
83 íí

t: .,, I gU''S(

Cofres e machina registradora AUTOMÓVEL
EVITA-SE A GRAVIDEZ

-'.ripr.ir
cstyló

Alugam
ptedto du

du:
do

ndár
Carmo u- 05.

do
S202

Precisa-se
tar. pequena
módicp, Uíürtu.i ii travessa.
Sá, íu.

de sala de jan- Dois «WIL^^-írjSS
moderno. Preço 1 machina regijtradora, v.enac

Carlos dc tissnno, para .deáoceunat lo^a
iSjj 1 Kua Canicrmo, 104.

Velide-Sc uma baraia.
iara- i perfei 10 estado, preço

! força «le 20 cavallos;
8ij6i t-.uiuior buuus to!»»

automóvel, «ni
; oceaaiãu. com

fa-.-S

Mme. ii*«.t

. apparccfr o íiiçbnjttiodo
|.„m processo sciei.iifKo --seili Bri ,

l„,ll,n garantido tf 5o aicancí.de o-Ioi
Jõscphii-. jartjiraT.dj?,l«

1

11

¦'A

A

'.
¦*:ki

'-VA

.*fv

trata-se a* nia n iM.eniçJira-la pela F. ile ,M.--Iícíi^
rVventdà üglnes tiíifjp o.- 77»

Müs-1
*>

ILEGÍVEL I l £ ^fiàà™w-&s--í
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PEQUENOS
»i~'' "* "*

ANNUNCIOS
VENDAS EM LEILÃO

Atira lafi-•ÀMANÍH

f J. Lages
I9CRIPTÓRIO E ARMAZÉM «" 

RUA DO HOSPÍCIO, 8s
TtleBhone n. igoi j .

IOJE. SEXTA-TEIRA, 30. 4s 5-ho-

leilão de artísticos moveis de iero-
\, fumo. drysta.es, etc., á rua Corrêa

Wa, SABBADO, i* de maio,
I i'hora. .

Leílfto de moveis em seu armazém, a
ma do Hospicio 85.

IMPLORANDO A CARIdIT
"for 

tattrmedió* díítTrtdacció, «PPfjj»™
¦«_ a caridade p*hci. »• «tíui*"

Tr?UVA ANHA DO AMARAL, Ugi, t
Um dliio doente e um ninguém para ma
MfuAli. recolhida * um quarto?¦fíBvX' 

ANGELA PECO*A»0. tm
I amos de edade, completamente c«_a e

vílMí AKANCIA, eom « annos d»
"tMTlMfL.* 

ROSA,. pobre T.lhl-
lha, viuva, com 70 anno* de edade,

ILVIRÁ DB CARVALHO, pobre, cega
Um amparo de familia. _.„-„__ ___,

»RAríCIÍCA DA CONCEIÇÃO BAR
K>l, ceia de ambo» oa olhos e aleijada,
JOAQUIM FERREIRA CHAVES, cn
mado. «m reoursoi. ¦¦ ,,„ _^

VIUVA LUIZA, com oito filho» me-
*VÍUVA 

MARIA EUGENIA, **'«."•
|la «tm o menor rccurie para a 11» lumia.

TetÍhORA ENTREVADA, ia ma .Se.

Bior 
da Mattoilnho». 34, doente. l»P°.!»b''

tda d* trabalhar. Undo diitl filhai,
and» ama tuberculosa; .

VIUVA SOARES, telh», ttm poder tra-

VIÚVA SANTOS, e»« tt .tinia de
Madt, gratamente doente de moltatia» in-

THE'RECA, pobre eefulnlia k* atai-
Ml* de ninguém,

PRECISA-SE 
de uma çostureir» para

chupéfll de homenè. pftfeita. Rua dos
Andrafae n. tij. Sl«6 D

1>RECISÃSE de peatieao» para «prendi.
An» na fabrica de chlnellos i
tico n. 138.

ru» Carne-
8140 D

pRECISA-SE d» .uma »_ff_ *«£. «impor-
tada e de conllança, para ajudar ser

ivlços de um catai. Rua 00 Riachuelo
n. 2S9. 8175 C

PRECISA-SE 
de uma empregada !*ra

arrumadeira, nío se quer creança;
aluguel 40$; i rua Riaohuelo 30S. 7934 C

PRECISA-SE 
de uma copeirai

Barlo do Flamento 14.
i rua
7Í79 C

PRECISA-SE 
de uma boa lavadeira e

engommadeira, para casa de pequena
familia; rua de S. Lülz n. 49. — Estacio
de Sá. «94 C

ALUGA-SE 
uma espaçosa sala de frente,

sem mobília, a catai de respeito, ewri-
ptorio commercial ou tenbor do , commer-
do: o* rua ThwíMlo Ottonl n. 88, a"
andar. oi3â *'*

ALUGAH-6E 
duM portai, a rua dos An-

dredaa a. 100, quasi na esquina da rua
iLarga; trata-se na rua 'Marechal Florano
¦Peixoto a. 42.  

°4'Q »

AILUGA-SE 
um. bem quarta de frente,

para trea moços, cem mobília » pen-
ato, tem lua electricaj na rua da AKande-
ga n. 144, »• andar.  84a» E

ALUGA-SE 
uma sala de írente, com 2

quartos, a rua. do Hospício _n.. 4:
2" andar.

n.. 47.
8403 E

AILUGA-SE 
tima sala de frente-,

Sete de Setembro
dar.

211,
ni.- rua

i° 'J.ah.
79*0- E

— . 1 . - -~— -jP

ALUGAM-SE 
bons oommodo» a meços

solteiros', na rua Vasco da Gamais!
trata-se na venda da esquina. 79*-t E

ALUGA-SE 
um armazém; na rua Sen»-

dar Dantas; trata-se no n. 91. 7914 '?

A LUGAM-SE cxcellentes estiri-
^*-|itorios, preços módicos; & na
avenida Rio Branco 181. 7(134

-ww—

LUGA-SE. uma esplendida, sala, para es
*ri| .. — " »

andar.
Acriptorio, á avenida Rio Branco 131. .,8408 E

iRECISA-SE de uma menina para com-
pàiifiiã ã üfflã criançai trata-Bê comoP

filha ou empregada,
n. 233- •

Rua 1'raia Formosa
8118 D

PRECISA-SE 
dè uma empregada para

servir a um casal com dois filhos; tem
outra empregada. Rua iPraia Formosa nu-
mero 233- 8117 p

P" 
RÉCÍSA-SE para senhora . professora,
viuva, que ensina musica, piano, canto

e portuguez, um commodo em troco; por
favor rua Manoel Victorino 135. E. de
Dentro; quer-«e familia seria. 8057 D

PRECISA-SE 
de uma ajudante de coíle-

te de homem, etcuaado se nao estiver
em condições ee apresentar. Rua S. José
n. 14. 7983 D

AMAS SECCAS E DE LEITE
PRECISA-SE 

de «na pequena para ama
secea; na Villa Martins da Motta;

na do Cattete 9a, casa n. ii. 8230 A

PRECISA-SE 
de uma moça parda ou

branca para ama eecea, que tenha
tratka e pare a Muda da Tijuca; para
tratar ne rua do Rosário n. 73> eom p
ir. Macedo. «37» A

PRECISA-SE 
de uma «ma secca portu-

gueza de 15 1 ao annos de edade; à
rua Haddock Lobo 369. 684«A

PRECISA-SE 
de uma menor de ia a

15 annos, para servir de ama tecca.
Prefere ee de con rua Dr, Dias da Cruz
«, 139, estaçilo do Meyer. 77^5 A

PRECISA-SE 
de uma «me aecca de boa

coiiducta, na rua S. José 14. 8i35\A

P~ 
RECISA-SE de uma boa aroa secca. ca-
rinliosa e asseada. para tomar eontade

uma creança de anno c melo. Avenlffa xsa-
bel dc Pinho n. 5, Botafogo, entrada por
Real Grandeza 88, 8028 A

180$000
'ALUGA-SE o 2* andar do
X&.magniflco predio da rna
Gonçalves Dias n. 5, com
frente para Urngnayana, 8;
trata-se na rna T de Setem-
bro n. 100. Loja. E

ALUGA-SE, 
em casa de familia, uma

magnífica sala dc frente, á travessa do
Sciiadn 13. 8412 E

ALUGA-SE 
um amplo salão de frente;,

na rua Sete de Setembro n.
brado,

230,
8413

ALUGA-SE 
um bom quarto de frinte,

om casa de um casal, próprio porá; ra-
paz do commercio ou casal que trabfflül fo-
ra, com electricidade, muita hygiene;é.tra-
vessa dc S. Francisco n. 6, a» andarpem
frente ao Mercado das Flores. 79Çs «

ALUGA-SE 
uma boa sala de frente, Vcoiii

tres janellas, a moços solteiros; na; rua
de S. Pedro n. 128. 79B E

ALUGA-SE 
ou traspassa-se uma cata, na

rua Luiz de Camões, na parte onde nâo
patsa bondea; trata-ae a rua M«^«r:,íf
m8es n. 44. acm a ir. Samuel, cha-
peleiro. ?*>3 

L

ALUGAiSE, 
em casa de um casal sem fi-

Ihqt, de todo o respeito, .só a outro,
nas mesmas coadições, uma optinia sala, ou
2 quartos de frente, com janella, imJepen-
dentes e com ou aem pensão; na rua Fretei-
to Barata 41, sobrado. . 797'

ALUGA-SE 
um bom escriptorio ou atel.ier,

na rua Sete de Setembro 193, P")*»1!0.
á travessa Flora, 789a ft

ALUGA-SE 
bom quarto, limpo,

Cl
.„..„..„-, . ,  . asseado,

com cama e boa mesa, a dois moços do
coininercio, por *I3$ mensaes; fornece-se co-.
mida fartaimyariada a.6oí,em casa a 5oi,
pratos a (Éplher; avulso a 1$; cozinheiro
chinez; fia do Carmo n. 55-A, sobra-
do; cozinheiro chinez. 8382 1

A LUGA-SE na rua Urutsuayana
¦£*-n. 144, perto da rua do lios-
hieio, uniu sala de frente e nlcova.

8450 E

ALUGA-SE 
esplendido quarto, indepen-

dente, a pessoas que trabalhem tora,
em casa de familia; a rua dos Andradas

97, I», 8440 E

ALUGA-SE 
um bom quarto mobilado, em

casa de familia, eom pensão, por mo-
dlco preço, á rua do Ouvidor 76. 8435 E

PRECISA-SE 
de empregada para serviço

doméstico Travem Bambina 42. Fa-
brica da Cintas. 7582 D

PRECISA-SE 
de uma mocinha

General Caldwell n,
mosa).

i rua
Si (antiga For-

8165 C

PRECISA-SE 
de algumas senhoras para

a venda de um folheto de geral utilida-
de e grande venda. Paga-se Doa commis-
•Io. Apresentar-se rua Theophilo Ottonl,
76, sobrado de 1 is 2. 8038 S

PRECISA-SE 
de uma mocinha para aer-

viços leves de um casal «em filhos;
trata«e na rua Dr. Campos Salles n, 25,
casa I — Villa Bertha. 7876 C

PRECISA-SE 
de um encarregado paro

uma avenida em Botafogo, (lança em
dinheiro 50o$ooo; lnforma-se das 10 ho-
ras em deante, na rua da Passagem nu-
mero 34. 8434 D

PRECISA-SE de 
uma rupariga para

ama secca, prçferindo-sc de edade; a
hia Augu«ta 11. 81 _ Engenho de Den-
tro. 7735 A

PRECISA-SE 
de uma creada branca,

para casrt de pequena familia, para
todo o serviço, 30(000 de ordenado; rua
Marechal Floriano n. 171. 8264 D

COZINHEIROS E COZINHEIRAS
ALUGA-SE 

um ajudante de cozinha, para
restaurante ou pensão; trata-se 4 rua

Camerino n. 72, i° andar, quarto 3. 8103 I

AiLUGA-SE 
uma cozinheira de forno e

,- 
- - - ¦LfogSo; L. Rosário, 34. 8023 E

PRECISA-SE 
de um servente de phar-

macia, com pratica; rua dos Inválidos
11. 65.  8358 D

PRECISA-SE 
de vendedores limpos e

aiiançados. p^ra uma industria nova;...... .-..:...-„-.... _ ,^ j0ja — Bota-

A LUGA-SE, em cata de pequena família,
um esplendido quarto, com todas as commo-
didades, telephone e luz eleetrlca, a pessoas
de tratamento; avenida Rio Branco 127, 2°
andar. 8436 *¦

A 
LUGAM-SE duas salat, em predio novo,
próprias para qualquer eteriptorio; a rua

da Carioca n. 47, i» andar. 8438 S

ALUGA-SE, 
na rua Senador Dantas 81,

..para o principio do mez, um hora com-
modo, em casa de familia. 8442 E

LUGA-SE o magnífico oabrado da rua
do Lavradio n. 18a, com cinco com-

modoi, duas salas, cozinha, etc. Aberto das
ia is 5. 84.<8 *¦

ALUGAM-SE 
quartos de frente, bem mo-

bilados, para moços, ou casaes de trata-
mento, com pensão; avenida Rio Branco 85,
a° andar, lado direito. 8449 ''¦

ALUGAM-SE 1 esplendida sala
•rtde frente, ricamente mobilada
o um bom quarto, em casa de fa-
milia. Da-se pensão. Avenida Hen-
riqne Vulladares n. 19, sobrado.
Continuação da rua da Relação.

824Z ti

A1LUGA1M-SE 
os 1° e-2». andares, vcoin

bastantes commedos, todos eom jànel-
ks, próprios para uma boa pensão; nagrua
Marechal Floriano n. 140, próxima á
Light. . 79JB E

ALUGAM-SE 
bons commodos cont Siiel-

Ias o luz eleetrica; na rua .Marechal.
Floriano n, 140.' 79tf R

ALUGAjSE 
por 60$ uma boa suli de

frente, a dois moços decentes; nafrua
do Senado n. 'iii sobrado. 799 K

ALUGA-3E 
uma casa, para pequcnaV fa-

milia; aluguel 100$; rua Senador fur-
tado 64; as chaves estilo, por favor, 110374!
trata-se na rua do Hospicio 277. "994 "

ALUGAM-SE, por 35$, 30Í.,35$ e 40J.
quartos mobllaços, para solteiros; avenida

Rio Branco 15, 1° andar.. 796<>

f Poderoso'xarope
paraTOSSE

^_ _ V venda nas
Drogarias e nas Phnrmaclas. Dep.
geral: AV. MEM DB SA». 115

JUCÁ

ALUGA-SE 
por 90$,

cordia n. 80, Paula Mattos;
casa da rua Con-
tfattos; as chaves

estio na rua Oriente 68. 7825 f

ALUGA-SE 
a boa casa â rua Junquilhos

n. 62 (Santa Thereza), com muitos
commodos e quintal; trata-se na rua Uo
Hospicio n, 144, sobrado. 7783 F

ALUGA-SE 
um quarto arejado e todas as

commodidades, Com ou sem pensão, cm
casa de familia síria; na rua da Lapa

sobrado. 7773 V94,

ALUGA-SE 
na praia da Lapa, um ma-

gniflco e grande predio com bastante
terreno, muito próprio para unia íabr.ea de
moveis ou garage, e aquelle para uma boa

Íensío; 
inttomia-so na rua Vtscondo da

nhauma n. 8a, armazém, das ia as 16
horas. 79*o F

ALUGA-SE 
o armazém da rua_ da Can-

delaria
tanda 165.

97t trata-se na rua da Qui-
7890 i'.

ALUGAM-SE 
eres commodos, para moços

solteiros; rua do Areai n. 1, «obrado,
esquina da praça da Republica, em frente ao
portão do jardim. 79o1 g

ALUGAM-SE, 
em casa de família de todo

o respeito, dois quartos, sendo um de
frente, cora pensão, a rapazes do comnier-
cio ou a cavalheiros distuictos; ver e «atar,
rua da Carioca 32,2° andar. ___]-—--

A"lUGA-SE 
uma boa sala de frente, em

casa de familia, para escriptorio ou a
um professor como para um casal; na rua
de 'S. Pedro n. ii8; vtr e tratar das 7
is 1». "9 ' n

ALUGA-SE 
a loja da rua Evoristo da

Veiga 11. 19; trotase n'A Mobiliadora;
rua de S. José 72. 7930 F

A LUGAM-SE bella e espaçosa
^sala de frente e quartos mobi-
liados a preços muito reduzidos,
um quarto oecupado. por 3 pes-
soas, casal ou cavalheiros desde
200$ mensaes com pensão con-
fortnvel, luz eleetrica, telephone,
etc. Praça José de Alencar, 14,
Cattete. (Peito dos banhos de
mar). 83T0 <*

LUGA-SE, por preço multo em conta,
só visto, com bonita vista, espaçosa sala

com duas janellas, um quarto, também com
Ires, tudo dc fronte, á rua Tavares Bas-
tos n. 123, Cattete. 7754 <•

ALUGA-SE 
barato, em Santa Thereza, a

casa uuva, (.um bella vista; quatro quar-
tos, tres salas, etc., á rua das Neves 46;
bondes de Fíula Mattos; trata-se na
mesma. 797= F

ALUGA-SE 
uma sala, por 50$, com çn-trada ao lado, para casal, com. direito

á cozinha e> quintal; tem luz eleetrica; na
rua Costa Bastos n. ioj perto da rua do
Riachuelo. .7965 *

ALUGA-SE 
um lindo

da Lapa; trata-se na
n. 71.

predio, na rua
mesma rua

6381 F

l iiiMniiiüis I

ALUGA-SE 
uma lindo e grande sala para

escriptorio, i rua dos Ourives 11 "

sobrado,
naud,

onde se trato, com
13.

o sr. Ar-
8347 E

Pinheiro Guimarães n
fogo. 8104 O

PRECISA1SE 
de um jardineiro para

casa dc familia; trata-se na rua Paulo
Frontin n. 47, i" 8424 D

Casas e commodos, centro

ALUGA-SE 
uma cozinheira que se ga-

rante. Só numa casa esteve sete an-
nos; para ser procurada na rua Dr. Cani-
pes da Paz n. 120. _____ __\

ALÜGÀM-SE 
as melhores cozinheiras,

trazidas da roça pelo conitilissario A.
Portugal; pedidos para rua da Quitanda
aio, 1" andar. 7740 D

A LUGA-SE uma senhora, para cozinhar
Xl-cm ea?n de familia ou coinnicrcio, dor-
mindo fora; S. Christovio, rua Argentina
r. -.3. 8sí5 B

VLUGA-SE 
unia cozinheira de forno e fo-

g!io; rua do Rosário 34. 839__
SIMIIIH«isníaiiniaiiiiiiPiiiiaiíStii

1 AO LEVANTAR. . . TOMAS fi
§ UM PEQUENO CAI.IX DF 

|1 Gimranesia 1

ALUGA-SE 
o sobrado n. 10 da rua Leon-

leio de Albuquerque, com duas resi-
delicias e asiim também o contiguo a esse,
de <i. ia. As chaves estão no botequim da
esquina e UaU-ic na avenida Rio Branco
a. ns. &

A (LUGA-SE o 2» andar da rua Thconliilo
AOttoni n, 3=i trata-se na rua do Rota-
rio n. 84. 9i^ h

ALUGA-SE 
o i° andar da rua Theophilo

Ottoni n. 32. P™Pril> para escriptorio
rua do 'Rosário

8370 Ecommcrcial; trata-so
n. 84.

ALUGA-SE 
uma esplendida sala de freii-

te, com chie mobília e pensão dc pri-
nieira ordem, a senhor do tratamento ouia
casal; na rua Rodrigo Silva n. 6, 2° an-
dar. 8343 B

ALUGA-SE 
um quarto de frente, bem

arejado, uma bella vista para «paz do
commcrcio ou para sala de. desenho, com
electricidade, com muito asseio, cm casa ue
um casal; na travessa do S. -Francisco 6,
2» andar, esquina da rua da Carioca. -Mu;

Levamos ao
conhecimento

da nossa
distineta f re-
guesia que

nós acabamos
de receber

NOVOS MODELOS
de melhor

qualidade até

W1811
Ouvidor 187
SIO BE JANEIRO j

AILUG.VSE 
por 160$ o sobrado da rua

Silva Manoel n. 120; as chaves estão
no armazém do mesmo e trata-se na rua
da Carioca 14, loja. 7933 g

AILUG.VSB 
por 250$ o esplendido pre-

dio í rua 'Monte Alegre n. 17; as cha-
ves estão no armazém da rua do Riachue-
Io e trata-se á rua do Carioca n. 14,
loja. 7956 F

ALUGA-SE 
boa casa assobradada por

1605, tem tres salas de frente e mais
dependências; na praça dos Arcos n. 6,
quitando, onde estão as chave». 8219 F

ALUGAM-SE- 
salas e quartos com pen-

são, a 90$, por pessoa; na rua do Ria-
ehuelo 145. »'6> F

ALUOA-SK 
um quarto confortável, com

pensão, a dois rapazes, por 200$; rua
'Itylor 45. Lapa. 8186 F

ALUÔA-SE 
uma boa sala de frente, mo-

bilada, com vista paro o mar; na rua
da Gloria n. 10. 8057 r

AIAJGAjSE 
uma casa na travessa

¦B " " _ da
¦Bandeira n. 11. entre a rim Monte

AlegM « ladeira do Castro, uni minuto
da rua do Riachuelo, centro da cidade; as
chaves no n. 7 e trata-ae na rua do Re-
zende n. 106. com dois quartos, e duas
salas. Aluguel ioo$ood. 8423 F

A'LUGAjSE 
-por noí o pred.o da rua

Barío de Sertorio n. 38, com duas sa-
Ias, tres quartos c mais dependências, ten-
Uo quintal e luz eleetrica; trata-se no nn
mero 56. "344 ".

ALUGAM-SE 
bons commodos a moços

solteiros, com muito asseio e banhos dc
chuva e luz clcctrica; na rua Evansto da
Veiga n. 115. °"-* |'

» LUGA-SE um bom quarto, em casa de
/ifamilia, a um ou dois moços do commer;
cio; na rua Riachuelo n. 16. 8229 1'

ALUGAM-SE, 
dc maio em deante, as to-

sas 135 c 139, da '«a Taylor, Lapa, com
linda visto para o mar; tres. quartos, duas
salas e mais dependências; exige-se bom tia-
dor; trata-se á rua da Alfândega 9j. 8304 r

ALUGA-SE 
uma caia, com quatro quar-

tos, duas salas, tanque e quintal, sita a
:ua Tavares Bastos n. 256; as chaves es-
tto 110 n. 260, onde se trata1 aluguel. íiicn-
sal 80$. 9.

ALUGA-SE 
o esplendido a andar da rua

do Cattete n. 88, com sala e gabinete de
frente, quatro quartos, sala de jantar, co-
pa, etc; cs chaves, em baixo; aluguel.
200$000. 6283 t»

ALUGA-SE 
a boa casa da ladeira do As-

curra 130, Aguas-Ferreas, com tres salas,
quatro quartos, etc. Jardim, água nascente
e quintal; aluguel razoável; a chave esta
ao fado. 7683 t>

ALUGA-SE 
um quarto bem arejado mo.

bilado, a moço solteiro, com electrici.
dade; na rua do „Cattele n. 205, sob.

180$000
ALUGA-SE o 2° andar do

•fi-innKnlfico predio da rua
Gonçalves Dias n. 5, com
frente para Urujrnayana, 8;
trata-se na rua 7 de Setem»
bro n. 100. Loja. E

ALUGAM-SE, 
em casa de familia síria,

dois bons commodos, sendo uma sala de
frente espaçosa e um quarto, a pessoas nas
mesmas condições. Estes commodos acham-se
collocados próximos aos banhos de mar, no
Flamengo; trata-se na rua Almirante Tarnan-
daré 19; Cattete. 6101 G

ALUGA-SE 
um quarto de frente, mobl-

lado, a um senhor ou moço de trata-
mento, em casa onde nío ba outro Inquilino;
largo do Machado 52, sob. 8141 G

ALUGA-SE 
uma sala e um aposento para

casal, o ucavalheiro distineto, em casa
de familia; i rua Buarque dc Macedo nu-
mero 71. 74»» y

IA-SE w™. Pequena farniltr, cijhi*Apletamente "mobllndo'TV,!Z''ni.<xm'
Conde dc Irojá „. 28 BotifnS 'di IIIaser visitado das i &£$.•. q"l«,?dí
tar narirn Marquez de?AWÍntt,P'?g %""" WJ* 6
ALUüX^SE 

o predio da rtta^iõrãnRâícom cinco quartos, duas salas è1 dimlíidependonciís. Aluçucl 300$ e trota-o wrua das Laranjeiras 101.A. |j0lj q

ALUGA-SE a casa da ru» Assunipçaó'n. 59, em Botafogo, com duas s»li8quatro quartos, mais dependências e bomquintal. As chaves cstSo no armazém d»rua Bamb.na n. a o trata-so na rua Gon-çalves Dias n. 18 (armazém). 81 -4 G

ALUGA-SE 
«or 220$ o sobrado do pre-dio novo da rua do Coítelc n. 47 Qi0.ria, a familia que ainda reside, que vaefl»ra a Eiiíopa 110 dia 6, presta-se a mos-tral-p, tem luz clcctrica, duas salas, encri-

ptorio, tres quartos, quarto com banheiro
oc ogua quente e fria c chuveiro, do!»W. C.j despensa, cozinha com fog3o a tue de cuke, terraço com iretite para o beeeo
do Rio, com tanque coberto para lavar; tra-ta-so na mesma rua do Cattete n. 344, »t<és 11 horas e das 5 as 7, 8017 O

ALUGA-SE 
por 280$ uma boa casa ntrua Dezenove de Fevereiro n. 124,

com accommodaçôes para familia de tia-
tamento. As chaves no armazém da esqui-
na da rua Voluntários e trata-se na rua d»
Ouvidor 182,' com iMagalhaee. 7(23 Ot

^LÜGA-SE por 1509 mensaõi•tt-unia bon casa com duns salat.
dois quartos, cozinha, despensa,
área, tanque, etc; na rua Benjn-
min Constant, 0-2, onde estão,
as chaves; trata-so na Avenida
Mo Biunco, 50, sobrado, 8811 G

ALUGAM-SE 
bons quartos e salas, em

casa de familia de tratamento, eom Mk
eleetrica, telephone e banhos do mar à
porta; na praia do Flamengo 140. 8139 C

ALUGA-SE 
em Botafogo, i rua Genatmi

Polydoro n. 198 uma casa assobia»
da, entrada 10 lado, por iío$l chaves a»
«rmazeni n. 204. 81I9 Q

ALUGA-SE 
um bom quarta para moooa;

praia do Flamengo 1». 8383 O

ALUGA-SE 
um bom quarto, a casal adrl»

e aocegado, á rua das Laranjeiras sai,
casa II. 8oj4 G

ALUGA-SE 
uma casa, com tres quartos e

2 salas, acabada de construir, bonde a
porta; 180$; rua General Severiano 198,
Botafogo. 7*03 G

ALUGAM-SE 
bons commodos, a moços

solteiros, empregados no commercio;
preço commodo; rua O, Luiza
Gloria. 7

11. 3',
7136 G

ALUGA-SE, 
por 100$, esplendida casa,

nova, a família distineta, com 2 quartos,
2 salas, cozinha, W.-C. interno, luz ele-
ctrica, bondes á porta; trata-se i rua Vo;
luutarios da Pátria 248, Botafogo. 7187 G

ALUGA-SE 
» 120$ por mez cada uma

das casas ns. 9, ii, 13 e 15 da rua
Leoncio de Albuquerque. As chaves es-
tão 110 botequim da esquina c trata-se o»
Avenida Uio Branco, 125-

ALUGA-SE 
bom quarto de frente para a

rua Visconde de Inhaúma, casa dc fa-
milia, lado da sombra; rua Primeiro de Mar-
ço 131, a° andar. 8138 E

ÜGA-SE, na rua Silva Manoel 136,
-flcasa dc familia, unia esplendida sala dc
frente, com entrada independente, a um
senhor do comerarcio ou moços do bom com^
parlamento, K

BlíiliBí!8ffllí»«W«»';1|Kc«.,W!»:l»*S*
"D1U20ISA-.SE do uma boa cozi'
A nhelin, franceza, italiana 011
ullenui, quo seja perfeita na sua
profissão. Rua dó Hospício, 128,
sobrado, 8355 B

SrÊCIÍÃSE de uma cozinheira dç con.
X fiança e .iniciada para casa de um
«.tal e uma menina e que lambem lave
e passe para os mcimo';, menos roupa de
homem, de gonima, sc (or caiada sem li-
ll.oi, di.se dormida ;lo marido; rua Se-
nador Alencar n. 87 — S. Climtovam
bonde S Luiz Durão. 820J. B

A d.UGA-SR
AOeneral Câmara n, 240,

andar da casa da rua
7472 Iv

ALUGAM8G 
uma magnífica sala de

frente e um bom quarto, mobilados c
cora pensão, a um casal e a moços soltei-
ros, «111 pensão familiar; Senador Dantas,
n. 14. 79'J2 E

guel 50Í000.  8339 E

a sobrado da riu Marechal
127. S336 h

um commodo, em casa de
ços; 1

travessa do 
" 

Commercio 9' ^23 E

LUGA-SE, armazém, da rua do Hospi-
cio n. 263; trata-se na rua do •Mattoso

n. 259. *366.*

ALUGA-SEFloriano n.

ALUGA-SK 
.... , -

familia, para um .casal ou moços, na

,» LUGAM-SE boas salas, para escripto-
XVrios, á rua da Quitanda 165. ¦*•*). '-

A LUCAM-SI5 quartos, mobilados ou não,
^3La cavalheiros de tratamento; avenida
Passos 40, sob.; casa de familia. 7898 F,

A LUGA-SE na rua do S. Bento
An, 30, 2° andar, esquina da
Avenida Kio Branco, uma linda
saiu de frente e um quarto, com
pensão mobiiiado, casa, do fami-
ll„ 8400 E

1JK.EC1SA-SE de uma cozinheira, lavan-
X do o paasondo alguma roupa a [erro.
dormindo no aluguel; rua Guanabara nu-
mero 47. °f£S B

1JREC1SA-SE 
de uma creada para lodo

. serviço, cm casa dc pequena íainil.a,
preciso que taiba

Muralori n. 35.
cozinho r; travessa

8244 B

PRECISA-SE 
de uma boa cozinheira do

trivial; na rui. do Cattete 338. iliSB

PRECISA-SE 
de uma perfeita cozinhei-

nhelra do trivial, para casa de pequena
família, na praia de Santa Luzia 11. 158.

A LUGA-SE o predio da rua da Quitanda
Xlin. 71; as chaves esulo na rua General Ca-
uma n. 45, Queiroz Moreira & C„ onde se
trata. 8113 ii

» i,UC.A-SI3'o 2o andar do predio da rua
.n-Gcneral Câmara n. 43. Snõ /:

ALUGA_.SE 
um bom sobrado, na rua Joa-

qui:
n. ó-i,

m Silva; infoniM-se na rua da Carmo
andar. S097 li

LUGAM-SE os fundos do 1» andar da

loja.
¦-rua da Assembléa n. 41; trata-se

8098

An',
de.

jUGA-SE a casa da travessa do Torres
ver-se de 12 ás 3, Kezeu-

8102 V,

A LUGA-SE um sobrado, pintado e forrado
.Ade novo, próprio para pensão, ou escri;
ptorio; na rua General Câmara 136. 8103 E

sobrado. 813* B

PRECISA-SE 
de uma cozinheira, na rua

Mariz e Barros 533. (Prolongamento).
80S0 B

ALUGA-SE, 
en. casa de familia, com opti-

ma pensão, magnífico quarto, claro, are-
jado e bem mobilado; rua do Rosário 157,
2" andar, 8053 K

AILUGAM-SB 
dois esplendidos admires,

na rua heòphllo Ottoni u,

.¦l!l!li:í!«l!ll!;!lllll!SI!»f

ALUGA-SE, 
cm casa de senhora viuva,

uin bonito quarto, mobilado, casa nova,
com todo o asseio, 110 centro; so a cavalli.ei-
ro do tratamento 011 moços do conmicrcio,
cartas a mme. Adelia. s-'l->

illillMllíiiiaiii
I AO DEITAR...

TOMAS UM CALIX DE i

I Guaranesia |
- m

úmmmm\m\m«mumnmmâmmií\
ÜTEÜGA-SE um coromodo, na praça da Re;'
XXpublica 50, 50b.; só para homens, 895° 1'.

ALUGA-SE, 
por 70$, a 15 minutos do

centro da cidade, um pavimento supf-
rior, com 3 quartos, 2 salas, etc
informar, rua do Hospicio-i 53-

A LUGAM-SE uma sala c quarto de fren-
aXio, cm casa de familia, a família; rua do

A LUGA-SE uni escriptorio, no i° andar
Ã\ãn rua do Hospicio ... 38, esquina da
rua da Quitanda; trata-se na loja, Fapela-
ria Brasil. "868

ALUGA-SE 
o sobrado novo da rua do

Núncio, canto da rua dc S. IPcdro. 787 -

ALUGA-SE 
um quarto, independente,» o

moços solteiros do commcrcio, 110 solirj.
do 11. 6 da rua do Senado. 7781

ALUGA-SE 
o confortável c

predio da avenida Mein dc Sá 3;
espaçoso
. 7872 .

. salas,
-unia liiida varanda, coiii linda vsita; rua

Cosia Bastos 84. 7S79 '
ALUGA-SE 

uma casa, 4 quartos,
ti

ALUGAM-SE 
os Io c a» andares da rua

do Rosário 68; trata-se na luja. 7850 1-.

ALUG.-VM-SE 
os seguintes prédios; um

magnifico predio o-im bastantes acçom-
modoções para familia, ã rua Leite Leal
n. 9 ('Laranjeiras); um dito, ajialacetado,
novo, i rua dc S. Francisco Xavier 706;
um magnifico sobrado, á rua Frei Caneca
n. 58; um magnifico predio com boas ac-
commodaç5es .para familia, 4 rua Barão de
'Petropolis n. 104; dois prédios assobrada-
dos, no Campo de S. Christovão ns. 18
e 22; um predio a rua Bahia n. 11; um
bom sobrado, á rua de S. Luiz Gonzaga
11, 51; um dito, intado o forrado de novo;
i rua de Catumby n. 28; um predio, a
rua Souto Carvalho n. 32; um dito para
ipequena familia, á travessa S. Salvador
n. 56; um dito á rua dc a. Carlos n. 00;
um dito á travessa D. Jiosa n. 38; ura d.-
to á rua Chaves Faria n. 21; quatro ditas,
S ladeira do Morro da S.iude n. 9 c tra-
tn-sc na rua da Quitanda n. 87, Compa-
nhia dc Seguros União dos Propr.eta-
rios. ?8'9 h

ÁILUGA-SE 
a casa

.Christina n. 100,
chaves calão no n. 102
do Rezende n, 99-

da rua de Santa
.Santa Thereza; as

trata-se na rua
8.23Í

Cattete, Laranjeiras, Botafogo
e Gávea

TlÜgXsEo casa da rua de Santa Chris-
n.tina 11. 37, Gloria, com 4 »a'ass. 6 quar-
tos e todas as commodidades; as chaves, por
especial favor, no 11. 35; alugue! 220?; trata-
se na rua Gonçalves, Dias 39- °'47 "

ALUGA-SE 
por 90$, uma casa na "Vil-

Ia Flora", rua Salgado Zenha n. 85,
•s chaves no n. III, onde se trata. 1547

ALUGA-SE 
por 120. uma casa na ru»

Salgado Zenha n. 85; as chaves no
n. III ds Villa Flora, oa mesma rua, on-
de se trata^ '54*

ALUGAM-SE 
quartos mobilados, com pen-

suo, a familias dislinctas; bom tratamen-
to, casa de familia; rua Buarque dc Macedo
17, Cattete. 7428 G

ALUGA-SE 
quarto arejado a pessoa dc

t 
' '"-¦'- -" -"- 

mar
tratamento, mobilado ou nüo, perto do
; rua Dr. Corrêa Dutra 23. , 7424 '¦;

ALUGA-SE 
um predio novo para fami-

lia do tratamento, com cinco grandes
quartos, tres salas, copa, banheira com
aquecedor, fogío a gaz e a lenha, bom
quintal, luz eleetrica; na ru do S. João
Baptista n. 88, trata-se no n. 24. 66210

A 
LUGA-SE unia casa nova com dois
bons quartos, duas salas c mais de-

pendenoias, luz eleetrica, etc; na rua de
S. João Baptista n. 86-A, e

ALUGA-SE 
uma boa sala, com pensão,casa de família; Cattete 327, 8224 tí

AILUGA-SE 
a boa casa d* rua do Ouv

tetc n. 33, próxima ao largo da Gloriai
trata-se na rua Senador Dantas 11. $_

1 RAluguel 280.000, 8347

AlLUGA-SE 
em casa de pequena famlll»,

com todo o conforta moderno, uni «••
plendido e arejado commodo, electrktdadt,
banhos frios e quentes, próximo ao» ba-
nhos de mar do Flamengo; na rua Silvei-
ra Martins n. 10. Cattete. 8285 G

70ÂLUGA-SE 
por 100$ o .predio n

rua D. Polyxena, Botafogo, pripara pequena familia, tem illuminaçao ei
ctrica. 827a

ALUGA-SE 
por 200$ o sobrado d* n»

de <S. Clemente n. 89, Botafogo. Saí*-

ALUGA-SE 
por 100$ o predio n. i8j|a

rua de S. Manoel, Botafogo, tem Ulu-
mi.iação clcctrica, 8272 £

A LUGAM-SE Juntos on separa-
¦f^dos e só a cavalheiros do todo
o respeito, dois dormitórios bem
mobiliudos, tendo porta do com-
municiiçiio entro clles o cada um
a sua entrada independente. Pre-
dio o moveis novos, banheiro mo-
dento com água quente e fria; lua
eleetrica. Em casa multo socet.it-
da de familia estrangeira som fi-
llios. Na rna Dr. Corrêa Dutra
n. 106. 8136 U

ALUGA-SE, 
s* a pessoa de tratamento,

uma esplendida sala, com ou sem mo-
bilia, cm casa de familia, & rua Corria Du-
tra 23, Cattete. 8183 C

Mui

ALUGA-SE, 
4 rua Marechal bjoriano Pei-

xoto 11. 56, o i" andar; tem 3 quar-
tos, 2 salas, cozinha, área, etc; trata-se
na loja. 7903

iritar c
4237 E

,1 I.UGA-SE, na rua Jogo da Bolla 41, uma
XJLboa casa, própria para sublocar, com ,17
quartos, cozinha, banheiro, um grande qtiin-
tal, etc.; as chaves esttio uo 11. 44. c tram-sc
na rua Theophilo Ottonl 1C6. 8050^1-.

A LUGA-SE o confortável e espaçoso pre-
.fidio da avenida Mcm dc Sá 52. 8351

jprimeiro para csonpíonos e
para faniilia. Trata-se na loja.

sendo
segundo
6591 E

CREADOS E GREADAS
PRECISA-SE 

de uma creada para cana
de pequena Íamilia; na rua Euphra-

tia Corrêa n. 10—L. do Machado, 7S56 C

PRECISA-SE 
de uma criada para o ser-

viço Homestico de pequena íamilia. a
rua Dr. Silva Robello 18. Meycr, S109 C

PRECISA-SE 
de uma criada branca para

Ouzinhur e mais serviços de um casal,
tem filhos; rua Frei Caneca 90, sobrado.
Bxialeni-*e boa«i referencias. 79-3 D

A I.UO.VSlí, cm conta, o sobrado á ave*
xXnid.i Gomes Freire n. 22; só a familiaj
lado (Ia sombra 1 fresco, junto á rua Viscon-
de dc Rio Branco; a chave eslá na
loja. 771»

ALUGA-SE 
uma boa sala mobilada c com

pensão, eni casa de familia, para uni ca-
sal ou do'S moços sérios; preço raioavel;
rua do Lavradio 137. 7191 E

sala de frente e gabinete,
rua da Carioca 66;

tratâ-se no botcfiuim, 734°. ^
A LUGA-SE

XXparã escriptorio, á

PRECISA-SE 
de uma empregada para

casa dc um viuvo, para tomar couta
de 8Ua Cjisa; rua Carolina Machado 72,
E, de Modurcira; nao quer preta, de 30
a'35 annos, das 6 ás 9 da manhã ou das
4 da tarde em deante. 8127 C

PRECISA-SE 
de uma rapariga °.e 12

a 15 annos, para um casal «cm ülhos;
rua das Dores n. 37 — Estação dc Todos
os Santo.1. 82E6 C

PRECISA-SE 
de uma cop.eira c arru-

madeira paru casa de pequena família.
rua Barão de lcar__iy—Botafogo. 8320 C

PRECISA-SE 
de creados c creadas para

todo serviço; rua do Hospício n. 308,
loja. 8379 C

1JREC1SA-SE 
de uma menina de cor, dc

. 10 a 12 annos, p.va serviços.leve?, ein
casa de cm casal sem íillios;
do Torres n .19. loja.
!

trave&sn
S033 c

EMPREGOS DIVERSOS

A LUGA-SE um excellente quarto, para
JtXuni ou dois moços do conmicrcio, em ca-
sa de uni :awl sem filhos; rua do Acre
11. 10.., sobrado. TASo l'-

UGA-SÊ a casa da travessa Dias. da
lòsta n. .,, esquina da rua da Alffliv

dega, próxima da rua dos Andradas. 7274!!•—•—"- de

casal
na rua Sc-

7593 E

\ LUGA-SE o lindo sobrado novo, da
XVrua do Núncio esquina da rua de SSo
Pedro._ S_\L_'

ALUGA-SE, 
na rua do Senado n. .24';

•obrado, uma boa morada para fami;
Im, com cin-o quarlos c todas as commo-
didadts. Tem lus elcrlnca. Aluguel meu-
sal .;c$- as chaves eslão 110 11 247, com o
porlci-i da Escola Allcmã. Trala-se nu casa
Arp, rua

bom sobrado da rua da
6, cm frente,; á praça

Tiradentes, próprio para escriptorio ou fa.
milia; trala-se ua loja. 7851 >'-
ALUGA-SEConstituição 11.

ALUGA-SE 
o primeiro pavimento do pre-

dio da rua do Riachuelo 11. 215; as cha-
ves estão no 212. com o ar. Abel, e trata-
se 110 rua do Hospício n. M4, primei;
ro andar. 77°,2 **•

A LUGA-SE unia esplendida sala de fren-
Ate a moço soltolro; predio novo, «m
electricidade e telephone; na rua Dr. Cor;
rêa Dutra 164. 8140 O

LÜGÃ-SE o esplendido predio da rua
Alice 68, Laranjeiras; tem commodos

para fnniilia de tratamento; chaves 110 n. 66,
onde sc trata. °'43 V

LUGAM-SE: o sobrado da travessa Mu-
uis Barreto n. 21, por «oo$ mensaes,

com 2 fraudes salas, 4 quartos, banheiro,
despensa, cozinha e bom quintal; no n. 23,
as casas IV e V, com duas salas, 2 quartos,
cor.inha e área, por 80$ mensaes cada uma,
e a da 11. VII, com os mesmos commodos,
por 100$ mensaes; as chaves na praia de
Botafogo 11. 36., onde se trata. 79S' ^

piiwaiiBiismnn !!!!¦!;!
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A'S REFEIÇÕES...
UM CALIX DE j

Guaranesia
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ALUGA-SE 
uma casa para

moços; na travessa do Castcllo

A LUCA-SE, cm casa de familia dc todo
Üo respeito, um atsplendido quarto iniie-
pendente, ventilado; ua avenida Gomes Fiei-
rc n. 58, sobrado. 7849 '¦

A 17UGA-9B uni bom csci-iptorio
-íl-coni sala de csiicru moblludii,
luz, etc; na rua do Oarnip 11. 71,
canto dn rua do Ouvidor. 7023 K

ALUGAM-SE 
unia boa sala e um quarto,

com direito á cozinha, ianque, terraço,
en. casa dc família, nos unidos; largo de
Santa Rita n. 8. 8:03 E

ALUGA-SE 
uma boa sala de frente,

entrada independente, con. 011 sem pen; ! paz ou
são; na rua do Rosário 117. 8.103 K I familin

familia ou
3;

informa-se na praça do Castello n. 7, ca-
sa n. 4. ?83" _

ALUGA-SE 
um lindo escriptorio com ja-

nclla, tem electricidade, e telephone;

A f.UGA-SE, na rua General Severiano
n.u. 100, boas casas, com dois quartos
grandes, duas salas grandes e grande
quintal; electricidade, a 100.; para in-
formações, na mesma rua 1o8, armazém, no-
tatogp. ™'° G

n, 24.

LUGAM-SE magníficos aposentos, mo-
bilados para casaes, na pensão da rua

'Christovão Colombo n. 1*4, casa ajardino-
da dc um e outro lado, próximo ao largo
do Machado, 763S ^

ALUGA-SB 
uma sala de frente, bem

mobilada e indcpndente, por 100$, mais
um quarto; na rua Marquez de Oliiula
n. 69.

ALUGA-SE 
a boa casa da rua Pinheiro'

Guimarães 34, com dois bons quartos,
duas boas salas, tanque, grande quintal, etc.,
gaz e luz eleetrica; chaves, por favor, a*
venda da esa. ilná da rua IX. Grandeza. 81. ? <•¦

MIlBIilliBliillIlilIBIIMIIEIIlIlIBI
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I Guaranesia
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ALUGA-SE 
um sotão com quatro jauçl-

Ias e dois quartos; na rua •Benjamin
Constant 0. 152. ^^^ 77<>0

LUGA-SE um bom salão para barbeiro,
sapateiro 011 outro pequeno negocio; na

rua Desembargador Isidro 185. 7782

fí' PROLONGAR A VIDA
IHiillllHBIIIIliSiilllííHIliBliiiK

casal
Sem filhos ou a duas senhoras que tra-

halliem íòra; rua Farany 45. casa 1, Bota-
fogo. 28'3 K'

ALUGA-SE 
um bom commodo,

si

\ LUGAM-SE, na rua D. Maria Angeh-
jrx.cn, boas casas, recentemente construi-
das, próximo 4 rua Jardim Botânico, a
75$, 90$ e 100$, e um armazém, por
i;o$; trata-se na avenida s. 9, casa Vil
(Gávea). 3QII

na rua Oito de Setembro n. 135,
da travessa de S. Francisco.

esquina
7830 E

mais
luz eleetrlca, em cosa

de um casal seni filhos, a outro nas mes-
mas condições 011 a duas senhoras sôs; na
rua dos Inválidos 129, loja. ______7

casa nova da rua
eza Cavalcanti n. 27, fundos, ca-

sa n. í; ã chove na casa n. 2, pegado e
trata-se na rua General Câmara 341. 7793E

AlLUGA-SE 
um amplo _ quarto

duas salinhas,

ALUGA-SE 
por 35$

Thcreza

de
frente, sem mobília, com pensão, a ra-

senhor de tratamento, em casa de
na rua da delação 47- 7621 f<

ALUGA-SE 
uni esplendido quarto

do Ouvidor 10^. 8323 E

ALUGAM-SE 
os armazéns i rua General

Pedra ns. 203, 205 e 207; lendo todos
commo.los para fnniilia; preço de cnili. .....
.40. mensaes; as chaves no" 2iin. 0321 U

A LUGA-SK um bom quarlo, com 2 janel-
X3_las para a rua. com pensão, inobilui cnm-

ple.a de peroba, luz, café, roupa, a 2 rapa-
zes; 110$ coda; 011 casal; e casa d.
rua Gonçalves Dias Í9, 2".

.4I.C0:

ALUGA-SE 
em casa de íamilia, saia

frente c quartos, com pensão,
ou cavalheiros de tratamento;
nador Dantas 11. 15.

ALUGAM-SE 
os dois grandes andares da

rua do Hospicio n. 23; tratar na bo;
teq-ji:u com o leiloeiro Lopes. 7280 U

ALUGA-SE 
o bom i" andar da rua Ma-

reelial Floriano Peixoto n. 93. A c«*a
foi pintada e íor.-ada de novo. As chaves
estão por obséquio, no Qrmazehi e trata-se
na rua do Rosário 105, i". 7574 L

A LUGAM-SE barato bons quartos, com
ilpcnsio; ua rua do Rosário u. 72.

6563 E

ALUGAM-SE 
comiuoilos a casaes ou me-

ços sulleiros; na rua da Quitanda mi;
mero 199. °5-7 ''•

família
8311. E

i LUGA-SE um quarlo a um rapaz soltei-
— '- .'.- á rua da Can-.fi.ro, cm casa de íamilia,

delaria ;6, 2" andar. E

4 I UGA-SE, com pensão, cm casa dc fami-
ri lia, prediü .luvo, grande quarlo, claro,
arejado c bem mobilado
157, 2o andar.

rua do Rosário
8962 E

i LUGA-SE uma esplendida sala, no pre-
jtXdlii novo da rua Francisco Muralori,41.
a rapazes do commercio.  8j30 r.
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DROGARIA GRANADO & FILHOS

Drogas novas garantidas a preços muito
baratos e sem competência
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1 LUGA-SE excellente predio, com. boas e
.fl-arejadas accommodaçôes para família, luz
clcctrica, gaz, etc.; na rua General beve-
riano n. 142, Botafogo; as cliavcs no
11. 146, e para tratar na rua D. Mareia-
no 83. ¦';-'-."8o.44-'C

A LUGA-SE, por 90$, a casa da rua D.
¦fJLPol.xena 76-11, Botafogo; trata-se na
rua da Alfândega 12, Peixoto StC. 8074 l>

ALUGA-SE 
uma esplendida casa, á rua

Dclphlm 11, 104, casa III, muito con.
fortnvel, para pequena íamilia de
mento, por 150$ mensaes, c duas

ALUGAM-SE 
aposentos de primeira or-

dem, cora boa pensão, a 6$ diários, pro-
prios para famílias ou cavalheiros dislinclos;
praia dc Botafogo 390.  'lt;34 ''

I/UGA-SE um bom quarto paro moço
6olteiro, do comniercio; ladeira da pio-

na 37.

A~~ LUÓXsir
Botafogo 1

milia.

um commodo, na praia de
1. 152, sobrado, casa de ia;

S22Ú G

ALUGA-SE 
a casa I da run da Passagem

174, tendo duas salas, dois quartos, co-
linha, banheiro, bom quintal e illumina.la a
electricidade; trata-se no 172^ «242 i»

VLUGA-SE. 
cm c

commodo, ú nn
r.ann.

um bom 1 A ILUGA-SE o'i 
! APedro

i de familia,
Passeio 110, largo d

8201 E i 20 andar.

\ LUGAM-SE uma sala e quarto, a 111.1
X3Veasal, na rua do Senado 173. 8Z04 E

ALUGAM-SE 
dois quartos, juntos ou se-

parados, de frente, com niobilia c pen-

andar da rua de SSo
231, por 1311$; trata-se 110

8130 E

ALUGA-SEcasal ou pessoas dc respeito, casa
1)0111 quarto com

de ri
Passos 32,

pensão, n
de

7976 E

SIO, 1
andar.

rua da Alfândega 11. 144, 2"
8210 E

A LUGAM-SE dois quartos cnm pensão,
A1111 casa dc íamilia; rua Primeiro de Mar-

104, 2o andar. 
°____~!

ço 11.

A LUGA-SE um escriptorio;
rxllranco 138, 1° andar.

venida Rio
8365 E

A LUGA-SE, a estudante, bom commodo
.CLmobilado c pensão, preço razoável; a tra-
tar, Evaristo da Veiga 12,1» andar. 8364 E

ALUGA-SE 
unu.

serviços doincsiieos,
tres annos,
¦ filha, é
nado 164,

moça portugueza para
leva uma filha de

mas também pódc alugar-Se sen.
de confiança; na rua do ?'¦

casa 4. ?8i3 C

OEFERECEJSE 
um alfaiate habilitado,

corta e laz qualquer peça civil ou
militar; não faz questão de ir para 10-a,

familia. Cortas a J. Pereira, rua dotem ._
Cattete n. 109. sobrado.

OFHKKECE-SE 
para casa

Uma inoçu dc 28 anno

ALI

n. .2

A LtJGA-SB um vnsto snlão com
Aiii'iuaçõcs própria para compa-
nhia 011 oscilptuiio üé represou-
facões. Informa-se na rua da Can-
delaria. 78. SOOO r

A LUGA-SE mn bom quarto, con. ou
^j.pe..òilo, a empregados 110 commcrcio ou
cavalheiros decentes, cm casa dc família; rua.
S. Josc n. 35- __*_ ''•

ALUGA-SE 
uma sala de frente para

dois moços do comniercio. em casa de
familia; na rua Gomes Carneiro 40. Sinjl;

'¦i:,ÍW'-ÍS "- C"rua^$c||ulS|Mtè|olÍ MM^MM
0665 li 1 te medico; m
| mero 166.

A LUGA-SE um pequeno armazém, com
XXduas portas, próprio para qualquer ne-
gocio, em bom ponto, na rua Seúadòr Eu-
zebto 374; trata-se no 372, alfoiata-,
ri-i. S21.I E

A I.UGA-SE uni quarto, tres sacadas, para
jtiLpraça Gonçalves Uias, a rapazes ou casal,
com boa pensão, electricidade . e moveis;
entrada pela rua do Hospício 11. 103,
2» andar. 8214 ,

A LUGAM-SE bons commodos, com e sem
•Àpeiisão, servem paru escriptorio; rua d.i
Cariocn 47, sobrado. ^l97 '

A l.UGAM-SE 03 armazéns do beco dos
XVl-eircirus n. 17, rua Acre n. 63; rua dn
Misericórdia n. 71 e o sobrado desle; tra-
ta-se á rua do Carmo 04, com dr. Emilio, das
3 ás 4 i|2 horas. 6740 h,

A LUGA-SE uma caía, na Villa Interna-
Acionai, i rna General Caldiyçll 20ti; trata
se n.i casa XX da mesma villa. 0586 E

A 'LUGA-SE uni bom quarto independeu-
J\lc com cozinha, a um casal; na r-.ii
Theophilo Ottoni 119, 2° andar 8172^ Iv

A LUGA-SE o sobrado n. 40 da rua da
.^Constituição, pintado e forrado de 110-

,„ n_, vo, com bastanteá accommodaçôes para na^
 biução particular 011 collec.iva. S163 E

familia; avonida

ALUGA-SE 
por 1,10$ uma casa paru

gocio, com accomniodflÇõe
lia; na rua L?rei Caneca, 436.

para fami-
8053 E

ALUGA-SE 
esplendido sobrado com ter-

rassff o todo o confurto; na avenida Co-
mes 'Freire, 12. Chaves na loja. 8085 K

S;ALA quarto
mente inaep

Alugam-se, completa-,
pendentes com todo o asseio

conforto, bastante arejado?. cm casa de
família, a casal ou cavalheiro de tratamen-
to, na avenida Rio Branco n 173, 30 au-
dar. 80613 S

trata-
rua

RÍaf Grandeza ns. 326 e 32.8, com sete
quartos, acabadas de construir, com todo
conforto, para familia de tratamento, por
200$ mensaes; estão abertas das 8 as 5 da
tarde e trata-se, 7'5° V

ALUGA-SE 
unia boa sala mobilada, a ca-

valhciro de trnlamciito, cm casa dc fa-
milia; casa nova, mobília nova, luz clectri-
ca, banhos quantes e frios; telcphoiic c
jardim na frente; rua Dr. Corrêa Diitrii
11. 168. r86" G

A"'" 
LUGÃ^SÍTcasa n. r da Villa Talaçlo,
na rua Silveira Martins n. 72, com dois

quartos, duas salas, etc; as chaves.estão no
11. 70, e trata-se ua rua do Hospício n.,141.
sobrado^ jTgj V

Â~LUGA-SE a casa d rua Silveira Mar-
xXtins n. 82, con. nniitos commodos; acha-
ve eslá 110 n. 70; trata-se ua rua do Hospi-
cio n, 144, sobrado. 77°5 '

A LUGA-SE cm casa do família
^jVtima esplendida sala do fronte
com gabinete, juntos ou separados
com pensão, preço razoável, para
casal; na travessa Marquez do
Paraná, 31, esquina da rua Mar-
quez dc Abrantes. feSQj u

,A"TjÜGAMrSB espaçosos commo-
-^i-dos com janollas A rua 8 de
Dezembro 11. 85-A (cusa grande).
Aluguel barato, porém, só sc alu-
ga á pessoas decentes. 7783 G

ALUGA-SE 
um quarto arejado, indepen-

dente, cm casa de família respeita-
vel; o rua Paulino Eernandes 11. 50. lio-
tafogo. __\ 

''

29,
AlLUGA-SE 

o casa da rua Alice n
nas Laranjeiras. Pódc ser visitada das

o is 13, diariamente. Tratar, dos ia
•13 e das 16 ís 17, na rua da Quitanda
andar. 8271 c-

A LUGAM-SE dois magníficos sobrados,
Ai rua do Cattete n. 591 esse pred.o
acaba de ser rcconslrido; as chaves eslão
na loja. 8iii±

ALUGA-SE 
o sobrado á rua Bento Lisboa

11. 90; trala-se na Padaria Francesa, lar
_o do Machado. 8185 ''.

ALUGA-SE 
a casa di rua 'General Po-

lydoro n. 24,8-A, Botafogo, com tre»
quartos, duas saias, banheira com aqueee-
dor, fogão a gaz c lenha; o chave pegade" " " ' ' 2. 80JÍOe trata-se na rua da Candelária 42

ALUGA-SE 
uma excellente sala de tmn

te ou sala c quarto com jardim era
volta, com ou sem pensão, a pessoas do
respeito, em casa nova dc casal sem filhei,
com todas as comniodidade»; oa rua jtr
ilim Botânico, 3a. 7982 O

A LUCA-SE a casa II da rua Oito de De-
XXzcmbro 156; aluguel 70$; tem 2 qunrtos,
2 salas, cozinha e quintal; a chave está nu
n. XII. 8037 G

Leme, Copacabana, Ipanema
e Leblon

ALUGA-SE

ATiUGA-SE o evoollciitc predio
Xlá rna AuRiisto Savoro 11. 72,
(Avenida Beira-Mar). Trata-so a
rua da Quitanda n. 95, Io andar.

7844 G

180$000
ALUGA-SE o 2° andar do

^magnífico predio da rua
Gonçalves Dlns n. 5, com
frento para Uruguayana, 8;
trata-so na rua 7 de Sctcin-
bro ti; 100. Loja. E

nina bonita cata
/aLUUH*úL nova, com todas a>
ACcominodaçSM para família da
tratamento, o magníficas condi-*
ções hygienicas, á rua N. S. Co-
pacabana, 1087; as chaves ustãu
no n. 1021. Trata-se com o sr,
Felix, nesta redacção. H

A LUC.A-SE, por 200$, uma boa casa, |M-
-fjVra fnniilia dc tratamento, á rua Eurquiir
Werncck 11, 11, Copacabana; chaves e tra
lar, Avenida Atlântica 832. 774' ri

uma boa casa, nova, alto-
com 2 sulas, 2 quartos c main

lepciidcncias, bom terreno, i rua Vinte «
Oito de Agosto n. 138, Ipanema, onde ao
informa. 6;43 K

A LUCA-SE
íÍL1ir;nl;i(l,i, co

LAPA E SANTA THEREZA

A LUGA-SE o predio do
.ÍÍLOttoni n. 190, sobrado 1
tn-sc no mesmo.

rua TheoHiilo
armazém; tra-

8153 R

chaveã cítã? na
onde s? informa. Sete d:

7Í22 D '

¦ervir como co[jeira o'J
na rua do Livradb 104, iiuurl

tic íamilia, '

portugueza paia
madeira fala

D

A LUGAM-SE doif excellenícs quarto;,
Asendo uni de frente, iiluniinados a luz

em ca6a de íamilia; na rua de
7581 E

Setembro
8010 E

A ILUGAM-SE bons quartos para rapa-
-tVzcs solteiros ou senhores do commer-
cio; nu rua dos Inválidos i8H. 8170 Iv

A LUGAM-3E solas e quartos, desde 40$,
jt\.a casaes c moços decentes; na rua ne
S. Pedro 251, 2" andar. 8133 E

| eleetrica,
Io?: n 120, anthir

1JREC1SA-SE 
de bon costureira'.

. lua.Cardcío Mariniio n. n, avenida,
77.19 D

tOREClSA-SE ia. uma mocinha
|_T viços de cisa de íamilia;
flvcs ii, 10
^<__3tfga% •
IQKÉCISA
J . pratica

c;a ser-
rua dos Ou

o„3 "

\ [.UGA-SK, en casa de familia. um qüár-
ZVto. bem arejado e illuininado a luz
eleetrica; rua do Carmo n. 43, 2' an-
dar. 8388

V I.UGA-SE unia boa ba'.a de frente, em
XXeaso de pequena íamilia, a rapaz dc-
tente, luz eleetrica limpeza, ele.; aluguel
13.000; rua Viscoude de Inhaúma 35, 2»
andar. 830° li

— 
| ALUGAM-SE dois quartos e

4 Ll'G \-cE uma esplendida sala de fren-! .fl.com 011 sem pensão, preços na rua Uruguayana 131, sob.XVlc, com ou sem inobiü
de, S. Joaquim 81.

A LUGA-SE o
Aja Cnrioca

na rua T.arga
6813 E

1* onder do predio d.i rua
:. 28. 810SE

i LUGA-SE por 131$ mensaes uma casa
Xl.ara pequeno negocio, á travesti de
Sania Rita n. 371 irata-se na rua dc b5o
Tedro n. 74. i° andar. 8132 '.:

unia sai;i,
reduzido?;

8-45 E

separados
ALUGA'M-SE 

salas o quanu. se;).ir.
em casa de uniu senhora só, para .-.im

senhor distineto: tu avenida Gomes r*rej.
re n. 43, sobrado. 81^9 I.

c -••
« dc um carregador com
L- nadaria; á rua Gtneiiii

.... ^Pitt. #--
¦r" i<i'i ISA-áE de uina lavadeiia

,__. «'onimadelra portugueza.. para um; , -----

fecisoí sC; aacnia 'Io Efi-lnbtiro 73, ;8j. C 1 Kt!sÇ.5o

_ LUGA-SE um qiurlo e unu mU dc
Afrentc, bem mobilados, a cavalheiro dc
trãfaínentu ou Cás.il sem íllhcb; á rua da 1
KcUsio ii. 3- '^-t0- h :

A iLTJGÀM-SE unia sala e qJirto de fren-
27Vtc. por 80$; no rua Frei Caneca 24.
sobrado. 5

en- i A :
¦rua i -tVl

LUGA-SE um bom quarlo bem mobi-
lado, ,-.0111 ou sem feaião; no rua da

n, JI.. 1*7 S

ALUGA-SE um quarto a moços soltei-
.Aros; na rua do Carmo .JJ; 77/6 E

A LUGA-SE em casa
iA-|ilcndido commodo,
pendente, a rapazes decentes e de
jirasa 'Iludenccs a, ;7i *" üidiT.

\ LUGA-SE o i" andar da rua da Qui-
XXlanda 178, csiiuina da rua Visconde «lc
Inhaúma, cn; sillo amplo e com de: saca-
das de írente: di para um grande rscnpto-
rio ou diversos. ÍP7

A I.UGA-S1;, a pessoas sem ereançasi o
XXpredio da rua Taylor n. 9.2, com porão
habita vel, bonita vista para o mar, logar
saudável; aluguel de todo o predio, 200$
mensaes; a chave está no prnprío pre-
dio, e trata-se na rua da Quitanda n. 30,
tapeçaria. 8139 l*

ALU0A-S15 
o sobrado do predio da rua

Silva Manoel n. 230, perto da rua
Aquedueto (Santa Thereza); tem gaz e ele-
ctricidade; a chave csiá no n. azfi; trata-se
na rua do Hospicio 1S9. sobrado. 8142 F

A I/U.CÀ-SlSj cm casa dc familia franceza,
XXuril bom quarto mobilado, luz eleetrica;
50$; rua da J-apu 57. 8090 F

ALUGA-SE, 
cm casa dc íamilia de respei-

to, um nuart°i com janellas, luz eleetrica
e todo conforto, a moços dc t respeito c
a rapazes do commercio; Joaquim Silva 4°i
Lapa. 8040 V

ALUGA-SE 
um bom o arejado donnito-

rio, mobilado, com pensão, a casa, ca-
s,-i de família de tratamento; na pral. de
Botafogo 118. .7.."i..--

ALUGA-SE 
magnífico aposento, em casa

.confortável; na rua Benjamin Cnnnuiu
,.: ,1. 63« °

ALUGA-SK, 
por contrato, o grande c

excellente predio da rua Humayta n.
110, esquina da rua Viuva Lacerda, ponto
dos bondes de Iluinaytá e largo dos T.coes;
trata-se no próprio predio, entre as 3 . as 7
horas da tarde. 6(jl« <í

to
no vizin';o

\ LÚCÀ-SE o grande Eohrado da rua Ca-
iicriilü 126, com s quartos e 2 salas, grande
terraço, bar.hos quentes e frios; trata-se na
loja. 817

ALUGA-SE, 
por uo.. um bom armazém,

na avenida Mem de Sá 319; trata-se com
o proprietário, á rua Senador Euzebio
n. 73. 6"<r

mobilados,
lodo o conforto para moços sol-

teiros on casaes »cm iilhs; im rua do He-
zende n- ioj. *

ALUGAM-SE;o:n
lindos quartos
conforto par;

104.

o àrmpzeni precisando con-
_„  , _ travessa de Santa ÍUt.l 48.

respeito: ! Trato-ie na rua TUcophiló Ottoni n. 83,
;SÔ4 1! I sobrado.. 8067. JJ

de familia um es-1 A LUGA-SE
com cnlrada inde- | _T» certos,

A l.UGAM-SE aposentos iuobiliu-
^V(Ios a estudantes ou senhores,
com ou sem iienaSo; na run San-
ta Olnistiua, 14(Gloria). Preços
boratissimos. Casa do tratamento.

596S K

A LUGA-SE a boa cosi nova da rua As-
Asis Bueno n. 5= (Botafogo), Ires quar-

duas saias e electricidade. As chaves
da esquina. 0271 u

XÊUGA-SE a easa V da Villa J.icyló, á
i\.rua Pedro Américo 11. S4; a chave csia
110 82, e trata-se na rua do Hospício M£
sobrado. 7/
" 

4 LUGA-SÍ3, por .5$. em casa de família,
Zi-uni quarto de frente, inobilado,;coin nie
roupa de cama; rua D. Carlos 1, antiga Santo
Amaro, 94, sob, Cattete.  G

,_ LUGA-SE, para faniilia de tratamento,
li.0 esplendido predio da rua Alice 11. 68,
Laranjeiras; as chaves estão na mesma rua
66, onde se trata. 797-1 G

ALUGA-SE, 
por 180$ mensaes, o predio

fi rua N. S. dc Copacabana 11. 994.
, próximo ao esplendido banho de mar da
1 Kgrcjinlia, com 2 salas, 4 quartos, cozinha,

despensa, bom quintal, etc; trata-se com »
: proprietária, na rua Vieira Souto n. u.,

Ipanema; telephone n. 264, Sul; a chave
1 eslíi na padaria, n. 10401 rua N. S. de Co.
; pacabana. í!)Si II

ALUGA-SE 
uma casa nova, por 150?,

na rua Vinte e Oito de Agosto n. 110
(Ipanciniil; trata-se no rua de ti. Clementj
n. 87 (loja). S290 K

A LUGAM-SE quartos e salas decentemen-
XjUc mobiladas, para familias ou cavalhei-
ros; casa situada no cculro.de uni jardim;
cozinha dc primeira ordem; a rua D. Luiza,
esquina da rua do Cassiano n. 2, Gloria, te-
lephone 3030, Central. °''4' l'

ALUGAM-SE 
quarlos próprios para estu-

danter. c um independente, para empre-
o.idos do commercio. Preço, 50?, 60S e

30$. Rua do Cattete 11. 126, "30 o

3$ nicnsacs peque-
ALUGA-SE 

por „„,
no chalet próprio para um ou dois mo-

ços solteiros; na rua Buarque do M.iccdu
n. 12, próximo aos banhos de miir; ns
chaves estão 110 n. 23j  I''.".°._
TVLIJG.AM-SE eni casa muito lies-
XXca c limpa, uma sala de ticiite
moliiliiida. por 058 e unia outra
sem mòbillní »» Vnn Vol"'l!t"V0__
da Pátria n. 429. SGa-i G

\ LUGA-SE um commodo, por 30$, a. um
Acasal sem filhos ou a moços solteiros;
na rua Pedro Américo n. 189; trata-se na
mesma rua n. 8, sapateiro. 774 '

\ L.UGA-SE um bom commodo de frente,
Xi.com luz elecliica, » um casal; rua Ba:
râo de Guaralilia s"! Cattete. "______

A LUGAM-SÈ cifinhas hygienicas, illumi-
j:\ii.iil.i3 á luz clcctrica, na Villa Gloria,
rua D. Carlos I 22-'. 8247 G

. LUCA-SE, por preço reduzido, a casa
_rVd.i rua Emilia Guimarães 18, acabada dc
reformar, contem 2 quartos, 2 salas, cozi-
nha, quintal, luz eleetrica c mais dependeu-
cias; Irata-sc á rua da Assembléa 76, Casa
Pardellas. 8406 G

A LUGA-SE, á rua Guimarães Caipira \
Xai. Copacabana), a casa 119; trata-te &
rua Pr. Domingos Eerreira 90, onde estão:
as cliavcs. 8235 II

A LUGA-SE a casa da rua Salvador Cor.
JTLrê.i 11. 128, Leme; váe vagar; trata-
sc là. 836J H

Saúde, Praia Formosa e
Mangue

A LUGAM-SE as casas, da rua Joio Otei
,Tl.tano 39, por 112$, e Maurity 23, por
,ni$; Ir.iiam-se na rua Vonnosi 59. 7753 |

ALUGA-SE 
o predio da rua do Propo-

silo 11. 35, Saúde, com tres bons quar'
tos, tres grandes salas
chaves no n. 37.

bom quintal.
7771

A LUGA-SE unia casa para pequena fa<
XXmilia, aluguel 112$; na rua da Anieri'
ca n. 189 c Irola-se na rua Urugtíayàna'
n. 78, carjinluiia. 7365 1

A LUCA-SE, por 30$,
£\.ta Christo n. 2-'8,
bom quintal.

t casa da rua San-,
com muita ;j_.ua a

7783 1

A LUGA-SE, por 51?, nas Laranjeiras,
^Xiiniii casinha, com 1 sala, 2 quarlos, co-
zinha, etc, muita água c quintal, logar sau-
'davel, e trata-se na rua Sete dc Setembro
11. §2, i° andar, fundos. 8371 (.

A LUGA-SE a casa da rua Pedro Ame-
J"lrico 11. 103; trata-se no 103. 8401 (,

ALUGA-SE o bom predio n. 24,1 A LUGAM-SE duas esplendidas casas aca-

A„a rua Barão de Guaratilia| AwãVgg consirmr.-"..odo.o.conforto
com espaçosos e claros commo., «qa™,b»™»»s «!a? 

,)anhciro; ]az ckctr!o3,
dos para pequena família; trata-1 QU|n,a|i etc-; na ru_ Rtal Grandeza 32*
so nu rua da Assembléa, JJ8, SO- | _ 31s, para 230$ rr.ensacs^e uma luxuosa-

ALUGA-SE 
por 61. o predio da rua dj)

America n. 18. '_____

A LUGA-SE o sobrado novo, á rua G«.
^Lucrai Pedra 349, por 132$! tem elütri.
cidade. 7753 1

ALUGAM-SE 
as casas da rua Sara 1»

e 18: cs chaves no botequim da esquinai.

A LUGA-SE o sobrado da ru:
Xin. <3J trata-se no n, 71.

da Lapa
62.3 ?

brado.
XXLUGA-SE uma ou duas salas, com pen-
XXtín, u 6. a diária; só se aluga a casal
ou a dois moços dc iralamento; praia de
Botafo.o 3S0, 77:8 G

7024 G j mente terminada, 1 rua Delplnm n. 104,
casa III, com todo o conforto para peque-
na familia de tratamento, tendo tres quar-
tos. duas salas, luz eleetrica, quintal, Jar-
dim, etc, para 150$ mensaes. Estão aber
tis dos 1 ís s 4a tarde 0-f" r-8;6_ G

rua de Santo Christo n.
rua General Câmara
horas da tarde.

291 e trata se n.
204, daa 1 11 j

623Í I

ÁLUCA-SE 
o prelio da rua do Propo-

sito n. 35» Saúde, com tres bons quar*
tos. tres grandes salas e bom quintal, no/
preço módico; ns chaves no 37. 8016

A LUGAM-SE quarto
XjVrtta de SanCAnna
Fortur.

com sacada,
33, por cíin.

4551
a d_:
¦98 '

ALUGAiM-SE 
uni quarto « sala com

eleetrica para uni casal tem filhos;
rua Tbomai tübello o
Si..-

Cidade S
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- - - A^Bl-E' TOUV». «>S* ''ISTAS A'S 11' "H*0--*R?A'S'- - -r-' - lí- RUA DA QUIÍÂNDA N. jt'Coiitinúa-^gwmdeliqiiidaoão flnal^oom pregos excetfciottaes; c&Mo sejam: | Cas?3 aJtcs^^. v^mcatq?^^.
Blusas, a começar de. .- . . .
Calças para. senhor i^ iâèm. idem,
Camisas de dia, idem, idem. . ¦
I_omr da' noit_, idem. i__)__' 

'. '.

Corpinhos, idem, idem. . . ...
Màtliiéés'd.inanzo_l»-.- idêm; idém;

1$600í
.$200'
2$4Ó0
_*600
i.6...
7$600

Eeignoir, idem, idòm.« ...¦ .*-...
ifèstidfnhos, idem,.. idem. .-. . .
Vestidos para sentíora, idêiri". idem;-
Saias-r-brancas, idém. idem.. .-.-.'
Aventaes.para amas, idem,idem.
Idèm, para costuras, idèm, idem.

21 PO D,-saes dc 28$ a iSSÇooo. lintrcga iram*-
fetUata.!.

3$900
ijjffüo;
2*000

E mais um graitdo saldo de retalhos da tecido, do 1_, sedai,. iaata.ii, e.outro.tantoi de .•endas-.sfralões,a-.preçosinuaía .vt-Mr-i*.. .
E, além do quo. monolònamos, temos um varladissimo sortimento do^*estidtnhos flnissimosí vestidos' dalincarle . sedai.*-» meotohasso sennoras.-.costumes.e «manteau__<do oasemlr_,.sed_ .'.pollucia.ormuUos;raai_.artlgo3 n_o'»niMr.H»na«ios.
Convidamos, nn" Isso, a todos viram verificar a realidade dos artigossoipreçoB.

I.UGAM-SE, _ por 91$, boas ¦ casas,» com
j J^a' quartos, 2. salas, etc, ' nas. avenida'
J AnnaV & rua-BarSOde-Mesquita nr 127; as

chaves-estão com o encarregado, c trata-se ria
§ rua do '¦ Hospicio 144,* sobrado, 7787".»

I A LUGA-SEo predio da-roa. Visconde ide
I X-uSanta Isabel n. g, com. dois quartos,

«luas salas c demais commodidades; as chá-
vesiestão na. lch-rli-.de-frente,-..por favor

í o trata-se na rua". dò • _. Jorge" n. 77, fa.
: brico dc cerveja, das. 10 lioras da manhã". cm deante. 7821- I«

í

, Sãó, íiiflámmaçijès «IS. .a-ti.culaç.cr
ácorapsnljáda». muitas'- vts.ess* d.; suopu*.-
rações. E' unia>_.olc3fi_í..sfave- otloti.
ga; áà« vezes) ser cX oMigadou der cortar
lim membro OfffcwHtto- pira- salvar. a-
vidas «lo-' doente.-. Atom-lhamos* sem*
pre ás-pessoas-, acttmurleTiWis* déíta'
triste aUi-cçaò. qvt©:, t.rrteroí-olco:- at fi-
gado ,1 dc baoalli.ói.de.: Bittlíé.., K',.p' «a--.
llfoi-. dèpiiratiwo dó .sin_o.fi.c- eis por,
quer, elltí cura ¦ com cettcin c sei» aba.
lo as' moléstias' proveniente*^ da- imgtr
reta- do-'sangue.- tacsíct)_io-o9'.m-iorcs
liraücos. as cscrofltláí,*, it»' lmmorcs
frios;: Ó3 o_agrcs,,.çtc.. , _v.

Pôr. isto,, a Ac.id.mia. ae, Medicina
dc-Põris tomou a*.pito.'appjçõvaf cstei
medicamentos paras recontmendal-o- A.
coiífi-iifcli dos .doentes., E' o"unico oléo
«le: figidò dc tóeaUi&í'queAoljIlcvc esta
approvação: Uma', colher;..das' de; sopa;
a (sadá refeição.

A* venda» em" fflnHas-; pharmacia-
boas-.e nó- dèposH** geral} Gàsa- H.
1-rcre; 19, rua'« J[5cob> Paris-.' Exija:se
que o"vidro.) tenhavo j nome*de: Bètthé.

Pi S; —• Rtrtommendámos'- umi í cs-
pecialmentè.- o». bléos> dè- figídó« dé-> bi-
calliáo dc Bèrtlí. para*, as creanças.) qne
necessitam de. fOrtificant* ei de-depura-
tiv'oi

ÃÕI.UG.VSU; um. quarto*cm casa. dc, casal
_Vsein filhos..a um., casal. n___mesmas con-
diçAèi-òu para- uma oir d^as- senhoras sis:
nairua»Sara 11. i.< Pfaia 1_t_ios_í 8325 I

ALUGA-SE 
por 150$ uma rasa limr^, AsíLUCÁ-SE' o l.tediú Ai rua-Cdndec «lê

uoin duas salas, tres quartos, lin. cie- X___ómf[m»nj 79; as chaves1 estão no 11; 8J
ttrrcaie b-nhcira«com"ogtia«quentcr! na tra-
veisa--Santos- Rodrigues* n., _t (listado de•Si).. Trau.se,: na, ra». Dr.. -laia. IÃcerda
ns-6.., 7977 J!

**l.UCA-Sh a casa MBobradada,.. á. rua
.iXDr. Rodrigues «loa Simtos n. 4;; as cha-
ves-„estãos lia inesiaa;.. trau-se na. rua dá
Quita__.i_5.sti;- 7.93sJ.!

A;IrtrOA"M.SB por 208> o 25<t-,-^bons quartos' com. jnnellás, s6
a mocos' solteiros, decentes ou
easaes que traliidKcm" fó.ai; não é
casa', dé commodos o. tem bonde,
de* 100 ríls ií porta;' iiarrnar Ita-
l»lrn' 11. ter; eatumby; 8805 J

As I,UGA>t.SE" dílsíqúattós,- na rua Fíidre
Xl_\Iiguclinu!¦• a. 26, C.tmuby; aluguel 25S
cada1 ura. 8391 J

AlI.UGAM^SE; por-- 66^,' uma - «sala e-ura
iaCsqoarto, cm casa- dc familia, i rua liarão
dé Itapagipc - n.- 417.' fiajo .1

AfsWIGAiSE^'as CSa~. casa assobradada da
^airua D.' Mínervlna- n;. i8j muito limpa,
com' 3 .quartos, 2 -grandes'salds, boa-cozinhai
tnnquc/banhtiirò etjnintal; par.i ver cIrritar
.rua- dò Iístaciodc Sa 30,tanoari:i. 8243: J

I.UGAM-SE casas novas' com., dois. quaf.
XXtos, duas salas; cozinha, banheiro' e

I Wí-C dentro, electricidade,- quintal',' entrada
i- independente:''aluguel-'91$" .verve tratar«na

rua- Jockcy-Clu. n, 157, casa. tíf. das 6 áa.
ine. manha. .1503 I*

m 11 §

tmmn ii__illll_Íi___!ll'r»

trata-se-dá i" ás 3 
"horas, na rua dó

Carmo, ni Cj, i» «ndâr: 7623 K

As-MJGAMsSE uma-boa sala de- frente» e
«Tininià quartos, com ou sem mobilia, com
luz. electrica,. cm casa dé pequena, família
estrangeira;- com ou sem pensio; áirua- Co.r*
de'.de BÓmflm' 1252,- Tijucai 5987'K

: AjI.UGA-SS" na ruas Pinto Guedes. nume*
¦í\to: 130,' (Múdá: da Tijucir),-,uma- cazi»
nha;* nova. . forrada- a papel com* luz cie»-
ctrica. e fogão a gaz; trata-se no n: uú,-
na uicsiiia. ruas Aluguel 125.8001

2804-1.

AVIíUGA''SB,..pori-5$i. ,boh|.-quarto dc fren*.
Xite, mobilado,.no predio novo «Ia,.rua, de
8iint'Aiina 227, cssa.de. familia, a 5 ni. do
ccrltroi  .... 8-H--I-

Gafumljy, fótacia e Hló

I A\I.I/GA-SIv,,por. 5o.$,!.-i.ciisaida rua. João
x\.dctauo 127.Ht.tratfl.se na rua dá-Al-
f-ndega 12, reiiiotd -t. O.'. 8b75' J

ALUCAMiSE" 
rdtiif. Barato.. «lilás casas,

üia rua Gonçalves,1 Catumby,. ns.: 42 e
40-Á, jrar retirar-se-: para a< Europa- o seu
proprlctsirio; ns'chaves- estãof «Io 40.A'
«sasa- ,|. 3014 J

Ar.UGA.fe-E,'- 
cm' casa i dé1' casal sem filhos,

unia.sala c-do!s-quarWs, por Còíi entra-
•lu iiidciicndcntc: ¦ só" se alitfp1 .1 casal' sem
fillios; travessa-Santo» Rodrigues 26, chalet;
listado^ '_ •_ 8Í48 J

Aa,_fiA'-SE' um bnnr quarto,-.cm ca33 .de
XJípcqucna familia.. na riia-iDr.' Carmo- Net*
to 2.17; próximo' da avenida 1 Salvador- tle
S.i. 8)34 J

AiI.UGAsSE uma-casinha, na - nvcnidá • da'
Xtó-ii.. N"uva S; líeopold*• 11. 68,' com sala;
. 1 .surto¦ c 'cozinha! as chítvesintt'. venda, .onde
.se ínforir.a. 8112 J:

„-—.-._¦¦_-_——-._¦¦ — -- ¦¦ ¦ i^~

AsiI,ljí',A'SIi o' prcdfo inei» assobradado,.
XA^coniplctíimcnte- lim]», -.com tf CS * quartos,
sal. dc visitas o -dè-jantar) giz, tiihquo
, íira; lava Pi pequeno, (pintai,', etc», etc.,,5CU'
iilijgucl i:c?r mensaes-, na run liapiru' -nu.
i,scro ;i)3i ::s>chavcs-,acis.isis-se 110 11. 297'da' 
inèáni.í rtta c iratn-tc na rua 1'iiiuciro dc
.Março 11. 37, (16 nrcio-ilia' í«s .1 - h_. 8026 J

ÃVJilIG.VSi. o prcdfo- 111'' Ai. run Barão
-ÉJl.Iç.jlmpaglpeMns59;; as:chaves estão 110

¦ 11. 5?.-e- Iratn.e dir fíiís .1 libras, mi-.rua
,1o 'Carmo 11. 63, i° andar. 7622- J

jVHVUG.VSfi" iwr:' 150$^ o confortável- pre* I g¦íJullio do largo" das-.NcvcS n; 2 (Paula-,S
Mattos), com cinco-quartos,' duas salas,-jjj

,. c Ülumitiação electrica. Chaves, no -
10 (vcndíi)i trata-se-, na rua Ida 36.

estação do Riachuclo. 8282 J

¦ GR_*»DEHOTB_i
ov,

VENEZA
' Mobiliudo com- luxo c

conforto-
Itestauiant do Ia ordem-
SòrrKioi* ii» In*, cario o a

preço» fixa.»

HBtKttWHI
1110 D3_:JANEIR0.

llondés Tu |)ortn para todas
as • dlrecçõos-

80 para famillus

o frios a.cadn.andar".' PREÇOS MODEIÍADOS
AiLUCIA-.se. 

a casa da rua Chaves Fa-
.rta > n. 44. os - chaves . pegado; trala-se

na .rua • Sergipe n-s i23, preço 60$. 8278 J:

I AliUGA*SÊ.n casa dá-rua~iíapiru'. 66,'
.AllIcotn^bns^commDdos," as chaves na».ven-
dd estrata.-soiiia^rua-Scrgipe,.n. 12a. IVc-
Ço,.130*000.. 8Í77 J.

SA-LUGA-.SE o.predio.11. 56,. da rua da
X_k.Kstrclla, com..muito. boas.acco--unodaci_.es
ipara familia.» repular; a chove está na mw-
ma rua 11. 54, onde. sc-informa. 8288]

A.'-LUGA*SE a-casa. da . rua Dr. Carmo
-TXNctto 11. 199,. com. duas. salas,, tres
quartos,, tanque, cozinha, quintal;. os
chaves no 11. 242, 8348 J

w
.0Plf
,»r*-«o
'O'

Hw
r*... m

jí. .p.

:<¦a
n
o
B_w

- AXUGAM*SE as casas 113. 5C7 e- 
'571-A

*Uda rua Condi' dè Bomíisn. A. chaves
ti* 57't- venda •_ da nieshia rua e trata-se
na avenida . Henrique Valladares n. 64,
térreo; 7322 K

A LUGA-SE uma casa, para! pequena fa-
^ÍKmHia,-csiv frente ao jardim «Ia-praça Af-
fonso Pdnnai trata-se na rua Affonso Penna
11. 97, sobrado'.. 8439 lí

A.-TíUOA-S'!? 
na j travessa* Affonso hi 22

..(Muda dá Tijiica), n boa casa para. fa-
milia tle iratomcnto. com. luz electrica' e
grande terreno; as chaves na venda da es-
quinà| trata-se na rua liarão: dc* Petropolis
nl 57. 8248.K

LOMBR GAS

Ay.W.-V-.Stt o prcdfo. da' rua liarão, do
jr3_Kr.f_.oims iftll trata-so ¦ com o (Ir. Ca-
valcantl,. « ruindo Kosario- 10.-, das 14
iis 1 li lioras. ¦  20:0 j

Á UJGÁM.SE ás cesas dá, riia- Gonçalves
l\iii. so, CVitiimby;, as chaves' eslão na
«-."ciidd ¦ .prOxlma e. n.casa. dá rua do l.i-
viiiineiilo .11. ^208; as • chaves, estão sia. • ni cs-
nia'run 11. 09, açougiui''o tíata-so tia rua
tl.-nldocl; Lobo 67. 7691

\J,liC.VSE, ror illtálqU-r preço, para -nc-
SXaiKoci- limpo, o ésjllcrididó c novo ar-
uiazciii da avenida Salvador de Sá ti. 190,
com ihitis portas muito lamas, fio lado dii
«nuilirn t oistiniii moradia noa fundos, teu-
dd) uma grande sala, dois bons quartos
i;rnr:i(lc área, etc. 6:52J

Para cxpcllir a», lombrigas c outros: vermes do corpo humano, o.saho*
roso- XAROPE- VERMIFUGO DE PERESTRELLO, deve ser preferido,
porque:'

i0'— E' muito agradável ao. paladár, tanto¦ assim que é preciso guar.!dar o ftasco sempre bcni.acautclado,. para «.ue as creanças. não o-tomem,
suppoiido que-c alguma, calda-dc. doce:

a?'— Alem de não irritar os. in tcstihos, como acontece com miiilo» ou«
troa v-rmifusos,- é dado cm dóscs muito- diminutas...

3'''—Nfiò privas', as creanças dc seus hriüquedos, nem-de-suas.comidas.
Incni dc-sua s.iuííi;
i 4°'—Tem'p:.-opriédàdc láxativa, c por-isso não .necessário, após c
seu uso,- tomar nenhum, purgativo;.

Applicndo tanto-para creanças como para adultos. — Vidro. .-.$500.
Remettc.se pelo. Correio 1 vidro por _i?500, O vidros por iú$ooo c.12 vi-

dro.v.por. 30$6oo.

Vende-se ua A' Garrafa Grande
Wêà U^Ü<3ÜAYANA> 66

M?ere8t>reMoa& Fiiho

Si3bA.SE,AUlUGA-SIC, por So$, uma bòa casa, cjisi
JXluz electrica: rua S. Luiz Gòuzaga 249,
S. Christovão. 7333.L

ALUGAM-SE? 
sala c; quarlo, independeu,

te», com luz clcclrica, a familiu; rua .S:
Luiz Gonzaga"249, S. Christovão. 733SS ls

A"-.LUCAMsSE:. sala e quarlo, indepènden-
JÜtes, a 'pequena familia; rua Matto Cros. ,1
so 146? S: Christovão. 7334. L

A 
LUGAM-SE,: rá--rüa' AVila-
..ria'

A:LUCA-SEí 
í! pequena familia de. traía- ¦

tosem.,' uma boa".caso,,,com- todas tas coro-,
nsedidades modernas, á rua Conselhel- 1
ro'.'Pereira, da, Silra. ni; 230: trata_emo.
11. 246. 2841 lí

AVLUGAIM-SE, 110 Andarah.,- os seguln--
XjkJtes prédios,-com duas salas.- doisqijar'
'tosíetc;; na rua Conselheiro Tliomo* Coc-'
lllon. 53, 100$; risa Conselheiro-Thomoz-
Coelho-ni-, 47, 130Ç; rua Conselheiro Tho-'
maz.Coelho n..43, 130$; rua Gonzaga-Hás-'
-to», ir. 46, 100$. Trata-se: ú _ rua de S5ô
.Francisco..Aavicr n, 31.2 ou á rua..da .Al-
fándêga u. 30 (2°*ondar). com o sr. M6t-
ta;. as chaves estão 1 na rua Conselheiro
Tliomaz: Coelho. 11. S7." ,6189 L

i A-1.UGA-9K em Villa ISabel' a
•í**nsa dá rna» Tlicodoro da Silva
11.. l-18i- esquina das rua- Souza'
Mrartcbj coiiiplótumvntc rcfórniní.
.da ¦ do-novo,' '.omt"'6<quai.__v Sf sa«
Ias il mais dependências; ns dia»
.cs estão np nçouKuo. dofroiitc;-
tratu-so' 1111 rua" u. S, Bento, 18-.
AliiKiicI 3001.-mensaes. 8805 h

A-ILUGA-SK o excellente predio de con-
i^bstrucçüo moderna, possuindo. Iodas as
cúiniiicilitlades, próprio para ftfmili-.v. dc tfál
tatneniii), árua General Silva Telles ns =s,
Andarahy, cosn I quartos ,c salas csiviçosas c
nrejadas,. insiall.içrio- electrica, nbiindáncià 1 .,,-.._„_ . . , , . , . .. T
de agua,, porão habilavcl e assoalhado, ba; 1 W_^ _ _ __ 

** ' JS '* 
[¦¦ 

°6" *<
nheiro eom «ua quente c fria,, ele.; as ->Vi-'T ¥T-tA c<—, 
chaves, estão,' poi' obséquio, ns casa vis;- írA'_I«U«A-&K. lima casa nova C01II
nha,. ns 19 c trala-sc 11a rua dos Ouri--
vea.ns. 98.C 100;. preço, o mais vai: takosn
possivel, 8228 I,

feto Ã 44
tjicaçcto ms seus jreguezes l ?

ii a-_>;>_¦ ¦

FerTumurias Ânsia. Camisai&a. Artigos
para presentes*

Grande venda excepcional:! Preços reduzidos!

m

114 (Ale-
-«.riul,.. excellente... casinhas, com sala,

dois' quartos, cozinha,' etc, próprias para
pequena familia ou solteiros, local saúda-
veljic soccgádo; abundância d.gua,. bcllá
vlsfáipanorâmica; aluguel-71?.'mensaes; tra-
ia-ie 110 iiscsnío. 7421 L

A .LUGA-SE o predio 20 da rua Ernesto
-.-Souza 1 chaves 110 botequim, da esqui-;iiai. irata-se á rua' do Ouvidor 38,"'das 3
Ss-^..lioras. Andarahy. 74271,

AtiUGA-SE ror 91$ a. casa V da-rua
^JbTíòtiseca Telles i\i 34, dois quartos
gratyjci", duas sahs, boa lu-- c nuÍ3¦ depen*
dencias, bondes.de cem réis. próximo da
rua.dcS. Cliristoi-ão e Quinta, locar ulto.
Chaves na easa VIII e tratar na rua Uru

ALUGA-SE 
um urande c limpo sobrado,'( . - -

.eom du
tro grandei
tar, . cü-\i

grandes salas de frente, qss':i-
quartos, grande sala-de jau-
despensa, muito ventilados "

todds- as cxigcnciiis, próprio l«ra familia Kr

*^ií satãs, íi «jum-toM, cozinha,
liaòluiiu o bom- quintal; nas rim
-ticardò Machado n. 12-A, quasi«j»a- esquina da rim Rollii de São
João. As chaves estão no armo»
(sem próximo n, -IS, S. Clnlstovão.

76*1 E
decente. Aluguel áSo.$
iiicsüia.

;;s chaves cst3ò na
82.'1 L

A_j_r.UGA.Sfi o esplendido predio dá rua
_-K.auta Silva nl 33, S. Christovão, com
duas salas, cinco quartos, quarto para crea-
dos, etc, grande quillt.il nrborisado com
gailin-ciro, chega paru duas famílias, alu-
miei 220$; 11 chave em frenlc, com o sr..
'Maríano. 8j«i3 1»

MUGA-SE a casa dá rua Perc'ra Ku*

Ias.. cozinha, todos os commodos tem ja-
ncll.-is - para o terreno em volia, lem instai-
là'oãb-1 ctectricít. As. chaves estao- na phar-
niociii Santa Marin, ruu liarão dc «Mcsqui-
ta ii. 3(17 e trata-se na praça „Quinze dc
Movciiibrn 38. Casa. 1.1 ia5. 8.130 V,

:t para pcq-.scsia fã-
rua Christovão Colombo Cs,

.•elo príçò dc 71$; ns chaves estão íu rua
Uuarque- lie Mdccdli 23. S.|so . I,-

AI,UGA-SE 
usna casa cm Vilb. Isabel,

á rna Visconde de Aliacié n. 121, alu-
«sui-l 90$: an chaves na venda lia «sqisism
do lluukv.ird. S|i8 I.

.A J.UGA-SK uma casa assobradada, com"¦fVduas salas, dois quartos c todas as com-
lliodiiladcs, cm ponto bonito, bem orcjddá;
rtia.Harão de Cotcgipc 11., 186, Villa Isabel;
tratar- na mesma rua 1S2, com o sr. Ver-
reira;. preço, ;of. - 7803 I,

jjA LUGAM-SU as casas da rua Jlnrão do
;_ClVYallc.c Jannuzzi, com duas saias, tres

Íuartos, 
etc., perto do.s bondes dc ioo réis

.. S.' I,uiz Durão); as chaves estão na praia"dé1 S.; Clirisloviio ifii Cdgçncía do Correio),
e1 trata-se na rua do líospicio 11. 144, 1"
andar; preço módico. 77Bi I,

A|1/UGÀ*SK uma casa assobradada, çòhi
i"3t(!ois grandes quartos, duas saals, cozinha,
banheiro, quintal, luz electrica; preço 8t$[
rua S. Januário 259; tmta-so na rua Senador
Alencar a.27, com o sr. l_ria'_- 8434 I,

Al.UGA-SE 
um chi:

milia,

AiLUGA-SE por 152$' o predio novo dsi, AáLÜGiVSE confortável casa rmu
LiaSúii;'.'liapiru' n, -.6c, estái abírto das 10 1 a_tVEJuãrtÓ3, .'¦-das

8.l«o J

A'''LUGA-SE unins bom enta,- com- e salns,
XJ1. quartos; |.orão liubilsivcl, (iiiinlal c tu-
ilo «liais que é preciso para.'ser habitada por
familia- de tratntncntoi ssa run b: Roberto
«i. 38; I.siacio dc Sã; ns chaves c--ínuia in-
formações,.na riia.Dr. Maia Lacerda-11.11,.,
coin o sr. Daniel, c li_t.vsc im rua 1 lie o*
pliilo Ollolli 11. I."2. "770 J

A LUGA-SE o predio dsi rua da America
XV11. .5, com 2 quartos, duas salas, cozi-
riba", bom quintal,1 etc; as chaves uo n. SC;
nrcço¦ 80$; irala-sc- 1111 rua. Acre .90, ,com o
sr; Nórn. 7781 J

AvrJUÓAlIsSE os .prédios das rüiis Esu-
_:".Vio (!c Ss'i 11. 79, sobrado, .Coluna n. 22

Mnia Lacerda (auliga Símios ItÜdrlgüe")
ns. 28 c 34 i trala-sc si run Primeiro dc
Março 11. 

' 
78, sobrado, cons o corretor

,lc fundos públicos Joaquim Uísmao
l-illio. ?""" -'

A I,UGA-SE, por 1 to»., 11 cosa d.í rua da
X_.sl':i.s 11. 10.; chaves á nic__à rua 102; 3
«iuartoí, -: salas, etc 7.7J» J

A I.UC.A-.SE umi, cns,1 ú rua Miguc! dc
Xstl-àtvii n. 47, modõrno, pintada e. for-

lida dii novo, com dois quattos, ilur.s sa-
Ias,. quintal; lerrciio,. porão habilavcl, cons
entrada independente, .-iliig.-s-sc por contra-
to, r-or (ií?; trala-sc no lurgo de Catunihjr;
esquina da Floresta,, com
lho.

ltania-
77*' í

ALUGASSE um Iram»quarto, com janel-'XXtii 
em casa de. familiu, a un cnsat snsi

filhos 011 a senhoras que trubsillicn lo}-.i-,
íu rua Nova dc S. Luiz' 11. 35Í Kw \"'n;
pi ido, f"b'" >
~ALUGA-SE, 

si rua Gonçalvss 11: 2.;, unia
-i-Sboa citsa, com 3 qusirlos, .-: salas e qlliil*

chaves ito.i. 2;, e traui-ac á ns:i dç

A LUGA.SIO: por ISOí^- tuna boa
•^"ensa na' rua- ltii|iii'it' 11. 171,
tendo ;; quartos, li snlsis. lliz de*
ct.ficn, etc., lioiides de 100 ríiis :'«
porta; só.so ul usn com l)o)ir fia»
dòr; as -chaves- estão 110 11. 107,
onde se trntn. S_i»H ,1

Haddock Lobo e Tijuca
A-LUGA'Si;, por-110., n casa dá ti-avc.TS.-i

XilcCarvalho Alvim u. ,t,i, Urtiguay; as _1i;i-
vcsison. 41, onde se trata. 8049 K

' 
A"'LUGA'SE •• cin dcutschcs tiishtlge.s

-tjÃuadslieh. fur írgcnt eir.c ITaitsarbeít
sprisht L'iirtui;iesih zur sprcshèit;" l.iu sS
du Setembro :.., Muda Tijuca.. 6S92 K

A.LUGA-SE o híagiilfl.cb. sobrado com
-CiVduas «rondes Ralas, cinco qttartos todos
com janellas para a. rua, bon despensa c
copa, fógãb de lenha c gãz c boa liauhti-
r:i com agua quente e fria, qiiiiilal e g.-ilii-
nheiro, com duas entradas independentes!
ua rua Conde dc DÒmfün zdZ. .7Í-S» K

ALUGA-SE s:m predio reeenlcinci-.tc cou-
X-Lsrruido, com accaúimõdaçõès rara grau-
dé familia dentro dc espaços» terreno, re-
uiiido todos os quesitos hygicrtieos e-eom
o masniíico conforto. Oiogar c nmiio situ*
uavcl; vei o tratar na rua As- Grírtidão
ii. Oo. Mud:s dn-Tijucii. 7Í1S2 K

A ÜCiA-SK por 100$000- uma
•^cnsii eoni (lii.-is sulás, dois quar-
tos e mais dependências, electri-
cidade-o-hondo-d--IOO réis; ú rua
lftrelra1 do Siqueirii 30, avenida,
(esta rua ú próxima ao laraio - «In
Sejíiitida-Feira). ____\

A LUGA-SE a casa ú rua Aislonio dos
XÃÍSantos n. 83, cujas chaves estão.na ven-
d:i'(l:i esquina; trota-sc ú rua dos Osirivcs
11. 30, Casa Guarany; 7S93 K

ires
de visita e jantar, copa,

banheiros e ntais contuiodidailcs. èlçctrici?
dade c bom quintal; na rua VulparaizÒ 51 •
•Cháveü' o tratar na pharmacia Coutinho,
rua Conde de Rotnfiiu o$i H,íj5 IC

AT.X*uA.SK 
na rua Vinto Quedos n. 1 jo

(Muda da Tijuca), unia casinha nova,
forrada a papel, com luz electrica.c-fogão

güzi Irau-Eu 110 n. 126 da mcsiss.i. rua.
Aluguel, i_r;$oi.o. 815..' K

CillAMOIMIONUSE
DISCOS

Tcidsis as marcas. Ca-
kíis mais importiiiito —
P.tm L!ii'i*a,7I entra a
GòncoíçTid o Andradas o
Cuiisliúiicàii-HG.

Ss
Villa Isabel

,V[LUOÀ-SK a casa ir, 57 da rua Maria
XiVjose; põdeser vista dás S;íis 10 da manhã,
e trata-se na tua S, Pedro 11; Cg, ar-
inazens. 7749 L

A JiUCA-sSl' o lindo predio ni 00
•^da rim Ainiii-iil (Aiiilnruliy),
tom niiiicnilicos coimnodos e todo
conforto; trata-se á rna dn As-
seiiiblíii, 38, sobrado. 7G23 I,

A»LÜtí«Vlf.SE-' tres predios, sendo uni á
XXru.-i Visconde dc Símia Isabel nl r,6S, c
dois á rua líaiãu de Uom KélirÒ ns. coa
c eoC. 7919 L

A-LUGA-SE a casa S «ta rua Senador Alen-
-sCVcar ;o, com j quarto?*, etc; trata-se no
{•'ó da mesma rua, onde e.tíío as clirí-
ves. 7909 L

AJjÜGAlt-SE excellentes eoniniodos, a rc-
XXqueuas 1'amilus, n aoÇ[ 2,.$ c jo$; na ru i
dos Artisius 19, Aldeia Ciiiiipiíta. 8104 L

A^.VGA-SIÍ, por _TÒ$,' o predio ti. 34 da
i___r.i_i Duque de llrugauça, Amjárahj:;
com-dois quartos, duas salas,..V.-C, e ha-
nheiro internos, cozinha, ciíctrieidadó e bom
miiiital; us chaves c^tão nu venda d,i liarão
de Mesquita, e irata-se com Bandeira; 120,
QhitAhdai 1° andai-, 79?4>.L

àLUGA-SE 
a inagnifica casa assobrada-

da da travessa Coronel gbiiza \"a!_ntc
n. 12-A, cm S. Christovão. com optimas
íicconunodaçõca para Brande fáirtüin ile tra-
tamciilo; aluguel 200. mensaes e acha-se
nberlii das 9 ás 4 horas da Urde. 81.1O L

A!l,U('..VMSE 
os predios sitos á nn ¦Ed*

bylouia ns. 15 e 19. próximos á- rua
Major - Ávila, 11 egreja de Santo AftóiijSJ).
cm .praça Saèhz Pf-üa, eo:n Loas accom-
rí.bdações para famílias; Trata-se na easa
lí, 17 da referida rua. Ü3Ò5 *i

ALUGA-SE 
cm casa dé pequena 'família

sem creança, lim bom quarto com. j;*.;.
lícita, a senhora»que ir.-ibat.ii íóra; nn tra-
vessa de -S. lesé 11, 14 leúsa li), icrlo do
Coilesio 'Militar. 8304 L

V LUGA-SE uma casa nora,, «a rua Bã-
JrXno dc 'Mesquita 11. 553; trata.se. na
phaniucia ao lado. 8263 I*

A LUGA-SE, barato, a boa. easa' nova,
jsVcom ires quartos..-grandes,„'«luas salásic'mais 

dependências, illuminada n electricida*
de o ga-/. cm >un dos pontos mais raiuln-
vcis de S. ChrislOvãb, íi rua Tuyiily tío-A;
bondes de S. fnnusirio; para.ver lis chaves
na rua de S. Luiz Gonzaga h; íoS. onde
sc trata. __ _J2'9 ^

A LÜGÃ-SE a loja do predio da rua • dc
___Si Luiz Gonzaga; trálà-o na sua Sc
tc dc Sctcsnbro u, 166, Aluguel iiic-nsnl,
130$õoo. 8-...Q L

*-TiVOAM-SlO na Avenida Pedro
.ti-Jvo «1, próximo ã rua Fl_'icl-
ru de Mello, ii fiiniilia de truta-
mento, casas novas com perfeitits
Insiíiilaçõfcs dc conforto moderno;
lendo quatro qiiartosj duas salas
despensa, banlteiro «le hgtln qiien*
to, «lois chuveiros, bidet. dois lo*
üõés, sendo um a K'i^> ^°is ÍW« O*,
etc. Breços: cnsns dei sobrudo,•_fiOS; casas dc uni pnviinenlo,
170Í.0OO. Trnta»se no pvlvprio
local, casa n. 3. 

SI570 I,

A-LUGA-Sf'! o predio
__.-Chri_tovão lí, 37Ü. (

ALUGAM-SE 
casas com dois qunrlos, sa-

l.l.c cozinha, j-ramlc quintal c «nua; itu
rua de S. Christovão u. 3O. Alugue! 60S
e 63.000. 7O42 L

A LUGAPIv ssitio superior casi. na rua
XA.l_-.riio dc. Vhh n. 2^-:\*, trata-so com
o çttcarrcg;tdo; na casa X\'I. 6813 I<

da rua dc São
com. Seis quartos

tres-sala:-, com luz electrica e gaz; as cha-
ves estão 11a padaria fr.i esquin;., por favor
c trala-se na rim Gyorísto da \'l'Ír.-\ nu»
mero 117- G-ot ¦ Í-»
'_ 

LUGA-SE o casa n. 39 da rua Cosia
r.viii.iim;irãcs, eoiiiplelamente itpva, eom **
(|Uartosy 2 sobSj cozinha, etc.', e porão Iiabl.
tavcl, própria para familia regular; prorstmo
á itraç:. Argentina, bondes de S. Januário;
as chaves estão na'.venda, em frente, onde se
trata; aluguel «--cfooo. 6440 L

A IfUG.VSlí uma torrefaecãó de cnft; com
iXiotlos os Ütensiliõsí Aluguel toõ$,Í' na
rua Pereira Niines u. 1S1. Aldeia Cam-
Pista. LSS7 L

AÍ.UGAM^SB^.-r-" 
Kdificam-so •,casas para-1serem..vendidas a.-prestaçôe9-de.75$, iao$t'150$, 200$,'-240$-c 360Í* mensaes, que serão

cobjfilas i|uandu o prestamista . occupsr .0 i
prcuiõ; peçam prospectos á ru. Sachcti-8,
sobrado.- 6095 L

ALUGA-SE; 
á rua Liberdade 11. 20. uma

easa nova, com 3 ¦¦ quartos, 2 salas c
quintal; as chaves á rua Jíuianciiiaçâo .3.,.
onde se trata. --.^ 1

A.LUGAM-SE as esplendidas casas:da rua¦ÍXViscoi.dc de Itamaratj- 11, 88, casas. II
c j Vil, com boas accotnmodaçõc'»-. As cha-
ves estão 110 n. Vj preço 91Í', 7818'L

. A :-LUGA'SE a confortável'
AtUMárii e Barros n. 3S3,

casa da. rua
. „. casa. 1, com

grande terreno; trata-se na rua Haddock
Lobo 11. :,úg. Aluguel 123.. ~ 

7817 L.

A LUGA-SE uma sala «le frente, a senhor
¦Al-dc tratamento, com ou sem mobilia, casa
de casal; rua do Mattoso 37. 5-996 L.

Irata-se

AI.UCi-A-SK, 
por. 170$;..o elegante. predio,..

novo, da riia.IV Anna,Nery 11.' 450. <lc
fronte íi,estação do.Encha,.com 2:boas, sav
Ias,, 4 grandes, (luartos,-.. cOpa,,. banheiro e
cozinlia, com apua quente c fria cm r.buu..
(laiicia; servido pela .Central e. pelos bondes
dá . 1'icüad* «s- Eugcnho ,de,Dcutro; trata-so:
no iit. 434.. M'

AJ*UGAM-Slí...por. 
prcço.niuito barato, as

SexccUentca casas, «ov.as de ns. I,„VI',c
VII; da. ruu D. Anna-.Is'cry. 11.,«2, licin. dc-.
fronte, ti estação., do liocha, eom aa boa-j sa-
las, 2 graudes quartos,.e quintal; trala-se 110
ni 4.\|. M.

ALUGA-SE 
por 300$ o esplendido pa..i-ceto novo da rua Francisco 'Muratori;

ia Gonçalves Hins. 19. 8156E; eqiilnliil e bondes ú porta; nn run

(ViLUGA-M-SE, mnilo barato,.,as Iioíib ca-
¦ÍUsas de jardim, na..frente; á.rua.Tavares
1-crrcira.ns., 4, 12, 26, 2S e.34. defronte-à.
estação do Rocha; com. 2 boa»-.salas, 3 gran-
des.quartos, luz electrica,.abundância d'agtw,

,c grande quintal. Mr.

AJiUGA.BH uuia boa- casa nova•'¦"?-lior «filjt, com; dois quintos,dnns salas, cozinha, banheiro io
AV. O., internos, vnrandu, juidlni

Aii7r\,\r«if .. 
<. , 1 Itnnio do Hom Ket ro n« 150-As.I.bC.-VM-SE os casas lis S; c 89 da rua 1 ..ys cK_vo_ ua cisa I .í-iiriUBn 11»Dr. Anstidcs Lobo, para í.iiss lin»- »¦' '" l'us" li 1,-»"M! "a

chavea estão uo 11. • S5. ãr.j rim da Quitandii, 88, sobrado,.
üi. (Ias í! l|a.ns í 1|3. 7010- M

ALLG.VSI', o predio da, run Eoiiscca Li-1 .",,,,,, ... —-
-iiiir.a 11 i si, com dois pavimentos, pro-1 /WLUl.A-SE- por 00. cnsa nova pura pc
prio para grande familia. As chaves cs- 1 «Çojuíha familia. perto -tli-«estação- de Má-
lão lia rua Sacliet n. 3., onde se. durcir.v n - 20 minutos d.i Contrai'! tratar
trata. 2?!, l,j na travessa Ahlieriiida Freitas 29. S013 'ãl

AJ.UGA-SE 
a casa da rua Tavares 99,

emn duas salas, tres quartos e quin-
tal. As chaves estão, no visinho íoi. Ivn-
cantado. 8218 'M

A LUC.V-E a casa dn nu l>r. Ii-.i1li.es
XjLhi -1-44». com ditos salas, Ires quartos;
c quintal; as chave» estão íu mesma rua
11. iflo. Engenho dc Dentro, 8!i_ -M

AiLL-GAM-SI', 
sala e quarto ou quartoso, a unia* oii duas senhoras,-, sem

Creanças e sem compromissos, cm casa de
outra nas mesmas condições: na rua Ge-
neral IJrucc 11, 294, S. ChrisSovão, perto
do S. Januário. -980 I,

A .LUGA*SE a casa n. jC da rua Lima-£._4!:irros; a chove rio 11. 24 .0 trata'Só na
ruu do S. Luiz Gonzaga u. 509. Aluguel
91 $000. «*

A JvU«..U[,SE. casas nau Villa . Edmuad*-^«Mont. duas. saiu»,., dois .quartos c-liiz.cle'i
çtrH-ai-nn 111a Josó 1 Domiuguea a. 113,- íu-

778.' Mi.1'icdade

A|LUGA«_il', a..cas3.da. rua.Figueira.213,.^Aeslaçau do Rúcluiel-i. com nccomuioda'.
çtics para uegoeio c familia, por iim$: men-
foes. Veudcm-so os iitensilios. A chave-n«
.'.»'<¦¦ 77*9 M '

A|I«UGAM.SE, 
a 7J$*niens:ies, ns cnsns II-e IV da-rua Imperial 11. 721, Meyer,

sondo novas,..com duas¦ salas,, dois quartos,mzj. elcctna. c gçandis, quintal; ns chave»!.Mia 
rua;

7995 M'
estão uo.armazém alo liido,. c trato-se
de Si Tedro 207, nos dias úteis. _ :

A LUGA-SE )»r So$ a casa 11. 1 da villa'¦i.l-si. ma Dr. Garnicr 11. 19, Jockcy-CItili;
ns chaves c informações no tt, 17 da mes-
sssa rua. ÍJúSt L

o - f I \ r<UGA-Sl\ uma casa, eom 2 saláa, "¦"
o^7 i< 

j X.-quartos c- grande quintal; r.a rua Vi-
ctoria ni .70, estação de líamos. 9199 M

A r.UC.A-Slv por 90$ a c
xXCc.Sho, situada na rv

casa n. 2 da villa
ua Fonseca. Lima

n. .**r. com duas salas, dois quartos, quin*
tal, luz elcctiuvi, pintada c torrada; a elin-*
vc estatua casa n; 6. 8o.;; L

A I,UGA:SE í. rua S. l-r.incisco Xavier
___Liji, 635, bonitas c espaçosas /casas com
.- e :. qtiartos e -. salas; boa cozinha c
qmnt-tl, áit.víilhçSÒ e nuiis dependcnçíás,
por preço muito razoável i trata-se nas
mesmas Avenida. 3S14 K

tal;
llcnto 11, I.' 77-M .1

A LU(',A-SE"o predio dl
ÍV_.iu'!iiio n. 41; a cluivck_.í
e triiia-s- na rua

predio da rua lVidre Mi-
n cluivi:' está cm frenlc,

Shina Sophia S--. 8S03J

A LliGAM.Sl-; bons c- arejados comniodos;
X_.pura pequenas familias e moços do com-
i-crcio; icm cozinha iisdcpcmleutc, bastau-
«e agua e bonde ú porta, com' lsis electrica-
ma «Io Bispo- 111. 7514 J

VLUGVSE 
*' r-ia João Wnttira n. 7,

\uiia casa com «luas sala.-,, dois qsiarsos
quintal; ns chaves ha padaiia e trata-so

d Assemblea n. 49. 6615 1

I A LUGA-SE o predio III da nsa Lusao
XAHc Impagipe; as clmvcs estao .no n. 57
_ trat.Vsc nu rna do Carmo n.. (.3, 1" a".
dar, ultimo escriptorio, da 1 is .1 norM
hs sesundas. quartas c scxtas-icira. (S7SSJ

1 A LU
XAquii

4,l'G'\-SE magnífica casa nova com ires

quarto» e dilas salas, porão habitavcl,
e mais dependências; na rua dos Coques-
ros n. 141; as chaves «so 11. 89. 1 re.o.
»:c$oqo. __Í_—

; ALUGASSE na rua Capitão FclS n. 13
i/-_J«'A!(-Bnial,. grandes eoinissodos desu^
1 -.<; .1 20S. com nitiiia fartura dc ngua e
enorme larpicza. 6374 J

\'IjUGA-SS'na 
rna Vista Alegre-n. 4*.

C*S_mbv, grande, c- lin.pos coinniodos
$- bòudcs dc cem ríis, 73SOJ

COOPERATIVA ESPERANÇA
Cl-.ibs de jóias c outros artigos, com direito .a 6 sorteios esn uma só prestação;
Carta patente n. 33. Telephone tu 3.039. Norte. . , . ,
Grande e variado tortiinento de relógios, gramóplioncs- espingardas, pistolas, or-

jnonlcas;'* roupas brancas paru homem, chapéos para cabeça c gsiiirdas-chuva com cas-
tão do, ouro 011 prstuc muitos outroá artigos.

1'cçam prospectos c .catalogM isiustrados.— Ricardo Augusta Bwto, riu. dos Aa.
dradàs 11. 79. ,.'.,., . .

Acceitani.se iigeutcs.aCti«-03 c honestos, que dciii mío-inaçocs «le sua conaueta,

4 LUGA'Nf-31-: dois excellentes quartos, A LUGA-SE o casa du rim liara
Ano porão, inil-pciidctitcs, illiiminsulos a \ J-i-hy, ;as chaves eslau na rua d
1-.-.2 electrica, a senhores ou rapazes dis- | 9", onde rc trata^

Aüojso tcnna 11 

de Ul.'
ilStlosò
8*45 1-

ttnctos; na rua
frente ao jardim.

*7,I-|0

A LUGAM-SE dois grandes aposentos par».
_r_-famili,-i ou a cav.llh.iros dó ti-.itsiineii.
to; na rssa lla.ldock. Lobo'13. 8'43 K

K A f,UGA-SE, por 150$; a easa da rua Maria
,__rj_"li__ecnia 51,* Viiln Isabel! tratá-ac na rua

¦ -" ' -¦ ¦- .-;—- *" 80731.dá Alfândega' 12, Peixoto S C,

ALUGA-SE a casa 111 da Villa. Castro,
r_.u;i rssa General 'Hoca 11. 16: Fabrica
das Chitas; trata-se na n-.esui. villn.,.C3y4'>

A LUGA-SE a aprazível viveuda ú rua Dr.
XVCatrauiby 11. n (Tijüca), eom muitas
coiiiiiiodcs «• quintal; a chave esta. com o sr.
•\morins; trãtá-se nsi rua do Hospício u. t.|.i,
sobrado. *j°j K

A'LUGA-SE por 300$ mensaes o. pre.no
___k5t. Mi da rua liarão de Ulu, pre-
ximo ú rua IIndock l.oho, com boas nc.
coisinsodaç.les |.r:s faisiila; as chaves estío
11. loja dc ferragens desta rua, canto .da
lladdock Lobo c trata-se r.a avenida «Jo

casa de papeis pintados.*' 1 K

A I^UCA-SK uma casa, pequena, por Co$;
XXna rua líàrccllos n. o, S. Chrisfovãó! a.
chaves uu rua Lopes Si.u-,s n 11. V033 _

grande prédio da p"ítw
í|iic se heivíí diviqíd i

¦llraneo n. 102.
cosu David íi O. S--4

«lcr.de r_> si 40
Ifapi-' A'T-UGW-SI. duas casas na rua

Aii n. 127. cliacam, sendá uma W
7*'" oútM 

'por 
95". nlusjicl adeantado.. lo-

«jar plitõrescò e muito saudável c
cia de ugua.

iSandan*
7992 j

a casa da rua «le S.
AtUGA-SE 

a casa da rr
11,. 19,' as chaves., çstsio

(1,-ie'n Lobo 11.
Mercado u. 43
horas.

Luiz
no rua Had-

trata-se na rua do
andar, das 12 as 4

81C2. J

ALUGA-SE^ 
a casa da rua ,Colina 74.

as choves estão por favor n rua Kgo-

.-locl: Lcho 11. 33'e trata-so na rua. do Mer

cado 11. 43, i" anditr, das
ra». __ 

las

12 us 4 ho-
81Ó1 J

ILUGAM-SE bons. -osnmodos,il A II.UGAa
t>_i(iit-rtós,
frenlc; na rua. Lcst.
prido.

n,;.::.,,.. dc .--?. :.;.? >' •=""" fal:'"- de
11. 35- Rio Con

151 J

, c.-.so da rua de
pAp'old"n? psírtmr-dtías ...:.ii'. :-:1

S. Leo-
gablnc*

A,LUGA-SE o
«ZXCájâ 11. 05»
Ires iiarte!;. cüiiipldtamcnte itidepçndcnte:
que \nu\c stír habitado por tre.»; número-
tas fiimüias; as chaves cst3õ;-;nt>"-mc5nio, c
trata-se :io líãuco Conunerciálj ú rua l'ri-
ineiro dc -Março Si. 8233 h

A iLUGA-SE o predio da rui Conde dc
_r_jL"c-poId!iin u. 3fi, por sioS, bom ar-
tnazem, commodos para familia, f-r.-ir.de
quintal, caii ãiitigit* cm armarinho; ».*>
ciiaves defronte e tra:r.-t- no rua de Sio
Christovão ;.,-. SO.13 L

A 'LUGA-SI') lima casa com duns- salas,
-GL*dt.is quartos, cozinhai -írco, na ma Se-
nador Alencar 11. '.63 fávcnidá) o trata-se
ha mesma riso si. 171. Alugue! Iiicns.il.
í:ti$.í.Q. SoiO I.

A -LUGA-SE n predio acabado dc; cons-
i.'A.Vruir, no Itnulsévard Viji.e c Oito de
Setembro n. 3.17, com boa loja pisra qilal*
quer «cffocio c uma esquina e o sobrado.
Teia» quatro qunrtos-.c duas salas, boii cozi-
nha,; banheiro e um quintal regular, tildo!
coin- frente para u run, Aluga.se bnr.sto,
junto nu separado; As chaves estín riá loja
de ferragens era frenlc e Iratasc na rua
dn Carioca il, 10 (restaurante). 2425 1.

A .'LUGA-SEX_Lte o OUb dc .Setembro u. 33; as cha-
sobrado do Boulevard Vin-

.Setembro u. ,13; as cha*
na loja. dc ferragens. 2.(j«t I.

A.U-1'CA'SK n boa casa1 da rua Figueira
ítsCXii; 205, cstaçãrt do Rocha, com dois
quartos, liis electrica, etc; a chave está
no n. ÍOj\, 7S15 '.M

A-'l.UCíA-fílC uma cana própria para.qual-
X A.*quei* ¦ negoco, ilícitos hutequim pú ar-
nuuem; na rua Gil Vicente ni .|8.t. líi..
tida 1'cdras. 7809,'M

A 1<UC;a»SK üm hom quarto a pessoa dc-
X;V*coníe que trabalhe íóra; na rua Silva
líjibcllo n. 2()-\, estação do Meyer, 7770 M

A LUGAÍSE il chácara, com boa casa,-, cn:.íAJacorciiaguu, ,á, Estradai Cuvanca n.- 17;
tem. bonde. á. porta; lis chavea estão na.
Villa ^Jzarcth; ú. rua Barro- Vermelliii.'^_-4._ 77O0.M

AiLUGA-SE ou veudc-se a casa da ru
xa_Alvaro111.. .4, Engenho. Novo; ¦ us cha-.
ves-110 nu, liarão, de. Hom Uetiro 178,. pa-daria, e trau-se 1111 .rua. dc S. Pedro iSH,-.
officina.. 7755 M.

AILUGA-SE a casa da rua Intendente Mb-fS-galhãcs 11, 3, 110 Caiupinho, estação «l(
Cascadura; tem Ires salas, quatro quartos,
çoimlia, tanque, agua, etc, c uni grandeterreno 1 as chaves eslão nu niesiiia. rua<
*_!> 7757 M

A LUGA-SE; por .0$, casa nova, para-CXpcqucna família, juulo íi. estação dc Ma-
durcira, 11 20 minutos da Central; trata-se ú
travessa A. ferreira 27, 7S09 K

A^l.UGA.M-SK casas na Villa Ktipeuta.
Aiprosiimi i l-i-dletaria. Marechal Hermes,
ao preçn mensal 'dc 2;$, 40?, ;o$ e SOJ.
lístfl-» ultimas .sio próprias para mgocio o
firam muito próximas á estação. Só se alu-
gani com fiàdor .idôneo; trata-se com o »r..
Manoel Santos, na ..villa .22 de Julho n. 1,,,
cm Deodoro. C-qj. M

Â1,UCA-SK 
uma,boa casa, pintad.. e for

rada de-novo, cnm todas us cymmqdidi'
des para pequcnn. família, á rua Vinte dt
MaVço n. 2.*, l.ins 1- Vasconcellos; traia-!*o
na n::t KilRenia n. 1^9-A, K. dc Dentro; as
chaves estão junto, na travessa, «.na 3;aluguel .6*6001 7255 M

ALUGAM-SE, ú rua Celulio 141. Vilb
i'.VtS. Geraldo; casas, eoni 2 boas salas,...»
botis quarto;;, liatihcito, tanque, 'bom quintal,
luz electrica, cie; aluguel; 76?; oxi..c-sc
fiiulor. 6960 A'

A ,'LUGA 1- casa para familia de Irata
XlShientó com bons cotmnodòss, illumina*
ção cléçtriciii pecado »**'rr*tvc:*-sa Araujo n, 15
rua n. ;.

estação dc liamos.
trata-se lia itiéBthíi

6009 M

,\:J,IH'.A-Slí, por 105$. a boa casa, con*
i Í.'c!e_t.iridadc, á.rua Víiz Tulcdo.n. 107;
Engenho Núvò; Iratâ-sè na mesma. 3483 M

DE' PENSÕES

A T.UGA-SE tliii bom predio, á rua Darão
r_.de S. Vrauciseo filho n. 3S7, com .3
quartos; as chaves no armazem Ceará
Storc. L

ALUGA-SfO uma saiu, um aposento) fiáb
Zlquer creanças; rua S. Chrisiosáo ¦•,"9, | nsero 9
barato. Wl '<

A I.t?C.\-S1s a cas.-. 11, i da avenida Ca-
ÍX-liabarro n. 36, por 90$ e a taxa. Casa
nova, illuminada 11 lu.í.electrlcá, con: duas
salas, dois quartos .: mais dependências ;
ír.ua-.^e na rua CTehcrwl Cnnrttiarrp n, 3-;
;ii cKáves tatào lia mesma, avenida tuv

f.S.6 L

«Tossó liibiinio Uncliiuln, viuvo o lionolieiario-cio I):
Elvira Jiiliiviiii, Uachiulò, inscripta sol» n; .'ÍO1} na--sórlo
«Geral tia-Proviri.n-iu» (siaixu Bímlista do-Poiisõos, tio-
cliu-a ter rccebitlo neslü aoiío. tia tlita Soclotlatlc, tio
iifcordo coin alvarii oxptHlido pelo oxmo. sr, dr. Juiz
ilo. Uiroito do Kticifo a quantia de TRINTA CONTOS
ÍÍEIS, valor tio pecúlio Iiistiluido em seu benollcio
pela liuada.

Por ser vonlado o ter recebido om presença tias
teslemunbn.s abaixo, tiú plena o cerni quitaçào «i dita
< l»revideiicia" —Caixa Paulista de l"onsõos, á qual on-
1 rega o rtílerido titulo n. .'IO? allm de sor caueolliulo
om seus registros.'

Si Paulo, 10 de Abril de WlWi
«ss: pp. Cândido Paraubos'to-st. ass. Manoel Rodrigues Vieira — João Ave-

lino Nobrega.
líeconbeço as firmas supra o dou ie.

,_. /I.UGAM.-SR' 2 portas, para qüãlfluci
ixiiCíTucio, cm lay-lr- csp.eei il e dc muito
futuro, uiit frente n uma «ratulé fábrica
mala próprias cara h armarinho, por nfíc
trr no lògsar. ; á-rua. Viuva Cláudio n. jii»
largo ilo Jacaré.- sSu..'

AlvUÇJA:Sr? 
uma boa ca.s.i com tres quar-

tos, duas salas, varanda ao lado, cie.'
na rua Álvaro n, 37 O Irala-sc na rui
Cõintnendador Johim n. .\.i. líhgenhe
Nuvo, r;ro V

A 1-t'GA-SK uma boa casa com duas 8a»
irA-hiã, dois qúarlosi' cozinhai despensa, ba«
nliíiro e bom jardim dc frente; na rua
Dias dà jsili.i li, 331, ires minutos-da e».
tãção Quintino Iiucayuva, ca-KioíUÍu. ;6o2Ü

A -LUGA-SK a caia 11; 5- (Ia rna Cidxa
Z'_.'d'Asuii; ns chaves eslão 110 arinasscin
di esquina; trata-se na rua da As:,(:inbh'--i
n. 123. «.if"7 L

-.I.UGA-SI', por K,>, mensaes;
^.Veiisa, nova, coin 4 bons coinniç
General Argollo 11. ¦.. ciisn II;. vc
ria mesma, Campo de S. Christovão,

uma boa
dos, á rua
r c tratar,

«S.iX.i I,

« I.UGA-SE o segundo pavimento do pre-
_¦_dio 11. o, á'.travessa do Tones; Irala-fC
no ihcsmói S380 I.

•\ T.lTí'A-SK, por 50?, n casa da n\t\ Slã*
-tXrlano Pròcopiq n. ii; as clmvc«.estão
no n. o; para tia*;;r, rua da Aisemblçà y6\
C.sa ]'ardcil.-is. S405 1.

A I.UGA-SE is casa assobradada da tra-
-Avessa Coronel Sõiissa Valente «:. ic-A,
pin S. Christovão, com todas as cqmmòdí-
fl.ide,*- para grande f.imitia 'le trau.nn;nt(>;
iiliigúçl aooS;'acha-se aberta das 9 ús 4 lior.-.s
úi tardei J-

\ LUOA-Sl-. o predio da rna S. L^rnncisçò
xaSCãvier SO-; (rata-se no 86o.- Ba.15 I,

4 !,UG.\iM-SE salas c (.uartos, par 30$,
SÍÍÍi dois ou tres rapazes ou is casai; ua

rua Conde dc Iiomfiiu 234, c o. 77°.1 '¦

'TwJGÃnTsI'; 
.-.-.ipcriores eomniodos com _. ,, ^ [;i ^ .. ... ..

í-IlIiu electricaj ia nsa Uaddocl.^^L0U0. S(in:ili0I Alc.:c:1. ,,. «,33
11. 9C 1111.1 rua ii; 171. Alaguei

V LUGA-SE unsa .casa com. duas s-ikis,
iVdòtsTquartos, cozinha c quintal; na rua

trata-se na mes-
1 90?.. £011 L

\ L.UOA-SE uma sala de frente, com sete . \ ..TJGAiSK ara esplendido quarto com
r_-i'iiicilas, espaçosa é arejado. cou; entra- | X_.i.r.iella, á ru.-. Mari. r Uarros 2}Q, ca-
ilo independente! é esisa i!c família; rua j sa n. \-jll.a Eugenia;: muito próximo ,í pr.-s-
iladdock Lobo H». 7;i3 K 

j Ç.i du Bandeira. 8->5 1.

A LUOÀ.SE sssis aposento mobilado c com j 
«. r.l-'C.AJI-SE modernas casas, nó prolòn-

__rii'ensão cm eaüidc íuniüia; na rua de, jf3_-gamcuto ii,i travessa d.i Universidade,
;«_ -FrancUco Xavier 11. 3_, próximo * 1 próximo ao Coilesio Militar, com grandes
Hi-Ucci- Lobo. Preço üo5. 661:3 *?] acêoramodáíões para íanulia dc tratamento-

\ LUGA-SK, por 11-:$, a- cs«.« da run
iCXTorrès Homem .-07, 3 fraudes quar-
los, talas, quintal etc; as chaves no açou-
Vise. £232 L

A riUGA»Sl. a cas.l da rua Dr. Sá l?rcire
-Tl.il, 4,, com duas s.ilãs. dois ***rhndc3

quartos e- mais dependências, com illunfi-
'lacãn electrica; a chssve no açougue da e.--
quina. S_:,.o h

\ I,l.iCiA-SÍv ó predio da rua Fdippe Ca-
Amarão 11. 71; iloiilevãrd Vinte e Oito de
SctctniirOi pintado e -forrado de novo, para
familia rego Idr; iis chaves no n, Oo; para
trasar, ua rua General Caiiabàrro 3:7. Suif.l,

A I.UGA-Sf-; o predio da rua Senador
.--.'Alencar 11. 147, com tres quartos, salas,
liiz electrica; varanda ;.o lado, ttc. As ^a-
ves estao cm írente. 7~Cy I.

A LUCA-Slí o predio da rua Senador
-i_.Alcr.cor 11..1.-3, para qualquer negocio
limpo, .1 loja já tetti armação e baleãò. As
¦chaves estão dcfrciíte. ;2t7 I.

» IsUGASSE ¦¦ loja do
Á"\iS. l.ní/. Gonzaga «n.
rua Sete de Setembro
t30$õoo;

A I.UGA-SE por 150$ a elo-ansc casa.no-
Í3.«'a, japoner-,, si rua de S, Luiz Gon-
?.a_:a 11. :-7S; trata-so no 11. í?6, eom ires
•çuattoa, dii.is -gjdííd, bflnJ.tcira niteiue c frio,
píiva'd.ís, Ij.s ilcesrici, etc., perto da
Quiiit.-i da Hua Vista c Giímpo dc Suo
'Clirlstovãó, dJis bondes á poila, Jcchey.
Glub:e Cníciidiir.i. 7_-!37 L

A LUGAM-SE cinco casas, quatro na 111:1 i . , .. . ,._,.,. .
.tVUr. Uereira L'opcs n. .-«3, ires são para TV,* „' ;.' ,'
ó* preço dc 7"? ciida uma c n outra o jirc-! ..', '' , . 

'¦•

90 de 90S, com todas as tioeoiniiiod.sçúc= 1 ¦"¦'¦"•

iparit fa.nil'flt todo ,o preciso sendo
(• lis- electrica, bondes Alegria e S. Cbrii.-
tovão, a outra casa í aa rua Esperança
n. ijt5; para tratar na rua de »S. I,ut«í i *Ui,u

Gonzaga- n. «i6C, esta ttm dois íiuortoà c
duas Balas c cozinlia. Preço Oy$. ;Si6 l<

A LUGA-SE a casa da rua Affonso Fer
-iA-r.Ira u. f,.: (Ivngçuhò dc Dentro), co»
thías Palas, tlòis r[tiartos, eozinlia, grande'limitai, c entrada an lado; as chaves estão
t:o n. 50, e traat-se á rua de ÍS, Christovão
n. -37. 8355 M

A-LUGAM-Sis o. 83$, casas tiovas mm
Xijàrdim __. frente d:i rua, l-,u electrica,
ditaa salas,, dois quartos, cozinha, htniui

S P_lli'l'__. Centro du.*casa; quintal; na rua IVrto Ale-
ia ,»_ . u.,11 ;i., «nir i* '4 ..'," ,' fa-J ns. 17, 19, 35 c 20, próximo da ruaLU fie Abril tlO 1015.— Ibm tCSteniUnllO d» Vrrdlldoilliiu Itctiró, no Engenho Novo o trota:

íe lia rua do I.avsadio tl, 36, com ,1. tMÒ-
xira da Silva** S2J5 U

A LUGA-SE n casa da travessa do Cas-
X.V^iano n. 16, com tre;. quartos, duou
salas, cozinha t: quintal com j.aicl!aa, eir
tod.-i casa, nlugsscl 130$; trata-se 110 me»
mo, t. 10

\ l.t;GA-,Sív, »;i rua Pereira dc Siqueira
zXfui, loja c sobrado; ns chaves estilo no
n. 63, canto; paru tratar, á rua do Ouvi-
dor 94. 7739

13. V. da verdade (ass;) Edison Vieira 10- Tabelliüo
interino.

NOTA« A verba de funeraes no valor de
Rs. hOOS^OOQ já foi paga anteriormente

por í3^ n casa da rua A vi' j A I-UGA*Sív*parfl qualquer negocio o..grãin
m 'S. Christovão, coai duas ; -^.*A.dc nrniaiítíiti cubado de construir, ã rua

quartos- cozinha, W. C. c gran- j Lopt-s da Crua n. 107, comrconmiodóa para
t dt' Alegria 505; ! familia, ponto hfim, fazondó esquina com
•Miranda, á rua quatro mas. íVlugucí, barato, devido á cri-

_I4, casa u. «i. Uòta- fe: -irata-se com o .propretariof. á rua Ca-
B303 I, róliiia .tintos ns 33. IMeyer. 7794 M

pari*, tratar ei
j lical Gíandeza

A LlK"i.\»Hit por 90$ umã cisa com diias
Xl\-éiiliís, dois quartos; cozinha; porão ha-

A LUGA-SE o sobrado da rna (le São I |»'ãi-el. 
iúst electrica e Brande quintal Mj

ÍXÚsii C.ossraea 11. .M. com boas ae- í boi-.3-v.lo: isa rsui Matto. l.rosso n. 8.,,.l,ir.
«.-.isnodaçõcs. clcetrieididci preço ra*oaveI: I eo,A.i t.ancella (s. Curi.iü
infòrnia.so na Chãrutaria 1'aris, larsio da

o): a ciittvc
tràtã-se tia rua dc São

A iLUGA-SE por .-o?,s boa casa. para fa-
XV.mlia, cum excellente yístá; a quatro
minutos da estação dc - liaiuoí. l£xige*sc
fiança ém dinheiro; trata-se na nu Kòhcrro
Silva n. i"._), Iianii)**. 7797 í.l

•carioca; 7780 1.

A LUGA-SE a boa rasa da r::a Uruguay
M\.n, 1:7; com dois quartos, duas ¦ salas;
quintal c clcctiieidádé; ua clsavcs no VIII.
Andarahy. 7790 L

' 
A LUGA-SE por 160$ uma boa casa. ria

XÁ-rua Sdiiza lfríinco n; 177, cotn duas
5ahtSi tres quartos; cozinha; banheiro; _quar-
to "ara creados, etc, tendo luz electrica c
Ciiss". 777-1

estai nn u.
Jáiútiirio 137

A I.UG.VAf.Si; bons nuartos o üo$, 2-$i
¦Xi.'.*íoS e ,i5$, á rua Upmíht* o3, cm São
Chri-uovão; tem muita agua c muito ter-
reno-. 76:.( f,

8090 1, ! A U-^A-U-SIC, na Terra Nova, qijatrt
,—.'— ÇtJLeasíis por 00$, tendo uma destas arma;

,. LUGA-SE a casa V da Villa Delphina,
X_.ã rua D. Citaria n. :t, Aldeia Catnpis-
ta; ris chaves no barracúo a olàdo. 7911 h

A I.Uií.VM.SE duas falas e Ires q-.tirtos,
J_«cni casa de familia; com jardins na
l'r,-:-,tc c quintal con todas .-.; comm'o'd-d,-j.
des; ua rua dc S. l.tiis: Gonzaga 23;. 79JiL

SUBÚRBIOS

cão e hah*ão para negócio; trata-íc com
Pedro Nòhrcga'; na rua da Quitanda mi-
meros 34 c 36. 7798" M

A LUGA-SE o chalet da rua Sophiii 43,
X"Vco:n tres quartos,1 duas salas) co.**:uha,
paz eKiiii qüiiitalj està forrada ò pintiida
de novo; trata-se na rua D*. Anna íícry
rii «*9**i estação do liocha. 7785 í.l

A LUGA*SIÍ o -predio á rna Joaquim
XA.Mcycr :i. .--•< junto á estação-, com trei
quartos"; dnas salns, còzluha, banheiroí des-
pensa, ogiia, um, quintal c mais coninto*
didades; trata-se no lado iso 5J. 7843 M

A LUGA-Sls o predio novo th r.ta Thco-
X_.d,-,ro da Silva 00-A, cor,i Ires qttarhis;
sala/ topa-c quintal; 162?, ;7M 1«

V.IvlíGA-íK, por 55$) uma casa, na ma
jXAinciia n. 5? (S. Chrislovão) I trata-se
na casa da frente. 63S0 J-

A LUGA-SE a nau, 14 da* rua Uona
XÜL-Glara dc Uarros. A chave está r.a ven-
dn d acsquihá, 11, ::i; tra:a-se nr. avenida:
Kio Branco n. 1:5. M

redio da rna de
jjo; trata-se na
. ióó. Aluguel,

86-0 1,

¦ •

t LUG'-\iM*SE sala c alcov.l dc frente,
i\iiidepeiideiitC3, com terraço e J-rdiitt,
em casa de casil dUlincto, sem outros in-

nuiiiuos, n senhor de tiatansenio, com oss

Si Uiid 11. 134. istnto..-. risa Uaudoel. Lo-

bo. Bondcr -'  ""¦*¦cem reis.

ite, cinco quartos, etc,
trata-se no lado no n.

grande jaardini i
S:3S J ' tratar r

A I UGA-SE um esplendido terreno,' íi. tra-

Avessa da Grits n. 0. com unia cozinha,
_&3 -««-• *?•• i^i__T%£?.
i-i.c etc, próximo - rua Iladdoc- J-ova.' 

cstii uliima rua n. 309- ?í".8,~

... chaves cítüo ha Avenida Lui»a. easa
n. IX, c trata-se na rua do Hospício M4.
í° andar. 7?So L

A LUGA-SE, por it_$, a casa IV da rua
X_3árão dc Jlcsquis.a n. 147, com 3 salas,
2 quartos, etc: n chave, com o encarré-
irado, c trata-se ua rua do llõipieio
n. 144, sobrado. 7/S6 L

A I.UGAM-Sfv, por 40$, a sala c aleova
XXae ircisle, da rua IIi-ll.s dc S. João n.
100. a 2 senhoras sérias, com scrvcnlia na
cozinha c quintal. Sio? L

i _iUGA*SE — Kdificam»se ca?as para *-e»
_C_Lrem vendida*, a prcstaçOcs de 7.-»?. 1 -t>$.
150S, 200$; z-toS c 360$ mensaes; que serão
cobrados quando n prestamista ocçupar o
predio. rcçõm prospectos á rua Sáchct n, f1,
sobrado. 301O I.

,\ 'LVí.A-SI'! imin cisn nn Villu
•«^Siuis-Souci. rom :» qtmrtOSi 2!
salas, éléctrlciiinilb. nó Bbiilü>vardi|
28-ile Si-tcinlii-o, .'!18i «".7S1 D'. t i uga-S)

A LUGA-SE a casa dii rua Aniali.i :74.
XXcoiss -• quartos, .? saias, cozinha c des-
pensa, r.gts.a encimada; lrat.i-se em Casca-
dura. rua dd Itaquaty n. ;C, ende estão r,s
chaves. ''"» M

A LUGA-SE, por 8f?, em Todos os San-
/---tos, á rua Tenente Cosia 116, lima boa
ca-^a com chácara, luz electrica, ** quartos;; 2
salas, etc: chaves tia armazém a esquina, c
trata-sc Hospício 153- °il1 **¦

A IíUGA-SK uma casa na villa Bastos;
XH.com uma sala, dois quartos, aluguel*.G$; na rua Di Maria n. íoi, na Pie*
dade. 7736- AI

. I,l'ÍL\-Sl". imin cnsn còiripletn-
-«l-nicuiL- rcfonmulii pavn Ri-(in_e
fniniliii, «-om f» «iiinilos o -1 síiliis
6 mais tl-pcn-Cucias. lotçni' nlto ti
.-ípi-.-izivt-l; nn rim Ns S. uns Doi-cs
11. SS, Todos os Santos. Trala-s.
mi incsmn, «las 12 ús 15 horas.

38_3 M
A LUGA-SE, par 100$, r, cosu da rua

XiiCõmtnctidador Leonardo u. 48; com 5
bons cónimodos c bôh quinta!. 7781 H

A M*G.\M-SK bons commodos a
Xa.er.saes sem filhos, casa muito

itQÇO'5 OU jl:n:oa e |
Êoccgadã, com tanque, banheiro e groiide j
quinial; nu rssa Aífsm.o Cavalcante nu-
mero 171- '• I

utr.a ctísinhãj saía, quarto e
XVcorinha, á rua Gomes Scrpa n. 9O olu-
guel 30?; estação da Piedade. 79G3 *I

A T.UGAM-Sl" ns cnsns «In run
**_>. Jlarlii 11. 71 (Aldeia fnin-
pista), transversal ú rna Píttelrn
Nunes, novas, com dois quartos,
«luas snlns, cozinlin, banheiro

I Moura Brasil
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Contra infl.nmamçõií*, c clurSaçOe9 dos olüos

ÍUIARMACIA

MOURA BRASIL
37 - llrugtiayan» - 37

A LUGA-SE e:u \'i!!.-i Isabel, r.a rua Ru-
xl-fino dc Almeida n. -,?; Villa. Ahla.
uma casa. com dois quartos duas silat
c mais dependências, luz eleCtncs c hon-
«l.sii rorsa. As chaves na mesma' WIM-;-^: nYfimiíindoS n Kl* electrlca••-¦«.. i Tfntn-so nu

31', provimo

A LUGA-SE; muito cm couta, o sobrado
___da ruo D. Anna Nery n. ,i^C. defronte n
estação do lloriia, com 4 cirandes calas, O
quartos amplos, grande quinial c servido
pela E. I'. C. Brasil e pelos b:>ndes da
Piedade e Engenho de Dcnlru; trata-se 1:0
sobrado; ao lado. "*

A LUGA-SE um quarto, :
X\V;il!:os c que lrah;dhc U

uni casal sem
ou uma

V LUGA-SE uma boa casa, na Villa Mimi. | nia GÕinjnlvÒS llins,
XXrua Barroso, 6?, Copacabana, contendo j (\^ cidade, í\ poucos passos dos
3 salas, : quartos c mais dependências; as | j,'01|jcs ,ic Aldcill 1'ainpistn, cu.ia

pnSBnKCm cm duas seri.ões ú «le

tiuuiiic (le invncein, todos os com-1 nhorã'«s.i na' rua Vinte e Quatro dc Maio
' «:. 140, cesa 6, Ut-c.tfeld. pofu M

Ãs clinvcs nn local.

A I<L'C.\-?H a casa da rna Pedro Anionio
X*.Vo, com bon.*. còmmòdÒi. 5*874 ?•!

A LUGA-SE, por 75S, um predio novo. 2
XXquartos, 2 salas; etc, lodo conforto, lu/
electrica, a trm minuto da IC. dc Todos os
Santos c dos bondes. trat*.r, á rua Arehias
Cordeiro .17-, 1« de TodoS'os S.".ntos. 7SS3M

,V*IjÜGArSE tuna boa- essa, com cinco
XXquartos, duas falas, faleta, cozinha, luz
electrica e t'.ido mais que pertence á uma
fcntilló de tratamento; ua rua Bclthifa 50,
estação da Eicdadé; as chaves estão r.o
11. '8. 1405000. ;S8o -M

A ^UCA-SKm por trs$, uma boa easa
Xl.pjra pequena fí.itiilii; ua rna S. Gabriel
11, (>(•, Gachambyj Meyer. 719S M.

A,l.L*CiA-SK ttm quarto cnm luz clectri
Xi-C.lj cm cosa de casal; ua rua T.ucidi»
La;',» ss. (30; M.cycr. 834G M

A;'Í,UC,\s.SE porioí a casal, senhoras o»
X_.«sèiilioritas dc profissão, trabalhando fé-
ra um.Iiom quarto com cauwi, com chtivel*
ro c lisfinhcirãí quente o íriaj informa te¦
na rua dn S. I.ui:: Gonznf**! n. 276, bonde.;
d_ Oãscadora c Jo.títcy*Glub'i S329 V

A lífUCA-Slí n casa n. rç da rua Don-i
XAíCáróIina -Meyer; as chftves tm meãini
rua n, ."16 c trata-se na rua -Sete de £<••
tctnbro u. 179. 8337 *M

A-iLUGArSE por 130$ uma çramíò cha.
sXXcara, cm centro de grande terreno, todí,
àrbprisãtltfi com. as mais raras fruteirasi n»
rua Hflrozcna n. Co, Jacarúpaguá, As cha
vet cítão na própria chácara e trata-sc n:
rim S.íritó Henrique 11. iis, Fabrica dai
Chitas. 8j_:o M

A 'LUGA-SE o predio novo da rua Va
X.Vlentim da Fonseca n. -i-t, Ubiçãó do
Snmpaiòj chaves no vizinho da esquerda.
.ráia'se na rua Mariz c Carros ti; 13S.
Aluguel 7.5.000. 8317 Jl

A LUGA-SE uma -boa ca«a forrada di
X_LiiQV0f com porão, duas salas; tre:; (piar*
to?, boa cozinha e mais dependências, um
bonri jardim na frente, (jrnndc terreno nc»
fundos; na rua Paim Kumplona n» BC, e**
taçaò do Sampaio; as chaves na mes
ma. Sjs_ M

:havcs estão no
Alfândega 122.

73, e trata-se á rua da
<i'39 L

ALÜGA*Sfi 
um novo sobrado, rom

tro quartos, duas sala?, fc£ão a
com qua-

banheira esmaltada, gran d. terraço; tuz cie*
ctrica c gp7.. Tor 160Ç; na ma Darão de
iMcsquila 7j3. s.ig I,

100 réis.
1O5Í.000.

iVlURIICiS tOOSiOOO c
r.G3í) i

Pílulas divlnaes nK PAPAINA E
QUASSIXA

do pharmaceuiico Ro.
eli.i llr.-i!;.-!, approva.

S das pela Directoria G. de Saude Publica. CURAM: — D.spopsia, dores dc-
j cabeça, moléstias do fiç-ado, _:as'.rit»s, prisão dc ventre, debilidade** meles-

TT-GA-SE uma boa ns... S. q^rms, j Üits dos rins, molóstia. da bexiga; inso raniàs, A ' venda om todas a. pliarma-
_\s saias, cozinha, quintal c jardim ao lado; csa» e droirranas. Depositários _cracs: Bragança Cid tc Comp. ^ua do. Uqs-
k rãa Torre: Homem 105. 

' 
j;\7 1, > picio n. 9, c Rosário n. Ca.

A IiUCA-SE a casa da rua Joaquim !?()•
X_L.c:i ro d.Ueyer). com dois quar»-?, duai
sâlafl e cozinhai a cliave na riwi Jôaqúiã
ftlcycr n. 90; trala-sc na rua do ITòspicit
n. ic!. 8303 Jl

A LUGA-SE Por no. cjsa di rua d»
xJL.ví-t-.-a n. Ci, com4 luz electrica e brnr
oqintal. As cb.ivcs r.o n. 5í>, onde fe in
forn-.a. 8303 M

A 'LUGA-SE por 70*. (incluindo consumo
jÇ-3_Üp Itlz) unia casa nova com uma bo;
?;í!.i, dois quartos espaçoso!*, cozinha; quin-
t.-.i, W, t',, tanquée chuveiro; trata-se ni
rua Tcnchte França n, :j6, bonde JfpS'
Bonifácio, Meyer. 8ã!.| -M

A'I.UGA-SE na»citação do Riachuelo, 1
-".-rua liai-o?a da Silvi n. 52, casa Ai
família, um quarto rom direito .-. toila n
cosa. ?-8s .M

ALUGA-SE «s.
xaJrlor Teixeira

casa n*t rua Cotnmcnda-
Azevedo n. ioo( En-

<tc!,ho dc Dcniro), tem duas salas, dois
quartos, coainha, electricidade, crande Ic:
reno c mais dependência.*".; as ciiaves estilo
tio 11. oS e trata-so na rua da Amcrlc.
„. -»». S.-3o V

i>,l,UCA*SE um Quarto cou: janela, in
iXdv-i.-eiideiitc, 30$. mohiladó; ns ru-
Deiii Vista rs. 53. Engenho-Ãoyot.s8j30 -.W .

\ LUGA-SE uma l.o:i casa, cora Iodas .-,: .
r__cnmmodidades c complclamcnlc ituov.T •
da por !< >$ mensaes á rua-Ur. Nicmeyci
n. (,', Ençcnho de Dentro; as.rhav'-. eslão 115
rua do Engenho d-penlrojislC-_t_^_"^Je

A LUGA-SK, por .si, cm Todos o.-,c:mr.». ^
XXuma caèii á ruu Tcitcnte Costa n">, ío:r
1 quartos, -¦ salas, chaca_i . Iüj . --Jricai

iliaves no arnsuicm da esquina, e .te. 
"H

Iíoí&scia IãJ-a- 837J-

II

j
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Mrios — A-tlysa. mine-alojIcM, _*_____m
ARAUJO, MILLER & COMP.

» RUA SÓ HOSPÍCIO.. M 'i&» 
/"J?*8

;ÍR.pr^.n„_W - Vtaf*i*nia'i~ ít*toxsxí*sita -» 8eW,oa eomme.cltei- *m
-.' Enteeço teíegraplilí*

;1S
ífeír-

1 LUGA-SE o bom predio da*i-a,G«llleu
A34, Meyer, que c» ¦bem para duas »•
milias; tem muito terreno arboriza-o e nn.-
ela villa; aluguel 85$; tendia ioo$; chaves
na cooperativa próxima. 8341 M

ALUGAM-SE 
duas casas, a 50$. "a rua

José dos Reis n. 160; trata-se na mesma
rua 59, Engenho dc Dentro, 8338 M

ALUGA-SE 
uma casa, com 2 quartos, a

salas, cozinha, W.-C, tanque, quintal,
com água c luz electrica, por 60$, com car-
ta de fiança; 11a K. de Ramos, rua Motta a;
tratese na Villa Andorinha, no mesmo Io-
g»r, onde estão as chaves. 8116 M

ILUGAM-SE, 
a «oi je*}.* «jl casas

pira pequena família, independentes,-»

Sia 
Venaiicio Ribeiro 43, E. de Dentro; tra-

r, 11a mesma. 8333 M

A'" 
LUGA-SE, por 75$. uma easa, na rua
Moura 52, na Piedade, com 3 quartos, a

salas, etc.; chaves no «8, e tratar, rua do
Hospicio :i5.t. 8a54 M

¦ A.1.UGA-SH metade da casa da senhora
-Ciso, por 45$; rua do Rocha 84, estação do
Hecha. *»

lüt

ALUGA-SE, 
por 50$, com fiador, tima casa

eom 3 quartos, sala, cozinha e choveiro;''tia nia Nabor do Rego -9, a 5 minutos da
cataç.o de Ramos. 8394 M

ALUGA-SE, 
traspassa-se ou vende-Be uma

casa, para familia de tratamento, comple-
tamente mobilada, em subúrbio, distante 20
minutos da cidade, compreliendcndo 5 quar-
ates. salas de visitas, de jantar, copa, quarto
para creada, despensa, cozinha, banheiro,
privada, grande quintal, capinzal, eocheira e
um' grammado; aluguel 150$; informações
na tua (tos Ourives 131. 7858 M

GOMPRA-SE 
.am teta de terreno até

300$. em prestaçSen e que seja perto de
estaçSes de-mbutUe-, at. D. Clara. Quem
tiver para vender Queira dirigir cartas ap
escriptorio deste jornal, para A. Me.e__
ros. atoa P

COMPRA-SE 
por 3:000$ on 4:000$ urna

casa á beira mar, excluindo a praia de
Santa Lutla. Quem- tiver dlti. -se á rua
Affonso Penna n. 1Í5, easa 8. fim N

COMPRA-SE 
um lota *do terreno ate

300$, em prestações e que seja perto
de estaçSes de subúrbios, até D. Clara.
Quem tiver pira vender queira dirigir
cartas ao escriptorio deste jornal, para A.
Mededro-. _ 8276 N

COMPRA-SE 
um predio com dois ou

tres quartos e bom quintal, novo ou
etn perfeito estado de conservaçSo, para
moradia do próprio, na Cidade Nova ou
Estaçio de Sa. até 12:000$ mais ou me-
nos. Carta» com explicações,'ao sr. Leite;
avenida. Passos n. 83. loja, sem interme-
dlarloe, 8338 N

COMPRA-SE 
com urgência, predios para

renda e moradia, no centro, arrabel-
des e subúrbios; offerta com detalhes e
ultimo preço á I. Pinto; largo do Rosa-
rio n. 32, «obrado. 8319 N

FAZENDA 
— Vende-se ou troca-se por

predios, uma importante e duaa me-
nores, para pouco dinheiro, perto da ci-
dade de Vassouras — Estado do Rio.
Recebe-se bônus do Theaouro. Cartas a
José Corrêa do Amaral, para essa ei-
dade. 6003 N

ALUGA-SE, por 65$, boa casa para pe-
quena familia, na rua General Bento

Gonçalves 83, no Engenho de Dentro. 7848M

AILUGA-SE, 
por 122$ a casa da rua

Moura n. 35, Meyer, com quatro quar-
tas, mais dependências e luz electrica; es
chaves no n.^37 e traea-se na rua liarão
de Ubi a. «J. "6*5 M

ALUGA-SE 
na rua Angélica n. so, es-

taçio da Piedade, uma esplendida casa
cam quatro quartos e quatro talas e gran-
«_e chocara erborisada; trata-se na rua Dr.
Bulhões n. 38. 75*6 M

ALUGA-SE 
o predio da rua Plack 93,

estaçio do 'Riachuelo, tendo tres quar-
tos, duas salas, banheiro, cozinha, perio
oa-itavel, entrada ao lado com grande va-

. Tando,. jardim e «-ronde quintal; as chaves
ao n, 91 c trata-se na rua dos Andradas
a. 85, pharniacia. 6697 Cal

ALUGA-SE, 
por ijo$, uma boa viven-

da, multo socegada, em clima excellen-
te i rua Dr. Dias da Cru., 124. 80 me-
tros afastada da linha do bonde. Tem
quatro quartos, duas sala.', grande cozinha
c luz electrica. Quintal muito grande e
Jardim. 81S* M

ALUGA-SE 
uma casa para quitanda, com

ceiiimndidadc. para família; na estação
do Encantado, - rua Jorge Domingos
n. 79-A. M

ALUGAM-SE, 
a rua Barbosa ns. 69, 71

c 77, em Cascadura, perto da estação,
casas para famiüas, com todos os pertences
e muito barato; illuiniiiailus .1 clectricidade;
bom logar. 8189 M

ÁMJC-VSK 
num casa, á rua Barão dc

Bom Retiro _.|Si aluguel 112$; trata-se
na mesma rua -.'39. 8174 M

ALUGA-SE 
por 3o$ a casa n. 547 ila

rua Cândido Bcnicio, em Jacarépaguá,
ponto de cem rtvs, com dois quartos, iltias
salas, cozinha, desiictiso, W, C. e cliacarn;
trata-se na rua Vinte c Quatro de Maio
n. 79. 7964 M

PRECISA-SE 
uma casa com 3 quartos,

até 100$, carta para Rita Meira. Rua .
Bella Vista 115. E. Novo. •. 597-1 O1

VENDE-SE 
um terreno, no Caminho doa

Pilares, esquina da rua .Páo Ferro. O
bonde de Inhau'ma passa na frente; iu-
forma-se & rua Pio Ferro n. 19, com o
sr. AHpio. 6183 N

VENDE-SE 
por i:aoó$ cada um, dois

lotes dc terrenos, com 10X46 dc fun-
dos, na rua Pio Ferro, em Inhau'ma, bon.
des de Inhau'ma; trata-se i mesma rua
n. 10, com o sr. AHpio. -1P4 N

V SND-S-M)-. 01 predles aefnintes:
.:6o.», ama casa, em a t*s*a,j assiste*,

eotinba e tema* de 11X40, I toa
Angélica n. 8j, Meyer.

4:500$! utn chalet e tres casas, eom ac-
«otnmodaçíes para familia, terreno
4e 11X40, i rua Cario» a. 18,
Or. Frontln, tende de Cascadura.

9(300$, uma casa (ckolet),. etn aceouuno.
daçDes, 4 tua Paiva o. 5-3, Dr.

Frontla.
7*]oo$. um magnífico predio, recentemen-

te tneonstruldo, s grandes Mias,
3 quartos, cozinha e terreno de
10X100, bondes i porta e trem,

1 raa Bario do Bom Retiro (a|3
JNUttS).

1:500$, tna magnífico predio, platibanda,
froximo é estaçio de O. Cias*,
grande armaiem e easa para fa-
milia.

iirjooli um jiredio assobradado, dividido
em dois, eom 4 quartos, 4 «alas
e duaa easlnlns, i Estrada Real
do Santa Cruz, bondes i porta e
próximo a estaçio de Cascadura.

Trata-se i rua General Câmara n. 106,
sobrado, eom o ar. Christinlano, das 9 is
3 da Urde. 8135 N

VENDE-SE 
por 3:900$ um chalet aca-

bado de construir, com duas salas, dois
quartos e cozinha, tudo de tijolos, coberta
com telhas fmncezas e assoalhada; o ter.
reno é próprio e é de esquina, dando frente
para duas ruas- e mede' 10 ms. de frente
por 48 de fundos, distante 10 minutos da
estaçio de sMadureira, rua Nunes de Souza
n. a; trata-., na mesma rua n. 12, eom
o sr. Abílio. 8434 .N

T7ENDE»SE por 8 contos o pre»V dio d» ladeira do Senado, 23,
tem dois andares, ê próximo it roa
do BInchnolo; trata-se na. raa da
Quitanda, 132, sobrado, - com
Moraes Junior. «885 X

VENDE-SE 
um bom terreno com 17

metros por aí dc 'fundos, & rua Des-
embargador Izidro n. 185; informa-se no
local. 77S3 N

VlENTOE-SE 
um terreno com 26 metros

de frente, eom muito arvoredo, á iua
Francisco Meyer n. 157, Engenho ile Den-
tro; trata-so á rua Venancio Ribeiro 11. 33,
fundos, por tres dias, faz-se qualquer ne-
gocio, até a prestações. «i-So N

\TEN'DK*Sfê 
uma cas.i com seis commo-

dos, installação electrica, fogão a gaz,
terreno arborizado, com bondes tle Casca-
dura nn esquina; para ver e tratar na
mesma, das •} lioras da tarde em deante,
rua il*.Y!rn n. 19, Eng. dc Dentro, 7907 N
vTliN.DlvX-.iSE bellos lotes de terrenos, 110

ponto dos bondes dc 10a reis dc tiii-
<le Viise-oncellos, (1X3.5, Boca do Matto,
iMeyer, a 1:050$; rua da Alfândega n. 130,
sobrado, das 3 ás 6. 7891 N
"ITENDE-SE 

por 3:300$ uma rasa com
terreno c cinco commodos, próxima á

estação do Encantado; rua Angelina n. 20.
81.11 N

IMPOTÊNCIA
Esterilidade, Neurasthenia, Abortos, Tumores

CURA- CERTA, RADICAL E RÁPIDA
Clinica medica especial do DR. CAETANO JOVINE

das Faculdades de Slcdicina dc Nápoles e Rio de Janeiro
Consulta- todos os dias, das 9 ás 11 e das 2 ás 5 — Consultório

e re ncia: — LARGO DA CARIOCA, :o, SOBRADO

.rENDEM-SE no melhor ponto do
v «Tacarépagni (Estrada d* Fre»

cuczla), mas Monsenhor Marques
o Anna Silra), esplendidos lotos
do TERRENO PRÓPRIO, prom»
pios para receber edificações, 11»
t/res e desembaraçados de qual»
quer ônus Judicial on não, acua
encanada, bondes e luz electrica.
PAGAMENTO EM PEQUENAS
PRESTAÇÕES MENSAES, TO»
MANDO O COMPRADOR POSSE
DO TERRENO OOM O PAGAMEN-
TO DA PRIMEIRA PRESTAÇÃO,
PODENDO EDIFICAR IMMEDIA»
TAMENTE PARA O QUE ASSI»
GNARA* UM CONTRATO. PRE»
ÇOS EXCEPCIONAES, LOTES
DESDE CENTO E CINOOENTA
MIL RIOS, PRESTAÇÕES MEN»
SAES DESDE DEZ MIL RÉIS. Pa»
ra ver e tratar & Estrada da Fre-
guezia, 415, com o proprietário
on á Avenida Rio Branco, X33, 1"
andar, sala dos fundos, das 11 ás
11 lia. 5907 N

> TUNDIJ-Sf* uma casa eom dois quartos,
V duas salas e todos os requisitos hygie.

cos, 'Iluminada a lu. electrica e situada
em centro de terreno com 10 metros de
frente por 40 de fundos; tem jardim na
frente, chácara, com 4- arvore, frutíferas,
algumas ji com frutos, e fica a cinco
minutos da eslaçío de Ularia e a sete
da de Ramos; para tratar na mesma, a
qualquer hora do dia, á rua l<eandro, 42.
estaçio dc Olaria. 6*5* N

Cooperativa Esperança
Oet-rta- patente n. fl3

Clnb de jolas e outros artigos oom direito a seis sorteios

aos sr9. prestunistas; tendo*a companhia de Loterias Federal, passado a dar
sorteios diários, e tendo o proprietário "desta cooperativa, recebido diversos
pedidos para que oa sorteios pastassem.a ser verificados só por esta dita Lo-
teria, participo que do dia 1 de maio de 1915 em diante, os sorteios, serfio ve-
rifleados tio somente por esta Loteria prevalecendo este aviso, para os atai-
rnantes 14 Inscriptos e para os que se inscreverem dessa data em deante.
Kio de Janeiro, 39 de Abril de 1915. -.

Aeeeltam>se agentes activos e honestos, dá-se optima commits.o.
Peçam prospeetos e catálogos alastrados

Rioardo Augusto Biato. Roa dos Andradas n. 79
VENDE-SE por 4:500$ nm pre-V dio em Todos os Santos, com
dnas salas, 2 quartos,,etc.; tratar
se na rua do Rosário, 151, so-
brado. 7643 N

VEMDE-SI3 
um terreno 13X40, na rua

S. .Francisco Xavier; trata-se na rui
1» de Março 8_, sobrado. 6j88

VENDE-SE 
um predio «le boa construo-

tio, em S. Thereza, com quatro quar-tos, duas salas, cozinha e bom quintal eloja habitavel, por 18:500$; paro tratar-.'4rua D. -Manuel n. 38, 1». 5995 If

VENDEM-SE lotes do 508000 o~ÍOOSOOO em prestações de
10*000 por mez em Engenheiro
Nelva. Convida-se aos comprado»
res cm atrrfzo a virem pagar,acceita-so os atrazados desde o
inicio da venda um anno cm pres-tações como estipula nas cader-
netas. Avlsu-90 quo mudon o es»crlptorio para & rua Sachet, 26,sobrado.  6705 N

VENDEM-SE 
terrenos nos seguintes lo-

gares:Vigário Geral — Subúrbio da ..eopoldi-na, lotes dc 10X50 e 10X6701,50, ,de 150Ía i:ooo$ooo. -.. ...^'Maxamboiiiba ~ Subúrbio da Central, lo-tes de 10X50, dc. 100$ a 3oo$ooo.vAndrade Araujo — Subúrbio da LinhaAuxiliar, lotes de 10X50, de 30Í000 a60S000.
Todos os terrenos acima mencionados es-tao livres o desembaraçados e são vendidosa dinheiro e a prestações.Para mais informações com Corrêa Dias,a rua Marccual 'Florianó n. 87, sobrado.

7«97 N
Vende-se por 15:000$ nm' bom predio novo na rua São
Januário, bondes ii porta; trata»
se na rua do Rosário, 151, so*
brado. 7641 N

. 1 RNDKM.SE dois bons terrenos, na rua
\ Barão do Filar, ia murades; trata-se

com o proprietário; a rua Desembargador
Isidro 71. 45.54 N

VENDE-SE 
um terreno com 10 ms. por

_., 4 rua Martha da Rocha, 6. de
Dentro, tem lu: eleetriea e bondes à porta;
trens de 8 em 8 minutos*, trata-se uo bou-
levard Vinte e Oito dc Setembro n. 4' 7.'"" 8013 

Vp.ttaria (Villa Isabel).

VENDE-SE 
por 6:000$ um terreno, no

Meyer, á rua Esperança, .com 131|-
metros de frente por 90 He fundos, -fazendo
frente para duas ruas; trata-se á rua Oon.
çalves Dias n. 85, sobrado, com o Brito.

80005 N

VENDEM-SE magníficos lote-
V de terrenos, em rua transver»

sal ti rua do N. S. do Copacabana,
JA muito construída com magni»
flcos palacetcs, perfeitamente il-
luminada a luz electrica, com
esgoto, água e multo perto dc
mar, com pagamento, em peque*
nas prestações mensaes, podendo
o comprador construir lmmcdla.
tamonte, assignando para isso o
respectivo contrato ou oscriptura,
As prestações pelas tab_>ll,is feitas,
veriam do aecordo com o tniim.
nho do lote escolhido o bem assim
de conformidade com o tempo pa»
r» integral pagamento; para mais
detalhes deverão so dirigir ao cs«
crlptorio da Companhia Predial,
rua da Alfândega n. 28. N

VENDE-SE por 55:000$, junto 4 ruados
Andradas, um novo e solido predio,dando a boa renda de 580^000. Só negociodirecto; trata-se com o sr. Júlio, rua o*a

Quitanda n. i_t_, fim do corredor. 7884 N

VENDEM-SE 
dois prédios, em Nicthe-

roy, dç construcçSo solida, situados no
arrabatde de Iearaby, rendendo uni _oof eoutro 150$; trata.se directamente com o
proprietário, na refereida cidade, 4 rua V,
do Rio Branco n. 769. 7785 N

VENDE-SlE, por motivo de força maior',
por .16:000$, podendo ser dez 4 vistae seis a ¦ 

praio, OM «30RR1.R .DE DEZCASAS sólidas e bem feitas, acabadas esteanno, todas alugadas. S6 a construcçãocustou mais do que o dobro. E' nos sul.Ur-
bios,_ servidos pelos bondes de Cascadura,
próximo a estação da .Piedade; trata-se «tomo dono, r. Sachet n.- 14. 6084 N

VENDE-SE 
uma casa, aa Boca do iMatto,

eom tres quarto., duas salas • piais
pertences, grande terreno; trata-se eom o
proprietário, 4 rua WencesMo n. 64, et-
taçio do Meyer, sr. José -Guimarães, de
manhã, ató Is g horas. 7415 N

VENDEM-SE mn grande patace»
* to com chácara por. 150:000f,

em Petropolis; custon 400 con»
tos!... Uma bella residência, oom
chácara, em Petropolis, por 40
contos. Um bonito palaoete en
Jacarépaguft, com chácara, logaj*
alto. por 45:0009» Itar «»•»«»
predio na Avenida Central, por
400:0009. Um predio commer»
ciai, á roa 1. de.MàNO, por 150
contos. Um predio de *.«£ pa»-*.
mentos, a roa Senador Dantos,
por 68:000». Trataeçe * rua Sa»
èhet. 26, sobrado, sala d*»g^Jtf}

..( . ¦ a- ' -, ' ¦*¦ .. ' ¦ VV, ,.,- 
'-

..' 'i. ¦.-.'. .* . ¦ - _.-n ¦' «-_

11535^

VENDtE-SE 
por 9:000» um predio novo,

4ÍTVU Toledo; «rata.se * r. do Car-
«o n. M. 1* «ndar. "*•»» *

V-.NDBM.SS 
tp* bon» •",«» *»_,.M.S__

nos, n» rua Coya*- ««_, ? "*£?
do Encantado « Pl«dií«..medindo 33 ms.
de frente « egual quantidade nos fundos
-Cí._í' ji ^Imnrim«.nto: trata-se no No-

XTENDEs-l-SE, muito barato, bong 'ijl* dc
V teírenos, togar alto e saudável, a*Mu_

minuto dos bondes de Cascadura, E. DW
Frontia; trata-se á rua Evaristo da Veign
s\iJ**-> 8143 N

VENDE-SE 
um sitio, em .Maxambomba,

a prestas «s; trata-se 4 rua S. Pedro
n. i8j, i° andar. 8141 N

VENDE-SE 
a casa meia assobradada da

tua Joio Caetano n. 42; trata-se na
mesma. 8069 N

VENDEM-SE por 60 contos osV predios da rua da Gamboa,
próximo ao Cães do Porto; a ren-
da'actual é de um conto o duzen»
tos por mea; trata-se & rua da
Quitanda n. 132, sobrado, com
Mpraes Junior.  6883 N

V_.NOE.SE por 8 contos o predio da
rua S. Roberto n. 13, Estaçio de Si*,

i rua do Hospicio n, 198. 7539 N

VENDE-SE 
por 14 contos o predio da

rua Visconde de Santa Isabel n. 65;
ver e tratar 4 rua do Hospicio 198. 7539 N

VENDE-SE por 8 contos o pre-* dio novo do armazém dò Cam»
po de S. Christovão; trata-se na
rua da Quitanda, 132, sobrado,
com Moraes Junior. 6881 N

VENDE-SE por 6 contos lindo terreno,
4 rua Barão do Bom Retiro; 4 -roa do

Hospicio n. 198. 75.9 N

JSnCNDE.SE um predio, na rua Silvo ai,
V E. do .Encantado; trata-se 4 rua D. An-

na Guimarães n. 67, E. do Rocha. 7587 N

VENDE-SE 
um bora terreno com 13-1,60

por 30 de fundos, em bom ponto, Ci.
dade Nova; trata-se 4 rua Visconde de Sa-
pueahy n. 168. 731a N

\TENDE-SE 
em Anchleta, nroii»

mo a estação, lotes de 300$,
a prestações de 20$, tem água,
rua Sachet 26, sob. 6634 N

VENDE-SE por 18:00o* a avenida 45 c
47 da rua Sorocaba; trata-se á rua Ja

sAlfundíKsi 11. 12, Peixoto & C, 8076 N

\riiN'DU-SI' 
por 5:500*, próximo ao jar-' dim da praça Sele de Março (Villa

I-aliei), um predio novo, duas salas, dois
quartos e terreno; rua do 'Rosário 115, car-
torio, com 'Carvalho. 7987 N

A l.lif.A-Sl-l 1.. casa, á rua Viiltc e Qua-
.». .-ti. slc Maio .17, Villa 1'niilia; 2 quartos,
2 salilSj cozinha, quintal; aluguel, 91$; trata-
«e tia mesma, 11. 13. 8176 M

AAI.UGA-Sli 
a cara dà rua Dr. Viclorino

n. 175, eas.i ri, 5, por 66.$, defronte
ila cstnçàü d. Kngenlip dc Dentro; as cha-
ves estiío na mesma rua n. 64, botequim,
junto si cstci.üo, co;-.i o Sr. lloncal-
ves. 8059 M

A-JiUGA-SM 
o bom predio da rua do Fio-

chá il. 65; as cliavcs no aruia.cm Co-
tia e trata-se rua do -Cotovello nu-
mero 27. S070 M

AIjOGA-SK 
a easa .Ia run do Alto n.l,

dispondo de tres grandes quartos, duas
salas espaçosas, varanda c jardim, quintal
murado c outras dependências necessárias.
Jogur saJulire e próximo dos bondes c trem
«lo Engenho «le Uciitro, módico prego; tra-
tar no n. 109, ?9**-3 'M

\ «TiUCA-SVi uma casa meia assobradada,
__de bonita appãrcnchi, eom dois bons
quartos, dum salas, cozinhai walercloset,
água cm abundância c grande quint.il, na
€staçá-> de Cascadurò, â rua Dr. 'Miguel
¦Rangel íautlga da Ésta.Jo) n, ioc, .-in
chave, no n. 184. SsaBj 11

A^UGA-RK o predio da rua Antônio dc
_i»Padua 11. io, Utácíiuclo, cm logar alto
•c sálubcrrimo, com treg quartos c mais
«lép.nd.ncias, paro uma familia regular;
chaves por favor no n. 14 e trata-so na run'Capitão Rezende i-to, Meyer, Preço meu-
aal, laoaj-oo. 7637 M

AIitJCA-SE 
a casa n. ido da rua Oito

de Dezembro, pelo aluguel do qoÇòoo,
tem dois <.v«?.rto=, duas salas, coi-.inlia | o
grande quintal; trata-se no líoulevard Viu*
te e Oito dc Setembro u. 357; a chave
«sti no 156, cassa XII. 8034 M

AIVUGA-S.'. 
por 120$ um bom predio, &

rua Borges Monteiro n. 45 (Kugenlio
dc Dentro). As chaves cstüo no n, 47 e
trata-ic á rua slo Hosissicio 125. 8084 M

PRECISA-SE 
Ue unia casa alta ou um

porão habitavel) com 4 quartos. 2 sa-
3as, banheira com agita quente 

*c fria,
jardim c bom quintal; entre Meyer e
MâT.gUciríi, próximo á estação. Quem ti-
ver uma ca-sa nestas eondicões pude mau.
•ilar informações completas A rua Visconde
•de Tocantins 11. 27 — -Todos os H-antos.
para A. Duque listrada, 83-í S

NICTHEROY
AÍ.IJOA-SJ. 

o sobrado da ma V. do Kio
Branco 769; aluguel ioo$; tem água,

clectricidade, W.-C, c grande quintal; aa
chaves na venda, _N.ictl.eroy. 7881 T

AJ.J.sGA-SI-1 
cm Pa<|licla un-.a casa com

quatro quartos, dnas salas, cozinha, dos-
pensa, quarto para ereados, «sua encanada,
esgoto, et.?.; trata-se na rua General Ca-
mara 34, sobrado, daa 14 ás 10 hs. 7S03T

A I.LSHAMSIC as casas da rua do 1'im-
Jl%..daslor ns. j. e 34, cm Icarahy, por iSo$
cada uma; trata-se com o dr. Novaes, na"Equitativa", Aveuida 1-5. 755a T

m\ AT.UOA-Slí 
ú casa da praia de Icara-

hy a, 137; trata-se na rua Aivares «le
iAicvMo n. -o.. 8014 T

Compra e venda de predios
e terrenos

COMPftÁ-SE 
unia e..«a ali .1:70..$; Ira-

ta com o ;r Sü'.iz:i, risa Feliz Lembrou-
(a 11, 41, Ãn-araliy I-eopoldo. 8.117 N

(~tOMP.RAM.SE 
çqm isrgcncia tre- pre_-

j diõ?, um no centro commercial até
80:000$ c oiitro.i sl^li «o Meyer ate Süo
Francisco X.vUt, 9:000?: c no Rio Com-
f>r:'Jo íísoüí,?; rua do Hospicio n. 84,
¦ob., com o sr. l7ar!a. 7/*jH N

HrEXn_.5I.SE 2 lotos do terreno,
V na ruu Mlnciru, S. Christovão,

2 o 3 contos, 10X35, ruu Sucltct,
20, sobrado. 6033 N

VEN.DiK-SE 
um clialct dc m.s 'ssira com

ntiiitos commodos, no centro dc bom
terreno, bem arborizado, tem água; ven-
dc-sc tambem toda a mobília, rua líer-
narda ii»-., líneantado. 7*i3 N

VENDE-SE 
um terreno, na rua Vnl-pã-

raiso, transversal á rua Cosido dc Rom-
fim; trata-se com o sr. Jacintho Fonseca,
i rua Silva Jardim n, .3. Ó144 N

VENDE-SE 
o predio assobradado da

rim do Rocha n. s,". na 15, dia Rocha;
trata-se com o proprietário, ao lado, no
n. 54.' «iSi N

VENDE-Slí 
11111 bonito predio, dc con-

strucção solida e moderna, situado' per-
tlnlto da estação do Meyer, com cntmda
ao lado, duas varandas, 3 salas grandes,
3 bons quartos, cozinha, quarto com ba-
ulieiro c chuveiro, tanque, vista pira duas
ruas, abundância d'ai*ua, gaz, bonito jar-
dim c terreno murado com muitas arvores
frutíferos. Preço 18:000$; trata-se com o
s.loprictario, á rua Anna Barbosa n. 24,
Mcycr. 521-1 N

fENDBM-SK 
lerrcnos.- dc Soo$ a-il-loos",

nsi travessa Aguiar e travessa Aliucida,
em Cascadura; para ver c tratar ü rua
Nova D. Pedro n. 123 1', Cascadura.

6630 N

TTENDE-SE um masnifico predio, parat familia de tratamento; terreno de úX-:63.
Os fundo3 prestam-se á construcç_o dc uma
fabrica ou avenida. Acceitam-se propostas
razoáveis, á rua \'iscondc de Nlctheroy
u. 46. _7;o N

VENDE-SE 
o predio da rua Commenda-

dor TelMelra de Azevedo i-', Engenho
de Dentro, podendo ser parte á vista c o
resto em prcstaçCes; as chaves no n. n;
trata-se no Mercado Novo, rua Sete io a
16 com Souza 1 Torres, das 3 Is 10 lio-
ras. 7J33 N

VENDE-SE 
uma esplendida casa nova,

com dois quartos» duas salas e mais de»
pendência», terreno de 10X50, com um grau-
de barracão nos fundos, isolado da casa;
á rua Vinte e Oito de Asosto n, 138, I.pa-
nema. onde sc informa. 6742 N

VRNDE-Slv por 6:500$ uma chácara com
dois chálets, sendo um assobradado com

duas salas, dois quartos e cozinha, tanque
e caixu com muita água; outro, com duas
iidíts, tres quartos, cozinha e água; tam-
bem podendo venderão este separado .por
2:700$; rua Gaspar 56, tres minutos da K,
sla Unha, Auxiliar ou ..uatro do bjn.-le slo
Inhaúma, Pilares. 184. N
¦\rKNni_-3l" o .predio da rua sla Amcri.
ca n. jo (próximo ás obras do porto), dan-
fio uma boa renda mensal, dc solida con.
strucção moderna, com dois pavi mentos,
lendo 4 salas e 7 quartos, 2 cozinhas, etc,
trata-se no mesmo, com o proprietário.

_yo3_N
TrENDE-Sl. o predio n. 7S5 da rua Ba-'

V rão de Mesquita, bondes da AhUaròhy
c Uruguai', cosn duas salas, sete «juartos,
saleta, cozinha, banheiro quente e frio, jar-
dim, grande varanda ao lado, quintal reg.i-
lar, onde ha um grande commodo para a
rua Ernesto Souza, independente, tansiucs,
etc., etc., construcção de cantaria, tijolos
dobrados e ferro, clectricidade e gaz; tra-
ta.se 110 mesmo, com o dono. Preço com-
modo, N"

VKN.DIvMvSK 
casas nova? com 2 salas,

2 quartos e cozinha, terreno de 22X85,
de .1 a 4 contos; chácara com cazinha,
K5«.u$; -riem desta., casas, para render,
chácaras e terrenos dc esquina c outros em
logair de Krande futuro c ssptisno clima,
não :"alta agua^ construcção livre; só á rua
Pinto Tellea igó, Ãrarauga, Jacarépáguõ,dentro do ponto dc ioú réis. 6014 N

TrJ..\*DK-SK um predio acabado de novo,
t boa construcção, com cozinha, banheiro;

W. C; tem agtía, terreno nos fundos e
jardim Ua frente; á rua Caminho do Sacco
n, 16, Ramos, 7 minutos da estação; iu-
forma-se no mosmo, n. 14. 5-tV) N

DE CAFERANA A%VL-,»u„
-Maleitas
J'*«?i)x*eB pahistros

Int«*»i*mitten»e«
-A% Nevralg-Ias

Sr Hulto cuidado eom os Irultaçfti.-. e falsificações
_^_palcos depositários. Bragança Cid & C. -Rua do Hospicio 9
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,-.*cs--i_F I«¦anJP. CUnAJIl .'« l!ii:'v _..f_i_3aõc
Isssra-sJ•••.¦ __»•.«.»^ «• m
M4«I. t

VliNDE-SlIv por 3:500$, no Engenho de
Dentro, um predio, que sc vende por

este preço por necessidade dc oceasião; rua
do Rosário n, 115, cartório, com Carva-
lho. 70.1S N

VMXDEM-SIC por^ ii:oo.s5, próximos á
rua da Harmonia, dois prédios, quercuslcm 300? mensaes (3cao|o dc juros ao

mez), vende-se por precisão; rua do Ro-
sario n, 113, cartório, com Carvalho.

7989 N

\TENI)E.SE por 86:000$ Janto* ao largo da Glorio, nm terre»no de 18 metros do fronte; trata»se na rua do Rosário, 151, so-
bratJe^ Teta ti

VENDE-SE 
nma solida casa, com .uatrocommodos, para familia regular; o ter.reno mede í_ metros dc frente por 66 dcfundos, e já .em alicerces feitos para con-

strüir outro predio, c alguns materiáçs; òlocal d- muito salulare, cm D. 1'rontinj tra-
ta-se íi rua Prudente dc 'Moraes n. 121,
lia mesma estação. a:Soo$ooo, 7871 N

VENDE-SJ. 
um optimo terreno, por pre-

ço reduzido, no iMcycr, medindo ia
metros de frente por 50 dc fundos e pro-ximo i estaçio; trata-se á rua da Qui-tanda n. 9$, j" andar, escriptorio n. 1.8oS5 N

VENDE-SE 
um predio para familia de

tratamento, na rua Valparaiso, trans.
versai á do Conde de Bomfim, com quatro«luartos, ires salas, bom quarto dc banho,
despensa c cozinha; trata-se - rua Uru-
guaj-ana, canto da de S. Pedro (alfaiata.nn), co mo proprietário. 79.53 N
\fENDE-8E por 16 contos o pre»
f dio eleKiuito da rua Mntinlio

n. Sil, próximo á Avenida Atlan-
tica; trata-se na rua da Quitandan. 132, sobrado, com Moraes Ju-
nlõiV 6884 N
X^tiNDh-SE ou aluga-se uma avenida,

t tendo casa «le negocio na frente; alu-
glicl _>?**. por contrato; a vender por 7:000$,is.ir moiivo do propriclario te rsle ir para;i Europa; rua da .Esiacüo u. .(o, Dona
!p«.w. 7986 N

ALPERCATAS
Do 17 a 27 . , 3$800

r> 28 11 an . . 4$300
o 31 a, 10 . «$0Ü0

CASA "GUIO-HAR"
ISO, A.-VEJKTI30A. 3=»uí3_SSOS, 1QO

Teleplione— JNprte 4424
Carlos Graeff & C*

VBNQI..M.SU, 
cm Villa Isabel, dois pre-dio3 novos, sendo um de esquina, paranegocio; 'Preço 16:000$; trata-so á rua da

Quitanda u, gc, das 12 ás 3, 7090 N

Vl-.XDIC-Slí, 
unia casinha por slo-.s con-

tos dc réis, livre e desembaraça Ia, na
rua Adá n. 3 (A, Campo sla Botija, csia.sio
da Piedade, -*_u N

TTENDE-.se na rua Diònysio Cer-
y queira, próximo ii dc Voluntn»

rios da Pittrln, nm terreno, 14
por SO; trata-se na rua do ltosu-
rio, 151, sobrado. 7525 N

VUNsDE-bl-, 
uma casa, na E. dc Kamcis,

com 6 commodos c terreno do 10X80.
tendo algumas arvores fnitiferas; trata sc
cot. Draga, A rua Primeiro dc Março 17.
1-rcço s:ooo$ooo. 800S *.

Vlv.V.Dl.-SE por 7 contos, na rua «Ma-
nocl Viclorino, uma boa casa, assobra-

dada, boa cosijtrucç-o, cassi nova, com 3
quartos, .* salas, jardim c hom quintal or-bori.asln; irala-se A rua D. Adelaide 11c,
Boca do Matto, co:u o sr. Monteiro.

S030 N

VENDE-StE por 13 contos unia casa com
duas salas, tres quartos e mais depen-slcncias, jardim, tendo chácara com tres milmetros s.uadrados (3.oon), com bondes á

portal na Boca do iMatto; para ver, arua O. Adelaide 11. 112, .Mcycr, 8039 N

VENDE-SE um 
terreno co:n casa por

_ 1:000$, na estação I'„ 11. Ribeiro, ruaí-.nulio Ribeiro 11. 22; trata-se na Estrada,dc D. Jacintha 11. 2, ariuazcm. 7737 í.

VENDE-SE 
uma avenida com o rendi-

mento mensal de 140$, com quatro ca.sas, na rua Duarte Teixeira n. 35, cm
Quintino Bocayuva; trata-se com o sr, Nel-
.on Cardoso, á rua Santo Henrique 11'. 111,
fabrica, 78.0 >J
XTENDEM-SÉ a pirêst-<.ões~doV 20$ mensaes ou a dinheiro,
superiores lotes do terrenos, des-
do 300$ .1 400$, mi Villa Santa
Thereza (iintiií.i Inrernada), pro-ximo ü estação do Honorio Giir-
gel, Linha Auxiliar. Tem atfua cn-
canada; informações c tratar com
o sr. Henrique Wnltcr, á rua do
Hospicio 100, 1" andar. 7806 N

VEaVDBMSE, 
na Boca rb Matto, ma-

ghificos terrenos, plana=, promptos a
serem edi ficados, com muitos fundos, to-
dns arborizados, com grandes mangueiras,
posnar, da chácara da viuva Cafysson si
rua lAquidaban. Vcuile.sc barato; para tra-
tar c ver com o sr. -Djal.ua 'Monteiro, ú
rua iD. «Adelaide- 11. 11-, Boca do iMatto,
Meyer. $os0 J.

VENHE-SE. 
na rcnha,_imi~l7l7'd-'~t_'r.

reno slc OX43; trata-se á rua Cardoso
:i. -30, iMeyer. 8017 X

VKX-I.1K-SK 
pur 12 contos, preço dc oc-

casiSo, o predio da rua das Dores 33,
estação de Todos 03 «Santos, com 7 quar-
tos', sendo dois 110 ^porão, tres saias, copa,
cozinha com dois fogões, pias e banheiro
com água quente e fria, duas latrinas c
grande terreno, logar alto o muito saúda-
vel; trata-se no mesmo, com o dono.

,-6-ii N-

^^1KN¦DK-'SK 
Uni predio com quatro q'.iar-

tos, duas sala-», jardim na frente, etc;
ver e tratar á rua da '.Matriz n, 63, Engt--
nho Novo, com o dono. 8134 N

VliN'D.vM.SK 
por .{ contos uma caso, no-

va, sendo parto á vista c parte cm
pequenas prestações, e um terreno" nas mês*1
tnns condições, com frente para duas rua.*-,
com 151j.-X.-0' Estrada Kcal de Santa
Cruz, em frente ao 11. 3,294, bondes de
Cascadura, diji N

VKXUK-Sh\ 
cm Icarahy, uma casa com-

pletamentc nova, perto do mar, com
todo o conforto «para familia de tratamento;
trata-se i r. _vQguel de Frias nS (antiga
da Cüiistituiçáo), em Icarahy. 79*71 N
¦**TEN'DE-SK um predio, i rua Urug_,iy,

y próximo a rua Conde de Bomfim, no
centro de terreno, bondes *\ porta, dividido
em cinco salas, oito quartos, etc.; perumaifS informações co mo (proprietário, A
mesma rua n, 0^9. d.a 10 is 4 horas -da
Urde. 7961 N

VENDEM-SE 
dois prtdios, « rua 'Dr.

Rivadavia Corria, sCobuçu1! trata-íe á
raio do Uruguay n. 349, ca_ o sr. AI-•mida, dil 10 il 4. ,»'i4 

*.

ÜfENDK-SK por 35 contos mu
\ lindo predio novo, situado no

melhor lojtnr dn mu Condo dc
liom.lm, com «í quur.os, -í salas,
copa, cozinliu, «lo.Mptmsii o porão
do -S Vi metros, assoalhado, dlvl»
dindo-so «:m lt salas; trata-so ua
rua do Kosario 11. 75, sobrado,
con» Ismael Moita. 7530 N

^^l^^'^l^S]í 
uma casa acabada dc con-

struir, com regular terreno, com jar-dim, muro c gradil na frente, a 3 minutos
da estação dc Ramos; trata-se com Vieira,
á rua André Pinto n, 93. Preço ^:8oo$ooo.

6&80 N

T7"ENDE-SK uma avenida, eni Botafogo,
V tendo uma casa para negocio. Preço

101000$; para tratar á rua Uruguayana ..o.
casa de frutas. 7877 N

TTBNDB-SÉ nas laranjeiras ponto" dos bondes, um Rraudo predio
com uma boa cliucura, tendo
uru!» nascente, por 55 contos;
trata-se na rua da Quitanda, 132,
sobrado, com Moraes Junior,

VIvX-DIv.M-Si' 
um terreno c casa dc

zinco, 11 ms, por 300 dc extensão. Pm.
ço -ioooí, na Boca do 'Matto; informasse
no .ponto dos bondes dc il.ius dc Vascon-
cellos, arniazcm. Ô113 N

VE-NI)I..S[* por 6:000$ um liom predio,na rua Josó Domingues n, 04, Pie-
dade. _o.p *.

V.KNÜKM-SH 
os prédios da rua Sant'An-

, na ns. ;.i c 233; trata-se na pliarmaciaCouto, à rua do .-íattoso n. 40, com o
proprietário, das . Ss 11 da manli-. 7984 N

TrENDEM-SK por 12:000$ um
y predio novo, assobradado, na

Cidade Nova. üm terreno á ruo
Condo do Ira.jú, .llX-1-1, por13:000$. Outro na Olaria, por
800$. Um lindo terreno, perto
da estação de Donisuccesso, 22
por 50, por 2:000$. Tratar á
rua Sachet, 26, sobrado. 8353 N

VK-NDBM-SIi 
um predio e um terreno

com S.000 metros quadrados, bem loca-
lixado, próximo a uma ; estação dos subur-
bios, próprio para fabrica; trata-se á rua
do Ouvidor h. 61, com o sr. Souto.

\rEXDE-S!' 
uma boa casa, situada em

centro de esplendido terreno, com
iilXõo, ticom tres quartos, duas salas, cozi-
zinha e mais dependências, illuminação ele-
ctrica c bondes á porta, perto da estação
de Todos os Saulos; trata-se 4 rua Zcfe-
rino 11. 135. S107 M

Vlv\I>K-Sli 
umn casinha dc telhas, com

4 metros dc frente por 100 de Fttüdoü,
água dc cachoeira, por tres contos dc réis,
terreno próprio; trata-se com Amaro Mar-
quês de Almeida, na listrada do l.io da
Praia, Cabu.u', Campo Graside. 7983 N

\rENDE-SE 
um bello predio, couipletn-

mente novo, em centro de magnífico ter-
reno arborizado, varanda ao lado, com ¦.
espaçosos quartos e duas superiores salas,
despensa, quarto dc banho, \V. Ci. cozi-
nha com fogão o gaz, um barracão paraereados, todo illuminado a lu- electrica,
com muro c gradil.dc ferro, próprio parafamília de tratamento c servido por duas
linhas de bondes, na est.içSo do Meyer;
truta-ãe á rua Archias Cordeiro n. 200"

8093 N

üV^EN-p.12-915 utn pequeno chalet novo,
V coiii sala, quarto e cozinha, por t.-jooS,

na rua Lui. Vargas n. 51, Islstação sla Pie-
dade, bondes de Cascadura, 2$\2 N
TriiXDB.M-SI', por prc.o do oceasião, jun-1 tos ou -.et-artdos, dois bons Io!es de
terrenos, á rua Dr. .Manoel Viclorino, ur.a
junto ao 11. 41, quasi cm frente si estação
do Kngcnlin ile Dclilro, medindo cada lote
13X87, podendo ser pagos a prestações, a
longo prazo; trata-se com o dono. á rua do
Kiachuelo n. .io*. pliarmacia. 7762 N

. H.NDlM.r.SI. terrenos .le 10X30 a 10X50
V a prestações e a dinheiro, áj ruas Ha-

rão de Mesquita, José Vicente, Viscoud*»
dc S. Vicente, Maria Amalia e Barão de
Itaipu', parelella .1 dc Uruguay, tudo no
Andaraby Grande; trala-se á rua liarão
d« Mesquita n. 740. Telephonc n. 2332,
Villa. -10. X

Vl-NDE-íi':.:, 
á rua Ur. Silva sp|„to, pertodo Doulcvard, uai confortável predio;rua do Hospício 11, '193. 790-3 N

|VTK.V-Dl_.SIi, cui Botafogo, bom terreno,
T dc ia por 44; d rua do Hospício 198.

7.00 N

VU.VlMvM-SE 
tros maehinas dc impressão

e duas de picutar e cortar; i rua do
Hospicio 11. 193. 7909 O
¦yiíN-ntvM-SI*, 

em frente á estação dcT Cordoyil, lotes dc terrenos de 200$ a
foo$, a dinheiro c esn prestações; tratos einformações com o proprietário, no boule-vard S. Cliristov_o n. 46, sobrado. 1090 X

Vl-lX.UKsM-SK 
tres predios, no Andaraliy,

A rua il.eopoldo; com 2, 3 e 5 quarlos,3 salas, lodosi com terreno regular c embom estado; informa.se com o proprietário,11 rua .Sacliet n. 34. c&io X

VENDE-SJ. 
um terreno com 13X33 ms„

â rua J. Botânico tt. 137; tarta-sc ámesma rua 11. 133. 7O03 N

VENDE-SE 
uma solida e elegante casa

acabada de construir, a dinheiro á vis-ta ou cm prestações dc iso$ooo mensaes,
çom 3 salas, 1 quartos, cozinha, dispensa,banheiro, W. C.. varanda 00 lado e grandequintal, na rua Nova de Cacliamby 11. 71;(¦Cacliamby) Meyer. 7306 N

VílNDE-SE 
uma casa nova, com paredesdobradas, tendo abundância d'agua, es.

goto c em logar muito saudável, tendo jar.dim na frente,-, por 4:000$; para tratar
a rua Dr. Archias Cordeiro 11. 304, iMeyer.

643*_X
VENDE-SE por 7:500$ um predio novo,

a rua 'Lopes da Cruz; trata-se á r. do
Carmo n. 6ii, i° andar, 7C47 X

VENDE-SE por 13:000$ um predio, irua Uarão dec J_uatc:uyj traíasc á ruado Carmo n. 66, 1» andar. 7043 N

1 rente e ciuw 4«*w»n-»M* «"- _""iõ-"
iím,ío de comprlm-ntOi trata-se no N«-
Sceulo; tua Goya- n». *»i* « *¦)%:?. *e ';

vo i,—
Pled.dc.

VENDIE-SE 
¦.n» «sa. 

"«* 
™ SSRirrfí-.-

n. 18, »nti«o,. estaçio de Mídureira,
trata-se á rua Baião de S. Felix n. ii».

VENCE-SE 
por 6:500$ um elegante pre-

dio novo, com tres quartos, dnas salas,
corredor, coiinha, W.-closct, ebuveiro, IM-
que, etc.', gallinheiro e quintal com diversas
plantaí-cs, a mu minuto da estaçio de To-
Sos os Santo» e dos bondes, «mi muita, ur-
«encil, devido ao dono tçr de ir para lut*,
inforinaç5es, por favor, 4 rua Archias tor-
deiro a. 47*». R ** Todos os Santos

VENDE-SE 
uma casa com duas salas,

dois quartos e cozinha, perto de esta-
çio e bondes; trata-se 110 ponto dos bondes
do E. dc Dentro, padaria. 7775 «

VENDE-SE 
um terreno, em. Icarahv, Ni-

cthcroy, perto do mar; trata-se a rua
Coronel Comes Machado a. 31. 770' «

V* 
ENDEM^SE duas casas, na Estrada de
Santa Cruz; rendem joo$ mensaes; tra-

sta-se no n. -.51a, estaçio da P'ed»de.
77*87 

-n

\rENDEM»8B f-randes arcas de
* terrenos, paro fabricas, estabe-

leclmentos ludustrlacg, collegloí,
em dlfforentes zonas do Dw*"-*»»
Federal'. 881»3 N

VB.MDE-SE 
o chalet n. 38 d» rua S-o

José, em Anchieta. com terreno deu
metros por 50; ns chaves ,c informações,
por íavor, com o sr. Justino de Sã, na
mesma rua. 11" «

VENDE-SE 
a cosa n. 56 d* "<-"• A'-

varo (Engenho Novo); trata-se a rua
Nova de D. Pedro n. 111 (Cascadura),
das 7 is 111 da manld, 7793 »

VENDE-SÉ 
um bom e solido predio, coin

armazém e sobrado e em esquina de
rua, próximo ao largo da *Un; informa-
ções, por obséquio, 1 rua do Rosário 163,
"Ao Judeu Errante". «

V' 
ENDE-SE um terreno, em Villa Isa-
bel, na tua Theodoro da Silva, com

19 metros por 35. ou era lotes; trata-se a
rua Conselheiro Paranaguá n. 11, cm Villa
Isabel. 733» N
"^JNnsQM-SE 

¦ 114014 «íez casas novas,
V na Piedade, frente dc rua, rendendo

330$; trata.se & r. da Asscmblía n. ij,
sobrado, is 3. 7«J* «

1 6:00Ò(000
Vendido pelar feliz oása Estrel-

lado Oriente. Esta casa distribue
prêmios todos os dias: hoje '30 contos,
amanha 50. Victoria certa. Rua 1' de
Março n. 7

Junto á pliarmacia Silva Araujo
\lENDE-SE, na estaçio do Santíssimo, um

- bom sitio, com a_< ms. de terras pro.
priis e arvores frutíferas; trata-so á nu
S. Francisco Xavier ^i, 910. «3<5 N

VENOBMJE, 
na d*oca do ..Matto. ma-

Unifico, terrenos, planos, promptos a
serem edifieados, com muitos fundos, to-
dos arborizados, com grandes mangueiras,
pomar, da chácara da viuva Catysaon 4 rua
Aquidaban. Veode.se barato; para tratar
e ver com o sr. Djalmo. 'Monteiro, i
rua D. Adelaide a. n-. Boca do .Matto,
-Meyer, f. -;¦" 8447 N

VENDE^E 
um terreno, era S. Christo-

vio, á rua Nogueira da Cama, com
24 ms, de frente, por 4!5oo$; tambem sc
vende em lotes; para ver e tratar, próximo,
com o proprietário, J rua Chaves Farm
n. 5a. 8*46 N

\7IBNDE-SE, em & Christovio, um pre-
V dio novo, estylo moderno, cimento bran>

co, com tres quartos, quatro salas, entrada
e varanda ao lado, pintur» .1 olcia, gaz e
clectricidade, água quente e fria, etc,, para
familia de tratamento, em cenno de terre-
no de 1.1X40 ms. Preço 30:000$; com o
proprietário, i rua Chaves Faria 5a.8-47 N

VENDE-SE 
uma casa, na travessa Te-

«nente Costa n. 13, Todos os Santos,
com pomar; ver e tratar na mesma, 8374 N

VENDE-SE 
uma pequena casa, na esta-

çio dc liamos, com 11 de frente por
50; trata-se a rua do Carmo a, 66, escri-
ptorlo ¦, |83r3 N

VENDE-SE 
a bella casa da rua D. Anna

Nery n. 496, estaçio do Rocha, com
bons aposentos, todos com jancilas; tem
um bonito porão, que pôde ser habitado,
tendo dnas latrinas, dois banheiros, tanque
de lavar, pequeno jardim 

' e algumas, ar.
vores frutíferas; ver e tratar, no domingo,
das uo is 4. 8369 N

VENDEM-SE 
terrenos, em Copacabana;

cartas no "Jornal do Comncrcio", ao
sr. 'Ramos (ò proprietário), caixa n. 27.

83*7 N

VENDEM-SE 
tres casas, que rende 30$

cada uma, por 6 contos, na estaçio
Mario Hermes; rua Libcrato Santos n. 10.

7637 N

V.ENDE-SE 
um terreno, na rua tygia,

csiiuina da rua Antônio Rego, na es-
taçio dc Olaria, a 3 minutos da mesma; tra-
ta-se á rua Bcnedicto Hyppolito n. 206,
Mangue. 7*3+3 N

VENDE-SE, 
á rua do Ouro n. 14, Pe-

drcgullio, uma casa com dois quartos,
duas salas, cozinha e mais dependências;
as chaves estão com o sr. Josó Soares dc
Medeiros, á rua Gitilhcrmina n. 10, e trata-
se com o sr. Nelson Cardoso, ó rua Santo
Henrique 1). II1, Fabrica, 7743 N

VÊN-ÉSE 
por 4:000$ um sitio, na E. dc

Ramos; trata-se á rua do Carmo n. 66,
i° andar, 7640 N

VENDEM-SE 
por 351000$ dois predios

novos, na rua r. de S. -Leopoldo; trata-
se á rua do Carmo n. 66, i" andar. 7641 N

VENDEM-SE 
por 22:000$ sete prédios

novo», rendendo 490$, na E. do ileycr;
trata-se 4 rua do Carmo n, 66, 1° andar.

964.- N

\n_NDES_-SE na Penha, nm pre»* dio novo, com clmcara, tando
8 lotes cm esquina, água, luz ele»
fett-ica, «or 6:800$. Umn boa
clincura uo lado dn estação de
KainoH, parte de «ii.ua, com bom
predio de rusiilencin, luz electri»
ca, aanm, etc-, por 12:000$. Ou-
tra cm logar alto, em Ramos, for-
ntu dò palacctc, por 14:500$.
Umn pequena casii nova com grau-
de terreno, perto da estação da
Olaria, por 3:200$. Trata-se na
rua Sachet, 26, sobrado, sala da
frente^ 8352 N

\TENDEM-SE maunificos terrenos
V perto dn estação de Madureira,

Estrada Marechal Rangel, em Va/
Lobo, logar snluliurrinio e aprazl-
vel, tendo bonde, luz, electrica e
aRiin encanada! estes terrenos cs-
tão livres e desembaraçados, o são
vendidos cm pequenas prestações,
Lotes do 200$ a 1:000$; para tra»
titr o Informações em dias úteis
com Lconidio Gomes, ú rua da
Carioca. 69, o aos domingos o fc-
rlados nos referidos terrenos dns
10 ás 17 horas. 8311 N

VENDE-SE 
por 22 coutos uma avenida

com sete prédios novos, com bonde» a
porto, no 'Meyer; o comprador pôde ficar
devendo melade; tratar e informações com
o sr. -Ferreira, á rua do Ouvidor n. 68,
sobrado. *4«' N

VENDE-SE 
um optimo terreno, na rua

da 'Lapa, a vista ou em prestações; tra-
ta-se i t. Senador Dantas 34, sobrado.

8jo3 N

V-fNDBMiSE 
por 2* contos dois predios

novos, na rua Itaplru' a. -ão; estio
abertos das io> i* •*. 830a N

VKN.DE-iSE 
uma casa, em Copacabana,

rua (Barata Ribeiro; trata-se á rua Sil-
veira Martin, ti. 72, casa 7, 8366 N

VENDE-SE 
um confortável predio, aca-

bado de construir, tendo todos os re-
quisitos bygicnicos e eom grande terreno,
a rua Dt. Uns de Vasconccllos n. 380,
logar rccommendado pelos médicos; trata-se
110 mesmo, 8.\|6 N

VENDE-SE 
.uma boa «asa, construcção

moderna, tendo 5 commodos, próxima
ás estações de Magno e Madureira. Preço
de oceasião; trata-se com o proprietário, á
rua Olivia .Mala n; 68. 8130 N

VENiDE-SÈ 
por 2:000$ uma fazendinh.i

com 6 alqueires de terras próprias, com
capoeiras, fruteiras, pasto, excellente ogua
corrente, solida easa assoalhada, coberta dc
telhas, muita caça, situada a 600 metros
de altitude, no Estado do Rio; trata-se
com o halanccador Carvalhosa, das 11 as
16 horas, 1 rua .Marechal Florianó Peixoto
11. 9, loja, 8.03 N

VENDE-SE 
uni terreno cora 12X36, na

rua Santa Sophia, perto da de Conde
do Bomfim; informa-se ii rua Uruguayana
n. 130, loja de chi. 82S9 N

VENDEM-SE 
duas casas novas, com dois

quartos, duas salas, cozinha, tanque e
latrina, na tr.-ivcssa Costa Mendes ns. 3
c 5, na estação dc Ramos, U. 1>. J.eopol.
dina; trata-se nas mesmas. 8-61 N

T7ENDE-.se uma casa, na rua dos Es-
V pinheiros n, 10., perto dos bondes dc

Cascadura, Piedade; 6 nova e tem 5 com-
modos. .Preço dc oceasião. S257 N

VENDE-SE 
uni bonito predio, na esta-

ção do Riachuelo; trata-se á rua Dona
Anna Nery ri. 510. 8239 N

V".NBBM-.SE 
si cadeiras austriscas -

6 mesas com pés torneados, próprios)
para casa de pasto; trata-se á rua Fe»
re-ra Nunes 181. Aldeia Campista. 6888 O

VENDE-SE 
um luxuoso e liuportantls..

slmo tandaultt novo, força de 39 IIP,
e um Double-Phaeton, quasi novo que ac
commoda 7 pessoas; estáo licenciados, por
motivo forçado ter que retirar -para a EU-
ropa; para tratar eom o proprietário, I
rua da Sattde 111, loja, 7122 O

VENDEM-SE 
tijolos a 19$ o «nilh_irq|

no/ boulevard S. Christovio a, 46, ...»
bradqs. io..i O
"-/'ENnttM.SE 

camas, do perobaV para casal a 30$, 40$ o 4S9;
ditas Maria Antonleta a 50$,
60$, 70$ e 80$; tollet-conimo-a
da a S0$, 60$, 70$, 80$, 100*
e 110$; lavatorlos inglezcs t*
30$ o 35$; guarda-vestidos do
peroba de desarmar a 70$, 80$.
00$ o 100$; étngero a 55$, 60#
o 110$; mesas do cabeceira a
20$, 25$ e 30$; guarda-louçai»
a 35$, 40$ o 45$; Riiarda-pratt»
a 55$, 70$, 80$ e 115$; guar»
da-comlda a 25$, 30$ o 35$:
mesas elásticas a 40$, 50$, 600
e 65$; meias coiumodas a 30$,
40$ o 50$; meias mobílias, para
sala do visitas com encosto do
palhinha, on pelúcia a 110$.
120$ o 130$; ditas superior a
150$ e 170$: mela mobília do
balaustres a 100$; Ruarda-caM»
cas, espelho bisautá, a 115$*
125$. 150$ e 180$; e muitos,
outros artigos, que Tendemos,
por pregos admiráveis, Colchõeti
de crlna para casal a 16$, 18$«
80$, 25$ e 30$; ditos de capim
a 6$, 8$, 10$ e 12$000.—N. B.
— Toda a compra superior a
100$ será entregue gratultauien-»
te a domicilio om qualquer ponto
da cidado òu subúrbio; na nm
Senador Euzebio n. 75. 6011 O

VENDEM-SE, 
nas grandes demolições do

Cies do Porto, i rua Santo Christo do»
Milagres ns. 31, 33 e 35, telhas franecta*
e de canal, ladrilhos, tijolos, nove vãos d«
cantaria moderna, colhas de cobre, caixa
d'agua e de latrina, latrinas, pias, grade*
e portões de ferro, vigamento, barrote-s. cal»
bros estuque, ripas, tres boas clarabolast,
tres fogões, taboas .para andaime e topamen.
tos, assoalho, forro, portas, jancilas, venc
liana», etc. 6.8 ®

[ÍTiÉNDEM-SE materiaes de eonstrucçSo
V novos e usados, telha franceza lcgitlmt,

uma tora de madeira de lei, ji icrrsdo,
para esquadria, vigamento, csqtiadrla nov»
o usada, um pori.lo dc ferro novo, com tr'9
metros de gradil, 20 metros dt» gradil «.!<.
madeira; rua José Domingues .17, Eti-sh»
tado. 7-150 O

\]T.iíNDK»SK 
uma baràtinhà-àüüuomõvel;

trata.se, das 3 ás 10 horas da muniu,
á rua S. Francisco Xavier n. 757. 7080 (J

VEl-ÍDE-SE 
uma Delectlve com objectiv-*)

Durou, para i- chapas, 9X11; i rua -ij
Asscmblía n. 87. 7808 «'>

VENDE-SE 
um automóvel marca Reiuiot.

licenciado, pintura nova e capota, e re. •
formado. O motivo dc o vender t o dono
precisar; trata-so á rua dos -.ndraiiai lór,
s" andar. -8i;si J|
"ir.ENDK-SE álcool de 36 gráos a $3401

V o litro e a $600 dc 4. gráos, dciinfe*
ctado, Em barris c mais barato; rua •!.«
Misericórdia n. 45, casa da sFiga. .8171 Ü)
¦ -... -P-M— ¦II1IP... , , ¦!., - - ,1 I ...I ..I ._._. M—»j

VENlDlOM-SE 
diversas cabras leiteira.ji

ver e tratar á rua Gclulio n, .15, To-
dos os Santo», pela luaiihü. Suou O

VEN-DE-SE 
umn mncliitia de costurei, 113,

v.i. Preço J5$; iia rua S. lS,uh n. .....
Estaçio. ;o.j «T

V.1ÍNÜ1Í.M-SE 
diversos objectos dc ourni

trata-se com a dona; informações á rua
do Cattete 11. -38, loja. 8<>?,| Cl

PHARMACIA E DROGARIA SILVA
KÜA DO1HIN6OS LOPES 30G-MA-LÍU1.13I1.A

SERVIÇO CLINICO
fir. Manoel Feitosa. Esp. em moleslias de senhoras e creanças, com 12 annoa
dc clinica. Cons. 1 dc 8 ás 12 lis... —. Dr Almeida Magalhães operador e parteirocnm longa pratica. Cons.: dc ..'.ás 6 lioras. — Dr, Humberto Mello, médicoda Maternidade e da Polys.lii.ica de Botafogo. Cons.: dc 2 is 4 horas. —¦"S-itii-t-J-ia. ti ni.ilmier linra y^Q^

VEN-DsK-SE por inoooj 11111 predio novo,
, com dois pavimentos, rendendo 180?,
junto á rua Coronel Pçslro Alves; trata.seá rua do Carmo n. 66, 1» andar, 7649 N

VBJNiDE-SE 
a casa da rua Dionyslo Fer-nandes n. 39, com terreno próprio, com11 metros dc frente c CS metros dc fun--os, logar salubre; trata-se na mesma, das

9 horas da manhã até ás fi da tarde.
7750 N

yKXDEM-SE bonitos lotes dc» terrenos niveluiloai, em rua as-
phaltada, Copacabana, a 7008,900$ e 1:000$ o metro «le frente
por 30, 35 o 38 metros dc fun-
dos e a 1:300$ na rua dc Nossa
8. do Copacabana. Uni lindo ter-
reno, nivelado, na Avenida Atlan-
tica, 10X65, a 45$ o metro qua-diado. Um outro, na praça Ser-
zedello Corrêa, Copacabana, todo
murado c nivelado, 19X45, a 50$
o metro quadrado. Trata-so ú ruu
Sitcliè- n. 26, sobrado, sala da
frente. 8349 N

VENDE-SlE por 43:000$ um predio, i
praia de Dotaíògo; tr«ita-se á rua do

Carmo n. (i6, i» andar. 76-13 N

VENDE-SE pôr -õioooS^iln.' prc,i:o_ S
rua N. S. dc Copacabana; trata-se íi

r. do Carmo 11. 66, i" andar. 7644 N

VENDE-SE por 38:000$ um importante
predio novo, ein rua, transversal i de

Affonso Pcnsia; trata-se 4 rua do Carmo
n. 66, i° andar. 754. N
"IfEXDEM.SE 

bonitos prt-dlos»«iio
T Cattete a 38:000$ e 55:000$.

Um pulucetc eom chácara, em
Conde de l.omfliu, por 50:000$;
um bom predio com Krande terre-
110, cm BòtafÕRÒ. por 26:000$;
outro, residência nobre <*m Ilotu-
fogo, rua di» Matriz, por 60 eon-
tos; uni «rande predio, perto ela
Avenida Central, por 100:000$.
Um rico predio de dois pnvimen-
tos, il rua Affonso 1'cnna, por55:000$. Uni lindo palacctc,rom êiu-aiçc, em Copacabana, por80:000$. Trata-se A ma Sachet
11. 26, sobrado, sala da frente.

8350 V

A NOTRE DAME DE PARIS
Grandes saldo«s de diversos artig-os

a preços seüi precedentes

VENDE-SE, 
por motivo do proprietário

retirar-se, um predio c grande terreno,
no melhor ponto de S. ChristovSo, rua -Ma-
jor Eonscca 11. j3, bondes dc S. Janua-
rio. S.36 N

VENDE-SlE 
um grupo dc dois lindos pre-

dios, i rua AÍfouso Pcnna; á rua do
Hospicio n. 198. 8--- N

VENDE-SE, 
4 rua Bario do Bom Retiro,

bom terreno de 10 por 117; 4 rua do
Hospicio n. 198. 8.J- N

\jnEN-DEJM-Sl* 
duaa casas, para pequena

familia, uma na rua D. /.aura dc «\rau-
jo c outra na rua Carmo Netto li. 200,
onde se trata, das 12 is 14 horas. 8.170 N

VENDHM-SE 
um predio e um terreno

(juntos ou separados), na rua Almeida
Da3tos n. 90. estação do Kncantado, onde
se informa. O predio tem jardim na frente,
entrada ao lado, duas salas, dois quartos,
cozinha, banheiro, tanque, VV. C, ogua enca-
nada, grande quintal, etc, c o terreno mede
MX.50, nivelado e prompto a edificar. Nio
sc faz questão que toda a importância seja
i vista. 8233 N

VENsDE-SE 
um predio com tres quartos,

duas salas, a.cov.i, cozinha, banheiro,
etc, illuminação electrica c giz, c quintal, na
rua da Paz n. 64. 8-50 N
"trENDEM-SI* 

fôrmas o enfeites
* dc chaptjos — LA FEMJNA —

par» senhoras a creanças, só na
fabrica quc, faz por qualquer mo-
delo ou fija-urino, por preços mais
razoáveis — 14-, Urucuuyanii,
144 — Perto da rua do Hospicio.
N. II. — E* a mais antiga fnbri-
eu da rua do Hospicio. 1'elcphoiie
2767, Surte. 2638 S
'TTENDE-f-SE tre». bons prédios novo',

V com muito terreno, á rua Souza Bar»
ms n. .6, -Engenho Novo, bondes de C,is-
caduia; trala.se nos incsinos. 8_oi N
ITENDE-SE um terreno, racJinJo 15X3.,

V na rua s_aroícssor Calaizo, tendo-se jáuma planta para duas casas, podendo reu-
der 6ou$; pma tratar á ruu Conde de Bom-
fim 11. .68, ariua.csii, coai o sr. .Couto.

ai 03 *j

\7ENDEM.SE 
duas casa?, á rua Tone-

leros, cm Copacabana, com quatro quar-tos, sendo um .para ereados, duas sala9 c
suais dcpeiidcncias c com bastante terreno;
informar á rua d.i Quitanda 11, !.o, 5"
pavimento, das 13 ás 15 horas. 8100 N

fi ..íj^ms.
/

TTiENDE-SE unia casa assobradada, cc.n
» sotM_ c quintal, na rua Senador sPom-

peu; informa-se á mesma rua u. 12^.
8oJ4 .V

VENDE-SE 
uma pequena casa. com um

terreno medindo 10X50 de fundos, á
rua da Payuna n. ij, estaçüo de Anchieta;
irifornia-sc com o sr, IViseira, rua liarão
dc S. Felix 11. -17. S35. í{

V.ENDE-SE 
uma ca.a com duas salas c

tres quartos, jardim, entrada por dois
lados, na hygiene; no centro do terreno daiti-3-.ria tes-.i vimas casas que rendem no*mensaes, por 9:.)io5; trata.se _ rua Dr.•llulliwss n. 22S, Esigeiilio de iDentro, com
o sr. Almeida. g_jj .s
TTEN.DK.SE uma casa com 4 qsjartos,V todos com Jancilas, despensa, banheirode chuva, bom «íusnlol ,: quartos para crea-dos, a rua Pereira de Siqueira 11. 31, S5oIFraiicuco Xavier, entre ilariz e Barros elargo sla Segunda-Feira. Sijg N

VBNDE-SE por 71000$ uma casa, noE. de Dentro, rua D. EuMnla 11. 33;trata-se .ia mesms, com o proprlelorlo.
8js_ J1_

«4

VENDAS DIVERSAS
VENDE-SE 

um casal de cachorrinlios
Fox-Terrier, com dois mezes de edade,

filhos de pães puro sangue inglez; para
tratar com o sr. Eilardl, i rua Estaçio
de Sá n. íi. 8194 O

TTENDEM-SE unia linda cachorrinha pe-
V quciiina, pura raça Black-Terrler c uma

anta franceza, muito mansa c boa crindeir.i;
rua Larga n. 126, 8100 O

VIENDsBM 
_E canários o que existe de

maior em raça france*». li' para ü-
quidar; rua Larga u. i__. 8101 O

VENDE-SE 
um bom piano, perfeito, de

cordas cruzadas e armação dc ferro,
está como novo c garantido, por preço mui-
to em conta; rua S. I-rancisco Xavier 63»
casa 17. 8099 O

VENiDDM-SE, 
de uma familia siuc sc

retira, ura guarda-Iouça, um etagere, uni
buffct, dois toilcttcs, um guarda-roupa, usisa
mobília, dc saia de visilas e um grupo para
sala de espera, tudo bom c bem tratado;
na rua das Dores n. 33, estação de To-
dos os Santos, 7.-7 O

VENDE-SE 
material photograjililco paraferrotypo, chapas, etc, .pclos preços an-

tigos; na rua do Hospicio n. 143. 7985 O

\7"I'NDE-8K 
um superior plino allenião,

com armação de 'erro, dc pessoa quese retira para fora, por preço de o-casiio;
- rua «Monte Alegre n. 37, próximo á rui
do Riachuelo. 7978 O

VENDEM-SE 
cães Fox-Tcrricrs e 01.

mers, pura raça; rua Visconde de Ita-
maraty 11, 108. 7903 O

\rENDE-SK 
uni bonito e bom pianoiBlúthhcr, de particular, baratissimo; ver

na avenida Passos n. jo, loja dc clectrici-
dade. 7875 O

VIvS'DE-SE 
un-.a vacca tourlna, da pri-meira barriga, com uma filliinha de 15

dias dc nascida, dando abundante leite; tr;i-
ta-se no morro do Salgueiro, casa do sr.
Salgueiro, 1'abrica das Cintas, 778a O

\rsl-.NDB.\f-bl.. 
duas maehinas registrado-

ras National. Preço de oceasião; na rua
Senador Euzebio 11. .5. 790.- O

VENDEM-SE 
uma victoria nova, por3:000$, e um phaetoii por 1:500$; na

rua S. Januário 11. !#-. 7884 O

VIs..\Dl.,-Sl*, 
um fogão em _• mão, parohotel ou pensão; na rua dos Inválidos

11. 16.', botequim, 7854 O

VENDE.SE 
uni forte piano allenião, cor-

das cruzadas, cepo dc ferro e armação,
com pouco uso; rua do Areai a. 47, so-
brado, 7S61 O

VEN.DEM-SiE 
um bom piano do celebre

autor ncchstein, um dilo 'Pleyel, bonito
formato, perfeitos, preços módicos. .Ao Piano
de Ouro, rua do Riachuelo n. 43?, casa
Guimarães. 'ó_._.i O

V,
praça

ENDE-SiE — Digo: afinani.se c cosi,.
ceruiui-se pianos por preços rcdiizldosí
;a Tiradentes n. 39, tclephone .|8c«n

80001 tj

V.ENDE-SE 
— iAfinam.se planos, coa

peí|ucno3 concertos, io$j praia Tiriv-dentes n. 87, Café Guarany, telcpho::__
n. 4191. 7999 01

VlvND/EsM.SE 
uma banca para sápatclri

e toda a ferramenta c diversos movei*» «. lu-ii* a -¦..iu.iiciuü u uiveraos
dc uso; na rua Dr. Ferreira d
n "

sápatclril
03 movei«
tú Araujc

3843«

VENDEM-SE 
uma mobília para .ii-sr*.1dc casal, com 5 peças; uma dita pasisala de janlar, com tres peças, obra eit

peroba, do fabricante Gross, tudo com poucfluso; ver e tratar á rua General Roca u_'.casa Ij ,dio3 úteis, das 7 ás 9 c das 4 ii
7 Ai noite, o aos domingos, o dia inteír-v,

78»- q

TTENDfc-SE uma mobilia para sala' At
V SMar, com 16 peças, mesa de cl:i-*<

taboas, cadeiras com encosto de couro, A<\
(inbuya, feita pela marcenaria Carvalho, s's_
telramento nova, por preço muito inferioil
co custo; para tratar com o sr. A. Cost»,
rua do Hospicio n. 46, i» andar, da íhora em deante, 795^ 0.
«¦T.ENDEM.Sli leilões a 10?. próprios pa<T ra casamentos ou bapti^auos; para v.'_e tratar i rua Esmeraldina n. 1, Vllls»-Proletária. - «.Jo «JI

1 —..,„. ¦,¦_¦¦._. j

VEN'I>E-SE 
o negocio de seccos e mo..ihad09 da rua Angelina n. 115, Encaa.tado, licenças pagas e alguns gêneros ibalanço; trata-se no mesmo. 7745 «J\

VENDE-SE 
unia perfeita armação, pro-pna para casa cmnmcrcial ou guarda-roupas brancas, para familia; tem 2X2 ms,!informações á rua do 'Rosário n. 88, .•»"'¦dar. T*0* Çt

VENDE-SE 
uma quitanda, no E. dWiDentro, á rua Dr. .Bulhões 11. -.27, ..4zen.J.) negocio regularmente; tem coram.*dos para familia; preço muita baraio e csi»livre e desembaraçada de qualquer onusV-

_?£;.>
VE.N'DI-,M-SE 

óculos e pince.nèz, prepi.'raiu-s.. e còllocam-se vidros de tid.<ios qualidades, asssim como sc fazem tòdoí03 concertos, dispendo para esse fim iiolficma mecânica; rua da Assembléa nl jt,casa Rocha. 1.-84 1

VlE.VDE.SE 
uma caia de quilanda; te.inicontrato dc 5 annos, í-,v& bom negocio*

predio dc esquina; tambem tem boas àrr.1.4
ções para outro qualquer ramo dé nego}cio, com. tambem tem morada .para famiiha; para ver e tratar á rua Theodoro da.Silva n. 103, Villa Isabel, Si_3 ej

^ri.NÜE-SE, barato, ura violoncelo, unicontra-baixo e um .piano em bosn estado;si rua Conselheiro Magalhães Castro iji.l-.staçío do Riachuelo. 7368 "aí

VENJJE-SE 
Cima mobilia para sala de Ivisitas, para dcs.xcupar logar: na rua '

D. 'Mana n. 71, casa 10, _\1dcia Campísta;

Vl-..ani-..S:Iv 
um,, caixa de doces, com li.ccnça?,_ por preço razoável; para \-tie tratar a rua Conde de l,ages n. 2-.r_*?fr~*, tus '6.

Y"EXDKJI.SE 400 cadeiras, ha«' ratas, ármaçõesi vitrines e dof*Jcaixões paru mhntiinchtog— .<¦Ganha Pouco — Kua do Hotpi»cio. 178. 8147 O
"irii.VUilvM-Slí, em boas condíç-íes, umaV maclii.-i,. de apparelliar madeira, Unia tt!»pia, uma serra de fita para madeira, uni.»serra ,:ircu!ar para madeira e u:n slj-nanl*
(motor), de 7 i|a cavãllos; informações }r. d.s Hospício n. 7j, Santos, 7083 «VsFRUTA

Especiaes e de todas as procedências eu»contrareis por módicos preços á

Rua 1 * de flWço 26
Esquina Ouvidor

GUILHERME CARREIRA
!¦?/^i..-^-i-£^^^
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VENDiE-SE 
uma idiarniac!» em Üoaj _..-•cllcões, na estação Prefeito ütáili/1'.-beiro,, K. F. C: _.; trata-se 'na M> *»

.Kosario n. ..|, sobrado. .".'81390

ATI-NÜMI-Si; um balcão c «d*13 virlmçs!¦_* «crveni ,para bilhetes de lorerias; ti rua8038 0
... ... .para bilhetes deKvarlslo da Veiga n, 77, veiidá

Co.
\^l'.NDi;.SE 

-um grande, álbum- com
sellos estrangeiros,'já coitados, c mais

<Jií íoo.ooo nacionaes, sottos;. iufonna-sc k
rua do Cattete t1.-V.9S,. loja; 80330
"\fE-N'DE-SE 

uma" mobilia austríaca para' ¦-,'sala-de visitas, sofá, duas cadeiras dc
í braços c mais Sy na rua Oiiitua-tina^Uju'*)

tT-H.-N.rn^-oE^s' puros vinhos do Rio
_-ail.it-''-'. oulras especiliadades db mes.

jfSunii,-. encontram-seno de»oosito. rua™Amlradin' 
n.. 64. Tet. 3Í>8. ^orte.

"f^KXlllí-SE uma cama dc- casal, peroba;-' » completamcnlc nova, com estrado dcara-
me» pur 05.; ladeira. Santa -Eliçrn?» i+z.

8310 O

I

II
#_¦-¦*

ALUGAM-SE 
ternos de casacas, sobre-

casacas, -moles, clarfcs. na rua. Visco»
de Ri. B.raiico n. 36, .sobrado. 6,-oG !»

AIRRÉNDA-SE 
uma situação iitie tenha

. casa regular, boa ogua, pastos1 e maia
bemícitórins, próximo a estações, da Ceu-
trai entre. Vassouras e Barra Mansa; in-
fontinçãc. a Pinheiro, rua Augusta ro-.
Engenho de. Deujíó. 8139 S

fcETCA-SEi^ito. ante» *» «¦»"_.
-fVprar o» uaowls qu^j^fi^õs do
primelrq^j^fàí e 0„ <Ui dinhel*
JOTrrista, no "O Vãvitim dos Ope.
nirlos", qno tciu íoito suecesso
cffm os èo, "novo tabeliã i 273, *ua
de 8. Pedro, 27», perto d» Ave-
nida _nssoi_i I- 5183 »

"ITOTOCYCt.ETE ' — Vende-se, uma In-
ÜM. iHnri;. á'«avessa 18* de Dezembro 17 S
roa Bár5o tle1.. Iguatemy-rMattoso; 7403 S

Ml
G. I.

OÇO' estrangeiro procura pesou com-' ringue/..
7910 S

MOVEIS, 
cortinas, espelhos e-pintoras.

— Comprainse, na rua du Alfândega
11. I2.|.
HVll.íV.
rX.!'.i±:'T* riu "ia na
11. 60.

7J34 s
RiíUianUna concreta com nje-,

A'-«>»..-«-.-oi-nde.' rua Ur».
tm s

H.TOVEIS — Alugam-se vctideni-fic e
iíAcompram-se; na Intermediária; ma do
Cattete 29, e 250. telc.ihonc 557. 1553 8

Fornece co.
unida'"para- foi. ,e acceita pciisioniíras.

Preço, setn eompotcnoiiu Cattete 104. lc.
lephone 5853, Central.  a
A 

PENSÃO TORtNO'
1

TTJtNiDlííSÍ um tiom piano, perfeito, ga-*»' rantido.' de bom. autor france-; lior 350,!
nn rua S.. Leopoldo'11. 39, das n -horas
«in deante . íí-íiH- O

VrENDEM-SE os deliciosos vinhos gcMit-
Vilns do 'Minho e Douro; i rua do Hos-

pjc.o- nv .«18. 8222 O

ÁLÜCAM-SE' SW^ElSi — I iAl_gam-.se
Amovcls muito cm conta, podendo qual.
quer pessoa, ter sua casa ricamente niolu.
tada scm-deflqndcrde capjlíl. apfuas com
aluguel diminuto; na rua do Riachuelo nu-
mero f. 7543" S

'Vf.EN-DE-SE um piano> allemão, cordas
f.icruzadas, cepo de ferro . e, armação, còm

Louco uso; na rua du Arcai, n.. 47, sobrado.

V'I!ÍN1.".-SE uma mobilia de sala- de vi-
:>' i,i|as, ua rua Visconde de Tocantins

n'!-.v|, estação de Todos os Santos. 8a.j7 O

tólíjiDEM-SE canários, raça francczà^ o
ív.il&liaidc melhores, para liquidar; Es-

tra.la--dc Santa Cruz n. 2157 (Pilares).
8275 O>'.<<>'.'

BONS- 
COMMODOS- —Alugam-se quar-

tos c salas á rua- D. • Mauocl 54. casa
"~~2^ L________1-ÍL._'
inOBRAXÇAS' amigáveis c .juilieiacs do
V^commeroio c partieulures. |>or .-..pessoal
idôneo e competente da " Garantia tom,
merclal e Financeiro", rua de h. P«lro

!n. 196,. i" andar... 6589-. a

"VTAO 
percam tempo, que ó diuheiro,

i.1 quem mais barato vende mantimentos,
i os Dois Mares; largo do Estaeio dc
Sá n. 70. 5187 S

Cartas de fiança
para alugueis dc -efoí.les,

contratos
loja,

do

Dão-se • de
ft bons uegocian.
Sas;. empregos e

Hospício n. 308. —
79it5- ?. §!

üMoros

NA 
fabrica dc cerveja D. Pedro r, od-

niitte.se um empregado com pintica

ournm*so fitoil e.oom-
pletamento sen) dôr
com l-Y*™'£*_ 3^

___»_ «.•- --«Wa-oinHDS. OBJ
Vmnmmoma posito goraí: IX. Ací^.

39>. Tcleph. norto-U205. Vreko 3jU0t);

• darthros, empisens;
eezemas, frieirat,
sariiàs, ¦ brotoejas; :
etc, desapp.areccu.-

faeil e complelamente eom o. DERMI-i
CUkA. (Não é pomada). Vcndc-se cm
todas* as drogarias do Rio c Nictv'efoy»
Deposito geral: Pharmacia Acre. .Rt_í
Aci"; 38". Tcl".. Norte i^'. Prego a^HM»

(ie .vendedor j' tr_tn-.se
dia.'

das ao meio
tfíi s

OUKO 
velho, prata e brilhante, compra-

se c paga-se Jicm. Rua_ Uruguayajia,
20., esquina- de S. Pedro,
liciõ. Kio de Janeiro

Cliristov5o Ve=
^983 8

WV0BI duas rodas sobresaleiilcs "c diver
fiifilTgOlirnições de orreios; na rua do Mia-
.rimfllo 11. im '8-73 0>
"ff.EX.TlE-SIÍ um piano íranccz, perfeito,

* 'sem bicho, com votes muito bonitas,
por prtço em conta; na rua Isolina ".ao.
'•-..açáo dò 'Meyer. 8.13S O
'".fENM.lliM-SE. canários belgas; rua Vis-

1 > colidi: de ltati'na 11.. .163,. coin Ribeiro.
Sia. O

'%,r,t..S"l>l,-S,v um. bom. taxi,, w rim Visconde
A de Sapucahy- 11.. 25S,. oasa. X-;. trata-se

eoni .0 Fr. Lanes..' ,, 8i34 O

\M'.N1>E-Silí. uma. papelaria, e typograpliia,
V fazendo bom negocio. Quallpier preten.

cento poderá praticas durante: um. ou- dois
mezes e ver. o- negocio- que- Be' faz c aBsnn
.-crliiicar-se de não »ér enganado» A.offi-
fina possiie ns machinas.' mais aperfeiçoa-
.'.us; .próprias para a. iropressSo' de- jornaes
.tri grande formato, revistas de luxo e.obras
«le Ioda a qualidade; infornuMe- k rua dc
S". Pedro o. 127,. loja,, com o sr. Mon-
t,e;i;ó,-.. ___, __ O

riOSXUKF.tUA. Moça educada, trabalha,
ricota perfeição por qnalquor. figurino, a
colletes do scnlipro'. Oíferece-sc. para casa.
de familia. Chamados: rua Pedro Anicnco
11. 15, sob..  ____!____-.
flAUÇOES, descontos.- e bj-pothceas a- iu.
\Jk-os aiodieos;. Garantia : fommerciiali te
Financeira, rüa S. Pedro i«.6," r°; 7981 S

COMPRAMrSE 
jóias- velhas, com ou

sem pedras de qualquer valor; paginui
se bem, na rua Gonçalves Dias 37, Joalhej
ria Valcnlim. Teleph. 994. 4 '-3" 3

XMtKCISA-SK pnra 11111 casal do
A trutamento, sem filho, dn «m»
easa ou sobrado novo, com 2
salas, ÍI quartos, banheiro; alu-
lítiel 1509 a tffiif. Preferencia
Itio Comptltlo-. Kcspontn nesta re.
dacção á A. J,. 7047 1»

cartas
S. P,

RECfSA-SE comprar piuno« dc t|j ar
i|tialtT,uer

ticsfti redacção
P'-...- 

......
maiio dc qualquer autor, paga-se bem;~'~i inicines E.

8127 O

iHECISA-SE de uma boa- pensão' que
entregue a' domicilio. Rua Canierino 3S

Pliarnmcía

Doenças eata :fíai.nntrdíii;
uC e rãpidsidC,::

garganta o sz ei -st.JL1
larls. {fetiJez do nariz);

-55___, processo' ioteira-
OlmaOS mcnle novo." .....vj

boca Dr. Enrico ua
Lento» docente livre dcssa"cs.:
peeialidade na Faculdade de Mes
dicinado Rio dc .Tansiro. Cons-
ruadet Carioca30 ; dc 12as.Ufa
tórde. " " ;.' ' .' 

''¦'"-'¦'

DR. AOTO ACUIàR

Esmeralda.
CARTOMSNtE 

miiie.
Sciciiein, Poder, Verdade e Lu., tendo

estado longo- tempo «a Bilhia., onde- ai-
quiriu grandes conhecimento»,," possue. va-
rios "taliumaiis" ihfiilllveis- i sorte e «»,
breve com. o- qual.-tudo consegue: casa>
mcnt03,. reconciliação de amantes, paz e
felicidade ncr lar, sorte- ,no, jò_.- e no cont-
mercio- coml^Sindo atrazos de. vida pri-
vada. e. commercial;, rua. Harío dc São
Conçalo a, rs; sobrado, entre! » rua rj de
Maio e Avcnidiv CentAli.'' "¦ ,'58^9. Q

"<7:.KNtUÉ-SÊ. «: cbmpra-se toda» a', quali-
\ dade de armações, moveis e colchOcs;

rua do llospicio ¦ u. 307. Tcl. rjoí Norte.
... 8407 O

trENUESE uma machina registradora, em
-V 'bdas coniliçõc», • perfeita-; rua. Visconde

dé • 1-tan'iia n. 7e". __\ O

TRASPASSA-SE

pOL-iGIOL Sl&eW P-m..— Rua
Mariz é, Barros. 25'fi é 358. T"l.. Villa,

_52. Iutornatn, semiriiitjerniito * eater»
nato. InstrucgSO, primaria, «ectirlijari* e
coniuiércial. Ensiao. prático; di.,'línguas, vi-
vos Tratamento ex-ellenté, „t)|nda" os alu-
mnòs as refeiçSes em. comnlüm, cora a. fa-
milia do director. Contrib-içSes modi-
cas. ___ -

COMPRAltSB 
Tslei, ^«..'.'Crijii;. Vai

gara-se bem; me .Mateohal" Flotiano
n. A', «obrado. 64io_S

PREPAHATPUTOS 
— Preparam-se cati.

(lidatos á rj.ta Sorocaba ... 109. 77-13^

li-TSAO larta e variada,. dA.sc. c forne-
cese a. domicilio. |>or preços baratissi-
9; Run da Carioca 26, :« andar. 8176 S

FEIíSiíO 
farta e variada, fornecese om

casa o a domicilio. Rua Carolina Me-
yer 11. 13. Meyer. : 7836 • S

PIANOS"tam-sc por preços baratissimos,
Atinam-se por C$ co ti cer-

recebo
chamados nâ ruã Luiz de Camões 44, ua
Alfaiataria, próximo ao largo do S. l'fan.
cisco de Paula. 7735*S

Esnecinlista .1111 tíiolestias de: Estônia»,
rins, _ p_tmDes.Tratámcntodi.:^«etraW
e deiiauperame-to orgânico. "M-lciliM

de senhoras, clinica medica. -*«•&«"
cia, travessa do Torte». *7- Çon?u!l<*i.'_
rua. Rodrigo Siha. j, d»_»*W ? I4g*
A-Uaiblía e S. Josíj. Tekph. 4..>í$-

GANHAR FACILMENTE
Ptir'meto dos ACCUMULADORES
!vÍ»l,„TAES NS. S e 6. Ia" podercis
tSlcr ho bolso, tweis tuna forw mi-
gaettca, um. PODER DO INVfZIVLL'sbs« $™ vo??ar m
fxia !-. en<n'-«ll« actraireis a sorte na
ráfcria, no jogo 011 nos negócios, a com.
coídta na' familia, a concessão 011 o
aàpt-egr»: que dcscjdes-, • saude cm vós
oil-nos outros, as affeições amorosas ou
ittn bora casamento, em sumuia, tudo
que. qtiizcrdcs se realizar»» conforme as
itistrucçõcs do impresso que o» acoui-
pjjiilia cm caixinlla. Seu preparo é fa-
.cili 

'iuesmo" 
para os mais ignorantes.'"ntlnca 

perdem' a força c durara para
sempre !

u ^Todo o dinheiro que se gasS conr
>o£ Acciimuladbires recupera-se- logo com
'ftftndc 'lucro I Numerosos attestado»
fái-oravcFs estfid nos" nossos 30 «maga-
zi^re». Sempre deram resultado c sSo
fiór rios vendidos desde lia doze anno»!

-.Contra, factos uãõ li» argumciitu» 1 Um
.^ecumiiladòr sozinho ' dá xesulthijo;-
íjas os dois (ns. 5 e 6), quando estão
reunidos enr poder dn mesma -pessoa,
servem tamlieui para hypnotizai- oué
inhlfiicti-ar, curai- só com a mão ou
ciii distancia, <mfim, são muito mais
eí/icázcs pata 

'qualquer fhn. P1ÍUÇO
I1E CADA U»\I, 33?ooo réis. O dr.
Lawrcncc attende, pelo prego- dc 10$,
a»(consultn — c fa-i ti-aliatltos dc occuT-
(isiiip^.que .durarão, .pelo menos, . um
anuo em beneficio do consultante.

."INSTITUTO' ELECTRICO E MA-
:CS'imcü' KEDER.M. — RUA DA
SSSENtül.i-A N. 45, SOBRADO. —
SíO DE JANEIRO ~- *OR.\TlS O
.\L\Gi\ZXNE. ro.

BBMPItt-SE
Atè =8 loooíeoc» tinia. ou. mai. casas

para rcnda| Trata-se, da _t- i>«;. s horas,
& rua- Rodrigo. Silva-.,*.. t>,
_ —. v-iiLifcrT- ' ' .

sídi'-. com
680^

Alugam-se os 1° c 2° andares do pre-
dio du rua Primeiro dç Março n. 55.
juntos ou separados, sendo . propno3
para cxccllcntes escriptorios; .trata-se
ua loja. 583a

ACTOS FÚNEBRES
Alice dos Santos Lopes

Os cunhado?, sobriiitíos c dç-,
mais parentes da filiada d. AU-
CE , OOS SANTOS '' LOPES,

convidam a todas 
'as 

pesseas de
¦sua amizade, para assistir _á nus--

isa (le sexto me_, de seu .íalleciiiicnto,
que- por. sua alma man"d«n_ celebrar;
hoje, às 9 hor4», na egreja ie Santo
Antônio dos PbUres; pelo q»e dtaíis ja
se confuísam agradecido»;

I

Impotencia

Grcados — Aiiançadoí, sadios, nmi-
Kos do trabalho; gente lim-

rua Cleneral Câmara n. 124, «obrado.
Ter. aSo.|, Nurte. 609* S

DR. ED. MEIRELLES
DOENÇAS INTERNAS — VIAS

URINARIAS - TRATAMENTO- RA-
P1DO DA GONORRHEA, «,-attctta* |
mento da urethra,. syphilis, tjfdrottlc;
sem operação. Examc^ com illinmna*
ção da urethra, bexiga, ureteres, rectoi
c o seu tratamento pela etectricidadc;
e_iiTi- microscnpieo ..dts corrimentos;
efc sangue, etc. AppÜca o "_o5" ê (í
"914". Tratamento das dotn^is do es-
toinaeo e intcsrinoir,. Rija Siite de Sc-
t«mbro,. 313^ das í a>. 6. Haddocl; Lo*
bo n. 458.. Teleph. i.-o-t, Villa. 177&

i
Maria Delphi na da

Cunha
Antônio Coelho da Costa p»l**

ticipa a seii3 paronte» e timtgos,
o fallecimeulo-.tlc,MARIA DEI.-
1MI1NA DA CUMíIl.V.e os con-
ridit parri açompanharein os seus

restos mortacs, hoje,. sÍ9tni:fe!r«, 3)0 du
I corrente, ás <> horas. da. nuralíS", da rtia
Barão S. Ifcli* n. 142, para. o-ceanteno
de S; Francisco Xai-ier. 82-1-1-

iJosé Antônio Rodrigues
, Emilla, Carolina Ítóàrliítiei;|^.'

lhos e inais parentes do prátii
itcado JOSÉ' A^TOMO-. RÔ-.-:
DR1GUES aB^ideccm^ptalion,- »
dos ás pessoas qutv. víl-ifaui.1Gjr_

que acompanharam seus resta» mortae»
e ns convidam para. assbtütf'.ir, miim»
que por seu. eterno, repouso, àcr_. ceie-
IVrada, amaiiHâ, salibado; a" di; mato,.
na. cereja de S. Gonçaloi d*r'Nísthero*.

¦ ..: . . 83-tt-

APÓLICES PERDIDAS
•Perderam-se 5 apólices" fseraes de

i;ooo$ooo, juros 5. 
"I*. uuiforimzadasi

de ns- 427,7'4 a- 4-7-718 e 4 ditas de
ioo$ juros S»!", uniformizadas de nu-
meros 1.471-, - -4«r>« t.49o c 1.851, per-
t-ncentes ao drv Climdio Eivio dos Keisi
com a cláusula- dc usofruto, pede-se a
quem as achou entregar, á rua Sete dc
Setembro' u. 40, sobrado, ipic-scra «ra-
tificada. ., , 64'3

Rio de Janeiro; 23 de abril dc 1915.
— Dr. Cláudio l.ivio dos Reis. 6143

José Neves Porto
m\ REPARTIÇÃO DOS TULE-.

GRAPllOSV
A viuva c mais parentes de-

JOSÉ' NEVES PORTO partici-
paiu o seu fallecimcnto c conyi-
dam para o enterro;, que s»-iir.i,
hoje, sexta-feira, 30 do cor-

rente; ás rs horas,, da rua S. Luiz (Sin-
iága in 23], 'para o iemitei-io d'e S5o
João U_.pti.ta-. 8*48

i

Maria j. Antlqwira
Marques á* Sova

t 

Maria J. Marques Coelho, Se*
nharinha nlorques Campos, e seu
neto, capitão dc fragata. Berna!*-
dtno Ji -Coelho; capitão- dir cOr-
veia Jorge 'Marques Coelho*

sua esposa, profundamente seiititjM
cotiimiinicaiir aos seus parentes e a«â-
gnif o- fcilllsoimciiío de .sita idolatra*
mãe, avtV-í- bisavó D. MARIA J. ANTI-
QUErRA MARQUES DE -JÜi.t\u*-
as. convidam para o seu enterro, que
terá loR-ir hoje, sexta-feira, 30 do cor-
rente, ás 16 1 j = horas, saindo'o feito
tro da travessa. Sorocaba n. .23, Pflrin'*»
cemitério dc S. Jttãu Baprista. ?i<%

\

ir
43

PROFESSORA 
paulista, lecciona portu-

giicn, francer, curso primário, dacty-
logr«,phia( musica c piano. Preços modi*'cos; Cartas a A. A., rua D. Luiza mune-
ro 53. 7195 S

PEN'SAO; 
'fornece-se a mesa' c a doiniei-

lio cni casa dc familia' portugueza. Rua
do- Hospicio n, 171, sob. 8164 S

PROFESSORA 
de portuguez. francez,

piano, desenho c bordados, deseja tro-
car; soas liçõc por um quarto, preterindo
no centro da cidade. Cartas a A. nesta
folha. ' , 8142 S

rflUASPASSA-SE em boas condições ura
Cfiotrqtiim e bilhar, no melhor ponto do

clíjaWl. de M axãmbombí. cm frente á mM-
indít nri E.-ladn da ,Rio; negocio iil- oiica-
sião, pur motivo dc doença, coiiícirnie. o
pretendente poderá verificar; trata-se.com
lii;Ír..Riliciro de I.ima, uo uíosmoj S002 V

r'npt'À'SPASSÀ-SE uma casa dc seccos c
.'tlliijlli.ulo», fazendo bom negocio, cm cs-

,.'-|j.i.ia de rua muito movimentada; quasi tio
líiiitro cóinmiireial; ricgoêib i:ri?cnte por
nioliv.-i dc sonde; para iiífdrmnçOes eom oa
srs, Coelho Martins & C. rua da UrugyiR*
j-áiía. ns„ si a 2.. 79,8' 1'

ríifÍASPÂSSA.SE um antigo armazém de
Xíeccos e molhados, muito llcin situailo e
l,7i.inlu regular negocio-; íacilita-sc o pana-
iimnlo. Faz.íe contrato a vontade, por sei
<,' predin próprio'; trata-se rom o sr. Rocha
il rua du Cosia ir. 10S (entre Seriado" Pom-
pêll e liarão S. Felix). 81187; V

CURSO 
tbeotico e pratico de" inglia," e

portugucir nocturno;- francw e. lat?mí
diumo; tendo- no mmrimn,,. lir' eltimnios,
«endo o i° melo mex. gráti». 

"como 
propa*

ganda, O preço serí de iSoaa por mate-
ria,, havendo, poríra, abatinicnto . nara os
qúe estudarem inais de duas r. cartas, para
Siipicna, neste Jornal. .- -Aula. .. partisular
20$ooo. -7443 3

PENSÃO 
da praia- da- I.apa n, .|S, m_-

dou-«e para. a praça Rio -Branco .11. 7.
antiga Gloria. •< ¦ ¦¦' • 67n S

PER^UMlVD.V 
com penetrante c escolhi*

d.» essência, a ífMila"., hrilhantiiia ooo-
ereta. com petróleo,, desafia tildas as suas'congêneres. Nn Perfumaria "A'., Garr. fa
Grande"; TJruguayana 11. CG. 7.122...S

Ejact-açdes pre-.
matura», Iraque.

ia sexual ctoms.
grcclnienlo. rap..

tio.' depaupera-
mento de forças, citram-se rápida e radical;
mente pelo poderoso tonièo muscular VI;
NHO DE CACAO IODO '..PUOSPHATA''
DO, dc A. A. Casteüõe». VendeL.se i ruf
dos Andradas 45: Drog. racheco. jjSri !.

Peça o Siipplcmcíito
lllustrado do MKN*
SAGEIRO DA.,FOR^
.TUNA, que será.,, en-

viado grátis pelo Correio 011 dado em
mão própria. E' um livro indispensável
tr-quem qttizcr. saber 0'oue é o Hyprto,
tismo c ò""Magnetismo, poia ensina 05
lúcios para ganhar, ao. jogo c ser rico,
saudável c feliz cm amores. Cij-tin^ff
gocios. Péça-õ hoje. mcstjio,' '^iò Sei
ARtSTOmES ITAtlA''-.- , Rua !|c-t
reira .'de "Almeida ra^CMattosoJ-T-- Vju
pitai Federal. '

Casamentos trata-se . com
brevidade,
mesmo, «etn
certidões, ci*

;vit. 2$%. c religioso 30$, coin Bruno Sshe*
;_tie, íi. nm Visconde do Rio Branco 57-
Isqbrado. Próximo íi 3*" Pretória Civet,
:á Praça da Republica, todos os dias, do-
ithtngos e feriados. — N. B. Esta casa
e»teve á. ma, dos Inválidos 4- (Sob.)'-..,: C840

GRÁTIS INGLEZ

CIARTOMANTE 
• intue. ..Zisiiiha. tom ,ora-

' ção e um pmleroío talismaj-i ,mn, Fu
lido n. 58, B-rallcla i rua du Amparo—
Cascadura-. ,.., - 

"'' ¦ 835a a

/"tEDE-SE um sobrado i'i rua. dos Arcns
\J (próximo aos arco-O: . tr.tta-sc¦ íi ,rua
ilo Rosaria u. 114, com o eS, A».'Ávila.

8jo„: S

/"",»VUTO?ir»Vi;'ní Silva Consulta das
\J ás 6 lioras da tarde: rua da IV
8», 2" andar—Rio Comprido» $22?

T)OKQüE tendes vos«)8 cVilIellos. cres^
X . pos ? auando podei* toru_l-os lisos
instaiitsneamcnte, r.a primeira appüeaçâo;
na rua SàrifiVhna n, u, &295 S

PIANISTA, 
attende a chamados . p-ra

qualquer íocal, lecciona cm casac :i
domicilio; travessa; S. Joso t
6. pertu '.lo Gollcaio Militar.

Ijr.ACA 
para dentista — Vciidn-sc uma

, nova de metal, por prcçn iiisjsniücaiii
lc e cora a iüiiirii-ijilo .Xícriti-sta*'
neste jornal!

GONORRHEAS
Chrõtiíeas. CliVaii).

se cm" fótiços 
'di?S|

devóliiéndò^e"', ,.5
custo' do. . rcme,i}.'.i>

no «plasl Impossível caso negativo i rua
Theophilo Ottoni .ti. 1C7.. 6»07"*»

'¦ -:—r-rr—*—r-*H
completos,,, para
collcgios. e. haplt-
zad-M. ,, 1'ariiuo.

(Tás Criniiçar... -Ç
7' de , Setembro,

.Ul- '.: "i

pratico. Garante»
se ensinar em

seis mézés, i'o$- niensaes-. Rito- da. Al-
lafidcga n. 141, sobrado. Vae a. domicílios
pot preços módicos. _____

CIO LOlvIN A1 rantida-," para res*
thttlr ao cabello a sua cõr orlgilial' pre*
«'óU^âátanHâ.'-"— Preço, iotaoo; pelo
BrfVió ma'''9 ztooo. Deposito gera.,ru»
Jâe 

"Setembro n. tÍ7 — R- Kantti.

MAUS
Quem qtiizer comprar malas. bo»3 8

baratas, só na " Madrilenha" — Maré*
chal Floriano r4o; 

01$, nariz e on-
Mos- BI. HEI li MU,

SILI DE FRENTE
AluRa*s«> «ma sala, com on som

mobllin, n casal sem filhos ou pes-
soas:.do commercio; nn rua uo
Hlaclnií-lo, 327. 2013

Licença de volante
. Port. cil-sç uma de Rendas ji. 2.295.

pertencente ii José .Lvlias. Pede-se a
quem a eacontrou cntcegal-a á rum do
Hospicio 11, 2?!, que será, gratificado
com. to$ooo. _?__¦

a 6ASA mm
participa aos seus amisos e .rcjpteies
cite Se. acha sen.pre nrtvenlda de
flores para qualquer encoinmenda de

ii toròas de flores natiirats,. á rua Oon-
•alves Pias tr. 38. Telcphtine n-. 285»
— Central.

ÜLUGA-SE

José Maria Rorriguesi (SEXTO XIKl
Joanna Rangel 'Rodrigues e li-

lhas. convidam 'os parentes e-
amigos para assistirem á missa
que mandam r-.-z.-.r pnr alma tli*.
seu .saudoso esposo- e pae.. JOSÉ

MARIA. RODUIOJCJES, anianhá sablJiy.
do r dir- maio;- á«- 9* horas, na Egreja
de S.vlM-anciscó de Paula, o que agra-
decem. '.-' • 8:!50

João Tcttnini êt Snzâ
Ziiluiira; Sfontbnegro- de Suità»
seus. filho»; Jost? Alves Maeha*

du, Maria, Ciroliha M5onl-ncgrõ
Machado, Miu-ia Teixeira-, de
Moraes. Amélia Teixeira dc Mo-

r.-ies e mais parentes agradecem pro-
fundamente penhorados a. todas a»
pessoas que acompanharam, á sua uUl.-
ma. morada seu prauteailo marido,_i>'ne.
cunhado « primo JOÃO TEIXEIRA
D& SOUZA, c dc novo as convidam a
assistir á missa.de sétimo dia, que-polo
eterno descanso do mesmo finado tiuan-
dam rezar hoje, sexía-feira, .10 do" cor-
rente,, ás 9 horas, na egreja de ¦ Sao
Francisco dir Paula; antecipando- agrai
dicimeiitos Ror esle acto de religião.-

CASA EM FR1BURG0

n._KTOM._XTI», innie, Aniiilii, a
Wüials perita e vcrdiulpira é «a
rna Marechal l.Uo.lauo Vúlxota
11. 17, sobrado. 810-t S

ri"lll,\SI'ASSA-SE um hotcqiilni com 3
jt.-ilhnrc'- fiizcitdo bom neguei...; o nio-

ilxxi da -.-eiida é o dono nRo pòdçr^ estar
:"i.. iiista. lrreço riMoc*. Inlifriu.i-sc 11 ma
l,vi.;'.!'l Camões n. :ó. I".7Q' 1*

rí.VHA&l-ASSA-SE uma ofliciua á? pl.iitlirã
iJlfíom iodos os iiiciiíili.is e boa íregue.

-ia.ciil,! centro dj cidade; íníorma-se a
:hl. Ifci.vhal l''loriano li. |.|. c:,-a dé bi-
lliiiosiilc loteria-, tratar d;.s 8 ús ili lio-
,i.-*v.-~- -Bj.tV-1.»
«"HlíASTASSA-SK uma ca'M de vighos e

I; • t-omiiiisüõcs, livre ie defeinliariiçâife
.. níotii-o é o dono nilo poder «lar â
tcstii db negocio; tratado direciainento
yb-.n [VírsFoa que jiôtlc 'tcsolvct*. das 10 áa
.1 In.r-.s d.i tarde-, avenida russos : iiiinic-
im i[>o Sa_3 B

mcitiunt iu.
garanti-lo;.

i 'AIllTlStAJJTE ESVVRITA
V tuitiv;, f.nTiido tràUalho.s . .. .
para facilitar uegoeios os,.'.iii:ns. dimceia,
como doctiças por' meios cóiripletamente
dcseoühccidos 110 occultisnío; tciulu 'o con-
íiiltlinto cm poucos dias, á prova da ver-
dade c dn «eticJadc dcsle trabalho; na
rua de Sant."Aniia n. sri. . ¦___-~7

COMMODO 
com pensão,", alíl'gá-sõ cm

casa de familia, pnra cisai sem filhos
ou rapazes; avenida Rio Branco ,11. ia,
_" andar. _, ' . 

'.' 8454 a

Cartas' 
S-'5(i S

ENXOVAES
Recenaseido Enxovaes"'' com.

plotqa para. re-
cciia,scviiíoB, iii-t
clúçive; o bírco-,

U. 7 dc. Sefíih-
bro, 134.

PlAN-0 
— V

to módico: ruu Ur,
liondc Gnscadiivn.

lldc-sc viu por preço mm
Lino Teixeira Cn,

8.134 S
'DRKCISA.SE dc mu. cas:.!. na rua Vi=.
X conde db tiantaraty• ni isi: anmllicr
para tmlo o serviço dc casa de 11111 c:t«al
o o homem para todo o serviço da cha-
cara. 8.15 1)

flAltTOMA.VTK seiéutifibii; g-ir.intc seus
V2/r':,triiballios; rua do Cnitotc n. 58, so-

(¦'ÜíMÍÍSlüVSSA.SH a loja da rna do IfoP-
1 piSo li. ii*. com armaçüá e balcão,

i».i e.un fazendas; irata-sc na mesma.
BjoO S

r.IMi
.11 ,

r.v
I

:A.-'-l'.\SSA-Sli um botonjilni (:,?endo
hqv.\ negocio, tom contrato por 7

.*.-. trata-se íi rua Acre ,f.. 7070 1'

;.\.m-ASSA.SE uniu loia com vitrine
i- armação com graude .nriíi nos fim-

lia nvehiilã ___t\ __? Sn (•-. 7'>rr ^

"I ;l'.lst>i:(; SM n cautela dc li. 104.915. .da
t ej* 1 db penhores de Guimitilies Ki San-

«cvepiflrt,- rna AlcicándVc lítirtiitratto n. 5 «
I.uii. de Caiuõen n. i A. 81.49 Q
"DKUHKItAM SE ires .-ijuilices anrjas da
.1 'divida pniilica. dò valor de mn üOhto
<!e. riiis cada uniu, de jurtvs de 5 "!"• '!¦¦
eini-são de 1SH7. de ns. i..fv:5'".. luíiSfifi
.- ' 1 üò;ECr; pertencentes a d. .M.ina DI113
.:.• AiHorini Sãnt&s, casada com Antônio
Martins Ecrreira Santos 0; Tiicrcna Maria
de Sbllbs viuva,, ambos brasileira?, f.opj O

TiKNrrSTA.
JL/tlci "

Ql'1'.M 
precisar consultar gratuitamente

a bons médicos", venha ú 1 hora. até
hor.i e meia da tarde, á pltafuià-iii Ante-
rica, á' rua da America. 11. 2-3. 7007 S

OUAKTO 
arejado cm ca«a respeitável,

precisávsc com ou sem pçns3á, modesta*
ihente mobiladft, para umá senhora àerin
que trabalha fora. Rtesposta para S.I.. M.
na agcuclíi dq correio ila riía Jardim lio*
tanfcoi I-*»' ponto tiírmütal" da Gavca ate o
largo do ITumaytá. S14J S

MEIAS c roupas bran.
t.iíi para crean-
ca?, iii? Ijíirãwo

das Creancas. 1_
7 de Set„ 1.1

üii

umá sala a cavalheiro, na rua Cliristoí
i v5o 

'Colombo, 12, esquina do FlíUitén-
I, 'go. :.-V?8 JI"

memorada Academia de\
medicina düRió de *la- j
nelrot módico de*iiver^t ¦¦ vèüdcíc uma. no pontof™ãis. s4..i._
SÓS nOSUitaeS 

".deàta-.Oi" 
\i-vd, refm-mada;, com quintal %À™?'

WZW- M»m» Ênmi*s* uvatioa " ;'° W" P^otnpto, pa.a etltficai.
dadetoom longa prautuo p.ui trat;ir. . |)1.;l,..l r;iy53nii.,' n, ,-,
nepalxe nos hoèpHaos'.vr\uii_a.

eW^mul^mSmiÊ MEXICANO
diariamente das 12 és
4 horas, em sua clinica
â AVENIDA DIO BRANCO
qO n'esta cidade.
PÃRTEIRA —

Francisco Eugênio Ma*
garinos Torres
, fmva c filhos, mandam ceie
lirar uma missa ás <>
uiatrii db S-agradn
jesiis. amanli-,
maio,

lecimctilo.

t

Noemi» Machado

f
lioras na

íoraçüo- de
snblindb. ii de

aniiivcrsarfb do seu fal-
.. ,- • m?

O dr. Sylviò Machado e st«
esposa,. »u!ce Mn-.-hado e -CaT:
«íen -tachado .Moreira agtatfo-
cem profiind.imeiitc' u todas W
pessoas ilítO' aeomuaiihiirani 

'i

úlliiua morada os restos'-íitortaes de
suiL extremeeid- irmã o .ciwliaila.NOk».
MIA M-AGUADO, e convidam aos r.ay.
mnií iiarenlcs c ' amigos, para assistir
á misia de sétimo dia, qtie fimem çeUe-
linn-, amanhã, snlibadn-.. i" de maia," ».
9 horas, na eorcjii de S. Franorseç, íe

•pelo que antcci-paiu OS; so»
•' 8JJ0Paula;

agradecimentos.

AMERICANO
DR. C FIGUEI
REDO cspeeialis'
ta cm c-ttracções

completain.-n.i.'
•em dòr e outros trabalhos garantidos ;
systema aperfeiçoado, preços módicos, e ' 

fDPMIÍ RO^Aem prestações, -l.is 7 dá tnanliã ás 9 da | vriREí"*» nw*-

f 63
D. MARIA

1'RECIOSA
1'IN'TO, formada pela Escola Medico]
Gii-urgibá do Vòrto, c pela Faculdade
ds Mc.licina dó Kio. de Jiiiiciro.-rrata
dc doenças de senhoras, partos. >.ao se
dmciit illmlir esta i tine de si tem sem-
pre dado n mèllíor prova, comn dc sobra
ú cbqllccida "Kesidcncla c consultório a
rua dò Rcícndc u. 5S, sob. a8r4 S

O' maior fortificante do cabello, vi.
dro, 4Ç0ÕOJ cin todas as pcrflmiártas.
Depositários,, casa Eazin»

RÃNGEE1NA
O . mais. perfeito preparado contra o

máo cheiro das nxillas e dos pés, pro-
vcnieiite do suor. Vende-se a rua do
Ouvidor n. 183..

Carmei. de Azevedo
Coutinho

O 1" tenente dn Armada Mario
. Azevedo Continuo e filha, e
famílias do coronel A

Lutos ,..r.

i

ALUGA-SE

noite, nm do llospicio 11.
avenida Passos.

ei.» canto da

hydro-
Traia-

CtARTOMAXTK 
porl!igue<at"" ,'(1.7. ¦ tmlo

7com; clareia, ntó o rim..da,;TOda.,,'.itn.c .09
ilcjtinidos, fazendo reinar, o .paz. 110 lar rtas.
(amilias. preço -5ucJo; na ma .leão Cae.
tano 40> '¦ ' ¦¦____[ g

CI0MI'KA-S1. 
ouro, prata, pedras precio-

1 .sas c cautelas do Monte de Soccorro 1
rua Sété de Setembro 11. no. sobrado, i a
cr.Fa que melhor paga., . - • • 801 !•

coinpra-*e itinp cadeira para
dentista n.ii. se faz questão dc autor,

cartas a A, S. Costa, rna Ceiier.1l 1'edra
ii. 88. Piiarmacia Central,.. . ;>>< S

DESÀPÜARECiíl? 
no iliá' 2-, di rna

Vfeeonde dc Itamaratj; ii. .11)7, nm va-
vajlo por nome 1'taiii'ra, castunlw, imeir...
cutida e crina comprida, desferrado. Círati»
(ii:a*sc n quem der notfíia'3. ?o~\ S

ptJRtCO DA SII.VÁ, traballiad.r,- dá
IU a" divisão (Ia Estradai de V.crro Ccn-
irai do llrasil, tendo verificado haver mi-
tra pessoa de egual nome ao seu, declara
tpu; deita data em deante passa, a ã-sfij
l-nar-se Enrico Comes dc Souza, 7770 S

ÍÍMPBrcSTfMOS dn dinheiros sol)
JÇihyiwtliecns do pfodios, (ittnl-
(\niit' qiiaiilin, si; fins 1111 -run ilu
Qiiltiuidn, 132, sobrailo, vm» o
sr. üfornes Jiinior. OSSO S

l'AU'1'O, altiria-íc cm
com toda; limpe

rua da I.apa li.-04,

ác familín.
\cl 1-0111 Miia. limpeza,, intiito aíiíjade

lirado •77-71 S

Í>EI,0.íOAlUA 
— Vende-se tuna: trata-

ise na rua Senador Kuzebia iC, aas rü
ás 4 horas. 8i|S S

t>ElJORMA dò ensino — Aulas llicnri-
.IV cas c praticas de iu^Iez e alletiiüo.
aníregues a provcctoF professores Todas-
1$ dicipliuas da últíina rcúirmn do eiiRiuo-;
rua da Alfândega 11. 138 sobrado, «ecre»
tario dr. F P;«la Cliavcs. 1707 S

IJ.OliliRTO 
BCIZZON'1! & C., fahrica de

«eliapéos de sol. linporiação e exporta-
^JO

3BKRTO BCIZZON'1!
aiicos de sol. li
Una da Carioca

K.VHOlíA

12.

Instiiiito d
tlicrajiia.
incuto dc (iii^Si -'tijil
daa as íiiolestiti»

agiiilhs c clironicas, pela agna, clecíii-
eiilnde. calor, luz e liailliÓS íiiedicinacs.
1 luelias: unia a 3S; dez 11 25$ c ,11'iiltJ.
a 70$. Banhos tle luz: imí a o?5oo ir
dez a 60?. Ilanho.s du .vapor:-.'iroíc-iftí»?
e dez a ,55$. lliuilios iiiédicinacs tlestlc
jS a 4$. Assignatiuit: 10 ou ,10, dps-
conto. .PciTint prospectos; uvciilda Co-
mes 1'reiri' lin. Tclcpli. iv-oj, Central.

Falta de1
st» om- cava aos
in quarto nt-i ;$$,

em C*opacaliatm; tiuitm tiver, resposta
para a caixa' deite jornal. 7S211 S
SK.VHOUA 

que
(Umiiu^r.?,. dcscjii

CAC i
IO pre

inferiores aos de outras casas, os
¦cço1. dc períiimuviaa íiimí; pentes,

escovas, etc, na. "A' Ganraía Grande",
ürttguayatia tíi Cl. "l'-*i °

trh._ud»a frornl, tino-
min, cò.nv.iiíésóoiioa,

moléstias fabris,
otovj eufam-so fncil-

annAKto monlü com AGl'Adppeuic, i.\c,i,EZA gi.yci:-
RIXADA do Phitrmaceutifio Jovino
dos Santas.. Vendera, ntts l>roginiliis
o 110 Deposito gorai': II. A-ouc 8S-.
Tolo[>liotio norte ;ií6".. 1'reço SMOJ};

Unico ...para
eíiibelleza-

mento da pelle. 
'Venilc-sr 

nn 'pemiraá-

ria Nunes. lVposito, rua bett: de *¦•-¦

tcinliro 11. 186; _SjRi_S

Casamentos if^Ipãlf
cni 2t horas: rua Gv-....-ii Câmara 11. i."l;
/obrado, Tcl. -Sol. Morte; So.).| _

Os mais po.
mans

Recorte este ànmihcip c envie com Ssoo
cm s.-ll.ia para receber iiiforma..-.'.cs ¦— Aws.
lótcÜcs Itália. Caixa Postal ó<M — Kio.

Àlugam-sc oofortaveis wLvcnilas para
pctRienás familins nn ;,»'ruida á tra-
vessa Or. Araújo n. 61 (Mattoso).
Para ver e tratai' na mesma casa nu-
mero IV. i'0'"1

OURIVES

II. Go;
rnes de Castro o almirante Subi-
ro dc Azevedo Coittinlm, agra-'

decein : profundamente aos parentes o .
amigos r.e se dignifaS» acompanhar os ,
S'morlae. da m ..uerida ^spos 

.
mãe filha e nora, CAltMliN U '» A/.i. ,
VFDO eOWTIN-HO; a convidam de ;
novo para assistirem á missa do sétimo ;"a, 

que fazem celebrar aniaitlia, sa - 
(

l,a,lo, 1 de maio ás o horas no alta-
mór. da Egreja.da Candelária-. «I^ |

D. Cândida Velasco de j
Brito '

(SKT-IMO DIA)
Maria C. de Brito Reítamio,

seu esposo dr. Joaquim do Car-

: —

Veiiilc-se unia officina
ou adiuitte-se 11111 sócio;
rua Gomes Carneiro 11. 80.

de otírives,
infontia-se á

S-TlC

Pedras' dc Cevar,,-,!_, *§_;

rilACIlVC.UAPITIA
.£ is.vvm iv.cosací.
Cartas' (.ara Sapiims;

.— r.eoeièt|ii.so por
tle «oito e ilu dia.
nwte jornal. 4BS4 S

'Oi-.IIDKtT.SK uma caderneta sullsldlaria
X .Ia Marinha, do auli-oftininP llcrniinio
."i-> Almeida Calaniio, par.li.la i-.ò Ircni, di.
( eiítral; entre Mcycr c Cáíciidiira, trrati-
fica-se bem a .iiicin a entrosar á nu \ as-
.-.-, da Cama n. iu, alfaiataria Oliveira.
"0',".l<miL"-SK uma- argiila cem quatro
I chaves c um apito; quem entregar n
rna do Acre «i sc.-á gratificado. 8.Ü.8 !)

IJIÍUDliC-Si; um rciolfib de ecnlifir.a
I cem nü inieiacs A. 1'"., cm CèpãçiiBii-
:i;i, na rua Paullf Frcitar. ntú á praia:
íraüfiei-éo a- q«uin' entresar ã rua bete
..' Sctíunbra ti. (i-r. 8&3Í Q

\ l't>Sli\Tl.)S, alti[tr.iii-íc coni puisuo e
* \. mobilados; n oa-sal ou eavulheiros
lhipiticios, cm casa de fãmilij]. l''teijii r.l-
/•vive!; rua dn r.uvrr.iiii* r-'7. b*„:;\". S

Í.nirHESTI.MOS. 
cpiiiincrciac-; ;:o.- notas

lírümi.-ís-orias. íazcm.sc env Jl.dãl.¦ ¦ condi*
«jües. Goliratiens cOnimerciacs; íallentTia? e
tõhcordatas. a(lcáiitaiido»se lòdiis as custas.
lilia ilo Carmo 5I', frente, sobrailo. Com o
sr Pereira, ¦ •¦'•-' -" : '50-J S

ENi"X.V.\IRS — Para os- de- inilhn-.etioa,
nlgi-bra, íTcometria c trtgònpmctriii,

cnsin.i-sc ao prego de io?ooò cada tnatc-
ria. iiitormaçíci na rua Acre, 11.. 38» das
2 ái 5 da tarde 0^72 S
"lisOttiVÜCU-SIC iiensão á iloi'iiioi!ii.:.oa_i dc
X faniilia; Cattete n. 3-17.' ¦ -'; .'¦8lí"-j:'S

pAltlNKTE DI?XT.\lll'0.'¦ VenirCiSe. par
VTõ*»o$ooo, por motivo dc dueiiçà'; Trata*
j«l á Avenida Muni de Sá n T5. i.itrti,

8iiío.'S

pVM.VASKl lIliASir-. —''-S..!í a
\J( cção- ds cngenlioírás inil.ittncs
Arehias Conli-irn"Iodo-, os ÍI.IIMOS.

dire-

_M., entíc Jlcyer e

rr.ACIII.G[{Al'IirA — Compêndio facili.
X mn para fc aprender sem mostre- e cm
poucas 

' lições, por Amaro AlBuquorqiiei à
rua do Ouvidor 16C. 2|C| S

yTERINASltuo
fino cura PEOÍfES lin ANCAS o &s
Corrlmentos das Senliov.ts.

Vcndc-so rins prtaicipaos piwr-^mauitise nu Drègtitiín Aruijjq l'tci
tas & C.

Dr. Valentim Bittencourt
--•Cura tumores dos feioi c d'., vçtttrc; as
moléstias dc vias urinarias. .ijciittaç., ns
inetrltós, os corrlíucntos Uterinas e vii^-;-
tiíos c règuliiriiii :-. nicnstma.çüo por pro-
_____ seu; applica (ioC c ou. O» seus ser-
vií-os são pagos em prcstaçOes 111..dicas:
,-r.'iisii!'.aii grátis a..= sahbados, Cotis.,1 rua
Itodrigò Silva _¦.'.. Das 11 lis .1, telep. 5.017.
lios;.: Senador Etiiehlb .-..|--. Tcl. ajee
Villa. c-v: S

Aluga-se. ,
¦ V»m bom • n-.-iiir.rcin no centro dn ci.ln.lc

com ou seni contrato, Uua do Hospício
¦17.

Cartas de fiança í_ 
'ca!?,íí'':1mais

buratn- que noutra parte: rua Geiíer.-.l Ca-
sob. fundos; --Kin .S1 nara M.

rjlYPQGKAPIIIA
..L. china dc npai
Icnlc: , rua Pereira
Mailoío.

— Veudc-çc nnia ma-
\r papel, faca? sobresa}

dc Almeida it; 7. ¦ —•
7510

TTM
t_'i|i

11 casal de respeito dereja encoutrar
inafi.) u saía. cni cnsa de íãmtHti sçria,

inihiediações eeitri-o ..'.1 r.ié largo do Marlia-
do ilirinir canas 110 cicriptorio deste jor-
uai a 11. I'- Si--_ S

famíliaTTM A pequena\j pcnsioiiKStflí. a 501
fora.' rua da Carioca

..!-

Parteira- Mi,t*. Tavttra M.pft
gãdj), eom longa
,pratiea doa Jiojipi-
tac^ dã .Ktiropiv,
trata de moléstias

,Io ttlcro, dh'« senhoras que »2o pos3ãm
conceber, o evita a gravidez, rapiJoie ea»
rr.ntido, .sem dor nem operação; trata dc
suspensão c hemprrliacia, Morou:^ longo
tempo na rna Larga. líá consulta» idái 9
da nianliS í.s p da noite. domüigosÕnté _
horas. lírcço ao alcance du tbdoi; rtia do
Acre it. tc?6, sobrado, próximo á rua -Lar-
I,nrg,T. Teleph. SS.-.. N'órtc. 42$

EVITA A GRAVIDEZ
r. faz conceber nu» casos possiveis.
Cura radical das hunorcliagias c de
•od.-is as doenças das senhoras, pregos
inoilícos, consultas grátis, das O à 1 da
.,-tide, c das ó ás S da iicit»*, r rua do
l.a.T.T.lio 1=2 (cara »K\"). Mit.c. Josc-
i.Hina Galliudo. parteira do Hospital
(Jtitiico d.' Kai-iielona. 3»d

Cartomante
di c verdadeii-n.;
rii.i dn f.avvadi.i

brasileira, Kosa
Jardim, inspirai

consultas, ü?ooo; á
17S. 68tl|

COLLEGIO RÃG6IQ
IU'\ PESl-MBARGAüOr; iflDRQ'—

3Ú ~- TKI.lífHONl-; iK« V..
Estailelécimcnlò de iustruoção prima-

ria, sbciiiiiliriít c superior para inter-
nos, seiui-iiitenios e extenios, l-ran>
ncr.. Ingloz, AHcmSo falados. Cursa
mi mio.

Casa ampla com grande espaço re-
.reativo lodo arborizado; tratamento
cxc_llcnte'i l'rci;o. sem ci.iiípcteiiciii.

7»S2

í valho- Bettamio, fillios, _BenroJl
nora c netos, coronel João Cor-
rêa de dlrito, sua senhora, filhos

nora c netos, dr. Éiliz Currêa
sua senhora, filhos, genro
sentes), agradai
as pessoas que

0 PARO RO.YAÍ». raanlptn'•'
uma Sfc.fto especial do lutos
dotada de todos os elemeu- .
tpsfpnrásorvir com rapidòi. 6
fierfeição. Conlra-mestra es*
peoiarenearroga-so dc tomar
íneilidas c provar a doirii-'
cilio. Rumessii iramodiaUí
do amostras, catálogos cs-
peciaes o. orçamentos. Tolo-
ph. 401>0. Queira pedir li-
facão para a sccijao de lu
cos do

Pare Royal

de Urilfi.
n.-tr, (au-

udo do intiiúo d'íil:u."i
levaram à ultima moi-

ulã os restos ir.ortací de sua idolatra-
da c ¦prniitr»-icla mãe, sogra, avó e b.s-
avó U. iCÀlfÜtDA VELASCO' Blí
HKlTO, '."'c as 'que aconipauliaram em i
tãn doloroso transe, de nove as cm-1
vid.iiu pru-a assistir á missa que, cm !
siiffr.Kíiq dc sua .alma, será rezada, ás .
io horas, Wiantiã, sahhado, i" de maio, '
lia egreja dc S, Francisco de P.uila.

Sioi

MOPtST*
Executa lodo e qualquer fiauri-

no (.'om esmerada perfeição; assim
como costumes, a preços razoa-'
veis; também se encarreja de Ini

.tos. conr brevidade-.; rua Marechal
Floriano ir. ??í' sobrado.. .Min

Dr. Humberto Rodri-
gues Peixoto

MOVEIS BARATISSIMOS
Nio compreh) moveis sem ver os nos-
¦a preços mu- iiiiiRiicni vende barato

como a iiossii fabrica já bem eniilieel-
da. Cj, run General CaUHvcll (i|. K
proxiintççá Central (ú fabi-ka). S.-,(it

SOB

M, TEIXEIRA COIMBRA
C!!

iiient..- lifòleslias net

U JIA acnliora vuiv.i

neccitn¦ C:>>}; fúhlCCC paraa^.i
dc edade, pcilc a ! rani-se

Externato
Cunha

— Fi
rígido

ci.iupaiiliiii, niudar om costuras, o em ai-
etiiis serviços leves de caso, catando ai-
iíiaiii coisa de-piano ,1'rcço razoável: rua
Sinto Amaro — Cattete rj.

s.

,V KIFA. dei. ffrainnplipne . e (j eliapa-,
IÍl i",*c cor.rin oom a. CutcrJá.'IfctVczati tle
.-'de maio extrahir se>:í cm á.\ üii maio.

8a,-.i S

paA.MOPIKJXliSVJf se a Ruo e i
dbmt-eo do $$cn '*¦ ;)$u.if. L*<i

1ÍI.1'1S
Càini!»

in.plione?; preços moilicíB;
¦li. .-.

_"".avZ|TTYI,OTIlFX"AP, ua cii)a(lo (S
Íil'ÒmiX.TOS bem mollilados c areia- ÍI aran.k-s ou pequena', Hiiaul.

i* dóie nó ceiltrd de iardlín alu_am.su- ,dc-, c juro mndihj. In.o.nja ., sr
Mm ou sem pcmffoi no paljicctc á r.ia \ ia. nia do Wirin u. i.\,, sobr,
líiiilho n. -.> — Gloria. S2C7 ti uns.

.cam.•"un-Vc ' f: vet:-
^í)ij.tn.fi! gra-r,,iíl f.:ii",;'l il.

í. 1.01 S

;., tapi-
tíimcji-

o. íli'.i-
7-.-..1 S

¦V l;l."A C.-VH10CA K. 47. :
V j>or jr» inoiiía:-. ò nhtni).to i

nu (.¦'. para si, todos os dias,
-:*.<w iiartic-lãr, ¦poi*titsuci'.;| qu
j-y.i. muita paciinicitf ;c opttmo
jVíiifjf-.cz, francez, n ri 111 :ii ctt ic«i t
fdJír.Yi trenn;. iii"!., tr d,."-e:,iirv,
ci dias, ha os 

" 
preços dc

I *

cerio pra-1
1 oifjma
ractlioiló-i

.ISSUrã; I
V:m ir.c- i
_rScoo e I

Si.-3 s!

,-íiica".J"VPOTfn'í'AS a lr."= lurna
V.' commiâffiò: laryo ««>„. Itb.sarív "¦ 3-*.
sobrada, cóm J. Pinto; 7' '" S

-\rK.YOH V — Vende-se uni Rr-itnoplio-
V ne novo, com 50 chapas ilas mcllip.

res; uma estante .le peroba eom vidros
bordados. Indo por a.i'i?oiio; traves*.. S.
1-liix 11. in. piílicipio do Aild.inlly, ate ;•*
p horas da titauliã. _ tiJ.!S ^S

_ Khiprcstiim.se sob liypri-
lliccas" de .irnlios bem loca-

li.-.pli.i; Uniguayaua m -I7. l.ija, cora

ulãdõ Cm inoi}. (H.
por bauliarci. cm

scíencias c letras, i!o CõP
legio Te-iro TT. ÇFepa.

aü.iunos para exame dc ndniiíaSt.
a Ca^e ln«tÍtulot pnra o« «lo ciirso -rytnna-
síal c pnra o exame vestibular ás lCscnla»
Superiores, de accoríto com a nova Ie!
que reorganizou o ensino. Ut-Hdáilc1 eom-

,-áda. »\ulas diurnas
llospiciobO-- S' provada. Aulas diurnas e noctufíiãi.

..H.',.— Preçoí motlíeòs
andar.

rua
7151

10:000$

iMvixo; nau
iriodiurios.

se .píer negocio COM inter-
SsSr S

Ml'iyi'EXCIA -- CIM1'0
L raia
db db Senão fio

Sar.lu Clui

renieiti'Ciirá: Ivetieia),, .
,M.-aiiin-i'e

A NTliS de comprar
rVili;:.!,-.. S.-.Ü1.-1 o

hcdfftP.
i-lr dil

r> remédio nconu
preço tia drogaria Amlri

ftcxr.bro t;. ti, próximo 5

| SN.Gr.EZ,
t rapiíío;

ia,
paruciuai» ahdiir.

r.i..!,

ior.it.ruc2 — l.n.On'.'
155 l,r,~ wzys,: elas.
tua d. Ouvidor h.

f,.-i S

Ser Bella

A I.1.".',AM-S1Í ijeadros para .-.'.i
-H.VriíimE.i n*p Rçsííxüfsnt Comi
•eidülíã .'.:. refeiçr.ís .-. if.i™.
1!* totloá i"'S dias. Kcrnaiitlès & >

1 pes

aldi

I •AT.r.UIA e satisfaz r.c- ntu.f. cfuruief
s r_.; I. o delicioso perfume Ua "»\liia", bri' .\s. tliar.tina concreta ec.iu pel.-olco; Na-Per ,

ve., Llumaria A' Oaaala Ur:.' dv; rua brtv 5l

_S6j'.l.giiayáua u. '-¦¦ '••-¦ -> dr;-3

Crémc ür Bcüeza-"Orientai", unico
..:m rival, para
manter a epiler-

me em perfeito estado, de liygicne e
belle-iti e pelas suas ciiialidade3 emo-
lientis e refrigerantes, eiiibranqucce e
iissetiii.-i a c.ttis. dando-lhe •_ a transpa-
rencia dn juvenluilc. Nrào i gr.rd-.ir.no.
é o nu-llior pura mas-astens e [az tidlje-
rir ti pó ile arroz; tórirando-p complc-
tamentú invisível; r.Sono, pelo Correio.
3$30o, Vcndc-sc nas perfumaria, e
pliiirmaeias. Deposito: Perfumaria Lo-

Lfhigtiaj'ann 41. Rio. Mediante um
1 dc 100 réis. eiuiíiuios o catálogo
Conselhos de Belleza. i-'S

10 contos
Vviirisit-sn des-
tu (|ii:mlia suli
c:ill(.ão du tilit-
los o (iadiip
itloiiori'. IIcsikis-
ta i>ura a « ni-
v;i 1'ostnl 1028.

7!)S1 K

ESTAÇÃO DE RAMOS
: Mt:pr,-se uma casa para familia 'li!

tratamento, luz electrica; bom terreno
plantado, aluguel 8o?o'uo, nn travessa
Arauio 11", 15: ns chaves cstíío 110 riu*
ir.ero " 011 lio botequim da esquina-, na
ntesnírt rua, distante da estação ires .mi-
tintos. 61í-'

niciücn em pc-.-.íi c cípécitil
lell.., syphi-

lis», vias urinarias, nartz e gargintã;
/Vppücn n 61,6 o ot,|. Raa Acre. jS, sob,
das latim 1= c das 3 ás 5 «•- tarde.

Tel"; 3:.sfiS.i Kortc. Grátis aos pobres,

Dr. José 'Rodi-isues Teixatri,
esposai filho8, genro.I o noras,
ivíandai'»» cel.dirar uniu missa de
iriji-esimo dia, amanhã, sabbado,

FOTOGBAffÜ BELEZA
l\fi"ecíiii!iulo-S!- a venda desla _ foln*

grãpbüi cia. leilão uns pnimoiros dias- do
mez próximo: conforme o annuiicio. 110"Jornal do Coiuiiicriiio", prcviiic-se aos
srs. fregil-zcs fiué poderão fa/.tr acíitii-
siv-ão de seus clichês .Mc á véspera di>
dia do leilão. 7855

Dôr de dentes - Denticura
ci:ra- ixi'".M.t.rvKr. di. QXMi-f„,» .,,„,

1" de maio. ás 10 ÚoraV, no ai- I QUIÍR DOR DE J''-N1'1"--A, V-''Nvr'
tar-mór da nutrir de No.su. ocuhora GWRA N.\0 QL E IM A, N AO IV V ...
:1a (ili.rb, por alma tle seu. .ciiinfc sau- NENO 1. NAO IvS 1 RA .\ A 1IOCA
losn filho irmão e cnnliad.) Dl!. Ht;.\C-! -M.i-H de t.000 attestados inovam .1
llKltTO ROORICUES lUil.KOfL»,

Ernesto Malafaia

1 lianas:

das 10 as tt. •10'

Luiz dc llaliilaia, sua esposai
filho?, noras e netos, ínniidain
rezar1 tnuí missa de ?e!'iu"..'i dia
da falleciiiieiitõ tle seu (jtieridb I
filho. írniaii e tio ERN'|..Si'Oi

MA!.Al''At.\, amaiiliã, ás o horas, na ¦
egreja i!n Sagrado Coração (rua Reti-1 A
j.iiuin Constar.;), e de antemão agrade* j tres
cen: a todas as pessoas que se disn.",- \ beai
Cent assistir a .cate acto piedosa. !\,.i:r, rua

dn

 brilhante clfic...
g.... ! Toda--, as faipjlihs previdentes devem
_j^ i ter cin casa uma caixinha dfc l-MvNTl-' 

L"i.;RA.
PREGO — 1*500. A' vniihvjnas prin*

cipne.s nliáfinacias. Elbposilos ^— Dro- -
C-isn llulx-r, Pacheco t: Berrini.

8j.|.i

O. A
brado, vêti
T.!'j!iiiici- q

PRATA E NICKEL
11 cida

Francisco Vilmar
ma

com
s OüHVe:
io dc 1

VIAJANTES E AGEN-
TES LOCAES — A^V'
maior fnbrici de carjmlios e gravuras.

Brasil"; pecam cónilülõcs, 11 .(. C.' " ' ^it"'-!
ÜÓJI

Engata, rua d-.' llospicio ti.

Oppia-
sobre- tiualqniM*
por escripto,
da noite. !'i""
n. to, próximo

Cai -lonian1-
tc-L.'ni.-a
i; 11 e d.':
consiilia.

verbais o\i
11 da manhã, ás ?'èixeira ile Freitas

Ycnidá Passos.

ARTIGOS DO NÍR
SAR S. FRANCISCO

Única e exclusiva nestas especialidades
' 1-ai-ínlia (lagiia kilb ??o.v, castanhas do Pará. kilo ÇSoo; deliciosa ta*
ipioea, kilo 1S100; saborosas litiixiias do .Ceará, sem rival, compotas _ cio
Norte lata Pobo; cttptt', mitricv, bacttry. Única casa que tom os l.imssi-
mos doces da B-lüa, marca "Jurity", 

gpiabadtt, iinbtt, bananas,, jacas c
outnH novidades.

ÚNICA CftSA| recebe a saborosa canto <1<>

t A viuva, filhos, soítra. irmãos
.aiisr-utes., ciinhndijs e sobrinhos
pai-tkinniii o fallecinienio
í-iaridc'.. pae
do-e ti< 

'.".. . 
, .¦- nue o seu enterro saíra hoje. as, 2

ítóhbtjts. do cies do Pliaroux, barças
de" lJat|ucttl, para o cemitério de hão
fbão l'aplisi."i. Haverá cond-.iei.-ão es.
pecial db eács Pliacoiix pata [.iMuclli,
•-.-• 11 horas em ponto. ¦'¦ .""•

PENSION A VENDRE ;;
' vciidrc perdoa ,°, lu-llcs chaniblT",

bidi ra.ubli-és, tout lolicr doiinant
ix rcsiillat-, rua Ta>-lor, prés dfedti

Cnnd.i de I..-ifíL*- 8'horc'íscr; rua
Lapa 11. fi;, Mctir.. Mendes. S.e

vêiids ponr (K-par.. BÍS t

de ,. ,
írenro; irinão.cunlia- ; t cntieitt-.t

KRAkCTSCO VII.MAR, I iTelíto e iinu
üièsu

Un

ENCAOERNABORES
11:11 facão para cortar pa.
machina paia aparar, de

HttfoDr. Carmo Net.toj ;R,l.

Empresa Paschoai Segreto

Antônio Alfredo Rodri-
gues de Lima

Maria Marques do Almeida
I.iuia, Barticlp.i o fulloçimcitlp
do seu iiidiloso marido, aos seus
lemais parentes c amigos, saiu-
l.i seus restos mortacs da rua

ceiuitnrio d.

I
CINEMA RIO

Nictlxex^oy

110JI-: -A'«8 i 12 -I IOJ Pi

cnANi-iaso; esreccaçulo i
com axliíblçilo tio niognlflcos tilm*

do. piincipoos fulirlu.intcs do
uiuntliirROH.it.o Pcedo Kilo «1*.-IH>. Scr-Hló b-? 

J^^tXl.vlgr.aducci, u,-<»- -_,DrrtM A Tf. DP
ala "Çsoo- apa-.-eir.a-. mussuaiB", ca.-al 2?boo; pirarucu, ca- | ()i; f|lK, canjn',tic'ccre-.ii a este acto c.-trl-j CAMrl-UlNAlU UE."" 

luta GRgco - mmc S;. Bciilb, ,
Ititirao, lag-osta, caniiiriipin, kilo 2?iki>:. panionbas.
gadurns do Coará a &iòo c muitas outras variedades

Manteiga tniucira. kilo 2$6oO-J queijos rtilmyra,

(lot-.ES dc castanha, ra-

r?8on; ?$2oo e 3?3no
laiu-ioo especial

i-iril

Ijüguiça Petropolis, küo 2$|joo; more ellas typo Ã.orc
nara esta casa. ,.,•-. . ,-»„ ..-

Cbamo a attenqüo para os srs. nortistas, afim de visitarem este cs
t,-ibolocimciilo.u!iois ittcaitestavclmcnte é o umeo nestes arliltos c titic mata
ronnsciitacr.es tem 'dos IJntados do norte.* 

Chegaram pelo vapor BRASIL: assalty, birlantgas. etc e.c
.- A clltgan polo vapor CICAR.V tartarugas c .-tssaliy.

Largo de S. Francisco 6j jnuío .1» Culc .lava
•Telo.ili. 4.008, Norlc - Antônio Kottriguos Kevc?

Aureliano Maciel

t •V viuva, filha e dentais parçn-
1,, Ue ALrKEI-tAKO MACU
c.immcniorrini 0 setiiuo
scnlidu pasfar.ieiiro
mandaiidn celebrar

d.
do mcs.ir.o.
miásii cm

'ÍO. $11.1s-.itira
no dia ''' dc
ua csrnj.i do
cidade.

Uio, 2? de abri! (I

Inia. ás R
lio próximo
Francisco X;

t\2 horas.
vindouro,

i-icr. de?ía

THEATRO RECREIO Rniprcfn. tlic
nir.autãò: J'0SÒ l.oi

tro
relrp EMPRESA ^ASQHQAL SEgJ?_-^T-Q

^-mttmmmuum-mtm^UtummmjUutJmiUTmrsrWmOmm^

Vmnput.hin Üi imii.U icu l?,,rfpu.t\,.,,c.i':a,-7 »\. ALÍIIlV-N-

ISOJE. A's S í[2 em ponto
EXiTO COLOSSAL ! !

,.'i .1"!

I_tO-T-S_

CINEMA. THEATRO CARLOS GOMES TH3EJA.rri^O S. JOS5E'
FIOTEJ Aís 8 3|4 hoje
tom a p.xTitWçâ

firiANbròso i-spi-ctacci.o "ni-; vaivikdai»k< ,.ii.v„vI,
ifler.s flltllS dos priil.-lj-.ae.s [alj|-:í'a!:.í!n li.) 1.1-i.V

Coinpt: liià dc Ouu-uinis" o Revistas 00 tliêairo -
tulz Fllgtteiras—l)ii-ebefio do J

. JiiSú
Cone;

i; vito tia y;rai>(Ie ai tracçai»

' frhdirç_ap cia Lu /¦ l il -i-"1
t*.'f?,?i-

1'OTT.c-iia cm i actos,
1 e Altredo Aljtancllàs

p. \'eber e

Kü-aürtUn^ia ctcaçf.o ao AIKA A.u^^...- , «.ux-.x—. i_ _>__ -

:,»^«íslí^yíS^' LUTA GRECO-ROMANA
„!,, Lir.vem-Mito sob,' A ^^_'l\'l,:^„_ . nív„8 _ ¦ ^_a

IÍOJ13 - A's 7 3|4e S 3{4 - IIOJl-
.-poça 

^."^tltts 
latnUiits 

^ ^-^-^^'AS PÍLULAS OO SB.
Maauiíico ciHijuuclo iirlistico

LMIOGRAMMA I>K (U1AXDKS NO-VlD^ÜES i VJ__7XÍ&1a.úiC^í' <*© lxl£Lií3IT/--. .
Ooxxtixxviaçao ^o campeonato pÊSTÃ DO TRABALHO

ACItniixTAS < OMK.OS SBIUOS

Christiano tle Sousa
trilhai, te cspectíiciilo — lUsplò.ntlUlo cnnceilo

ircla orchestra
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Coniposio pelo."- Uirno dc cam»
poijea munclitiesi f|ii« actualraqnit.
(ifspúttim ho 'riicatro Cttrlòs r.onViis
tia lâmpi-csa l'.'iscii(itil .Sosroto tó».

Preços dn !»»• scasfto - (I.U PAS] -
Pólironas '.'S^o, cadeiras I$5 v, gorai
1S003.
as lutas terminam A'K II llOBAS

Ok Idllietds i venda no CAFl".
SANTA CIU /.. fe'-7

Direcção artística ile TRUNAN iWSiíiRhristiana tle Sousa 1 L\ 1 r\ AM \J í\ M. MO i TA
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- :; actos- -
V acção passn-sconi tuna província tle rori uuni

om caia <lo >-''••____'.____."
I^roçranTníJTtlo' oõmierio

fSy.upüonÍa ilu opova IL ÍIUAT A>V ; #$*?_\ün».
lioras dil opera C!IOCOM)A >

:$ Polnourri tia opéru SALVADOR {J0s\/

S1CÍO

ILEGÍVEL

BOIXTHEÓ FATAL
. an Trabalho». DSCtlpta cKpre.-.ametite pelo r

Filguéiras para esta nblte. O lUeatro acfiar-se-_.vistQ.air.s_. .._„». " ~*~ ¦¦— „,.,..
W"°S,crunüa-'oirn, - Kosla n.ri.n.l. Primçua i, revista PÃO PAo. jQfaftfa __àtÍ'üée ÚS 4 llOraS ClH l$l_§&,;jgU. '^

_\HèMQUKÚO. üatrôa do aelor JOAÜ UE tMOJS. b'-"i . --- -
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Desempenho magistral da fluxuosa
MARY CLEO TARLARINI

Companhia Ide Opereta» e Revistas—Dirocção^R. Álvaro Cólás—Director dc scena-onsaiador o actur JoSo Colas' mi«jotioDori,eáíaaor e üvjti^ciitr.jí.^ Tc,«»»«««aí..aJíuneB o Agostinho de Gouveia

•a.«.oje
i" e a* representações da revista de grande cspectaculo, em dois actos.'nove quadros e duas apolhcoses original de ALíVARQ COISAS, musica

original da rrtaestrimi 'FRANCISCA GONZAGA ".' '• I --ELLE m 9
Distribuição : O AMOR

SUA. EXA,
Garmen Martins
JoSo Colas'

A. Moratória — A Reclame
escripta - Embaixatriz

azul-celeste
actriz cantora MAROELLE SEOUIX

Concertista — Adeiiolo
militar

o barítono brasileiro
ERNESTO DEMARCO

MtgmwxMwm an a sj'am ufiinedeInx0C1WE FALAIS :^p;ndmmamwmammmaaaaaaaaaaaamwmmaaam OCiueda moda
"^ ntie maior segurança Indiviflual offorooo

1* PARTE "">-->

QTJEJ

FELIZARDO  . . .  ASDRUBAL MlWANDA
FORTUNA ....... ; .... FRANOlSOO MARZULLO
M5e Ursuln, comadre, copeira, dama central, d. Ponoia. NATALINA SlvRUA; Clarisse, Maria Roldaur; A água,, arrumadeira,, massagista, emtti-'

xatriz Lilaz. •Conchita Escuder; A semente, manieiira, ama secca, e.mbaixatriz Marrou, Jnlia de Oliveira;. Urna operaria, o maxixe correngionana,
dama gata, plenipotenciaria verde mar. Pépita Silva; Klectricidade, a amiga; ingeiuia. Victoria Miranda; "a ra, Zizi,,duettista brasileira, Amorna nesri, A
quasi parente, Zizi, Risy de Carvalho; A terra, Julia Silva; A"enxada, Cecilia-Pereira; 0 mestre, o Eiindmg, o cymco, o JMdmeiro, Henrique MacBj-
do;. O. industrial, o compadre, Centro Nobre, o pedicura, Augusto Linhares; O vapor, o amigo, o agente, o encarregado de negócios, namunao »««r;i>
braço, o correligionário, plenipotenciario marron, João Lopes; O adubo, o candidato, o introduetor diplomático, Decio Dinharte;, Um operarão emoaixmaor
azul oeleate, Humberto dei N*gro; O commercio, o quasi. parente, o duettista brasileiro, José Guarány; 0 arado pie mpottnciftno verúe m», Aionioíi ma.
lamaqui — Opeprarios, cupldos, flirtistas, povo, cavalheiros e damas dc alta sociedade. .

TÍTULOS DOS QUADROS ^ .-.««ma
i» — O amor: a» — Premicias o corolários• 3» — Amigos, correligionários, compadres c quasi parentes; 4* — O ¦ÇEURIO ipA .MUijTiU«U «

(Apotheose); s" — 0 império da reclame; 6° — Pelo boicinho; 7°—'Aihai! como e bom cortar; 8» — Idylio; 9° .— TRIUMPHA O ^SS.A^ffi*
theosc)'— 42 números dc musica — 42 — Deslumbrantes scenarios do notável sceuograplio JAYME SILVA — A apotheose do 1 acto '^JfcJ*w.,aXTí'i^r
MULTODAO — é devida ao pincel dodistineto scenograpbo ÂNGELO LAZARY — Luxuoso guarda-roupa confeccionado no ateliê- -«e MWJB. ANUaw-
TA ALONSO e sob a direcção d«ssa eximia costumiíre — Adereços completamenl« novos, fornecidos pela acreditada casaJUAUlHM wsia -*-_«ilS:
o. serviço de cabelleirciro foi confeccionado pelo hábil profissional JOÃO DE "MATTOS — A
á competência, do clcctricista sr. GUILHERME LOUZADA — Grandiosa "mise.en-sccne" do

iiiiprcsH-iominte installaçâo electrica c*a f*"a foi ctnflMta
aelor Toão Colas. .. '

30 — Corlstas de ambos os sexos - 2í> - NuuierosiA comparsaria
A's 7 3|4- Espectaculos por sessões - As 9 3|4 ^¦*«9°* de o-nsma

JET* EJLJLE i - - -
8430

Amanhã— 1* do maio — Espeotaculo
dedicado .-;» classe operada

DuMÍXGO - Grandiosa matiiióe.

Amanhã — A's 20 horas em ponto — amanhã
1' GRANDIOSO ESPECTACULO COMPLETO

O monumental filai

AVENTURAS ATHLYN
X', Q' E 3- SE ti 11313

PftBÇOS-Frlxas, lOfiOO; Camarotes, SsWOOO; l^auteüs, Oadctrrts e Varai*-das. aSOOO; Oalerias numoradas, llf^OOO
Os bilhetes á venda durante o dia na easá Arthur Napoleão, e das 17 horas emdiante no theatro ^
NOTA- De uma série a outra 15 rniniitõs de intervallo
O libreto, oom a desoripçâo completa da fita com o foilíioteiro 8 Í2.0.

THEATRO LYRICO
Pru|it'!eliirloi Hartliolomcil Corri» d«

Silva — Kua Guarila Velha — Grande
Companhia Israelita,

Dlrócçioi H. STARR — Eostlader o
grande actor SR. MAURÍCIO MOBKO-
VICH ..
EST'RE'A — DO GRAKDE ACTOR

MUNDIAL

Sr. Maurício Moskovich
SEXTAíFEIRA. 30 DE ABRIL —

Reprc$cntdr*9C*tt pela primeira vez no Rio
1I0 Junciro. o nugnilico drama em quatro
actos, orifíiníil do eacriptor^íft M. Richter,
jnisc-eii-seenc pelo Sr, Maurício" Moako-
vich ¦

Zl) SCHPEIT
(MUITO TARDE)

Protagonista; Sr. Maurício Mo(1n*Mi.
PcniOliasciis: Mechil Grin, sr. M. Me»

kovicli; lio, âra. 'S. Sylvia; Ephraim H-
dhoicz, sr, Schulzingcr; Chave Baslie, ttê.
A. Castro; llortsi, senliorita Rosa Fihret;
nir. Lakrclz. sr. R, 1'ricdmann; mr. La-
kretz, sra. jacubovich; mr. Stem, ar. H.
Starr; mr, I.antzncr, «r. Jacubovich. O
cspectaculo começací ás 8 3I4. 8453

SE APAGA
¦¦¦sBa^aaiaaiHHaaaB^BBaaBaBaiBaBiHaBmaaaaaaaaaa^aiBaBBataBaRi

Pasquali-Filrn, a grande fabrica Turinense, ;» celebre aditora
de SPARTACU eom a sua maestria tradicional, offerece-nos um
estudo sobre um fidalgo «vlveur.. que pata satisfazer os desregro»
de süãs palxSes vis, hao feõüà deãnte de qualquer golpe da uü« '
dheia, mesmo no seio de sua familia indo até o mais neando dos
crimes, como o de provocar a ceguoira ao sau tio e bemíeitor,
4 longos aotos, photographiaa e sítios naturaes de extrema bel-
lera. Assumpto empolgante.

Protogonlsías: A sentimental Suzanne Delnbroy e o impoonvel
e «ldeanUssimo gentleman, Neuflise.

»• PARTE

Feio amor de Jenny
{ 

*MMtanaMaaw*aa«aaHB>aBHB«a«««n*aaaHi ,

.^^^^^**»lâ» m^1mm\ lafrui

iU '• ¦ ** ' - " — 'I
Slgta.Plna Meniohelli Sig. 3Í0VELLI U

S aetos, cheios de ternura, do sentimento e de amor, de Clnes.
V "tem o caso de citar a phrftse aphoristica de um comediogra»
phofraneez aONNE BADINE PAS AVEC L"AMOim». O rústico, o
plebeu, tanto tem direito de amar, como tem o mais nobre dos .fidalgos

Devido ao ter se esquecido ou Ignorar esta sentenoa, uma jo-?en enamorada trucida o coração de um pobre operário, a quem,depois de muitos e repetidos olhares languidos e amorosos a elle
dirigidos, innucentémente apresento o seu noivo, o eleito de seu
coração, na pessoa deumpelintra qualquer. . ,

Interpretes: Slgta. Pina Menlchelli e Sigi. Novelli e Fie-
montesl.

Muito breve... Cm film que 1'arÁ época.
ade de artistas «HOKS-LIGNE».

uma piei.

??????•????????????????????????4

CINEMA IDEAL 6260, Rua da Carioca,
Telephone O. 193T

Proprietário — ÃJLF»Í ÍSíTO
JBEO«TXQ — Elac-tra.ox-dLi-ia.a.rio Buooesao -HOJE

Um'programma ínoniiiueut.-il — Vrancisca Ilortini, n rainha da arte e da bellçza, 110 sensacional drama, 4 actos

Na Fornalha
Uma seita terrível de bsndidos opera nos grandes centros. Para levar a effeito um roubo audacioso, devem

•e utilizar doi «erviçe* de uma rapariga Joven e formosa. E' a bclleia ao serviço do crime. Mas uma natural revpl.
M na alma da donzella animada ainda pela chamma de um grande amor. entrega os bandidos á acção da justiça
¦+- Scènis empolgantes numa locomotiva em movimento — A heroina, cm frente íi "fornalha da maclniia conduz os
«perarios ao seu de6tino. ¦ "li,
A lanternti.ryermelha Drara:" *"--**-*<»¦.™ ú-v act0í' - Q-,i;u,ro?.
POR - UrIA • ROSA^

1'all/^iK — O. lierniumiü de uma me '
scnsacioiir.es da guerra dos

salva um trem repleto de tropas.
i-iiama ile çxtriioiainaria ueiieza, em uuis actos — Um cavallo fogoso conduz
vertiginosamente uma menina para o abysmo, para a morte —• Um joven

audtdoio, salva-a. Surge o «conhecimento -c o amor. Depois, a esbèlta moça paga a sua divida, salvando .1 honra
do homem ,«. a ealvou. ^^ 

^ NA MATINF,E
DATIIV' TATTDMAT _ Quadros emocionantes da GRANDE GUERRA que devasta a Europa — 0
IrAlIU!» • JUi/KHAI« •• dia do canhSo francez de 75 -m|m.

SEt3U'N4>A4Íi*ElRA — ERMET TE .NOVELU, no drama, em tres actos _ A PIMIA DE TAPA' "MARTIN e
CORIÀY & OOMP., vaudevllle, em tres actos. 8,.|.»7.

TBGATROS. PEDRO
AVISO

Não tendo ficado
concluído os scena-
rios e guarda-roupas,
só

Amanhã, Sabbaclo
terá logar as 1* e 2-
representações da re-
vista de palpitante jsnecesso

842$

AVENIDA
SEGUNDA-FEIRA

f **mWm mmmyaaaammawaawaaaaaaMwaaamaaaaammmmmmm

DOMINANDO SEMPRE...
Espectaculo dedicado ao mundo oulto carioca

EBMKTE NOVELLI

••i

jjLxxxeux%.la.&

IIIIIMIiIIjUíiiIIiM

*

??????¦???????????
CINEMA PARISIENSE t

s:0je-8exta-feira,3O de Abril ds 1015-ecoj© J
HORÁRIO DAS ENTRADAS ^

1 hora. 1.25, 2hs, 2.30, 3.5, 3.35, 4.10, 4.40, 5.15, 5.45,. ?
0.20, 0.80. 7.20, 7.50, 8.25, 8.55, 9.30, 10 hs. e 10.30 ?

Espectaculo grandioso e sensacional ?

Possante drama em que se aprecia, a abnegaç.So dei
Dois films que são dois suecessos

dc uma m&e, intitulado

€ntre dois amores %
em 3 longos e commoventes actoB

interpretado magistralmente pela grandiosa actriz YVE-
TTE ANDRBYOR que encarna sinceramente em si a per-
sonalidade dc bailarina Gaditana.

:*,} si

Um outro drama emocionantissimo, editado pela pro-
vcdaNORDISK, intitulado

Ag NEVfiA
3 actos de continuo interesso e sensação, interpreta-

doa por acreditados artistas daquella querida fabrica, fe-
cha o nosso grandioso programma de hoje, em que apre-
sentamos dois dramas de valor e de grande metragem,
no sentido de contentarmos sempre e sempre a nossa lão
culta platéa.

¦¦¦¦ani-e-aiiiB-^M ¦wBBrKijjAWJu nmtmimwaammmeammmmwaam%mmatammWMnaw

SEGUNDA-FlílKA — O maior suecesso actual
FILIBUS ou a Aeronave Mysteriosa
Drama policial, 5 longos e intensissimos aotos dc

inenarráveis aventuras.
FILIBUS FILIBUS FILIBUS 1

O Homem-Myslerio —-0 Inscquestravel — 0 X Mysterioso
Emulo lie Tigris, Fanlomas e ArsóneLupin

?

THEATRO APOLLO- EMPRESA THEATRAL,
Dirocçíio: JOSÉ' LOUREIRO

HOJE
A INEXGOT.VVBL

"REVISTA

7 3{4 e 9 3{4 -

I
HOJE

MAUIA IjIN.-V
nos seus esplendidos papeis

_faammmwammmwaar2^KammmaaammammWamwaaaammommim'*
BIOATIUZ C13KVAN1 "liS

nos seus muravilliosos bailados
a irs vjsínoivjkXj

¦pi.ç.v

" ""Não líie toques" AlflftlflWUÍIfl Olympio TVo (íiicirn"OGAltllíU' UyJnrUlbtf A.U-justo de Souzafüraiicliososuccessoíle todos os artistus
ku "t- ¦awaasaaaBassMssaBaBaiaaaajaBaa^ aa—r

Amanhã o todas as noilos—O (iAJBIRU'
l)omiiii«o —Matiuéc :ís 3 1*3

Sext;i«lcira, 7 de muio— Rócitu da actriz Maria Lina.
«Roprisc»4da revista de Bastos Tigre.

GJ-rrâo <3Le 3Bloo 8432
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CINEMA ÍRIS Rua da Carioca W • S:(
Empresa

J. CRUZ JUNIOR

I

HOJE — Grande suecesso em MATINE*E e SOIRE'tó
Todoa oo ÍRIS a apreciar este bello e grandiosa prograrnm.i — o programma

.«. ^a° enfchentes.I •;,, .;,'.-. B
SAO TRES, OS FORMIDÁVEIS T RABALHOS QUE APRESENTAMOSEm frente ao touro

Grandioso episódio, cm tres partes, da ECLAVPSE. — . 'íraballiò arrebatailníi
cujo suecesso hontem alcançado, 6 a mcljlioi- prova do. 6..M valor,

Como film dc verdadeira arte iipreientanio.s:

2ST-A.S* NEVOAS
Mais 3 actos dc um romance lindo, h/ittoria do amor da fíÕRDISK. ã 'sXtt&

lBcomp»ravcl.
SSo «8 nevoas i\ve cercam a memoria.de uma nmli.cr amante:,-süo. os «oírTirafriv

Wí, mas c, por fim, felicidade. .... , , ,
Para completar, este TRIO soberbo: . ¦.•,..,, j* - , -., ¦¦.- -': :'.Entre dois amores

. Drama tnotlerno. cm TRES PARTES, ide um lindo -entimentalisino, <Ic uni Sf»«ieso ROMANCE PARISIENSE. E' um mimo que oFíereccmòs acá nossos Yr2«tuentMoies. . .

Attenção 
'! 

 SuCCOtlO ' — r>'1ra s*K"nila-íelra. nula um Imbalbi*nirai^u ouc^bbU .para 0 qllal cblmlamoa a csp„|a] anc„,.w'dc !oiio*i — O arrojo cm cincmíitogr.nphia!Flltbus ou A aeronave mysteriosa
POÍJioso soberbo, enorme, monumental dfama policial, e.ii CINCO I.ONGA.1

fi-iarj

PARISIENSE
SEGUNDA-FEIRA, 2 DE MAIO

FILIBUS!..
3,

O áraiitte trágica i-íasisasia na obra prima
em 3 aotos

\

DEOM
HOJE íírnmlo espcclàcníò do ?flh feminina KfSJIE

Praça Tiradentes, 50 — Empresa Couto Pereira & C

HOJE & Solicrlio e variado programma - Q HOJE

br". a*j' .
. i n 

"i • .j. 
*j«| 

.
1 creaniSJ
i, ir. CI.-.J-.' •tMl

,' . *í. ¦ 
^** 

¦--'<**-''

¦ SI' ^
'^^•':'.i-^t'-'^-- ¦'¦¦•---

FILMS DE EXTRAORDINÁRIO VALOR

LUZ QUE SE APAGA
Magistral drama e empolgante en trecho, divulido em quatro longos actos,

rl.a acreditada fabrica PASQUA-U-FILM — Impressionante estudo dc
uni.i alma perversa, que para satisfazer as suas baixas paixões, nio trepida
cm sacrificar, de uma fôrma horrível, aquclle que fora sempre seu amigo e
proioctor — Primorosa execução artística."D^ilr» 

ãmnt> tit\ lanrwr ._ Sentimental enlsodio, dividido em doisfeio amor ae jenny -- aet0Si di -^^ -0INES _ Tr,.st(.
historia'dc uni polir.' operário. i
M-íIiÍWoc 

•nacíííhac .. Dcsopilantc "vaudeville", cm tres actos
aiUliaS pií"sUlUdS — 

(tíxiv;q), -cp\-{0 dc -ngenhosos "tnics"
* divertidas sceiiüs cômicas. '

Síguilda-ffira — @ MARTYRIO DE TUCY, grnnifiopso drama. em_qua-
irfoilOTps íftos—"Serie Cyclo dc Ouro ""'
í'i:.m.
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AERONAVE MYSTERIOSA

Francisca Wcrliui, n
ídolo das nossas damas;
coiri a sua linha elegante
ti seduetora, flexuosa c

perturbadora iriiii»
uma vez tríuniphou,
trazendo aos nossos
salões, repletos clia o
noite numero inrul-
pulável «s« suas ml-
miradoras.

Altiva e sevcr.i na
interpretação do perso-
íiagem que encarna.con-
titi úará a deslumbrar
hoje o nosso publico e
as nossas gentis damas
cariocas no soberbo dra-
rna sobro os segredos dc

Estado, editado pela
reputada fabrica" Celio-
Films de Roma

P

Serio «ORO» Ambrosio

SEMPRE TRIÜMPHAra...
QUINTA-FEIRA

Vos convida para rir : assistindo ao vaude-
ville de Hennequin em 3 actos

CORALY & C.
ir>

Guardae em vossa memória
A cemegoeisfa dos E9iamantes
** — ~-  1 ni ii">iiiwiriii"Mw*a*MaaMM*J7lM^wr.w:'~.
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EXTRAORDINÁRIO SUCCESSO
ULTIMA MARAVILHA

C1MEMATOGHAPHICA

HOJE" UM l

I1IIAS Natélareappareooaomerita.erormosii.M
A BELLA IIbSt'|.,RlA, tlcsempunhando o íentirnen'nl o muidolicado drama caseiro

tUUUAMMA AilTlSTICO
K DIVRMTIDO

PORTA FECHADA3 extensos e artKiicos aciòs, .1 ^^ «—»»

Sensacional tratalho de AQUIIXA
8.443-

AVTSQ
Deixamos do publicar

o horário das entradas,
por funcciomirem aller-
nsdamentc osdoissalõe?,
a começar das lo horas
em deante, máximo da
espera 30 minutos.

(A FORNALHA)
1 Chammns de amor, mais

fortes que as cham-
mas do rubro aço

A brilhante comedia da serie"Oro" Ambrosio

0 rival à papae
Critica aos novos ! ! !

Critica aos velhos 1

Também o querido o soitipre lulmiinvcl lu-.i uu luso fará rir nacomedia de sua lavra ano exhiblmos em «rcDriso» •
CASAMENTO OE MAX LINDER

jSo jj;i1co continuam em pleno suecesao
MATINliE

Caricaturista (suecesso)
OTOROSAN

Linda japoneza ír.isnon
AOTTfô ITdlAKFiiEIQB

Coüplotista ingle/a

SOIRÉIO

mmilk BEBSAVESflTE ÊSaí

Um programma sem rival,
FIE.WSS INÉDITOS E SE ¥ALOR

A LANTERNA VERMELHA
cantora lyrica o «Ia gnerra Balkanica'^ actos Soric "Oro" AmbrosüOj

Caricaturista (suecesso)
jLES BLANCHE

Dnettistas lyrlcüs italianos
I-Rpí.iífo próximo mez- Estréa da companhia da «listincta actriz iiiriiia,jr Teros. Director, Leopoldo 1-róes. Lucíiia Drama de amor cm Sactos-Ccntauro li'ms
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Vejam napenultima pagina os annuncios dostheatros Cai-los Gomes, S.José, Recreio e Trianon o cinema Rio.v
Ax..-;3i^**-i. SSEBr*
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